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A EXPANSÃO DO MUNDO PORTUGUÊS 


Fol a Ordem de Cristo quem abriu as portas do 
mundo nos séculos XV e XVI. Foram seus cavalel- 
ros Iniciados que navegaram por todos os mares e 
levantaram padrões com o símbolo das quinas em 
todos os continentes. O que é a conquista do es- 
paço para a nossa geração fol a conquista dos 
mares para os nossos antepassados. 


Toda a navegação portu- 
guesa esteve envolvida no 
mais alto grau de secretismo. 
A cartografia era um «segredo 
da coroa». Quem fosse desco- 
berto a revelar indicações so- 
bre os ventos, as correntes, as 
distâncias ou o feitio de linhas 
costeiras era sentenciado à 
morte. Os portulanos eram 
guardados como tesouros pre- 
ciosos e defendidos com a 
vida. Quando se capturava al- 
gum navio inimigo procurava- 
m-se Os seus mapas, com a 
mesma insistência como o ou- 
ro ou a prata que porventura 
pudesse haver a bordo. 

O talvez mais famoso de to- 
dos os portulanos que está a 
ser estudado há meio século e 
ainda continua a oferecer sur- 
presas é o mapa Piri Reis de 
um almirante turco, datado de 
1513. Nele se mostra a costa 
oriental americana até à Antár- 
dida bem como parte da costa 
africana e a Península Ibérica. 
O seu autor faz larga referôn- 
cia aos navegadores portu- 
gueses, não somente dese- 
nhando as suas embarcações 
no seu mapa mas mencio- 
nando até que parte dos seus 
conhecimentos derivavam de 
quatro mapas portugueses 
que tinham caído em seu 
poder. 

O secretismo acerca dos 
mapas portugueses foi tanto 
que quase nada sobreviveu 
até aos nossos dias. 

Sabemos os nomes e co- 
nhecemos algumas das obras 
dos grandes cartógrafos que 
trabalharam para a Coroa por- 
tuguesa, porque tem havido 
um esforço de ajuda intema- 
cional para reunir tudo o que 
se pudesse reunir em conheci- 
mentos acerca desta temática 
que se publicou na obra colos- 
sal «Portugalliae Monumenta 
Cartográfica». 

Martinho da Boémia deixou- 
nos o mais antigo globo ainda 
existente. Vivendo nos Açores 
e casado com uma açoriana 
era cartógrafo de Dom João Il, 
navegador e amigo de Por- 
tugal. 

Os irmãos Reinel, também 
de origem alemã, bem cedo se 
juntaram aos cartógrafos reais 
portugueses para oferecer o 
seu trabalho a favor desta es- 
trela das quinas que se estava 
a levantar no horizonte. 

Os Teixeiras, pai e filho, via- 
jaram pessoalmente para os 
Açores para fazerem o levan- 
tamento cartográfico destas li- 
nhas e navegaram por toda a 
costa brasileira para trazerem 
observações em primeira 


mão. As suas exactidões cien- 
tíficas mereceram-lhe os mai- 
ores elogios da parte dos car- 
tógrafos holandeses como Or- 
telius e Hondius por exemplo. 

Grande parte dos Descobri- 
mentos portugueses ainda ho- 
je se mantêm nos segredos 
por insuficiência de comprova- 
tivos. Temos de dividir os Des- 
cobrimentos portugueses 
numa lista denominada de 
«oficiais» 9 outra de «presumi- 
veis», A diferença duma lista 
para a outra não é a realidade 
histórica, porque nesta ambas. 
se deviam encontrar presen- 
tes, mas somente o grau de 
aceitação que estes conheci- 
mentos tôm no meio catedrá- 


tico. 

É fácil ensinar o que toda a 
gente aceita como realidade 
histórica, porque nunca nin- 
guém teve a ousadia de duvi- 
dar, mesmo que para esse fim 
se tenha de repetir os mesmos. 
erros induzindo geração após 
geração numa interpretação 
tendenciosa da história que, 
uma vez oficializada, passou a 
ser «verdade intocável». 

É difícil ensinar um espírito 
crítico que favorece a busca 
individual acerca da verdade 
histórica. Tantas «verdades in- 
tocáveis» do mundo da ciência 
já cairam por terra nas últimas 
décadas e muitas mais terão 
de ser revistas para nos apro- 
ximarmos mais da realidade 
histórica como realmente foi e 
não como nos querem fazer 
crer. 

A história é sempre escrita 
pelo vencedor. Este tem o há- 
bito de interpretar na versão 
para ele mais conveniente. Te- 
mos de estudar os factos e 
aproximarmo-nos da realidade 
histórica usando caminhos e 
fontes muito mais diversas. 
Temos de ampliar o leque in- 
formativo ao ponto de nos po- 
dermos distanciar o suficiente 
para ver toda a realidade na 
sua verdadeira dimensão e a 
podermos classificar com 
maior objectividade. 

Nesta busca incessante ao 
acesso de maiores conheci- 
mentos, verificamos que nem 
todos os dados históricos que 
nos ensinaram se passaram 
de facto da forma que costu- 
mam ser interpretados. Tam- 
bém nos caiem novos dados 
nas mãos que nos indicam da- 
dos importantes mas geral- 
mente desconhecidos. Estas 
revelações, analisadas em 
conjunto abrem-nos novas 
perspectivas, mas temos de 
ter o máximo de cuidado para 
não basearmos novas teorias 


em pernas tão fracas como as 
antigas. 

Se quizermos fazer uma 
lista cronológica dos Descobri- 
mentos portugueses temos de 
nos consciencializar da 
mesma nunca ser completa, 
até novas revelações nos po- 
derem mudar de opinião sobre 
um ou outro aspecto. Desistir 
de tentar fazer uma lista des- 
tas para não se submeter a 
estes perigos seria maior erro 
ainda. 


1200 — Navios portugueses 
surgem no mar do Norte e ne- 
goceiam-se direitos comer- 
ciais com a Inglaterra. 

1250 — Navios 
surgem no Mediterrâneo. 

1300 — A Liga Hanseática 
considera Lisboa um dos seus 
principais portos. Seu repre- 
sentante, Miguel Sobrevila, 
transforma, a pedido de Dom 
Diniz, as oficinas de restauro 
das cracas da Liga Hanseática 
em estaleiros navais poru- 
gueses. 

1331-1341 — D. Afonso IV 
ordena uma expedição às Ca- 
nárias. 

1415 — D. João | chega ao 
norte de África com uma ar- 
mada de 220 embarcações e 
acaba por tomar a praça de 
Ceuta. 

1416 — Frei Gonçallo Velho 
chega ao «Cabo Não». 

1419 - João Gonçalves 
Zerco e Tristão Vaz Teixeira 
descobrem a ilha de Porto 
Santo do Arquipélago da Ma- 
deira. 

1419 — Zarco, Teixeira e 
Perestrello descobrem a ilha 
da Madeira. 

1420-- Início da colonização 
das ilhas desabitadas de Porto 
Santo e Madeira. 

1432 — Frei Gonçalo Velho 
Cabral descobre a ilha de 
Santa Maria dos Açores. 

1437 — Trágica expedição 
portuguesa a Tânger. 

1440 — Dinis Fernandes e 
Antão Gonçalves descobrem 
Sene-Gámbia. 

1441 — Antão Gonçalives 
descobre Adagete e o rio de 
Ouro. 

1443 — Nuno Tristão desco- 
bre a ilha das Garças. 

1444 — Gil Eanes e outros 
aumentam os conhecimentos 
acerca da costa africana. 

1445 — Gonçalo de Sintra 
chega ao Cabo Branco mas 
encontra a morte. 

1446 — Nuno Tristão e mais 
18 companheiros continuam a 
descobrir mais partes desco- 
nhecidas da costa africana 
mas calem numa embuscada 
e são mortos com flechas en- 
venenadas. 

1447 — Dinis Dias e Cada- 
mosto chegam à Guiné. 

1458 — Afonso V envia uma 
expedição a África e toma Al- 
cácer Seguer. 


EM PORTUGAL, a e 


UNIÃO DAS COOPERATIVAS DE PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCAL 


6<—A MAIOR EMPRESA COOPEERATIVA 
A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO 


1460 — António da Nula, em 
serviço de Portugal, descobre 
as ilhas de Cabo Verde. 

1462 — Pedro dz Sintra che- 
ga à Guiné. 

1462 — João Vaz Corte Real 
e Álvaro Martins Homem che- 
gam à Terra Nova. 

1469 — Fernão Gomes se- 
gue a linha costeira a seguir à 
Guiné. 

1470-1471 — João de San- 
tarém e Pedro Escobar desco- 
brem as ilhas ds São Tomé, 
Príncipe e Ano Bom. 

1471 — D. Aíomso V toma 
Arzila é ocupa Tânger. 

1472 - João Afonso de 
Aveiro descobre o reino de 


in. 

1474 — Rui Sequeira o Lopo 
Gonçalves descobrem o Cabo 
Lopo e o Cabo de Santa Ca- 
tarina,, bem como as ilhas de 
Flores e Corvo. 

1482 — Diogo de Azambuja 
constroi a Fortaleza da Mina. 

1485 — Diogo Cão descobre 
o rio Congo e o reino de Mani. 

1485 — Dias de Novais che- 
ga à Baía de Luanda. 

1487 — Bartolomeu Dias 
passa pelo Cabo da Boa Es- 
perança. 

1487 — Pero da Covilhã e 
Afonso Paiva vigjam pelo Me- 
diterrâneo para chegar ao rei- 
no do Preste João. 

1490 — Pero da Covilhã che- 
ga a Índia e viaja de Calcutá 


“O TELEES. (056)73011/12 — TELEX 25509 UNITAPE P. 
- TELEG. UNITAPE - APARTADO 9 - 3896 ESMORIZ CODEX 


para Etiópia e Sofala como. 


passageiro em navios turcos. 

1495 — João Fernandes La- 
vrador e Pedro de Barcelos 
descobrem o território norte- 
americano do Lavrador. 

1497 — Vasco da Gama pas- 
sa pelo Cabo da Boa Es- 
perança e descobre Natal. 

1498 — Vasco da Gama che- 

ja a Melinde e finalmente à 
india, descobre a terra de 
Santa Cruz, o Brasil. 

1500 — Gaspar Corte Real 
segue a linha costeira do La- 
vrador. 

1501 — João da Nova desco- 
bre as linhas da Assunção e 
de Santa Helena. 

1502 — Vasco da Gama des- 
cobre Cochim e Patlá. 

1503 — Vasco da Gama des- 
cobre as ilhas Seychelles. 

1504 — Lopo de Abreu che- 
ga a Aden. 

1505 — Lourenço de Almei- 
da descobre a ilha de Siri 
Lanka, o Ceylão. 

1506 — Tristão da Cunha 
descobre a costa de São Lou- 
renço, Madagascar. 

1508 — Diogo de Solis, por- 
tuguês em serviço espanhol, 
descobre o Rio de La Plata e 
com isso a Argentina. 

1511 — Garcia de Noronha 
descobre os rochedos de São 
Pedro. 

1512 — Mascarenhas desco- 
bre as ilhas de Mascarenhas, 
Rodrigues e Reunião. 


1515 — Jorge Alvares chega 
à China. 

1516 — Duarte Coelho che- 
ga ao Siam e ao Vietnam. 

1517 — Portugueses che- 
gam a Cantão. 

1517 — Portugueses che- 
gam a Timor. 

1517 — Fernão Peres de An- 
drade viaja por toda a China. 

1519 — Martim Vaz desco- 
bre as ilhas Vaz. 

1519 — Fernão de Maga- 
lhães, português em serviço 
de Espanha, descobre o es- 
treito de Magalhães nave- 
gando do Atiântico ao Pací- 
fico. Um dos seus navios é o 
primeiro a circumnavegar a 
terra. 

1522 - Cristovam Men- 
donça chega à Austrália. 

1525 — Gomes de Sequeira 
chega à Austrália. 

1525 — João Fagundes des- 
cobre as ilhas Fagundes e ex- 
plora Sheasapeak. 

1526 — Jorge Menezes des- 
cobre a Nova Guinea e ilhas 
no mar de Banda. 

1537-1558 — Fernão Men- 
des Pinto viaja pela Índia, In- 
dochina, Tartaria e China e é 0 
primeiro a chegar ao Japão. 

1542 — João Rodrigues Ca- 
brilho, português em serviço 
de Espanha, explora a costa 
californiana. 


APARTAMENTO NO ALGARVE 
E UMA VIAGEM AO BRASIL 


O Osmaiores prémios do Concurso «Portugal e os Des- 
cobrimentos». Mas atente nos oito que lhes seguem, 
na certeza, porém, que dezenas de outros vão ser 

atribuídos. 


1.º PRÉMIO — Duas semanas de férias por ano, na época alta, durante 99 
anos no Algarve — apartamento T1 no valor de 2 500 contos. 


Prémio «Oura Praia/Turivendas». 


2.º PRÉMIO — Uma semana no Rio de Janeiro para duas pessoas. 


3.º PRÉMIO — Mobília + videogravador + «compacto» HI-FI + micro-ondas 
«Bondstec» + placa de encastrar «Tecnogás». 


4.º PRÉMIO — Computador pessoal compatível «Philips». 
5.º PRÉMIO -— Televisor + videogravador + «compacto» HI-FI «Bondstec». 
6.º PRÉMIO — Televisor + videogravador + radiogravador «Bondstec». 

7.º PRÉMIO — Videogravador + televisor «Bondstec». 
8.º PRÉMIO — Videogravador + «compacto» HI-FI «Bondstec». 


9.º PRÉMIO — Videogravador + radiogravador «Sanyo». 
10.º PRÉMIO — Videogravador + radiogravador «Bondstec». 


TODOS OS PREMIADOS RECEBERÃO, AINDA, UM LIVRO DA «HISTÓRIA CRONOLÓ- 
GICA DE PORTUGAL» GENTILEZA DA PORTO EDITORA. 


' ALCATIFA NAZARÉ 
EXPOENTE MÁXIMO BM 
QUALIDADE E CONFORTO 


1588 — Maldonado passa 
por Spitzbergen atravessando 
a passagem Norte-Oeste. 


1595 — Quiroz descobre as 
Novas Hebridas e as ilhas 
Marquezas. 


1606 — Manuel Godinho de 
Erédia chega à Austrália. 


1701 — David Melgueiro, 
português em serviço de 
França, navega do Japão para 
o Porto, seguindo a rota de 
João Martins através da pas- 
sagem Norte-Oeste passando 
por Spitzbergemn. 


Os Descobrimentos portu- 
gueses não pararam no rei- 
nado de D. Pedro Il mas conti- 
nuaram, e facilmente se po- 
deria e se devia aumentar este 
apontamento acrescentando, 
também, os grandes explora- 
dores portugueses que atra- 
vessaram a África no século 
XIX, e até no nosso século de- 
viamos mencionar os navega- 
dores aéreos Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral que conse- 
guiram a primeira travessia 
aérea do Atlântico-Sul no ano 
de 1922. 

A cartografia é uma fonte de 
grande riqueza para quem se 
quiser debruçar sobre o es- 
tudo da evolução dos conheci- 
mentos geográficos do nosso 
globo onde páginas da má- 
xima importância foram escri- 
tas por mãos portuguesas. 
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30 de Malo de 1988 
O Comértio do Porto 


Defendeu Cavaco no encerramento da Assembleia do Atlântico Norte 


URGE EUROPEIZAR A OTAN 


O primeiro-ministro Cavaco Silva defendeu 
ontem, no Funchal, o reforço da componente euro- 
pela da Allança Atlântica, designadamente atraves 
da União Europela Ocidental (UEO), e o fortaleck- 
mento da coesão da OTAN, também com o aperfel- 
coamento da sua estrutura militar Integrada. 


Cavaco Silva defendeu 
ainda a redução «das preocu- 
pantes assimetrias existentes 
nas forças convencionais» na 
Europa, afirmando-se contrá- 
rio a uma maior redução dos 
meios nucleares norte-ameri- 
canos estacionados na Euro- 
pa, porque garantem «a credi- 
bilidade de dissuasão da 
OTAN e a sua capacidade de 
resposta flexível». 

O chefe do Governo intervi- 
nha na reunião plenária da 
Sessão da Primavera da As- 
sembleia do Atlântico Norte, 
que ontem terminou no Fun- 
chal, na qual participaram 
cerca de 200 parlamentares 
dos países da OTAN. 

Pronunciando-se sobre a 
UEO, com a qual o Govemo 
português iniciou recente- 
mente negociações com vista 
a uma próxima adesão, o pri- 
meiro-ministro considerou que 
a organização, «como forum 
específico da Europa», com 
«uma flexibilidade política pró- 
pria, complementar à OTAN», 
deve essencialmente desen- 


Aliança Atlântica, «materi 

zando assim a coesão e a von- 
tado colectiva de defesa dos 
Aliados», e a continuação do 
sistema de consultas políticas 
«indispensáveis para que, no 
processo de tomada de deci- 


sões, se afirme a coesão e de- 
terminação dos Aliados». 

Para atingir estes objecti- 
vos, o primeiro-ministro consi- 
derou que devem ser garanti- 
dos à OTAN «os meios para 
enfrentar ameaças à liberdade 
e segurança de cada um dos 
seus membros». 

«Uma estrutura de defesa 
credível exige um particular 
esforço financeiro» — afirmou 
Cavaco Silva, lembrando que 
os orçamentos portugueses 
da Defesa cresceram em ter- 
mos reais, entre 1986 e 1988, 
a uma taxa média anual de 
cerca de 5 por cento, «valor 
superior à maioria dos países 
da OTAN», e que em 1987 
foram aplicados na Defesa 3,1 
por cento do Produto Intemo 
Bruto (PIB). 

Sublinhando este «esforço 
significativo» para um país 
«que simultaneamente en- 
frenta o desafio da modemiza- 
ção e do desenvolvimento», o 
chefe do Executivo referiu que 
«a credibilidade da opção poll- 
tica e estratégica portuguesa 
está reforcada, não só em ter- 
mos da própria Aliança Atlân- 
tica, mas seguramente com 
reflexos noutras zonas do Glo- 
bo, pela estabilidade política e 
pelo ciclo de progresso econó- 


perpotências sobre eliminação 
das Forças Nucleares Inter- 


médias (INF), «em relação ao 
qual haverá agora que acom- 
panhar com muito cuidado a 
fase de execução 9 verifica- 
ção», Cavaco Silva defendeu 
que novos desenvolvimentos 
no domínio das armas nuclea- 
res devem limitar-se às nego- 
ciações de Genebra sobre ar- 
senais estratégicos. 

«Essas negociações, com 
vista à eliminação em 50 por 
cento dos armamentos estra- 
tégicos ofensivos das duas su- 
perpotências, não devem pôr 
em causa a capacidade dis- 
suasora dos EUA» — defendeu 
o primeiro-ministro, que se 
pronunciou pela redução das 
«preocupantes assimetrias 
existentes nas forças conven- 
cionais». 

No seu discurso, Cavaco 
Silva disse que a participação 
activa de Portugal nas estru- 
turas da Aliança Atlântica, tal 
como a adesão às Comunida- 
des Europeias — duas priorida- 
des da política extema portu- 
guesa — «não esgotam ou pre- 
judicam o especial relaciona- 
mento de Portugal com outros 
povos e continentes». 


Disse também que a partici- 
pação de Portugal na CEE 
está valorizada pelo passado 
comum com os Países Africa- 
nos de Língua Oficial Portu- 
guesa (PALOP's) e com o Bra- 
sil, com os quais tem havido 
um empenho no reforço das 
relações políticas, económicas 
e culturais. E não só em África 
e na América Latina, como 
também na Ásia. 

Aludindo ao processo de ne- 
gociações e contactos em cur- 
so acerca da situação em Áfri- 
ca, Cavaco Silva afirmou que 


«os indícios de realismo por 
parte da União Soviética e da 
África do Sul, que como potên- 
cia regional detém chaves im- 
portantes para a solução dos 
conflitos na região, são de mo- 
mento encorajadores». 

Apelou ainda para que as 
celebrações dos quinhentos 
anos do início das navegações 
portuguesas — «um extraordi- 
nário veículo de. relaciona- 
mento entre Os povos» — não 
sejam apenas portuguesas, 
mas antes «um renovado fac- 
tor de aproximação entre to- 
dos os povos». 


Carrington 
despedlu-se 


Por seu lado, o secretário- 
geral cessante da OTAN, Lord 
Carrington, defendeu um me- 
lhor equilíbrio entre os países 
europeus e os Estados Unidos 
na repartição dos encargos fi- 
nanceiros e das responsabili- 
dades na Aliança. 

Esta foi a última intervenção 
do secretário-geral perante a 
Assembleia do Atlântico Norte, 
já que vai abandonar o cargo 
em Junho, sendo nele substi- 
tuído pelo ex-ministro alemão- 
federal da Defesa, Manfred 
Woemer. 

No seu discurso, Lord Car- 
rington, que hoje está em Lis- 
boa para apresentar cumpri- 
mentos de despedida às au- 
toridades portuguesas, teve 
também palavras de apreço 
para com Portugal, «pelo seu 
papel numa das mais impor- 
tantes tarefas na Aliança (...), 
de reduzir o Atlântico, de um 
oceano a uma lagoa». 


Numa intervenção em que 
fez o balanço das relações 
Leste-Oeste e das negocia- 
ções de controlo de armamen- 
tos entre as duas superpotên- 
cias, no mesmo dia em que 
líderes norte-americano e so- 
viético estão reunidos na Ci- 
meira de Moscovo, Lord Car- 
rington alertou para os perigos 
da divisão dos dois pilares da 
OTAN. 


«O dia, por exemplo, em 
que a Comunidade Europeia 
assuma a responsabilidade 
pela defesa e inicie uma cola- 
boração transatiântica separa- 
da pode ser um objectivo úl- 
timo para alguns, mas o tempo 
para transformar o sonho em 
realidade é um longo cami- 
nho» — declarou. 

O secretário-geral da OTAN 
referira-se antes à ajuda mili- 
tar norte-americana para a de- 
fesa da Europa e às criticas 
feitas por sectores dos EUA ao 
escasso empenhamento dos 
europeus na repartição dos 
custos com a defesa comum, 
mas lembrou que, entre 1970 
e 1987, as despesas militares 
dos europeus com a OTAN 
cresceram 34 por cento em 
termos reais, por comparação 


«Parece-me que temos de 
encontrar um novo equilíbrio 
entre os europeus e os Esta- 
dos unidos» — disse, adian- 
tando que não se trata apenas 
de reequacionar a questão 
dos recursos, mas também de 
reavaliar os encargos políticos 
associados com a estratégia 
da Aliança. 

«Não deixa de ser razoável 
esperar que os membros euro- 


peus da Aliança participem na 
manutenção das forças nucle- 
ares de teatro distribuindo os 
riscos e os encargos mais 
completa e justamente» 
afirmou. 


Lord Carrington apontou 
como orientação importante a 
seguir na OTAN, «o reconhe- 
cimento de que as organiza- 
ções de defesa europeias 
existentes, como a UEO, po- 
dem desempenhar um papel 
útil no desenvolvimento de 
uma melhor contribuição euro- 
peia, desde que numa via de 
apoio à estrutura da Aliança e 
não em concorrência com 
ela». 


criação de novos grupos ex- 
clusivos ou a ideia de um clu- 
be soparado que leve posi- 
ções europeias pré-cozinha- 
das às reuniões da Aliança» 
ou que conduza a um entra- 
quecimento da estrutura mili- 
tar integrada. 

Em relação às iniciativas de 
desarmamento, Lord Carring- 
ton disse apoiar as negocia- 
ções com vista à redução em 
50 por cento das armas estra- 
tégicas, mas evidenciou a ne- 
cessidade de garantir uma 
verificação adequada. 

Advertiu igualmente quanto 
à necessidade de avaliar efi- 
cazmente 08 passos que a 
União Soviética deu na redu- 


nacional -—s 


Jardim pede 
mais apolo 

Falando também na reunião 
plenária da Sessão da Prima- 
vera da Assembleia do Atlân- 
tico, o presidente do Governo 
Regional da Madeira apelou 
aos parlamentares da OTAN 
para que um maior apoio seja 
prestado aos países e regiões 
mais pequenos e desfavoreci- 
dos, a fim de poderem cumprir 
as suas responsabilidades 
como elementos da Aliança. 

«Somos dos que não recu- 
samos que uma aliança impli- 
ca participação e responsabili- 
dades; implica o dever de aju- 
dar, na medida das nossas 
possibilidades, mesmo 
quando minúsculos e perdidos 
no Atlântico, como é o nosso 
caso — afirmou Alberto João 
Jardim — mas também enten- 
demos que as poucas alterna- 
tivas de desenvolvimento, de 
que estes pequenos temitorios 
dispõem, devem ser clara: 
mente amparadas». 

João Jardim citou «o es- 
forço que a OTAN, em con- 
junto com o Governo portu- 
guês, na melhoria 
do aeroporto da Ilha de Porio 
Santo, do qual também vão re- 
sultar benefícios no plano da 
vida civil, ainda que tal não re- 
solva o nosso grande proble- 
ma, que são as ligações aé- 
reas é marítimas com o ex- 
terior do arquipélago». 

O presidente madeironso 
adiantou finalmente que «as 
dificuldades de reequipamento 
militar com que Portugal logi- 
camente se debate tornam 
quase nulo o dispositivo de de- 
fesa da Madeira», que consi- 
derou «o flanco sul mais se- 
guro da OTAN». 


MESMO 


OS EXECUTIVOS , 


TÊM TEMPO 
PARA SER 
FELIZES! 


A vida tem dois lados e ambos são para ser vividos. 


Fiquei surpreendido com a elasticidade e a disponibilidade do crédito que 
o Montepio pode conceder quando se trata de adquirir a casa de férias 
com que sempre sonhei ou de realizar aquelas ambições que estavam guar- 
dadas para «um dia». 
O futuro afinal está bem à mão, quando se conta com o Montepio. 
E você, já experimentou realizar os seus sonhos? 
Conte com o Montepio! 


MONTEPIO 


NA GERAL ss 


A DINÂMICA COM QUE VOCÊ CONTA. 


4- nacional 


Autarcas do PSD 
reuniram no Porto 


Os contratos a celebrar entre o Poder Central e o Poder 
Local devem ser «acelerados», defenderam os autarcas do 
PSD durante um seminário organizado pela Associação Na- 
cional dos Autarcas Social Democratas, que decorreu no 
Porto. 

Os autarcas do PSD congratularam-se com o facto de 
«uma das principais linhas de força» do programa do Go- 
verno ter tido concretização, durante os seus primeiros seis 
meses de vida, e consideraram os contratos de programa 
«uma forma adequada» de colaboração entre a Administra- 
ção Central e a Administração Local. : 

Analizada do forma «exaustiva» durante este seminário 
foi «a política habitacional do Governo», tendo os autarcas do 
PSD concluido pela «importância da participação das coo- 
perativas ao lado das câmaras municipais», na construção de 
empreendimentos, através da «colaboração entre as duas 
administrações». 


APIT elegeu 
corpos gerentes 


A Associação Portuguesa dos Inspectores do Trabalho 
(APIT) reuniu em Coimbra a Assembleia de Sócios para as 
eleição dos primeiros corpos gerentes 

Além da votação da lista única concorrente, nesta as- 
sembleia geral, foi analisada a situação dos inspectores do 
Trabalho e assuntos a discutir na reunião entre a APIT e o 
inspector Geral do Trabalho. 

Foram também abordados nesta reunião aspectos rela- 
cionados com o estatuto profissional, nomeadamente o «des- 
congelamento das gratificações devidas pelos serviços exter- 


nos prestados». 

O presidente da direcção eleita manifestou-se na defesa 
da «reestruturação e dignificação das carreiras de acordo 
com a Lei, reformulação e alargamento dos quadros». 


Guarda revolta-se 
contra a CP 


A abolição de cinco paragens de comboio entre Vilar 
Formoso e a Guarda levou as populações da zona a impedir 
a circulação ferroviária, informou uma fonte no local. 

A mesma fonte afirmou que, por este motivo, um com- 
bolo que deveria ter saído às 9h55 de Vilar Formoso com 
destino à Guarda não pode abandonar a estação. 

Na origem do protesto está a abolição de paragem nos 
apeadeiros de Freineda, Mizela, Castelo Mendo, Rochoso é 
Gata, uma decisão tomada pela CP a nível central. 


Conferência 
sobre Cooperação 


«A cooperação tem sempre dois sentidos, e deve ser útil 
para os dois lados» afirmou ontem, no Porto, o ministro do 
Planeamento e da Administração do Território. 

Valente de Oliveira falava no encerramento de uma con- 
ferôncia internacional sobre a Região do Norte e a coo- 
peração. 

O ministro referiu-se à importância de Portugal para o 
diálogo Norte-Sul, sublinhando que a Região do Norte pode 
ser «UM bom parceiro» na cooperação com os países do Sul. 

Para o ministro do Planeamento, a cooperação tem, no 
entanto, de ser mútua: «Não podem ser somente os forma- 
dores do Norte a ir tratar dos formandos do Sul», disse. 

«É preciso também que alguns formadores do Sul venham 
participar nas acções dos seus colegas do Norte», acrescen- 
tou, a propósito. 

Entretanto, a principal recomendação desta conferência 
intemacional, destacou a necessidade de criação de um ano 
vestibular pré-universitário. 


CP aproxima 
Covilhã de Lisboa 


Um novo serviço de comboios inter-cidades teve ontem 
úcio, com ligações diárias entre Covilhã e Lisboa. 

O primeiro comboio deste novo serviço da CP partiu da 

avilhã às 06h40 e chegou à capital ás 11h45. 

A partir de agora, com esta ligação, a viagem entre a 
-ovilhã e Lisboa é reduzida para menos uma hora e sete 
ninutos, enquanto a redução da ligação ferroviária de Cas- 

«elo Branco até Lisboa será de apenas 13 minutos. 

O serviço ontem inaugurado dispõe de primeira e se- 
gunda classes e marcação prévia de lugares. 

A partida da Covilhã para Lisboa faz-se diariamente às 
06h40, de Castelo Branco às 08h07 e a chegada a Lisboa é 
às 11h45. 

O regresso à Covilhã e Castelo Branco, a partir de Santa 
Apolónia, faz-se às 19h05, com chegada à Covilhã às 00h25. 

Entretanto, e de acordo com o horário de Verão que 
ontem entrou em vigor em todo o país, haverá maior número 
de comboios na linha Norte e também em direcção ao Al- 
gare. 


PS debate 
a revisão 


O Partido Socialista nunca permitirá que a revisão consti- 
tucional se converta numa forma de divisão dos portugueses 
— disse ontem em Setúbal o secretário nacional do PS para a 
Estratégia Política e Eleitoral, António Costa. 

Segundo aquele responsável socialista, «a revisão da 
Constituição não se fará sem o acordo do PSD. Se continuar 
intransi- gente, inviabilizará a revisão». 

António Costa falava na Federação Distrital de Setúbal do 
Partido Socialista na conferência subordinada ao tema «Sis- 
tema político e revisão consticucional», organizada pela Ju- 
ventude Socialista e com a presença de cerca de trinta parti- 
cipantes. 
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Presidente da República parte amanhã para as Filipinas 


SOARES VAI «GRITAR» 
EM DEFESA DE TIMOR 


O presidente da República garantis ontem 
que, durante a sua visita às Filipinas, Irá «afirmar, 
gritar mesmo se for preciso», o direito do povo de 
Timor-Leste à «autodeterminação e indepen- 


dência». 


A afirmação foi feita por 
Mário Soares em entrevista 
concedida à RDP-Intemacio- 
nal, a propósito da visita que 
amanhã inicia às Filipinas, Ja- 
pão e Estados Unidos. 

O PR considera que o povo 
de Timor-Leste «tem sido opri- 
mido pela Indonésia». 


«Por toda a parte por onde 
passo — insistiu Soares — fala- 
rei sempre de um caso que 
para mim é essencial: a ne- 
cessidade de fazer respeitar o 
direito inalienável à auto-de- 
terminação das populações, 
um direito de que tenho autori- 
dade particular para falar, visto 
que o defendi mesmo nos tom- 
pos difíceis em que Portugal 
era um país colonialista, en- 
volvido em guerras coloniais, e 
por ser solidário com os movi- 
mentos nacionalistas e de li- 
bertação». 


Concretamente sobre a vi- 
sita às Filipinas, o PR assi- 
nalou que, «obtida a concor- 
dância do Governo portu- 
guês», manifestará a Corazon 


guesa com o que a 
presidente filipina desenvolve 
«no sentido da transição de- 
mocrática e de consolidação 
do regime». 

De facto, apoiar pessoal- 
mente a experiência democra- 
tica das Filipinas, receber o 
doutoramento pela prestigiada 
Universidade de Princeton e 
intervir na sessão especial das 
Nações Unidas sobre desar- 


O governador de Macau, 
Carlos Melancia, confirmou 
ontem em Pequim que tem 
das autoridades chinesas to- 
tal apoio para o arranque da 
construção do aeroporto in- 
ternacional de Coloane, do 
porto de águas profundas de 
Ka-Ho e de uma nova ponte 
entre a península e a ilha da 
Taipa. 


«Esses projectos, que são 
considerados como base 
para atingir e promover o de- 
senvolvimento de Macau, re- 
ceberam todo o apoio das 
autoridades da República 
Popular da China» — disse 
Melancia durante uma con- 
ferência de Imprensa,. 


O governador de Macau 
assinalou igualmente que 
durante a sua reunião com o 
primeiro ministro Li Peng, re- 
alizada no sábado, abor- 
daram-se em detalhe ques- 
tões relacionadas com os 
grandes empreendimentos, 


República. 


mamento são os três grandes 
objectivos desta siagem de 
Mário Soares. 


Encontro 
«secreto» 
com Melancia 


Se estes são os objectivos 
declarados, outro tá, porém, 
não explicitado, que assume 
importância no cortsxto actual 
da situação política em Ma- 
cau, geralmente considerada 
delicada. 


Trata-se do emcontro em 
Banguecoque, na escala para 
as Filipinas, do presidente da 
República com o govemador 
de Macau Carlos Melancia, 
entretanto regressado da sua 
primeira visita oficial à Repú- 
blica Popular da China (ver 
caixa junto). 


Embora oficiosamente seja 
dito que o encontro entre 
Mário Soares e Caos Melan- 
cia tenha apenas por objectivo 
as relações intemacionais en- 
tre Portugal e a Chína, não 6 
de estranhar que a situação 
em Macau seja abordada. 


O próprio programa oficial 
da visita omite o encontro com 
Carlos Melancia, advertindo 
que a estada em Bangueco- 
que é interdita à Imprensa, à 
TV e aos fotógrafos, 

Fontes oficiosas em Macau 
disseram à agencia lusa que a 
situação no territorio está 


«pendente» da reunião de 
Mário Soares com carlos 
Melancia que segue directa- 
mente de pequim para ban- 
guecoque. «Aqui está tudo 
parado à espera da reunião», 
afirmaram. 


Em lisboa, para cujo go- 
vemo (impotente neste caso) 
a situação em Macau constitui 
uma «grande dor de cabeca» 
pelas repercussões que tem 
ao nivel das relações com a 
China e da propria dignidade 
do estado portugues, O presi- 
dente da República, unico or- 
gão constitucional com po- 
deres sobre Macau, faz saber 
que a sua reunião com carlos 
Melancia «nada tem a ver com 
a situação em Macau». 

«O govemador de Macau, 
que na altura acaba de fazer 
uma visita a Pequim, vai fazer 
ao presidente da República 
um relato das suas conversa- 
ções com as autoridades chi- 
nesas. Não tem nada a ver 
com Macau», disse tão só, à 
agência Lusa, uma fonte do 
Palácio de Belém, reforçando 
deste modo a política de dis- 
tanciamento que Mário Soares 
está a seguir. 

O encontro entre o presi- 
dente da República e o gover- 
nador de Macau, por si no- 
meado há 10 meses, realiza- 
se depois de amanhã em Ban- 
guecoque. 

No dia seguinte, o presi- 
dente da República segue 
para Manila como único convi- 
dado de honra de Corazon 
Aquino para a Conferôncia In- 
temacional sobre Jovens De- 
mocracias. 

«A presidente das Filipinas 
convidou pessoalmente Mário 
Soares e insistiu muito para 


que o presidente fosse», disse 
a mesma fonte de Belém, que 
acrescentou que Mário Soares 
vai «apoiar pessoalmente a 
experiência democrática fili- 
pina e fazer uma exposição 
sobre o processo português». 

Na capital das Filipinas, o 
presidente portugues terá 
ainda um jantar em privado 
com Corazon Aquino, preven- 
do-se a sua exposição na con- 
ferencia no dia 4. 

No dia 5, o presidente da 
República abandona as Filipi- 
nas em direcção aos Estados 
Unidos com uma curta escala 
de duas horas em Tóquio. São 
cerca de 20 horas de avião. 


Discurso 
na ONU 


Nos EUA, Mário Soares re- 
cebe dia 7 o doutoramento 
pela prestigiada Universidade 
de Princeton, é o convidado de 
honra para uma conferência 
sobre Portugal no «Council of 
Foreign Relations» e inaugura 
em Queens uma exposição 
comemorativa do 350º aniver- 
sário do nascimento de da 
rainnha Dona Catarina de Bra- 


gança. 

Dona Catarina de Bragança, 
nascida em Vila Viçosa, filha 
de D. João IV e de Dona Luisa 
de Gusmão, foi mulher de Car- 
los Il, rei de Inglaterra, e a ela 
se deve o nome do famoso 
bairro novaiorquino Queens. 

Dona Catarina de Bragança 
introduziu o hábito de beber 
chá em Inglaterra, foi regente 
por duas vezes em Portugal e 
habitou no actual Palácio de 
Belém, agora residencia oficial 
de Mário Soares. 

Em Nova lorque, o presi- 


Governador de Macau prossegue visita oficial 


CHINA AGRADA A MELANCIA 


nomeadamente o aeroporto, 
e com a oficialização da lín- 
gua chinesa e a localização 
de quadros. 

«A localização de quadros 
é de importância decisiva 
para que se realize a trans- 
ferôncia da administração 
portuguesa para a adminis- 
tração chinesa, em 1999, 
sem sobressaltos, pelo que 
vai ser estabelecido um pro- 
grama, a trôs anos, com eta- 
pas concretas, para se atin- 
gir esse objectivo» — indicou 
ainda Carlos Msfancia na 
conferência de Imprensa a 
que assistiram jornalistas de 
Macau, Hong Kong e corres- 
pondentes estrangeiros 
acreditados em Pequim. 

O govemador disse ainda 
que as próprias autoridades 
chinesas tem consciência 
que estes problemas não se 
podem resolver de um dia 
para o outro, mas garantiu 
que serão todos soluciona- 
dos em tempo oportuno com 


JUNTAS DE FREGUESIA EM PÉ DE GUERRA 


OPOSIÇÃO FRONTAL DA ANAVIL AQ PROJECTO DO REGIME 
DE PERMANÊNCIA DE MEMBROS DAS JUNTAS DE FREGUE- 
SIA APROVADO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Em 23 de Maio de 1987, na Benedita, uma centena de vilas, não sedes de município, 
decidiu criar uma associação — a Associação Nacional das Vilas Não Sedes de Município 
(ANAVIL) — com vista à defesa dos seus interesses. 

Em 19 de Maio de 1988 os grupos parlamentares do PCP, do PSD e do PS, apresen- 
taram projectos de lei sobre o regime de permanéncia dos eleitos locais na Assembleia da 


O grupo parlamentar da maioria chumbou os projectos da oposição e fez aprovar o seu 
diploma que se revela ser uma lei que reflecte um profundo desconhecimento sobre a 
realidade das autarquias e seus autarcas, manifestando um absoluto desprezo por estes. 

A ANAVIL convida todos os executivos de todas as juntas de freguesia (sejam ou não 
vilas) do território nacional para uma reunião em Coimbra no dia 4 de Junho, pelas 15 horas, 
no Teatro Académico Gil Vicente, com a seguints ordem de trabalhos: 


1— Análise do projecto aprovado; 
2— Formas de luta contra tal projecto. 


O CONSELHO DIRECTIVO DA ANAVIL 


o apoio e cooperação da 
China, «para que não haja 
estrangulamentos na trans- 
ferência da administração 
portuguesa». 

Melancia disse estar con- 
vencido que a perspectiva 
da da China em relação ao 
futuro de Hong Kong e Ma- 
cau, depois da transferência 
do poder, e de que nos 50 
anos seguintes a China 
evoluirá economicamente de 
tal modo que irá acompa- 
nhar o desenvolvimento das 
duas futuras regiões admi- 
nistrativas especiais, não le- 
vando a cabo, por isso, pro- 
fundas alterações de forma 
naqueles territórios. 

O responsável pela gover- 
nação portuguesa em Ma- 
cau referiu-se ainda a oficia- 
lização da lingua chinesa, di- 
zendo que existe vontade 
política para concretizar es- 
se objectivo no mais curto 
espaço de tempo, embora se 
tome necessário resolver al- 


guns probemas imediatos, 
como a tradução para chinês 
dos códigos e das leis. 

«Vamos oficializar o can- 
tonense em Macau na altura 
oportuna» — frisou Melancia, 
respondendo a perguntas de 
um jornalista estrangeiro 
acreditado na capital chi- 
nesa. 

O governador de Macau, 
interrogado sobre se discutiu 
com as autoridades chine- 
sas os problemas na Teledi- 
fusão de Macau, afirmou não 
necessitar de informar as au- 
toridades de Pequim dessa 
questão, uma vez que se tra- 
tava apenas de um pequeno 
problema para o território de 
Macau. 

Finalmente, o governador 
Carlos Melancia afirmou que 
terminava esta visita com «a 
convicção de que a Repúbli- 
ca Popular da China coo- 
perara integralmente com a 
República portuguesa no 
cumprimento escrupoloso do 


dente português ofereco um 
jantar ao secretario-geral das 
Nações Unidas, Perez de 
Cuellar, no qual devem tam- 
bém participar os presidentes 
José Samey do Brasil e Costa 
Arias da Costa Rica, que ma- 
nifestaram o desejo de se en- 
contrar com Mário Soares. 

«O presidente da República 
também convidou os presiden- 
tes dos países africanos de 
língua oficial portuguesa, mas 
parece que nenhum deles vai 
participar na terceira sessão 
especial das Nações Unidas», 
disse a mesma fonte do Palá- 
cio de Belém. 

Mário Soares intervém na 
sessão especial no dia 8 às 14 
horas portuguesas com um 
discurso previamente acor- 
dado com o primeiro-ministro 
em que reafirma as posições 
de Portugal no seio da OTAN, 
nomeadamente quanto à ne- 
cessidade do equilíbrio do de- 
sarmamento nuclear, conven- 
cional e de armas químicas, 
tendo em vista a seguranca da 
Europa. 

O presidente da República 
regressa a Lisboa no dia 9, de 
madrugada, concluindo uma 
viagem à volta do mundo con- 
tra o movimento de rotação da 
terra num total de 40 horas 
Úteis de voo numa semana. 

Mario Soares é acompanha- 
do pela mulher, Maria Barroso, 
pelo chefe do Gabinete, Nu- 
nes Barata, pelo ajudante de 
campo, comandante Rogério 
Fontes, pela assessora diplo- 
mática Ana Paula Zacarias, 
pela assessora de Comunica- 
ção Social Estrela Serrano, 
pelo médico pessoal Daniel de 
Matos, pelo fotografo oficial 
Luís Vasconcelos e por dois 
membros da segurança. 


espírito e letra da declaração 
conjunta, em benefício do fu- 
turo de Macau». 

Carlos Melancia e comi- 
tiva, neste terceiro dia de vi- 
sita a Pequim, delocou-se à 
grande muralha, a única 
construção feita pelo homem 
que é visível da Lua. 

A grande muralha, que 
tem um comprimento de 
quatro mil quilómetros, foi 
construida por secções 
desde o século V antes de 
Cristo até ao século XVI e 
estende-se da Ásia central 
até ao Mar Amarelo. 

Após a visita a grande 
muralha, o governador des- 
locou-se aos túmulos Ming, 
onde se encontram sepulta- 
dos treze dos dezasseis im- 
peradores da dinastia Ming. 

Hoje, Melancia terá uma 
reunião com o ministro das 
Relações Económicas Exter- 
nas, Zheng Tuobin, com 
quem abordará questões de 
interesso bilateral. 


Ernâni Lopes em Bruxelas 


EUROPA TEM 
DE FAZER-SE 


O ex-ministro português das 
Finanças Emani Lopes res- 
ponsabilizou ontem os Esta- 
dos-membros e os agentes 
económicos, sociais e cul- 
turais europeus pelo sucesso 
da construção europeia. 

Ermani lopes falava na ses- 
são de encerramento do en- 
contro sobre «Bruxelas — dois 
anos de experiência na cons- 
trução da Europa», organi- 
zado pela Associação Portu- 
guesa de Estudos Comuni- 
tários (APECO), que decorreu 
na capital belga. 

«A História não conhece im- 
passes nem hesitações. O que 
nos não fizermos terá sempre 
solução», afirmou, subli- 


nhando que «a Europa, se qui- 
ser existir, não tem alternativa 
senão fazer-se». 

Como condição fundamen- 
tal de um «poder significativo 
da Europa em relação ao ex- 
terior», Emani Lopes defen- 
deu a criação de políticas co- 
muns nas áreas económica e 
monetária, relações comer- 
ciais com o exterior e se- 
gurança e defesa. 

O ex-ministro das Financas 
advogou ainda a inevitabili- 
dade da realização do mer- 
cado intemo europeu. 


a. 


eeor so cn! 
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O presidente reeleito do PRD, Hermínio Martinho, disse ontem que o partido vai 
manter-se aberto ao diálogo com «todas as outras forças políticas» e continuar a 
atender ao «mérito das iniciativas, venham de onde vierem». 


Um líder sob a «referência» de Eanes 


PRD REELEGE 
MARTINHO 


Hermínio Martinho, que 
falava no encerramento da 
II Convenção Nacional do 
Partido Renovador Demo- 
crático, que ontem terminou 
num cinema de Lisboa, con- 
siderou que se vive actual 
mente um «momento propí- 
cio» à afirmação das propos- 
tas do PRD, a cuja «coesão 
interna» fez um apelo. 

Com um discurso final es- 
sencialmente dirigido para o 
interior do partido, sem fazer 
quaisquer críticas ao Go- 
verno nem aos outros parti- 
dos políticos — diferente- 
mente do que acontecera no 
início dos trabalhos — Marti- 
nho prometeu apenas à 
nova equipa dirigente e aos 
delegados «trabalho, muito 
trabalho». 

O líder renovador afirmou 
que a Convenção «provou» 
que o partido está vivo e, 
numa alusão às propostas 
rejoitadas pela Convenção, 
manifestou disponibilidade 
para «promover a concilia- 
ção entre diversos modelos 
de actuação partidária». 

«Reafirmo a minha dispo- 
nibilidade para considerar 
ideias válidas» — disse Marti- 
nho, que durante os traba- 
lhos da Convenção realçou 
aspectos positivos de pro- 
postas ali não aprovadas, 
mesmo do grupo considera- 
do mais «crítico» das suas 
teses e que era composto, 
entre outros, por Pegado Liz, 
Magalhães Mota e Teresa 
Barata Salgueiro, que aca- 
bou por aceitar integrar o 
Conselho Nacional. 

«Recuso e recusarei sem- 
pre a dicotomia entre vence- 
dores e vencidos» — disse o 
presidente do partido, acres- 
centando que «todos somos 
poucos», 

«A votação no PRD de- 
penderá em boa medida do 
trabalho militante de todos 
nós» — afirmou também Mar- 
tinho, que se mostrou con- 
vencido de que o PRD tem 
«Um espaço próprio e um 
papel relevante a desempe- 
nhar na sociedade portu- 


guesa». 
Martinho sublinhou a ne- 
cessidade de «reorganiza- 


ção das estruturas parti 
dárias» e de uma «melhoria 
da circulação da informação 
para uma efectiva participa- 
ção das estruturas locais». 

Os delegados à Ill Con- 
venção do PRD, que elegeu 
a equipa dirigente para os 
próximos dois anos, alinha- 
ram claramente pelas teses 
defendidas por Martinho e 
Ramalho Eanes, ausente 
que só de passagem foi re- 
ferido, sendo no entanto 
classificado por muitos dos 
delegados como «referên- 
cia» do partido. 

Pedro Canavarro, eleito 
para a Comissão Directiva 
Nacional, fora já convidado 
por Martinho para ocupar 
cargo de secretário-geral. 
José Carlos Vasconcelos 
abandonou aquele órgão 
para passar apenas a ser um 
dos 60 conselheiros nacio- 
nais. 

De entre as ausências dos 
órgãos nacionais, e para 
além de personalidades que 
deixaram de estar ligadas ao 
PRD na sequência das elei- 
ções legislativas de 19 de 
Julho de 1987, destaque 
para Magalhães Mota, líder 
parlamentar do partido na 
anterior legislatura. 


Eanes 
continua 
«referência» 


A moção de estratégia 
política global apresentada, 
que tinha como primeiro 
subscritor Hermínio Marti- 
nho, foi aprovada sem votos 
contra e com 29 abstenções. 

A proposta do presidente 
do PRD foi a única sobre a 
qual foram chamados a pro- 
nunciar-se os mais de 600 
delegados à reunião máxima 
do partido, por entretanto 
terem desistido a favor da 
moção do líder as outras 
seis moções de estratégia 
global inicialmente apresen- 
tadas. 

A moção subscrita, entre 
outros, por Pegado Liz e Ma- 
galhães Mota, a mais crítica 
relativamente às propostas 
da equipa de Martinho, foi a 


última a ser retirada, pouco 
antes da votação, por os 
seus proponentes consi- 
derarem «não estarem reu- 
nidas condições» para a 
adopção de uma estratégia 
política, por não terem sido 
indicados à Convenção da- 
dos sobre os meios huma- 
nos e materiais de que o 
PROD dispõe. 

A moção aprovada classi- 
fica o Govemo, «no essen- 
cial da sua actuação», de 
«não social-democrata» mas 
«conservador», reconhece 
que o PRD «não está hoje 
em condições de aspirar à 
liderança de uma alterna- 
tiva», mas sublinha que sem 
ele «tal alternativa não é cre- 
dível, ou, porventura, sequer 
possível». 

Quanto às eleições regio- 
nais que neste ano se vão 
realizar nos Açores e na Ma- 
deira, a convenção decidiu 
tomar, «gm devido tempo, a 
posição que considere mais 
adequa: 

Relativamente as eleições 
pará o Parlamento Europeu, 
foi decidido criar um grupo 
de trabalho e submeter as li- 
nhas gerais de uma proposta 
eleitoral ao Conselho Nacio- 
nal do partido, até 31 de 
Março de 1989. 

No que respeita às autar- 
quias locais, a moção apro- 
vada prevê a apresentação 
de «listas próprias e listas de 
coligação ou aliança» com 
outras forças políticas. 

A moção apresentada 
pelo ex-deputado europeu 
Pegado Liz suscitou reac- 
ções controversas de dele- 
gados, muitas das quais for- 
temente contrárias aos re- 
paros feitos à Direcção do 
partido. 

Pegado Liz, ao apresentar 
a moção que depois viria a 
retirar, criticou o que consi- 
dera ter sido a «utilização de 
um projecto válido na desa- 
gregação da esquerda portu- 
guesa, em vez do seu re- 
forço». 

A constituição de uma 
«frente de esquerda de opo- 
sição ao Governo» foi tam- 
bém defendida por aquele 
delegado, que classificou o 


antigo presidente Ramalho 
Eanes de «referência funda- 
mental para o partido». 

O mesmo delegado pensa 
que a imagem que ficou da 
apresentação da moção de 
censura que derrubou o an- 
terior Governo foi a de «um 
golpe palaciano». 

A não apresentação por 
parte do presidente do PRD 
de um relatório sobre «os 
meios materiais e humanos 
do partido» foi também criti- 
cada por Pegado Liz, que 
disse que as propostas de 
Martinho implicam que «tudo 
fique na mesma». 

Hermínio Martinho foi ree- 
leito presidente do Partido 
Renovador Democrático 
com 341 votos a favor, 30 
votos brancos, 10 nulos e 
nenhum contra. 

A Convenção elegeu, sem 
votos contra, a lista única 
concorrente aos Órgãos Diri- 
gentes Nacionais do PRD 
apresentada pelo líder. 

Esta lista indica, como 
membros da Comissão 
Directiva Nacional, Marques 
Júnior, António Feu, António 
Marques Mendes, Rodrigues 
Costa, Bártolo Paiva Cam- 
pos, Carlos Gonçalves, Euri- 
co Lemos Pires, Fausto Li- 
ma, Filomena Guerra, Isabel 
Espada, Ivo Pinho, Carlos Li- 
laia, Pedro Canavarro, Rui 
Silva e Víctor Augusto. 

Os delegados aprovaram 
também seis das nove mo- 
ções sectoriais submetidas a 
votação. . 

As moções aprovadas 
apontam para formas de im- 
plantação e organização do 
PRD e a sua afirmação 
como «partido de projecto». 

Foi igualmente aprovada à 
adopção de uma «política la- 
boral humanista» e a realiza- 
ção de uma Convenção Sin- 
dical de Trabalhadores Re- 
novadores Democráticos no 
prazo máximo de seis 
meses. 

Os delegados deram 
ainda o seu aval a uma mo- 
ção apresentada por ele- 
mentos da Juventude Reno- 
vadora — constituída a 10 de 
Abril, na Amadora — sobre 
política de juventude. 


Amanhã em votação final na AR 


PSD NÃO CEDERÁ 
NA LEI DA RÁDIO 


A denominada Lei da Rádio e o Inqúerito parla- 
mentar aos actos do Governo e da administração 
relacionados com as OPV's de sete empresas do 
Grupo SONAE, constituem as duas matérias que 
esta semana Irão agitar (de novo...) os trabalhos do 
plenário da Assembleia da República. Em ambos 
os casos encontram-se em campos diametral- 
mente opostos a maloria social-democrata e os 
restantes grupos parlamentares. Escalpelizando 
os factos, poder-se-à afirmar que as divergências 
tornam-se bem mais notórias entre o PSD e o PS. 


Tem sido, de facto, a ban- 
cada socialista a assumir, pelo 
menos publicamente, uma 
maior contestação à vontade 
do PSD em fazer prevalecer 
as suas decisões. No caso do 
inquerito parlamentar, foi o PS 
que avançou com a iniciativa, 


não obstante sabermos que a 
maioria, no momento de o vo- 
tar, estar pronta para O invia- 
bilizar, alegando que decor- 
rem investigações sobre o 
caso por iniciativa do Governo 
com que apoia na câmara. A 
participação do Executivo e da 
administração nas OPV's em 
apreço foi posta em xeque 
pelo CDS, tendo a restante 
oposição, e com destageue 
para o PCP, aproveitado a si- 


tuação para criticar o Governo 
e, muito em particular, o titular 
da pasta das Finanças, Miguel 
Cadilhe. 


Sem poder requerer um 
inqúerito obrigatório, (pois só 
tem direito a dois e um deles já 
foi solicitado no caso das ver- 
bas da Fundo Social Euro- 
peu), o PS acabará por de- 
monstrar — se outro resultado 
útil não surgir — a intransigên- 
cia do PSD, segundo as acu- 
sações da oposição, face a ini- 
ciativas não oriundas da sua 
bancada e que poderão, de 
uma forma ou de outra, des- 
lustrar o Executivo. 

E é com base nesse «braço 


de ferro» que tem vindo a ser 
travado, entre a maioria e a 


oposição, que amanhá irá ter 
lugar a votação final global da 
Lei da Rádio. Os demais parti- 
dos que se encontram dima- 
metralmente contra o texto fi- 
ral da proposta de lei sobre o 
exercício da actividade de ra- 
diodifusão, irão apresentar re- 
curso no plenário, antes da vo- 
tação, para que os artigos 
mais polémicos sejam avo- 
cados. 

No último dia dos trabalhos 
da Câmara (portanto, na sex- 
ta-feira passada) algus depu- 
tados oposicionistas acredita 
vam que o PSD encara a hipó- 
tese de reconsiderar a sua po- 
sição, aceitando, sobetudo, al- 
terar o período transitório de 
dez dias dado para encerra- 
mento das «rádio-piratas». 
Mas, de acordo com fonte so- 
cial-democrata ligada ao pro- 
cesso, isso não irá acontecer. 
Recorde-se que o PSD apro- 
vou o texto final com fotos dos 
seus deputaos (incluindo 
quantos reforçaram o «quo- 
rum» e que não intervieram na 
discussão da futura lei), com a 
ausência da oposição que 
abandonou os trabalhos da 
comissão especializada como 
forma de protesto. 


Foi o PS o único partido a 
pronunciar-se sobre o assunto 
a na Câmara, ao afirmar pela 
voz de Jorge Lacão: «Porque 
O processo ainda não está en- 
cerrado, o PSD vai ainda a 
tempo de arrepiar caminho e 
demonstrar o seu empenha- 
mento em promover soluções 
mais equilibradas e dignas do 
ponto de vista do pluralismo 
ideológico que diz respeitar e 
da criatividade cultural que diz 
defender». 


Apesar do «convite», os so- 
ciais-democratas, segundo a 
mesma fonte, garantiram-nos 
que a lei será votada amanhã 
e que «não haverá divergôn- 
cias na bancada», pois «será 
respeitada a disciplina de 
voto», tanto mais que «o em- 
penhamento do primeiro-mi- 
nistro na aprovação da Lei da 
Rádio assim aconselha», e 
que «os deputados que proce- 
derem de acordo com a von- 
tade da bancada estarão a 
preverter todo o trabalho reali- 
zado, com as inevitáveis con- 
sequências políticas dos seus 
actos». Mas, como diz O povo, 
até lavar os cestos ainda é vin- 
dima... 


nacional-s 


Encontro Nacional encerrou no Porto 


MDP PREPARA 
« AUTAÁRQUICAS» 


O Movimento Democrático Português (MDP/ 
CDE) val concorrer às próximas eleições autáqui- 
cas formando alianças com partidos à esquerda do 
PSD. A afirmação foi feita ontem, no Porto, por 
Mário Casquilho, no final do Encontro Nacional do 
MDP/CDE, que durante dois dias debateu ainda a 
estratégia do partido para as eleições regionais 
dos Açores e Madeira e Parlamento Europeu. 


Mário Casquilho admitiu 
ainda a possibilidade do MDP/ 
CDE se apresentar eleitoral- 
mente por candidaturas autó- 
nomas ou de cidadãos em lis- 
tas apoiadas pelo partido. 

Sobre a estratégia do par- 
tido para as eleições regionais 
dos Açores e Madeira, o diri- 


gente nacional disse que «a 
forma de intervenção concreta 
e da responsabilidade de cada 
uma das organizações regio- 
nais podendo vir a assumir 
desde simples recomendação 
de voto até alianças explícitas, 
com ou sem participação de 
elementos do partido». 


No tocante às próximas elei- 
ções ao Parlamento Europeu, 
Mário Casquilho anunciou a 
participação do partido em 
lista própria ou em coligação 
com outros partidos que ve- 
nham a subscrever uma plata- 
forma mínima que contemple 
nomeadamente, a integração 
no «Grupo arco-íris» dos de- 
putados eleitos. 


O encontro decidiu reiniciar 
a «reflexão teórica» organi- 
zada sobre o programa do par- 
tido e a sua prática política, 
interrompida pelas eleições de 
19 de Julho do 1987. 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 
DA FACULDADE DE ECONOMIA DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


DATA: 7 DE JUNHO DE 1988 
LOCAL: RESTAURANTE «BRASEIRO» - EN N.º 109 - VALADARES 


PROGRAMA 
18.00 h- 1.º Convocatória para eleição dos Nevos Corpos Gerentes da A. A. A. 
F.E.C. 


19.00 h- Início dos trabalhos, qualquer que seja o número de Associados pre- 
sentes se à 1.º convocatória e nos termos estatutários não se registar 
adequado número de presenças. 


20.00 h- JANTAR-COLÓQUIO 
É orador convidado o Professor IPALBERTO CHIAVENATO, 
autor de renome mundial que dissertará sobre o tema: «As Com- 
ponentes de Estratégia na Gestão da Empresa» 

Dos elementos curriculares do ilustre orador destacam-se: 
= graduação em Pedagogia com especialização em Psicologia Edu- 
cacional pela U.S.P. 
— graduação em Direito pela Universidade MacKenzie 
— pós-graduação em Administração de Empresa pela FGV-SP 
—master e PhD em Administração pela City University of Los 
Angeles/Calitómia 


Autor dos livros: 


e «Introdução à Teoria Geral da Administração» 
e «Teoria Geral da Administração» 
. 
. 


«Administração de Recursos Humanos» 


«Administração de Empresas = Uma abordagem Contingencial» 


MARCAÇÕES PARA CONFIRMAÇÃO DE PRESENÇA NO JANTAR-COLÓQUIO ATÉ 5.6.88 | 


Telef. 699518 ou Telox 26146 O Tele. 310957 ou Telex 25362 


PATROCINADOR: 


Tt. 


do «Pacote Laboral». 


Valeu a pena! 


Tribunal Constitucional. 


ontem se consumou. 


Preço para Sócios .. 
Preço para não Sócios .. 


Porto, 27 de Maio de 1988 


Borges & Irmão 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


PACOTE LABORAL 
MOÇÃO 


Os Trabalhadores tinham razão. 
O Tribunal Constitucional confirmou, ontem, dia 26, a inconstitucionalidade 


Esta decisão culmina um processo de luta dos Trabalhadores Portugueses 
encetado com elevada consciência da defesa dos seus direitos que teve a sua 
máxima expressão na Greve Geral realizada no dia 28 de Março. 


A vitória ora alcançada não sendo exclusiva dos Bancários foi conseguida 
com a sua forte participação. 

Assim, as Comissões Sindicais de Empresa e de Delegação do Sindicato 
dos Bancários do Norte, reunidas em plenário no dia 27/5/88, decidem: 


1 — Expressar um voto de congratulação pela decisão serena e justa do 


2 — Saudar todos os Trabalhadores em geral e os Bancários em especial 
pelo seu contributo na derrota do projecto-lei do pacote laboral do Governo que 


3 — Saudar o Movimento Sindical pela vitória alcançada demonstradora da 
sua coesão e vitalidade. 


Aprovada por unanimidade e aclamação incluindo a Direcção do Sindicato 
dos Bancários do Norte. 


A DIRECÇÃO, 
(Assinatura ilegível) 


Esc. 2300$00 
Esc, 2800800 


espere Cosa 


e- nacional 


CEE vai ajudar 
a evitar incêndios 


Canalizar recursos financeiros da CEE para programas 
de prevenção de incêndios é o objectivo de uma acção comu- 
nitária, prevista num Decreto-Lei «gm fase adiantada de pre- 
paração», anunciou em Leiria o ministro da Administração 
Interna, Silveira Godinho. 

O ministro, que falava durante as comemorações do Dia 
Nacional do Bombeiro, anunciou ainda que já foi recomeçado 
«gm novos moldes», o tratamento e estudo da regulamenta- 
ção «do Estatuto Social do Bombeiro», estando a trabalhar 
conjuntamente «diversas entidades governamentais e ele- 
mentos da Liga dos Bombeiros portugueses». 

No campo da prevenção dos incêndios nos meios urba- 
nos, nos hospitais e nas escolas, Silveira Godinho anunciou 
também que «estão iniciados contactos com outros organis- 
mos governamentais, no sentido de se fazer um levanta- 
mento das carências, para uma futura adequação das infra- 
estruturas». 

Aquele membro do Governo não deixou no entanto de 
sublinhar, que «o país mudará sobretudo pela iniciativa e 
capacidade civil», acrestando que «é preciso conseguir fór- 
mulas de cooperação entre os bombeiros e as escolas, as 
famílias e as forças de segurança, as autarquias locais e a 
própria Comunicação Social». 


Nutricionismo 
e educação alimentar 


O nutricionista Sérgio Velho, do Hospital Pediátrico de 
Colmbra, lamentou ontem na Figueira da Foz, que a maioria 
dos cerca de 300 técnicos da Nutrição já licenciados pela 
Universidade do Porto «se encontre subaproveitada». 

O especialista falava no Centro Social da Cova da Gala 
onde afirmou que as creches, infantários e escolas «devem 
sor centros de Educação Alimentar 8 não o inverso, como por 
vezes acontece». 

«Deveria ser obrigatória a colaboração dum nutricionista 
nessas instituições para que as ementas sejam feitas com 
critérios científicos e não por carolice» - opinou Sérgio Velho. 

O Estado gasta por ano milhões de contos no tratamento 
de doenças «que podiam, em parte ou na totalidade, ser 
evitadas com a correcção de hábitos alimentares errados» - 
sublinhou o conferencista. 

Sublinhou, a propósito, que as crianças fazem muitas 
vezes uma alimentação desequilibrada, com ementas que 
ciclicamente se repetem. 

Tal repetição «é um erro grave», no conceito do nutricio- 
nista, «até na medida em que retira a surpresa da refeição 
que vai ser servida». 


Alunos homenageiam 
Lindley Cintra 


A homenagem ao professor Lindiey Cintra, que hoje 
começa na Faculdade de Letras, partiu de um grupo de 
antigos alunos, hoje também professores na mesma escola 
ligados a instituições universitárias quo ele ajudou a criar. 

O acto insere-se no Encontro Regional da Associação 
Portuguesa de Linguística, que se prolonga até depois de 
amanhã e cujos participantes vão apresentar trabalhos sobre 
a obra do professor Lindiey Cintra ou de algum modo relacio- 
nados com ela. 

«As pessoas não vão fazer discursos em volta do profes- 
sor Cintra, mas falar do seu prfio trabalho» — disse o profes- 
sor de Linguística, Ivo José de Castro, um dos organizadores 
da homenagem. 

Maria Barroso, que foi contemporânea de Lindley Cintra 
na Faculdade de Letras de Lisboa, presido à sessão de 
abertura. Com ela estarão a secretária de Estado da Cultura, 
o secretário de Estado da Investigação Científica e represen- 
tantes de instituições académicas. 

O resto do dia de hoje e ainda terça-feira, serão preen- 
chidos com a apresentação e debate das 36 comunicações 
dos 40 participantes inscritos, a que se segue um jantar nim 
restaurante local. 

Uma mesa-redonda, quarta-feira, com a presença de 
José Mattoso, Maria de Lurdes Belchior e Urbano Tavares 
Rodrigues, encerra o programa. 


Portuguesa das FP 
presa na Galiza 


Uma cidadã portugesa, membro das FP-25 de Abril, foi 
presa durante uma operação policial junto com mais seis 
galegos presumivelmente membros do «Exército Guerrilheiro 
do Povo Galego Ceibe», informou a secretaria espanhola de 
Segurança do Estado. 

A portuguesa, cuja identidade não é ainda conhecida, 
tinha em seu poder, «documentação provavelmente falsa, em 
nome de Suzana Maria Lopes Poças». 

As restantes pessoas detidas são responsabilizadas 
polo atentado cometido há dias contra o «chalet» do líder 
conservador Manuel Fraga Iribarne, em Perbes, na Galiza. 

A súbdita portuguesa, que foi detida durante uma opera- 
ção policial em Castro Caldelas, província de Orense, naque- 
ia comunidade autónoma, é natural do Porto e, segundo um 
comunicado oficial ontem divulgado, «poderá estar enqua- 
drada na Organização FP-25 de Abril». 

O comando policial apreendeu diverso material, com 
destaque para duas espingardas com os canos serrados, 
duas pistolas, um revólver, munições, 450 mil pesetas e uma 
soma ainda não determinada de escudos. 

Foram também apreendidos sete quilos de gelamonite, o 
explosivo habitualmente utilizado pela organização nos seus 
atentados, e entre eles o perpetrado contra a residência de 
fórias de Manuel Fraga. 


“COMEMORAÇÃO DO 


O Comérei 


34.º ANIVERSÁRIO DE 


do Porto 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


O secretário-geral reeleito dos TSD, Arménio Santos, reafirmou ontem o seu 
empenhamento total na defesa do projecto social-democrático consubstanciado numa 
UGT «plural», que «deve ser resguardada e preservada de desvios». 


Líder reeleito dos TSD sai reforçado 


ARMÉNIO EXIGE 
UMA UGT «PLURAL» 


Falando no encerramento do Ill Congresso 
dos TSD, que decorreu em Aveiro, Arménio Santos 
disse defender uma UGT «plural, moderna, autenti- 
camente europela, onde todos os trabalhadores de 
raíz democrática se revejam», afirmando que é es- 
sa UGT que vão continuar a defender no seu selo, 


nos sindicatos e nas empresas. 


Arménio Santo afirmou que 
os TSD nunca tiveram a tenta- 
ção de utilizar a UGT para ou- 
tros fins, e apontou o objectivo 
de transformar aquela central 
sindica! num factor de mobili- 
zação de milhares de trabalha- 
dores que não estão sindicali- 
zados. «A UGT é uma das coi- 
sas mais importantes do pós- 
25 de Abril e, por isso, os TSD 
continuarão a defendê-la e a 
opór-se a que seja desviada 
do seu percurso» — adiantou. 

Sublinhou também que os 
documentos aprovados mere- 
ceram o apoio de cerca de 95 
por cento dos delegados, por- 
que o congresso foi capaz de 
encontrar «soluções assumi- 
das por todos como as me- 
lhores». 

O líder dos TSD destacou o 
reforço da vertente sindical 
dos TSD, quer nos documen- 
tos aprovados, quer nos novos 
órgãos dirigentes. 

Por seu lado, Pereira Lopes, 
afinal reeleito presidente da 
Mesa do Congresso e do Con- 
selho Nacional, reafirmou o 
conteúdo da sua intervenção 
de sábado, em que manifestou 
a disponibilidade e o desejo de 
passar a militante de base, do- 
clarando que continuará a lu- 
tar pela autonomia dos diri- 
gentes sindicais. 

«Continuarei a lutar para 
que prestigiados sindicalistas 
da área social-democrata re- 
gressem ao nosso seio, por- 
que nos fazem bastante falta» 
- concluiu Pereira Lopes. 

Dias Loureiro, secretário- 
geral do PSD, declarou que o 
Ill Congresso dos TSD ocorre 
«num momento de viragem, 
para transformação de Portu- 
gal num país próspero, mo- 
demo e desenvolvido», tendo 
sido dada ao PSD «a respon- 
sabilidade de protagonizar 
esta mudança», 


O primeiro-ministro Aníbal 
Cavaco Silva vai em breve 
fazer uma comunicação ao 
País através da televisão 
acerca da declaração de in- 
constitucionalidade do pa- 
cote laboral, apurou-se, on- 
tem, junto de fonte governa- 
mental. 


A data em que Cavaco 
Silva se dirigirá ao País 
ainda não foi divulgada, mas 
a mesma fonte governamen- 
tal, que solicitou o anoni- 
mato, adiantou que ela ocor- 
rerá «muito em breve». 


Não são ainda conhecidos 
pormenores sobre a inter- 
venção do primeito-ministro, 
que terá lugar na sequência 
do anúncio na quinta- feira, 
pelo Tribunal Constitucional, 
de que o diploma sobre o 
Regime Jurídico da Cessa- 
ção do Contrato Individual 
de Trabalho, conhecido por 


«Os próximos quatr anos — 
que decorrem até à implanta- 
ção de um mercado intemo 
comunitário, em 1982. que se 
baseará na livre concorrência 
— serão decisivos para Portu- 
gal» — salientou Dias Loureiro, 
que apontou como reformas a 
que o PSD e o Govemo con- 
cedem prioridade absoluta a 
redução do peso do Estado na 
economia, a racionalização 
dos investimentos, a melhoria 
da produtividade, a revisão da 
legislação agrári modemi- 
zação da legislação laboral, a 
reforma fiscal e a reforma do 
sistema educativo. 

O secretário-geral dos so- 
cial-democratas considerou 
que o desenvolvimento exige 
tanto a liberdade económica 
justiça social, e mani- 
festou-se crente nas virtualida- 
des da concertação social. De- 
fendeu ainda a necessidade 
de participação dos trabalha- 
dores e seus representantes, 
particularmente dos «síndica- 
tos democráticos», no proces- 
so de modemização. 


Pereira Lopes 
afinal reeleito 


Este III Congresso dos TSD 
aprovou alterações estatu- 
tárias que consagram a exis- 
tência de uma organização de 
dirigentes sindicais responsá- 
vel pela definição da estraté- 
gia social-democrata, aprovou 
a moção de estratégia para os 
próximos dois anos & elegeu 
ontem os novos órgãos nacio- 
nais. 

Arménio Santos foi reeleito 
secretário-geral dos TSD, na 
qualidade de cabeça de lista 
do Secretariado Nacional, com 
335 votos favoráveis, 42 bran- 
cos e 56 nulos. 

Para a Mesa do Congresso, 
a lista encabeçada por Pereira 


«pacote laboral», tinha sido 
declarado inconstitucional. 
No seu acórdão, o Tribu- 
nal considerou que 4 legisla- 
ção apresentada polo Go- 
vemo violava quatro artigos 
da Constituição, designada- 
mente os que se referem à 
participação de associações 
sindicais e comissões de tra- 
balho na elaboração da le- 
gislação laboral e 49 direito 
ao trabalho e à segurança no 


emprego. 

O primeiro-ministro produ- 
ziu na sexta-feira a sua pri- 
meira reacção à decisão do 
Tribunal, ao discursar 
perante o Instituto ds Defesa 
Nacional, apontando a ac- 
tual legislação laboral como 
«profundamente injusta e 
discriminatória contra os de- 
sempregados e os jovens à 
procura do primeiro empre- 
go», desincentivadora do in- 
vestimento, da produção e 


Lopes obteve 287 votos fa- 
voráveis, contra 131 da lista B, 
que tinha como candidato a 
presidente João Guerra Cor- 
reia, tendo-se verificado 71 vo- 
tos brancos e 9 nulos. 

Para o Conselho Nacional, a 
lista A, proposta pelo Secre- 
tariado cessanto e encabe- 
qada por Manuel Martins, con- 
seguiu 301 votos e 38 manda- 
tos, contra 102 da lista B, li- 
derada por António João Ro- 
drigues, que obteve 12 man- 
datos. 

Para o Conselho de Discipli- 
na e Fiscalização, a lista enca- 
beçada por Rui Salvada teve 
275 votos e 4 mandatos, en- 
quanto a lista B obteve 95 vo- 
tos e elegeu apenas o cabeça 
de lista, Amadeu Matias. 

Esta foi a primeira vez que, 
num congresso dos TSD, os 
Órgãos Nacionais foram dis- 
putados por duas listas con- 
correntos. 

A outra lista, a «B», quo per- 
deu, não concorreu ao Secre- 
tariado e apresentava João de 
Deus Pires como cabeça de 
lista do Conselho Nacional, 
João Jorge Guerra Correia 
como candidato a presidente 
da Mesa o Amadeu Matias 
como primeiro nome do Con- 
selho de Disciplina. 

Entretanto, a lista do Secre- 
tariado Nacional eleita foi im- 
pugnada por Alexandre Perei- 
ra e outros alomentos. 

Com base na alínea a) do Nº 
1. do An. 14º, a impugnação — 
segundo conseguimos apurar 
— contesta a inclusão de Ma- 
nuel Guimarães na lista do Se- 
cretariado Nacional, por não 
ter 12 mesos de filiação nos 
TSD. 


Manuela Teixeira 
ficou de fora 


Quanto à dirigente Manuela 
Teixeira, que chegou a ser 
dada como certa para substi- 
tuir Pereira Lopes, afirmou on- 
tem ao «CP» que, embora ti- 
vesse sido abordada por Ar- 
ménio Santos para ocupar o 
lugar de Pereira Lopes, nada 
teria feito para tal. 

De resto, o actual presi- 


da criação de postos de tra- 
balho. 


«Os responsáveis por 
uma eventual não alteração 
da actual legislação laboral 
ocuparão na nossa história 
uma página tão negativa 
como aquela em que hoje 


de 1975», disse Cavaco 
Silva. 


O chefe do Govemo consi- 
deraria na ocasião que a ati- 
tudo dos responsáveis pela 
não alteração da legislação 
laboral poderia ser mesmo 
«mais negativa», afirmando: 
«porque em 1975 ainda ha- 
via a desculpa dos excessos 
de uma revolução que pôs 
fim a 50 anos de ditadura e 
hoje o que está à vista de 
todos é o enorme desafio eu- 


ropeu». 
Posições assumidas re- 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


dente da UGT esteve até a 
noite de anteontem sem saber 
se ia ou não deixar vago o 
cargo que ocupava. 

Do facto, Peroira Lopes, que 
recentomente declarara não 
tencionar recandidatar-so e 
até poucas horas antes de ser 
reeleito era um nome consi- 
derado pouco provável para a 
Presidência da Mesa, decla- 
rou que «é óbvio que O facto 
de ter recebido um abaixo-as- 
sinado com mais de 100 assi- 
naturas do dirigentes sindi- 
cais, que constituem a esma- 
gadora maioria dos dirigentes 
sincicais presentes no Con- 
gresso, influenciou a minha 
decisão de me recandidatar». 

Pereira Lopes acrescentou 
que o segundo factor que con- 
dicionou a sua decisão foi o 
facto de «na discussão na es- 
pecialidade dos Estatutos, 
terem sido dados alguns pas- 
sos, embora pequenos, em 
direcção aquilo que sempre 
preconizei, ou seja, a comple- 
ta separação entre as estru- 
turas partidária e sindical». 

«O terceiro motivo foi ter 
concluído que da minha deci- 
são resultariam benefícios 


«PACOTE»: CAVACO 
VAI FALAR AO PAIS 


centemente na Organização 
de Cooperação e Desenvol- 
vimento Económico (OCDE) 
e no Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI), sobre a ne- 
cessidade de flexibilização 
do mercado de trabalho em 
Portugal e apoiando as pro- 
postas de reforma da legisla- 
cao laboral foram utilizadas 
Pgtel argumento por Cavaco 
a. 


«Se não fosse constitucio- 
nalmento possível alterar a 
actual legislação laboral, as 


consequentemente o nível 
de dos portugue- 
ses seria menor», afirmou o 
primeiro-ministro. 

«E, a partir de 1992, com a 
eliminação das barreiras à li- 
vre circulação das merca- 
dorias, serviços e capitais na 


para o movimento sindical de- 
mocrático consubstanciado na 
UGT, onde me disponho a as- 
sumir um papo! mais activo» — 
assinalou. 


Por seu lado, Arménio San- 
tos declarou à agência Lusa 
que não considerou inespera- 
da a recandidatura de Pereira 
Lopes, porque «nunca esteve 
afastada e nenhuma outra os- 
teve prevista com antecedôn- 
cia significativa», acrescen- 
tando que só após a votação 
dos Estatutos houve necessi- 
dade de tratar das listas aos 
órgãos nacionais. 

Enquanto isto, nos basti- 
dores do Congresso falava-se 
na possibilidade de evitar o 
congresso extraordinário da 
UGT. 


Alguns socialistas convida- 
dos defenderam igualmente 
essa tese, embora salientando 
a necessidade de muitos ele- 
mentos social-democratas se 
retrataram (demitirem), o que 
não será extensivo a Armónio 
Santos, que não só apoiou a 
greve-geral, como ainda não 
votou O «pacote laboral» no 
Parlamento, 


Europa comunitária, seria 
mais difícil atrair as empre- 
sas para realizar a produção 
e criar empregos em Portu- 
gal, em lugar de fazô-lo nou- 
tro país da CEE», acres- 
centou. 


Nos termos da lei funda- 
mental, o Presidente da Re- 
pública, que solicitou ao Tri- 
bunal um parecer sobre a 
constitucionalidade do diplo- 
ma, terá agora de o devolver 
à Assembleia da República. 
O parlamento só poderá 
confirmar a sua anterior 
aprovação com uma maioria 
de dois terços dos votos. 


Caso o Governo decida 
retirar do diploma os artigos 
considerados como viola- 
dores da Constituição, então 
poderá remetó-lo de novo ao 
Presidente da República, 
que o terá de promulgar no 
prazo de oito dias. 


NO COLISEU DO POR 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


(D Comércio do Porto 
Decor 
Manuel Pinto Teixeira 
Chefia de Redacção 


A. Luís de Carvalho, José 
Araújo (Chetes de Redacção) 
e A. Santos Martins (Chefe de 
Redacção em Lisboa), F. Nor- 
ton de Matos e Jorge Ferreira 
(Chetes de Redacção Ad- 
juntos) 


Chefes de Secção 


Nacional/Politica/Economia/S- 
aúde/Trabalho/Ensino: Manuel 
Abranches de Soveral; Estran- 
geiro: António Torres; Des- 
porto: Fernando Santos; Porto! 
Metrópole: Maria Filomena 
Fontes; Regiões: Martins da 
Costa; Espectáculos: Pimenta 
de França; Especiais: Paulo 
Laia; Fotografia: Ricardo 
Pereira 


Secretário de Redacção 
Jorge Sousa 
Redacção 


Acácio Figueiredo, Afonso Fer- 
reira, Alberto Amorim, Alfredo 
Faustino, Altino Tojal, Antero 
Costa, António Catarino, Antó- 
nio Coimbra, António Eça de 
Queirós, António Fernandes, 
António Soares, Carlos Pon- 
tes, Carlos Santos, Carvalho 
Soeiro, Dias Coelho, Ercilio de 
Azevedo, Eduarda Pinto Leite, 
Fernando Duque, Fernando 
Passos, Filipe Duarte, Isabel 
Araújo, Isabel Jones, João 
Queirós, Joaquim Almeida, 
Joaquim Fonseca, Joaquim 
Queirós (requisitado), João 
Queirós, Jorge Barbosa, Jorge 
Vieira, José Albino, José Bra- 
ga, José Carlos de Sousa, 
José Miranda, José Vinha, 
Juca Magalhãos, Lúcio Al- 
berto, Luis Barroco, Manuel Ri- 
beiro, Mário António Branco, 
Mário Santos, Miguel Queirós, 
Paula Santos Garcês, Raposo 
Antunes, Ricardo Júnior, Rosa 
Sampaio, Rui Gomes e Silva 
Tavares. 


Conselho de Redacção 


Ercílio de Azevedo, José Al- 
bino, J. Pimenta de França, 
Paula Santos Garcês e Afonso 
Forreira. 


Delegados 


Avelro/Balrrada — Jesus Zing 
(Chefe de Delegação) Daniel 
Rodrigues (Delegado coorde- 
nador distrital); B 
Raimundo Gomes; 
Costa Guimarães; Colmbra — 
Cabral de Oliveira; Guimarães 
— Pinto Soares; Leiria — Fran- 
cisco Santos; Viana do Cas- 
telo — João Carlos Meira; Vila 
Real — Alexandre Parafita; Vi- 
seu — Rodrigues Bispo. 


Conselho de Administração 


José Serra (presidente), Al- 
berto Carvalho e Manuel Pinto 
Teixeira 


Director de Produção 
Joaquim Pereira 
Directora Financeira 
Maria Ruth Queiroz Costa 


Sede — Av. Aliados, 107 — 
Apartado 490 — 4008 PORTO 
CODEX — Telefones, 321021/ 
321046/ 321071/ 321096/ 
321146/ 321121 — End. Teleg 
COMÉRCIO - Telex 25108. 


Delegações: 3800 Avelro — 
Pr. General Humberto Del 
gado, 10-1.º — Telef. 24020 — 
Telex 37428; 4750 Barcelos — 
Urb. Aparício — Telef. 817840 — 
Telex 32603; 4700 Braga — Av. 
da Liberdade, 734 — Telet. 
22593 — Telex 32160; 3000 
Coimbra — Rua João Macha- 
do, 100 - 6º Sala 606 — =Editi- 
cio Coimbra» — Telef. 26225 — 
Telex 52105; 4800 Guimarães 
— Alameda Dr. Sá Careiro, 
125-1.º- Telel. 415274 Telox 
32870; 2400 Leiria — Pr. Goa, 
Damão e Diu, 10 — Telef 
25020 — Telex 15182; 1200 


— telofs. Redacção 
327492/327969; Administra- 
ção 370970/365044 — Telex 
42635; 4900 Viana do Castelo 
— Rua da Bandeira, 35-1.º Esq. 


26887. 


Propriodade da Empresa: 

«O Comércio do Porto», SA. 

- Socidado Anóima matriculada ra Consema 
do Registo Comerc do Poco 30b o nº 
nezas 

= Captal social: 50000960 

Avurda dos Alado. nº 107 o Porio 
PC. nº 80007046 


Depósito Legal n.º 1603/83 


Os recentes atentados 
de que foram vítimas diri- 
gentes do ANC (Congres- 
so Nacional Africano) acar- 
retam um prejuízo grave à 
imagem ca África do Sul no 
mundo. Até mesmo aque- 
les que pretenderem atri- 
buir as autorias desses 
atentados a dissidências e 
conflitos internos daquele 
movimento terão de reco- 
nhecer que a opinião pú- 
blia na generalidade culpa 
os dirigentes de Pretória. 
Ao mesmo tempo, essa 
opinião sensibiliza-se com 
a morte de Dulce Septem- 
ber em Paris e com os gra- 
ves ferimentos sofridos por 
Albie Sachs em Maputo. 
Sensibiliza-se e horroriza- 
se. 
Atendendo a que aque- 
les atentados já tomaram 
lugar na série sangrenta 
responsável por assassi- 
natos e raptos nos terri- 
tórios vizinhos da África do 
Sul, deve-se perguntar 
quem os dirige e comete, 
com base em que táctica 
política, visando que objec- 
tivos. Mesmo que se ad- 
mita que haverá dramáti- 
cas lutas intestinas no seio 
do ANC, fica de pé, muito 
impositora, a ideia de que é 
Pretória quem terá coman- 
dando aquelas acções, to- 
das ou algumas. 


Admitindo-se a hipótese 
mais provável — a de serem 
as autoridades sul-africa- 
nas, de algumas destas, o 
córobro e a mão — e consi- 
derando-se o quadro de 
uma guerra sem clemência 
em todos os campos, difi- 
cilmente se compreende 
que Pretória mande abater 
estes políticos que não 
são, com certeza, os 
operacionais que dirigem 
ou executam as acções de 
violência dentro daquele 
país. Assim, tratar-se-á de 
eliminar aqueles dirigentes 
políticos que estarão na 
base das resoluções cuja 
implementação é depois 
passada aos operacio- 
nais? Mesmo que assim 
fosse, a lógica desse com- 
bate falha e os operacio- 
nais não precisarão dos 
conhecimentos e orienta- 
ções dos políticos para 


ideias/comentários —7 


TERÁ PRETÓRIA DECIDIDO 
ABATER DIRIGENTES DO ANC? 


continuar a colocar as suas 
bombas nas cidades, a 
matar polícias e outros 
colaboradores das autori- 
dades e a hostilizar os 
membros do Inkhata-Zulu. 

Terá então que se pro- 
curar outra razão para este 
tipo de acções. Para que 
abater, por exemplo, Ruth 
First ou por quê? Não terá 
sido para calar uma voz 
que já tinha ganho uma 
larga audiência na opinião 
pública? Não terá sido para 
evitar que essa voz des- 
crevesse um quadro sul- 
africano que até justificaria 
o uso da violência para ob- 
ter um mínimo de liberdade 
para o povo negro sul-afri- 
cano? 


No que respeita a Ruth 
First, as hipóteses assim 
sugeridas ganham uma ló- 
gica muito aceitável. Mais 
até: convinvente. Já no 
que respeita a Albie Sachs, 
essa mesma lógica falha: o 
seu livro tinha já perdido o 
poder de impacto, ficou de- 
sactualizado. A sua actua- 
ção em Maputo, a avaliar 
pelo que a imprensa mo- 
çambicana ia revelando, 
era mais ou menos a de 
um progressista sul-afri- 
cano exilado, quando mui- 
to de uma espécie de em- 
baixador honorífico do 
ANC. Seria ele apenas 
isto? 

É de presumir que sim. 
As autoridades de Maputo, 
em princípio, não querem 
dar pretextos aos sul-afri- 
canos para estes se quei- 
xarem de violações do 
Acordo de Nkomáti. Mas 
haverá por trás daquelas 
aparições de Sachs na 
vida social de Maputo, bas- 
tante publicitadas até, uma 
outra actividade secreta? 

Teria Pretória considera- 
do que a relevância deste 
branco nos cargos dirigen- 
tes do ANC constituía uma 
poderosa propaganda da 


DIÁRIO POPULAR 


FLAGELO 
DA 
DROGA 


Homem de cruzada e, 
por isso mesmo, nas suas 
próprias palavras, homem 
«marcado» pelos sinistros 
interesses que denuncia e 
corajosamente combate, 
Gaston Caballero, presi- 
dente da Cruz Vermelha 
boliviana, veio a Lisboa 
transmitir-nos avisos e dar- 
nos informações importan- 
tes sobre o flagelo dos 
tempos modernos que é a 
droga. Afirmou, designada- 
mente — e facilmente en- 
tendemos que ele não fala 
no ar — que a droga é, no 
mundo actual, «a maior 
multinacional de terror» 
com lucros e influências 
superiores a dez multina- 
cionais em conjunto. E ci- 
tou números eeste bolivia- 
no que tem uma noção e 
uma experiência directa do 
submundo da droga; logo a 
partir da área geográfica 
de mais intensa produção 
das maléficas substâncias 
tóxicas, a América do Sul 
e, nela, a Bolívia. Disse 
que o mercado internacio- 
nal da droga ultrapassa os 
400 mil milhões de contos 


anuais, cifra astronómica 
cuja dimensão o cidadão 
comum tem dificuldade em 
apreender, mas que con- 
ferem a este negócio uma 
qualificação impressio- 
nante e indesejável: a de 
ser a maior força econó- 
mica do mundo. 

Gaston Caballero decla- 
rou, em Lisboa, que Portu- 
gal e a Espanha, eram as 
principais portas de entra- 
da da droga no continente 
europeu, circunstância fun- 
cional que é, afinal, uma 
das múltiplas feições nega- 
tivas daquilo a que, noutra 
perspectiva, se designa 
agora por «custos de peri- 
feria», citados já neste es- 
paço de relexão a propó- 
sito das assimetrias da co- 
munidade europeia. 

Portugal é, pois (com a 
Espanha), um foco de irra- 
diação da droga para os 
mercados de éonsumo 
transpirenaicos, segundo 
já se sabia e aquele boli- 
viano veio confiormar. 

Ora, Portugal não é 
mero entreposto de trân- 
sito da droga; alguma dela 
por cá fica, alimentando o 
próprio mercado local, que 
se traduz por números já 
bem inquietantes. 

É motivo para profunda 
preocupação saber-se, por 
exemplo, que cinco em 
cada cem alunos da área 


multi-racialidade do movi- 
mento e por isso convinha 
eliminá-lo? Será que um 
sector de dirigentes sul- 
africanos terá decidido o 
abate sistemático da direc- 
ção do movimento, fiando- 
se em que, depois disso, 
seria possível ou mais fácil 
negociar uma saída para o 
conflito aberto? E então os 
encarregados desses aba- 
tes irão liquidando os cabe- 
cilhas do ANC menos pre- 
videntes (e Albie Sachs, di 
z-se em Maputo, tinha já 
há ns anos abandonado 
toda a prudência)? 


As perguntas deverão fi- 
car de pé. Terão de ficar de 
pé por agora até que a 
evolução do clima político 
sul-africano vá fornecendo 
novos elementos que per- 
mitam as respostas preten- 
didas. 


Em tempo: 


Transcreve-se aqui parte 
de uma entrevista conce- 
dida em Washington por 
Chester Crockker à Agên- 
cia de Informação de Mo- 
cambique, em meados de 
Abril. Aquele Secretário de 
Estado, a propósito do re- 
lacionamento político da 
África do Sul com Moçam- 
bique disse: «A questão de 
fundo é qual a política, de 
entre várias, que vai seguir 
na África do Sul, à medida 
que analisam a situação 
em Moçambique. Eles es- 
tão a fazer algumas coisas 
que nós vemos como cons- 
trutivas em termos de pro- 
jectos económicos de 
acordo com as informa- 
ções que temos. Mas há 
obviamente uma outra li- 
nha a ser seguida 
também». 

Assim se confirma e 
aliás em pleno e com a au- 
toridades de um conhece- 
dor que, de fora, tem uma 


da Grande Lisboa utilizam 
drogas ilícitas, o que repre- 
senta que 88,6 por cento 
dos jovens, de idades com- 
preendidas entre os 12 e 
os 18 anos e que frequen- 
tam os 7º, 8º e 9º anos de 
escolaridade, já se ini- 
caram no consumo de ha- 
xixe, cocaína e heroína, 
como revela um estudo 
agora tornado público pelo 
Gabinete de Planeamento 
e de Coordenação do 
Combate à Droga do Minis- 
tério da Justiça. 


(Do editorial) 


O SANGUE 
E A SIDA 


LAURA AYRES — Se 
não fosse o conspícuo e in- 
suspeito «Diário de Notí- 
cias» a dizê-lo, eu nem 
acreditava: então afinal 
sempre é verdade que há 
hospitais portugueses 
onde o sangue não é (por 
falta de meios) objecto de 
todos os testes de SIDA? 
O matutino é cabal: «O ras- 
treio não é feito com rigor 
em todos os serviços de 
sangue», pura e simples- 
mente porque há «dificul- 
dade em obter os reagen- 
tes necessários». Resul- 
tado: detecta-se o «tradi- 
cional» HIV-1, mas passa- 
se ao lado do vírus que 
mais devia preocupar-nos 
(escuso-me de lhe explicar 
porquê, doutora) — o «afri- 
cano» HIV-2. Se a rica não 


visão clara e não compro- 
metida, a hipótese que le- 
vantámos aqui sobre a ori- 
entação bicéfala de Pre- 
tória em relação a Maputo. 


Nacionalizar 
prédios: 
desastrosa medida 
moçambicana 


O acesso à independên- 
cia criou nos moçambica- 
nos um estado de espírito 
de generalizada euforia 
sem medida ou à medida 
dos anseios de cada pes- 
soa. Poucos seriam aque- 
les que então saberiam for- 
mular desejos capazes de 
se tornarem realidades so- 
cial e economicamente 
sensatas, realistas, desin- 
teressados. A maioria em- 
briegava-se por esse ál- 
cool que era a tomada dos 
poder aos brancos, a sua 
passagem para os negros. 
Cada pessoa negra julga- 
va-se assim herdeira pró- 
xima de uma parte desse 
poder, da riqueza e do es- 
tatuto social conferido pela 
riqueza e poder e atá aí pri- 
vilégio dos brancos. 

Que benesses tinha en- 
tão a Frelimo para oferecer 
ao povo, para satisfazer 
esse imenso apetite de dá- 
divas e privilégios? A inde- 
pendência, conceito de 
todo abstracto, com os 
símbolos da bandeira, o hi- 
no e dirigentes negros. 
Mas tudo isso nada repre- 
sentava de concreto, de 
imediato para aquele ape- 
tite que toda a gente ia 
sentindo em maior ou me- 
nor grau. 

A Frelimo decretou en- 
tão, a 24 de Julho de 1975, 
as nacionalizações da me- 
dicina, da advocacia, das 
agências funerárias, das 
escolas de condução e en- 
sino em geral, da terra e 
dos prédios de rendimento. 
Essas nacionalizações am- 
pliaram e apressaram o 


tivesse já a cabecinha co- 
berta de respeitáveis bran- 
cos, sobrar-lhe-iam agora 
razões para envelhecer 
num instantinho. Então não 
foi a Laurinha que jurou na 
Televisão que isso de o 
sangue português não ser 
devidamente controlado 
(em termos de SIDA) era 
um «alarmismo» do dr. 
Benvindo Justiça — logo 
demitido pela arrebatada 


Pedro Savane 


êxodo dos colonos e dessa 
debandada resultou um 
malefício tão vasto, tão 
profundo, tão longo, que 
ainda hoje o país lhe sofre 
as desastrosas conse- 
quências. 

Relativamente aos pré- 
dios, alegou-se então que 
se aplicava uma política de 
habitação capaz de corrigir 
o racismo que presidida à 
ocupação do parque habi- 
tacional. Era verdade que 
a grande maioria, senão 
mesmo a totalidade, da po- 
pulação negra não habi- 
tava na «cidade do ci- 
mento». Os prédios tinham 
sido construídos especifi- 
camente para esse tipo de 
moradores, contando com 
as suas constituições de 
famílias, seus hábitos cul- 
turais, seus transportes e 
rendimentos. De modo que 
até os pretos que iam ga- 
nhando outro estatuto so- 
cial e se mudavam para a 
«cidade do cimento» tam- 
bém satisfaziam àqueles 
requisitos. 


Havia, é inegável, uma 
forte relutância da parte 
dos senhorios na admissão 
de inquilinos negros, como 
há em todas as cidados do 
mundo uma relutância em 
alugar a casa a certos ex- 
tractos de população, quer 
seja por motivo da cor, da 
camada social eu até por 
vezes da antipatia pessoal. 

Os prédios de rendi- 
mento ficaram vazios. 
Celebrou-se a nacionaliza- 
ção como uma valiosa con- 
quista da revolução e ocor- 
reu a maciça invasão de 
gente que deixou as palho- 
tas dos subúrbios. Nem por 
isso ficou vazia «a cidade 
do caniço», enquanto que 
a do «cimento» ficou cheia, 
por força de uma completa 
desordem. 

Na aplicação da tal cor- 
recção da política habita- 
cional instituiu-se a Admi- 


Nonô Beleza? Alarmismo 
por alarmismo, prefiro o 
preventivo — que O número 
de casos no nosso País já 
é assustador, apesar deto- 
das as «tranquilizações» 
oficiais, apesar dos panfle- 
tos de «esclarecimento» 
(que por acaso nunca re- 
cebi), apesar de todos os 
«desmentidos» precipita- 
dos. Eu só me pergunto: o 
que é que estamos 


nistração do Parque Imo- 
biliário do Estado (APIE), 
monstruosa empresa, sem 
pessoal em quantidade e 
qualidade, sem meios de 
acção e dispondo apenas 
desse enorme capital, não 
lhe deixando o fluxo dos 
rendimentos e canalizan- 
do-os para os cofres gerais 
do Estado. Instituiu-se uma 
renda em função do rendi- 
mento por cabeça do agre- 
gado familiar, assumindo- 
se o Estado como paizinho 
das famílias, principal- 
mente das numerosas e 
pobres. 

Na mesma hora da ocu- 
pação dos prédios come- 
gava a sua degradação. 
Destruía-se, danificava-se 
e nada se recompunha, 
apenas actuavam as for- 
gas daninhas. Acontecia 
até que as rendas, pagas 
só em meticais, não permi- 
tiam a compra da materiais 
de construção, a pagar em 
moeda estrangeira. 


Às cidades, principal- 
mente a Maputo, foram 
afluindo estrangeiros que 
precisavam de casa e não 
a encontravam. Moçambi- 
canos foram descobrindo 
que alugar àqueles, clan- 
destinamente, rendia muito 
dinheiro e em divisas. As- 
sim, aconteceu que o su- 
baluguer se tomou prática 
corrente, altamente lucra- 
tiva, devendo apenas efec- 
tuar-se na clandestinidade 
mais rigorosa. E o certo é 
que ninguém diz nada o 
todo o mundo sabe da ma- 
nobra. 

Agora, as rendas sobem. 
O Estado arrojou de si a 
função de paizinho, desco- 
briu que é preciso pelo me- 
nos conservar os prédios. 
Descobriu também que as 
casas devem pagar alu- 
guéis conforme os seus 
valores de mercado. Os 
novos aluguéis vão ser 
aplicados a partir de Maio, 
justamente na altura em 
que serõo confrontados os 
exíguos aumentos de ven- 
cimentos com os pesados 
aumentos de preços dos 
géneros de primeira neces- 
sidade. E o parque imobili- 
ário ficará até sem a garan- 
tia de poder conservar-se. 


mesmo a fazer para com- 
bater a praga do século, se 
até os mais simples exa- 
mes de sangue não são le- 
vados ao fim por «falta de 
material»? Deus Nosso se- 
nhor queira que a rica volte 
um dia à Televisão para fa- 
Zzer soar aquilo que a sua 
ministra já devia ter feito 
soar há muito... 
(«Fogo« 
— Pitonisa) 
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Comemorando também o centenário de nascimento de Otero Pedraio 


30 de Malo de 1988 
(D Comércio do Porto 


FUNDAÇÃO FERNANDO PESSOA 
HOMENAGEIA O SEU PATRONO 


Palestras, exposições de 
pintura, uma mostra biblio- 
gráfica e a apresentação de 
uma nova edição da «Men- 
sagem-» ilustrada por Manuel 
Casimiro, são algumas das 
iniciativas que a Fundação 
de Ensino e Cultura «Fer- 
nando Pessoa» escolheu 
para comemorar o | cente- 
nário do nascimento do seu 
patrono. Paralelamente será 
comemorado o centenário 
do nascimento do escritor 
galego Otero Pedraio pro- 
curando-se, assim, «reflectir 
sobre o pensamento pes- 
soano em cotejo com o 
deste representante da gale- 
guidade». O programa das 
comemorações decorrerá de 
8 a 20 de Junho, na sede da 
Fundação, à Avenida da 
Boavista. 

As vertentes cultural, filo- 
sófica, cívica e política de 
Fernando Pessoa estarão 
em destaque nestas come- 
morações, já que «não têm 
sido tão divulgadas como a 
literária e esta é uma oportu- 
nidade óptima para reflectir- 
mos sobre elas. De resto — 
sublinhou Salvato Trigo, pre- 
sidente do Conselho de Ad- 
ministração — as posições 
cívicas e políticas de Fer- 
nando Pessoa convergem 
com as de Otero Pedraio (...) 
esta geração tinha uma ideia. 
de construção da Europa 
muito semelhante e a simul- 
taneidade das duas come- 
morações é, afinal, um reen- 
contro». 

As comemorações são or- 
ganizadas pela Fundação 
«Fernando Pessoa» em 
colaboração com a Conse- 
lheria Cultural da Junta da 
Galiza, estando prevista a 
participação de várias perso- 
nalidades da Galiza e de 


Santiago de Compostela, 
bem como representantes 
do Brasil, dos países africa- 
nos de língua oficial portu- 
guesa, de intelectuais portu- 
gueses e de países da Eu- 
ropa. 

O programa é extenso e 
bastante diversificado e foi 
divulgado recentemente em 
conferência de Imprensa. A 
sessão de abertura decorre- 
rá a 8 de Junho, pelas 18 
horas, com a apresentação 
do «Projecto 'Fundação Fer- 
nando Pessoa! no diálogo lu- 
sófono», por Salvato Trigo. 
No mesmo dia serão inau- 
guradas uma mostra biblio- 
gráfica galega (que inclui 
mais de mil títulos a oferecer 
à Fundação), da responsa- 
bilidade de Jesus Couceiro, 
livreiro em Santiago de Com- 
postela; e uma exposição de 
pintura de Madalena Leal so- 
bre a componente esóterica 
da figura de Fernando 
Pessoa. 

No dia seguinte, pelas 16 
horas, haverá mais uma 
palestra, desta vez sobre «O 
ultimatum e o pensamento 
cívico de Fernando Pes- 
soa», a cargo de Alfredo 
Margarido, da Universidade 
de Paris |. Duas horas mais 
tarde, Justo G. Beramendi, 
da Universidade de Santiago 
de Compostela (USC), falará 
sobre «O pensamento poll- 
tico de Otero Pedraio». 

No dia 13 são retomadas 
as palestras, pelas 16 horas, 
com Ricardo Carvalho Cale- 
ro, da USC, a encarregar-se 
do tema: «A ideia da Galiza 
em Otero Pedraio», De se- 
guida, Salvato Trigo, da Uni- 
versidade do Porto (UP), Es- 
cola Superior de Jornalismo 
(ESJ) e fundador da «Fer- 
nando Pessoa», tratará a 
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questão: «Femando Pessoa 
e a identidade nacional». 

Entretanto, «Fernando 
Pessoa e a Educação» abri- 
rá a sessão do dia 14, es- 
tando este tema a cargo de 
Maria Joaquina Damas, da 
ESJ. Haverá ainda a apre- 
sentação do Livro Moral Re- 
gras de Vida, Condições de 
Iniciação, que inclui textos 
inéditos de Fernando Pes- 
soa, estabelecidos e organi- 
zados por Pedro Teixeira da 
Mota. O programa deste dia 
encerra com a palestra de 
José Manuel Beiras Torrado, 
da USC, sobre «Pensa- 
mento e personalidade in- 
telectual de Otero Pedraio». 

No dia 15, Eugénio dos 
Santos, da UP e ESJ, ocu- 
par-se-á do tema «Fernando 
Pessoa e a História de Por- 
tugal», enquanto Rámon Vil- 
lares Paz, da USC, tratará 
«Otero Pedraio e a sua inter- 
pretação da História da 
Galiza». 

A figura do escritor galego 
abrirá a sessão do dia 16, 
sendo focada a «Visão da 
vida no pensamento de 
Otero Pedraio», por Rámon 
Pineiro Lopez, da «Xunta da 
Galiza». De seguida, Almiro 
de Oliveira, fundador da 
«Fernando Pessoa», intro- 
duzirá uma perspectiva di- 
ferente das anteriores, 
falando de «Fernando Pes- 
soa é as ciências empre- 
sariais». 

A palestra subordinada ao 
tema «Regresso à pátria 
narrativa de Otero Pedraio», 
por Francisco Salinas Portu- 
gal, professor na Galiza, ini- 
ciará a sessão do dia 17. 
Mais tardo, João Alves das 
Neves, jornalista e professor 
da Faculdade de Comunica- 
cão Social 'Cásper Libero! 


pc 


— Centro Comercial Dallas 
Av da rg 1586 
— Ourivesa! 
Rua de Esto, so7 
— Galerias Mini 
Rua de Cedofeita, 131/135 
— Club Color 


(S. Paulo — Brasil), tratará o 
tema «Fernando Pessoa e a 
Comunicação Social». 

As comemorações termi- 
nam no dia 20 de Junho, es- 
tando prevista, pelas 15 ho- 
ras, a apresentação da edi- 
ção ASA da «Mensagem», 
ilustrada por Maruel Casi- 
miro. Os quadros que ser- 
viram de base às ilustrações 
encontram-se, nesta altura, 
em Paris, numa mostra so- 
bre Pessoa, mas a Funda- 
ção tem praticamente asse- 
gurada a sua trarsferôncia 
para o Porto, pelo que os 
quadros deverão estar ex- 
postos durante zs come- 
morações. 

Entretanto, peles 16 ho- 
ras, José Augusto Seabra, 
embaixador de Portugal na 
Unesco, falará sobre a ques- 
tão «Fernando Pessoa, cida- 
dão do mundo». Uma pales- 
tra de índole globaiizante, a 
propósito de «Porugal e a 
Europa», a cargo de Car- 
doso Cunha, comissário por- 
tuguôs na CEE, encerrará o 
programa das comemora- 


Fundação 
é uma homenagem 
do Porto 


A Fundação de Ensino e 
Cultura «Femando Pessos 
(FFP) foi instituída por escri- 
tura pública em 12 de Fe- 
vereiro último, tendo como 
sócios fundadores Salvato 
Trigo, Almiro de Oliveira e a 
Escola Superior de Jor- 
nalismô. 


Sendo a primeira e única 
Fundação com o nome de 
Femando Pessoa, os seus 
fundadores considsram-na 
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«uma homenagem que o 
Porto presta a Fernando 
Pessoa através de nós». A 
circunstância de ter «nas- 
cido» na cidade do Porto 
está de acordo com a própria 
trajectória seguida pelo es- 
critor e poeta, já que «foi no 
Porto que Fernando Pessoa 
iniciou a sua actividade li- 
terária em língua portugue- 
sa, através da revista 
«Águia» — porta-voz da Re- 
nascença Portuguesa», su- 
blinhou Salvato Trigo. 

De acordo com os estutos, 
a FFP tem por finalidade o 
desenvolvimento de activi- 
dades de patrocínio ao en- 
sino, à cultura, à investiga- 
ção e à formação profissio- 
nal. Os objectivos que se 
propõe realizar prendem-se 
com a «criação e administra- 
ção de instituições de ensino 
superior, primacialmente nas 
áreas das ciências da infor- 
mação e da empresa; a pro- 
moção da investigação cinti- 
fica fundamental e aplicada 
naquelas ou em outras insti- 
tuições, quer através do 
apoio a projectos autóno- 
mos, quer da concessão de 
bolsas de estudo, a nacio- 
nais ou estrangeiros; o pa- 
trocínio à realização de coló- 
quios, seminários, conferên- 
cias, debates e outras mani- 
festações científicas e cul- 
turais que visem a promoção 
do ensino e da cultura». 

Noutro plano, a FFP pro- 
põe-se, também, «organizar 
cursos breves de recicla- 
gem, de formação recorrente 
e de divulgação da cultura e 
da língua portuguesa no âm- 
bito dos estudos da diáspora 
que constituirão um dos sec- 
tores privilegiados da sua in- 
tervenção», bem como «a 
colaboração com outras enti- 


dades ou instituições que 
prossigam os mesmos fins». 

Finalmente, a Fundação 
visa «a procura de um rela- 
cionamento privilegiado e in- 
tenso com os países de lín- 
gua oficial portuguesa, orga- 
nizando cursos ou eventos 
culturais que visem o estudo 
e a dignificação da presença 
de Portugal no mundo». 


Fundação e ESJ 
criam Instituto 
e oito 

novos cursos 


A Fundação Fernando 
Pessoa, em colaboração 
com a Escola Superior de 
Jornalismo, apresentou re- 
centemente ao Ministério da 
Educação e Cultura uma 
proposta para a criação do 
«Instituto Superior de Ciên- 
cias da Informação e da Em- 
presa». O Instituto corres- 
ponde aos objectivos da FFP 
que «nasceu com o propó- 
sito de intervir na área do en- 
sino, designadamente nos 
domínios das ciências da in- 
formação e da empresa, e 
da modemização do Portu- 
gal do futuro que, membro 
empenhado da Europa co- 
munitária, não deixará, por 
isso, de porfiar pela constru- 
ção da comunidade da luso- 
fonia, que constitua um es- 
paço de intercâmbios econó- 
micos e culturais», lembram 
os fundadores. 

No âmbito deste Instituto 
foi também proposta a cria- 
ção de oito novos cursos su- 
periores, com a duração de 
três anos, que conferirão o 
grau de «bacharelato», em 
estudos superiores especia- 
lizados. Trata-se dos cursos 


de «Engenharia das Cons- 
truções Civis», «Engenharia 
Publicitária», «Engenharia 
de Manutenção de Equipa- 
mentos Informáticos», «Ges- 
tão de Produção», «Gestão 
de Transportes», «Gestão 
de Marketing», «Relações 
Públicas», e «Cooperação é 
Relações Internacionais». 
Paralelamente continuará a 
funcionar o Curso Superior 
de Comunicação Social, mi- 
nistrado pela ESJ, já ho- 
mologado pelo despacho nº 
125/MEC/86, e que confere 
habilitação superior. 

Os novos cursos têm por 
finalidade «responder a 
cerências sentidas no mer- 
cado, para as quais não há 
resposta, e que assumirão 
maiores proporções com a 
integração plena na CEE», 
afirmou Salvato Trigo, que 
chamou ainda a atenção 
para a necessidade do en- 
sino privado se assumir 
como «complemento e alter- 
nativa em sectores onde não 
há resposta oficial». O res- 
ponsável frisou também que, 
com o curso de «Engenha- 
rias das Construções Civis», 
por exemplo, «não se pren- 
tendo formar engenheiros ci- 
vis, mas directores de obras, 
técnicos habilitados com co- 
nhecimentos de engenharia 
civil, de arquitectura e de re- 
cursos humanos. As empre- 
sas terão de possuir técnicos 
habilitados em número sufi- 
ciente para poderem concor- 
rer a obras importantes, 
mesmo de âmbito comuni- 
tário», afirmou, 

Estes cursos deverão ser 
também frequentados por 
alunos provenientes dos paí- 
ses de língua oficial portu- 
guesa, estando asseguradas 
as respectivas bolsas. 


Se a Câmara ceder terrenos para novos centros 


VALONGO: ARS QUER 
«MELHORAR» A SAÚDE 
DA ÁREA ORIENTAL 


«Dêem-me os terrenos que eu comprometo- 
me a construir os centros de saúde», afirmou-nos 
o presidente da Comissão Instaladora da Adminis- 
tração Regional de Saúde do Porto (ARS), dr. Fer- 
nando Melo, a propósito da situação precária e de 
degradação em que se encontaram os três centros 
de saúde da área oriental de Valongo. 


Conforme noticiámos recen- 
temente, os centros de 
Valongo, Sobrado e Campo, 
integrados, para efeitos de 
saúde, na área oriental daque- 
le concelho, não têm capaci- 
dade para responderem às ne- 
cessidades da população. 
Pessoal insuficiente e equipa- 
mento ultrapassado e enve- 
lhecido são alguns dos proble- 
mas, mas o mais grave pren- 
de-se com as próprias instala- 
ções em que funcionam. Os 
postos de Valongo e Sobrado 
não são apropriados para a 
prestação dos cuidados de 
saúde, quer pela exiguidade 
das dependências, quer pelo 
estado de degradação em que 
se encontram. O caso de 
Campo é ainda pior, pois a 
casa onde foi instalado o posto 
é demasiado velha, de difícil 
acesso e sem quaisquer con- 
dições. 

Segundo Fernando Melo, a 
área oriental é a mais mal ser- 
vida «de todo o distrito do 
Porto», mas a situação poderá 
ser resolvida facilmente se 
houver a necessária colabora- 
ção da Câmara de Valongo. 
Este responsável adiantou- 
nos que a autarquia já foi inter- 
pelada no sentido de ceder à 
ARS terrenos municipais para 
que esta possa promover a 
construção de novos centros 


de saúde, só que que os con- 
tactos não têm sido fáceis, 
aguardando-se a marcação de 
mais uma reunião entre res- 
ponsáveis dos dois orga- 
nismos. 

Para Fernando Melo, o ideal 
seria a construção de dois no- 
vos centros: um servindo a po- 
pulação de Valongo e o outro 
— implantantado numa zona in- 
termédia entre Sobrado e 
Campo — reuniria os utentes 
actualmente abrangidos por 
estes dois, 

A partir da cedência do ter- 
reno, segundo o responsável, 
os edifícios poderiam estar 
prontos no prazo de cerca de 
um ano e meio, dado estarem 
garantidos o apoio técnico 
imediato e a verba. 

Enquanto a situação não es- 
tiver definitivamente resolvida, 
a ARS encara a hipótese de 
alugar instalações provisórias, 
tendo já deligenciado nesse 
sentido. A falta de prédios 
adaptáveis (dentro da área ori- 
ental) à situação de centros de 
saúde, ainda que provisórios, 
está, ao que parecs, a retardar 
O processo. 

A cedência dos terrenos 
pelas autarquias tem sido uma 
prática usual que possibilitou o 
arranque de vários centros no 
Norte. De acordo com Fer- 


nando Melo, nas zonas de 
Lousada, Águas Santas, Gon- 
domar, Paredes, Soares dos 
Reis, Oliveira do Douro, Barão 
do Corvo, Maia, Santo Tirso, 
Rio Tinto é Miguel Bombarda, 
vão ser construídos centros de 
saúde de grande dimensão. 
Para Ramalde, Gestaçô 
(Baião) e Penha Longa 
(Marco) estão destinados cen- 
tros considerados «médios», 
Outros locais como Rebor- 
dosa, Modivas e Caxinas (Vila 
do Conde), Lordelo, Canelas, 
Arcozelo e Eiriz, disporão bre- 
vemente de pequenos cen- 
tros. Segundo Femando Melo 
houve colaboração das autar- 
quias nestes locais, o que fa- 
cilitou o arranque dos projec- 
tos e mesmo de algumas das 
construções. 


Relativamente às carências 
em termos de equipamento 
para a prestação de cuidados 
de saúde primários, que tam- 
bém atingem aárea oriental de 
Valongo, o responsável da 
ARS assegurou-nos que o ma- 
terial será prontamente substi- 
tuido sempre que isso seja 
solicitado, já que a ARS dis- 
põe dos meios necessários 
para responder de imediato. 


30 de Malo de 1988 


O Comércio do Porto 


Antes da Eucaristia que assinalou na Sé Catedral do Porto 


o «Dia Diocesano da Família», o 


Secretariado Diocesano de Pastoral Familiar reuniu para definir o seu plano de acção para 


Defendeu D. 


1988/89. 


Tavares Rebimbas na homilia do «Dia Diocesano da Família» 


DOM DO AMOR DEVE SER 
FUNDAMENTO DA FAMILIA 


«Os nolvos acreditam que o amor é fundamen- 
talmente dom e por Isso resolvem casar-se (...) é 
este amor que une o homem e a mulher que deve 
ser também o fundamento da comunidade mais 
alargada — a família -, onde vivem os pais e os 
filhos, os Irmãos e as Irmãs, os parentes e familla- 


res; onde cada 


, segundo o dom que lhe é pe- 


cullar, constrói a comunhão no amor, no serviço 
recíproco de todos os dias e no pór em comum 
dos bens, das alegrias e dos sofrimentos», defen- 
deu o arcebispo-bispo do Porto, D. Júllo Tavares 
Rebimbas, ontem, durante uma homilia que pro- 
feriu na Sé Catedral, a propósito do «Dia Dloce- 


sano da Família». 


D. Júlio, que presidiu à con- 
celebração do Domingo da 
S.S. Trindade, considerou que 
a família está om mudança, 
distinguindo a «família patriar- 
cal» do passado, da «família 
conjugal» que hoje existe e 
que, segundo afirmou, surgiu 
com «a fábrica, o hotel, o bar, 
a escola estatal», pelo que 
esta «família ficou sozinha. 
Apareceram as casas para ve- 
lhos, o hospital, as creches ... 
ea família ficou só no seu 
apartamento e depende de 
tudo até porque não tem 
tempo», afirmou. 

Mas a família verdadeira- 
mente unida pelo amor é «se- 
mente do futuro», considerou 
o arcebispo-bispo do Porto, 
chamando a atenção para a 
necessidade de, no seio fa- 
miliar, dar prioridade às pes- 
soas, aprender o bom humor, 
colocar as convenções sociais 
ao serviço das pessoas, enfim, 
criar «um espaço suficiente e 
clarividente para autenticar o 
conjunto de valores funda- 


A «Florgaia 88», Ill Expost- 
ção de Flores de Vila Nova 
de Gaia esteve patente ao 
público, nas futuras instala- 
ções da Caixa Geral de De- 
pósitos, na Avenida da Re- 
pública. A mostra foi organi- 
zada pelo Pelouro de Am- 
biente e Jardins da Câmara 
de Gaia e contou com a par- 
ticipação de 15 floricultores 
que, assim, levaram ao co- 
nhecimento do público as 
variedades de flores que se 
produzem no concelho. À 
exposição incluiu, entre ou- 
tras qualidades de flores, ro- 
sas, cravos, gladíolos, tuli- 
pas e liliuns, bem como plan- 
tas diversas para interior 6 
exterior. Paralelamente esti- 
veram expostos trabalhos de 
alunos de escolas primárias 
sobre o tema «A Flor». No 
ambito da «Florgaia 88», 
houve ainda um sarau de 
poesia e música, com a par- 
ticipação da Associação de 
Escritores de Vila Nova de 
Gaia é da Academia de Mú- 
sica de Vilar do Paraíso. A 
mostra de flores encerrou 
ontem. (Foto de José Al- 
bino). 


mentais, tais como a verdade, 
a sinceridade, o respeito mú- 
tuo, a gratuidade, a generosi- 
dade, a curiosidade intelec- 
tual, o gosto pelo trabalho, o 
sentido crítico, etc. e capaz de 
desmascarar falsos valores: 
identificar demagogias, fana- 
tismos, interpretações pouco 
objectivas, manipulações e in- 
justiças (...) uma família em 
que se vive a fidelidade, esco- 
lhendo-a não só numa atitude 
defensiva, mas construtiva, 
compartilhada e realista», con- 
cluiu. 

O prelado falou ainda do 
que designou por «grande de- 
sejo», que traduziu na aspira- 
ção que o homem tem de mu- 
dar o mundo, melhorando-o e 
transformando «um mundo de 
dor e dominação num mundo 
de fratemidade e alegria», su- 
blinhado também a importân- 
cia da família nesta tarefa. 

No final da concelebração 
eucarística foi feita a consa- 
gração da família a Nossa Se- 
nhora. 


Plano de acção 
para 1988/1989 


Celebrando o «Dia Dioce- 
sano da Família», durante a 
manhã, houve actividades es- 
pecialmente direccionadas 
para esta tomática nas várias 
Igrejas da Diocoso, À tarde, 
antes da Eucaristia, na biblio- 
teca do seminário da Sé, reu- 
niu o Secretariado Diocesano 
da'Pastoral Familiar para defi- 
nir o seu plano de acção para 
1988/1989. A reunião foi presi- 
dida pelo bispo auxiliar, D. 
João Miranda, estando ainda 
presente o bispo de Cabinda. 

Os objectivos definidos para 
O biénio prendem-se com a in- 
tenção de «assegurar a cober- 
tura de toda a Diocese ao nível 
da Pastoral Familiar; coorde- 
nar a acção dos movimentos 
ligados à família; divulgar os 
valores essenciais que de- 
verão orientar todas as fa- 
mílias e fomentar as relações 
família/escola, sobretudo em 
relação às aulas de Religião e 
Moral», 


O Secretariado determinou 
ainda algumas acções práti- 
cas a desenvolver naquele 
sentido, designadamente a 
promoção de encontros e visi- 
tas às vigrarias da Diocese. A 
necessidade de estreitar rela- 
ções com a Comissão Episco- 
pai da Família, centros de pla- 
neamento familiar, Secretaria- 
do Diocesano de Acção Cristã 
e Direcção Geral da Família, 
foram outros dos assuntos tra- 
tados na reunião. 
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Galerias aammmum 
MINIMARX 


Associaram-se ao 22º ANIVERSÁRIO das GALERIAS MINIMAX, marcas de 
grande prestígio internacional, algumas das quais exclusivas 
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AM = tAcosre FRESCO . 
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Qeimoré O SPALDING Mis, 


E co) 


Do clássico ao “Sportswear”, do vestuário para O dia a dia aos modelos de 
“Toilette”, é notória a versatilidade que a moda lhe oferece nas 
GALERIAS MINIMAX, além das vantagens próprias de uma grande casa: 


— Cartão Multibanco; pague com dinheiro plástico. 
Único Pronto a Vestir c/ pagamento automático. 


— Croissanteria e deliciosos bolos confeccionados 
por nós. Lanche connosco. 


— Podemos atender em simultâneo 100 clientes. 
Os vigilantes da “RONDA” preocupam-se exclusivamente 
c/ o seu bem estar. 


g 


RONDA 


O CARTÃO JOVEM DÁ-LHE UMA BOA AJUDA 


PERANTE TUDO ISTO NÃO VAI RESISTIR A UMA VISITA!!! 


Galerias. De Dora 
MINIMARX. 


R. DE CEDOFEITA, 131-135 PORTO 


di 


“2.º MOSTRA DAS ACT 


GAINNOSTRN/88 


VIDADES ECONÔMICAS DE VILA NOVA DE GAIA. 


25 DE JUNHO A 3 DE JULHO — 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE VILA NOVA DE “GAIA: 
AVENIDA RAMOS PINTO — CAIS DE V. No GAIA: 


” 


10-estrangeiro 


Começou no melhor dos mundos a Cimeira de Moscovo 


REAGAN: UM BANHO DE MULTIDÃO 
AO PASSEAR NA RUA ARBAT 


O presidente Ronald Reagan e o líder sovié- 
tico, Mikahil Gorbachov, terminaram ontem a sua 
primeira ronda de conversações, que decorreu 
num espírito sério e de boa-vontade, afirmou Gen- 
nady Gerasimov, porta-voz oficial do Ministério so- 


vlético dos Negócios Estrangeiros. O 
tlu um Intérprete, durou uma hora e 11 


que só as: 


encontro, a 


minutos, disse Gerasimov, no final, em declara- 


ções aos jornalistas. 


No início desta primeira reu- 
nião de trabalho da cimeira de 
Moscovo, Gorbachov atir- 
mara, também em declara- 
sões aos meios de Comunica- 
ção Social, que «ó bastante 
possível» que os dois líderes 
se voltem a reunir ainda este 
ano. 

No seu discurso de boas- 
vindas a Reagan, Gorbachov 
salientou que «ficaram para 
trás as antigas antipatias e o 
estereotipo do inimigo». 


Por sua vez, Reagan re- 
feriu-se «ao logo caminho» 
que ambos têm percorrido 
desde o seu primeiro encontro 
em Genebra, em 1985. 


Troca de 
provérbios em russo 


A cerimónia de boas-vindas 
decorreu no Salão de São 
Jorge do Kremlin, amplo, todo 
branco e com adornos doura- 
dos. Os casais Reagan e Gor- 


“| siado tempo», diz uma mensagem conjunta entregue ontem 


À MARGEM 


Barato para comprar 


O que há mais barato para comprar na cimeira das 
superpotências? Um pequeno alfinete de lapela com as duas 
bandeiras nacionais — a vermelha, branca e azul das estrelas 
e riscas dos Estados Unidos e a vermelha com a foice e 
martelo da União Soviética. Custa 15 kopecks, cerca de 35 
escudos. 

A compra mais cara talvez seja uma camisola em algo- 
dão com as duas bandeiras e comercializada em conjunto 
pela agência noticiosa oficial soviética «Tass» e uma firma 
norte-americana. Nada de kopecks, obrigados. São vinte 
dólares dos Estados Unidos (2.800 escudos). 

A compra mais invulgar é a versão modema da Bíblia 
russa, periodicamente à venda em frente da sala de «brie- 
fings» do Centro de Imprensa. Lançada em comemoração do 
Milénio da Cristianização da Rússia, vende-se por 35 rublos 
(cerca de nove contos). 


Batalhão de jornalistas 


União Soviética 2.065. Estados Unidos 1.060. Japão 
240. Grã-Bretanha 205. 

Ogivas nucleares? Nada disso. Trata-se do número de 
Jomalistas desses países acreditados para cobertura da ci- 
meira das superpotências. 

Ao todo, são 5.365 jornalistas de 63 países que acompa- 
nharão a cimeira, disse o porta-voz do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, Gennadi Gerasimov. 


Chave para todos 


Um jornalista norte-americano abriu a porta do que pen- 
sava que era o seu quarto um dia destes, para descobrir que 
roupas de outro repórter estavam espalhadas pela sala. 

Partiu rapidamente do princípio que se tinha enganado 
no quarto. Não fazia mal, continuou pelo corredor até ao seu 
quarto e entrou — com a mesma chave, 


Fogo de artifício 


O espectacular fogo de artifício lançado sábado à noite 
sobre o Kremlin nada tinha a ver com a cimeira. 

O estrelejar dos foguetes era para a guarda de fronteira. 

Há quem pense em Moscovo que a guarda de fronteira 
andou a fazer festas demais no ano passado. Enquanto os 
guardas faziam uma festa, o jovem alemão federal Mathias 
Rust entrou no espaço aéreo soviético com uma avioneta não 
detectada, fazendo-a aterrar na Praça Vermelha de Moscovo. 


Líderes religiosos 


Líderes eclesiásticos da União Soviética e dos Estados 
Unidos comunicaram ontem ao líderes dos Estados Unidos e 
da União Soviética que rezam pelo ôxito da sua cimeira em 
Moscovo. 

«A corrida para o esquecimento está a ser feita há dema- 


ao Soviete Supremo para ser enviada a Mikhail Gorbachov e 
à embaixada norte-americana em Moscovo. 

«Graças a Deus que tu, irmão Mikhail, e tu, irmão Ro- 
nald, mostrais que é possível mudar de caminho. Rezamos 
por que durante os dias que passarem juntos aqui reforcem a 
vossa determinação para trabalharem no caminho da paz», 


bachov caminharam de lados 
opostos para se encontrarem 
no centro do Salão, saudando- 
se efusivamente. 

Gorbachov, com fato casta- 
nho, começou por dirigir a Re- 
agan palavras de saudação, 
salientando que os povos de 
todo o mundo consideram po- 
sitivos os encontros dos diri- 
gentes das duas superpotên- 
cias. 

Reagan, vestido de cinzento 
escuro, destacou que o traba- 
lho que ambos iniciaram em 
1985 começa agora a dar os 
seus frutos. 

«Mas, o mundo observa-nos 
e espera a nossa resolução 
para outros problemas com- 
plexos, resolução pacífica de 
conflitos regionais, melhorar 
as relações económicas inter- 
nacionais, promover o desen- 
volvimento, superar a pobreza 
é outros problemas humani- 
tários», afirmou Reagan. 

Depois os dois dirigentes 
trocaram alguns provérbios 
em russo: 

«Já nasceste: não tenhas 
pressa», afirmou Reagan, em 
alusão às actuais relações en- 
tre as duas superpotôncias. 

«Mais vale ver uma vez do 
que ouvir cem vezes», respon- 
deu por sua vez Gorbachov, 
referindo-se à importância das 
conversações directas e ci- 
tando um outro provérbio. 

Enquanto os maridos manti- 
nham a sua primeira ronda de 
conversações, Raisa Gorba- 
chov e Nancy Reagan passea- 
ram pelo Kremlin. 

Raisa, com um novo corte 
de cabelo e vestindo fato de 
duas peças branco-marfim 
adorado com um broche de 
ouro, mostrou à primeira dama 
norte-americana, também com 
fato de duas peças azul es- 
curo, com blusa branca, a Pra- 
ça das Catedrais e a Catedral 
de Assunção, no interior do 
Kremlin. 


Banho de multidão 
para casal Reagan 


Após a primeira ronda de 
conversações, o casal Reagan 
foi alvo de «um banho de mul- 
tidão» que deixou em pânico 
os seguranças soviéticos e 
norte-americanos, ao passear 
a pé pela Rua Arbat, um cen- 
tro onde os artistas vendem as 
suas obras ao fim-de-semana. 

Nancy acenava a multidão, 
enquanto o presidente norte- 
americano apertava algumas 
mãos. 

«Já ouvíramos falar desta 
rua 6 quisemos dar uma vista 
de olhos, mas alguém espa- 
lhou que aqui vínhamos, por 
isso é isto que vêem», afirmou 
Reagan entusiasmado aos jor- 
nalistas que o acompa- 
nhavam. 

«Estou entemecido. Já tinha 
ouvido dizer que o povo russo 


é caloroso», continuou presi- 
dente. 


Momentos depois, » casal 
presidencial dirigia-se, numa 
"limousine' preta, à residência 
do embaixador norte-ameri- 
cano em Moscovo, onte per- 
manecerá durante esta sua 
estada na capital soviética, 
que termina quinta-feira. 

Essa residôncia, um pala- 
cete estilo império construído 
em 1711, fica a poucomais de 
um quilómetro do Kremlin. 

«Vi-o, vi-o. Nem posso crer. 
É maravilhoso», 

«Não cheguei a tempo. Era 
a minha única hipótese de o 
vero. 

Eram os comentários que se 


ouviam na Rua Arbat, após a 
partida de Reagan. 


Primeira ronda: 
Houve progressos 


O primeiro encontro da ci- 
meira do presidente Reagan 
com o dirigente soviético Mi- 
Khail Gorbachov foi cordial e 
houve progressos, afirmaram 
ontem fontes oficiais dos EUA, 
em declarações à Televisão 
norte-americana, a partir de 
Moscovo. 

«Os dois falaram franca- 
mente, com muita energia, so- 
bre muitos assuntos. Creio 
que vai ser uma boa cimeira», 
disse o chefe de gabinete da 
Casa Branca, Howard Baker, 


salientando que o presidente 
norte-americano saiu satisfeito 
deste seu primeiro encontro. 

Baker disse que não houve 
surpresas no encontro, que se 
conseguiram alguns progres- 
sos, mas recusou-se a dar ou- 
tros detalhes. 


Por sua vez, o Secretário da 
Defesa dos EUA, Frank Car- 
lucci, numa outra entrevista a 
Televisão norte-americana, 
disse que o encontro se pro- 
longou para além do previsto. 


«O presidente descreveu-o 
como uma sessão cordial», 
acrescentou Carlucci. 

«Não entraram em questões 
detalhados, como dasarma- 
mento, falaram da natureza di- 
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ferente das respectivas socie- 
dades, da melhoria do relacio- 
namento bilateral e creio que o 
presidente se referiu aos Direi- 
tos Humanos», prosseguiu. 

Os meios oficiais soviéticos 
reagiram com alguma «frieza» 
a declarações de Reagan, pro- 
feridas esta semana em Hel- 
sínquia, onde permaneceu 
três dias antes de seguir para 
Moscovo, sobre alegadas vio- 
lações dos Direitos Humanos 
na URSS. 

«Creio que de facto os so- 
viéticos não gostam de ouvir 
falar disso, mas é evidente 
que o presidente não deixará 
de continuar a referir-se a es- 
se assunto (Direitos Huma- 
nos)», afirmou Baker. 


REUNIÕES PARALELAS 


O Secretário de Estado norte-americano, 
George Shultz, e o ministro soviético doe Negó- 


clos Estrangeiros, Eduard Shevardnadze, reunira- 
m-se ontem à margem da cimeira Reagan-Gorba- 
chov, para debater questões de política externa 
das duas superpotências. 


A reunião decorreu no Mi- 
nistório soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros e começou 
pouco depois de Reagan e 
Gorbachov terem terminado o 
seu primeiro encontro da ci- 
meira. 

Shultz entrou acompanhado 
pelo conselheiro para a De- 
fesa Nacional, Colin Powell, 


Membros do Soviete Supremo aplaudindo a ratificação, por unanimidade, do Tratado 


pelo negociador em questões 
de desarmamento, Paul Nitze, 
& por três Secretários de Es- 
tado Adjuntos, Chester Croc- 
ker, para os Assuntos Africa- 
nos, Richard Schifter, para 
Direitos Humanos e Rozanne 
Ridgway, para Questões Euro- 


pelas. 
A delegação de Shevard- 


nadze era composta pelo che- 
fe das Forças Armadas sovié- 
ticas, marechal Sergei Akro- 
meyev, por Viktor Karpov e Ni- 
kolai Chervov, peritos em de- 
sarmamento, 6 pelo embaixa- 
dor soviético em Washington, 
Yuri Dubinin. 

Fontes norte-americanas re- 
velaram que as duas delega- 
ções iriam debater os quatro 
assuntos em destaque nesta 
cimeira: desarmamento, con- 
flitos regionais, Direitos Huma- 
nos e relações bilaterais. 

Antes das conversações co- 
meçarem, um jornalista obser- 


a Cimeira em curso em Moscovo. (Telefoto Reuter/Lusa) 


INF, cujos instrumentos serão trocados durante 


vou a Shultz que este se avis- 
tou com Shevardnadze 27 ve- 
zes desde o Verão de 1985, 
numero recorde de sessões 
de conversações entre minis- 
tros de Negócios Estrangeiros 
dos EUA e da URSS. 


«Batemos esse recorde 
cada vez que nos encontra- 
mos de novo», respondeu 
Shultz. 


«Mas não é isso que nos faz 
continuar a reunirmo-nos. O 
mais importante são os resul- 
tados», salientou Shevard- 
nadze. 


RAISA MOSTROU 
O KREMLIN A NANCY 


As «encantadoras esposas» dos líderes norte- 


diz a mensagem. 


americano e soviético passearam ontem pelo Kre- 
miln, enquanto os seus maridos conversavam a 
sós no Grande Palácio — disse a agência oficial 


Apelo a Reagan 


A mãe e irmão de uma hospedeira soviética morta 
durante o sequestro de um avião da Aeroflot em 1970 vão 
apelar para o presidente norte-americano, para que os au- 
tores do desvio sejam extraditados dos Estados Unidos, dis- 
se ontem Rádio Moscovo. 

A Rádio disse que os autores do apelo vão tentar entre- 
gar uma petição a Ronald Reagan, assinado por milhares de 
pessoas na cidade de Glazov, de onde a família é natural, a 
cerca de mil quilómetros a leste de Moscovo. 

«Por mais de década e meia, os pedidos da mão sofre- 
dora e de milhares de pessoas soviéticas têm sido ignora- 
dos», disse Rádio Moscovo. «Talvez agora... a família Kur- 
chenko possa conseguir entregar o apelo pessoalmente a 
Reagan». 

A hospedeira Nadezhda Kurchenko foi morta a tiro em 
1970 durante o desvio de um avião «Antonov-24» da «Aero- 
flot» por dois lituanos, num voo interno entre as cidades de 
Batumi e Sukhumi, no Mar Negro. Os autores do sequestro, 

+ pai e filho de apelido Brazinskas, armados de espingardas, 
* forçaram o piloto a levar o aparelho para a Turquia. Mais 
arde, radicaram-se nos Estados Unidos. 


«Tass». 


«Enquesto Mikhail Gor- 
bachov e Ronald Reagan 
conversam a sós na Sala 


BAVIERA Comércio de Automóveis, Lda. 
o aii 


Ekaterininski do Grande 
Palácio do Kremlin, as 
suas encantadoras espo- 


(GRUPO SALVADOR CAETANO 


sas visitam os lugares no- 
táveis do antigo Kremlin», 
contou a «Tass». «Raisa 
Gorbachova mostrou a 
Nancy Reagan a Praça 
das Catedrais, a mais an- 
tiga de Moscovo». 

As duas primeiras da- 
mas visitaram, diz a agên- 


amd 


[=] 


Informa que, por motivo do feriado e ponte de férias, todos os 
seus serviços se encontram encerrados, 5.-feira, dia 2, reabrindo dia 
6, às horas normais de expediente. 


cia, a Catedral da Dormi- 
ção, com mais de 500 
anos, num local onde antes 
ficava uma igreja de ma- 
deira do século XIII. 


A catedral foi construída 
sob orientação do arqui- 
tecto de Bolonha Aristotel 
Fioravante, concluída em 
1479 e então sagrada. 


Na catedral, decorada 
com frescos com temas 
evangélicos e bíblicos, ofi- 
ciavam os metropolitas e 
os patriarcas de Moscovo. 


Ficava ali o assento do 
patriarca, considerada uma 
obra-prima de artes aplica- 
das. A partir de 1551, pas- 
sou a ter também o as- 
sento do czar, por ordem 
de Ivan, O Terrível, ainda 
segundo a agência sovié- 
tica. 

«Estas e muitas outras 
curiosidades da Catedral 
da Dormição foram vistas 
hoje pela senhora Nancy 
Reagan acompanhada por 
Raisa Gorbachova», disse 
a «Tass». 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja 


o estado 


dos pneus 


) RODOVIARIA PORTUGUESA 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


OS ARMÉNIOS 
MANIFESTAM-SE 


Cerca de 200 arménios manifestaram-se on- 
tem em Moscovo, duas horas antes da chegada do 
presidente norte-americano Ronald Reagan, com 
gritos de «Abaixo Ligachev» e «Viva Gorbachov», 
sem que a polícia Interviesse. 


Os manifestantes disseram 
que o seu protesto nada tinha 
a ver com a visita de Reagan, 
mas sim com declarações fei- 
tas alegadamente pelo ideólo- 
go Yegor Ligachev, número 
dois do Kremlin, sobre a dispu- 

Kara- 


Ligachev 
dia 21, durante o plenário do 
Comité Central do Partido Co- 
munista do Azerbeijão, que a 
região de Nagomo-Karabakh 
não devia ser reintegradna na 
Arménia e o caso estava en- 


mas preconizadas pelo líder 

soviético Mikhail Gorbachov. 
O confiito sobre Nagomo- 

Karabakh, região do Azerbei- 


jão habitada maioritariamente 
por arménios, rebentou em 
Fevereiro. 

Centenas de milhar de pes- 
soas manifestaram-se na Ar- 
ménia e mais de 30 morreram 
em motins ocorridos em Sum- 
gait, Azerbeijão. 

No plenário do dia 21, o líder 
do PC do Azerbeijão, Kyamran 
Bagirov, foi substituído por Ab- 
dulrahman Vezirov. 

A agência «Tass» noticiou 
que Vezirov se encontrou on- 
tem com o seu homólogo da 
Arménia, Soren Arutiunian, 
tendo ambos visitado várias 
regiões das duas Repúblicas e 
“analisado o fortalecimentos 
dos seus laços económicos e 


preso e que o dia 28 de Maio 


seja considerado feriado na- 
cional, disse um dissidente 
moscovita. 


Alexander Ogorodnikov, um 
activista ortodoxo, afirmou que 
os manifestantes cantaram 
«canções patrióticas» e exi- 
biram «cartazes de heróis na- 
cionalistas arménios», o lado 
de fotografias do nacionalista 
que se encontra preso desde 
Março, Paruyr Ayrikyan. 

Para além da libertação de 
Ayrikyan, os manifestantes 
clamaram pela proclamação 
do dia 28 de Maio como feria- 
do nacional, pois é a data de 
formação da República da Ar- 
ménia, antes de ser anexada 
pela União Soviética. 

Os manifestantes enviaram 


durante duas horas mantivera- 
m-se pelas ruas, sem que se 
tenha verificado in- 
tervenção da polícia. 
Novo Partido 
manifesta-se 

A polícia soviética dispersou 


«União Democrática», novo 


partido da Oposição criado 
este mês, disseram ontem os 
seus porta-vozes em Mos- 


covo. 

Yuri Mityunov disse que se 
viram cenas «como na Coreia 
do Sul», quando a polícia le- 
vou duas horas a dispersar os 
manifestantes concentrados 
sábado na Catedral de Kazan, 
em Leninegrado. 

vevgenia Debryanskaya, 
outra activista do novo partido, 
declarou ter sido informada 
por correligionários de Lenine- 
grado que foram detidas 35 
pessoas e entre 20 e 25 inti- 
madas a comparecer em tribu- 
nal no dia 1 de junho. 

Apoiantes em Moscovo do 
grupo, lançado há semanas 
por 70 pessoas como altema- 
tiva ao Partido Comunista no 
poder, anunciaram que vão or- 
ganizar quarta-feira uma mani- 
festação na capital soviética 
para exigir um sistema plura- 
lista no país. 

devido à vi- 


Aparentemente 

sita iniciada ontem pelo presi- 
dente norte-americano, Ro- 
nald Reagan, nos últimos dias 
as autoridades permitiram que 
várias pequenas manitesta- 
ções decorressem pacifica- 
mente em . 


A «DACHA» SECRETA 
DE GORBACHOV 


REAGAN 
«COWBOY» 


Um quadro, retratando o 
presidente norte-ameri- 


cavalo branco, será um 
dos temas delicados que 
os conselheiros dos líderes 
das superpotôncias vão 
analisar. 

Funcionários soviéticos 
confiscaram o quadro, pin- 
tado por um norte-ameri- 
cano, juntamente com ou- 
tro mostrando o líder sovié- 
tico de fato amarelo e uma 
bandeira vermelha e com o 
Kremlin e uma família cam- 


seram que não devolverão 
os quadros enquanto não 
tiverem a certeza de que o 

Ronald Reagan 
não se sentiria ofendido 


ros dos líderes já discutem 
arte, para além de arma- 
mentos. 

Os quadros foram pinta- 
dos por George Rodrigue e 
estavam expostos num 
restaurante aberto há dez 
dias em Moscovo para ser- 
vir uma culinária à base de 


Quase cinco mil jornalistas de todas as partes 
do mundo estão em Moscovo para a cimeira desta 


da política de «Glasnost» 
do Iíder soviético, Mikhail 


Gorbachov, e mulher, Raisa, val continuar secreta. 


semana, mas, 
(abertura), a vida 
Os jomalistas não poderão 
aproximar-se da «dacha» — a 
casa de campo — do casal 
Gorbachov, quando ali le- 
varem os seus Re- 
, O presidente Ronald Re- 
egan e mulher, Nancy, para 
um jantar em privado. 


Os funcionários do proto- 
colo do Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros ficaram pou- 
co à vontade, quando os jor- 
lhes perguntaram 


divulgar a localização da «da- 
cha», como é ela e se Gorba- 
chov a herdou dos seus ante- 
cessores. 

A embaixada norte-ameri- 
cana mantém o mesmo silôn- 
cio de ouro acerca da residên- 


Fufichal 


vada um segredo de Estado. 

A julgar pela direcção que o 
seu carro de luxo «Zil» toma 
ao sair de Moscovo, pela faixa 
de trânsito que segue do Kre- 
min e é reservada a carros de 
funcionários superiores, a 
«dacha» fica a ocidente de 
Moscovo. 


Nessa estrada, os estran- 
geiros não podem parar ou 
virar de direcção. As vias de 
saída estão marcadas como 
ruas de sentido único. 

O antigo Secretário de Es- 
tado Henry Kissinger deu uma 
rara ideia da casa de campo 
do então líder soviético nas 
suas memórias. 

Esteve presente quando o 


então líder soviético Leonid 
Brejnev «raptou» o então pre- 
sidente Richard Nixon e o le-| 
vou para a sua «dacha», em 
24 de Maio de 1972. 

A «dacha» de Brejnev ficava 
num morro numa área arbori- 
zada a cerca de 40 minutos de 
carro de distância de Mos- 
Covo. A casa de dois andares 
— «nem particularmente luxuo- 
sa nem eleganto» — era guar- 
dada por agentes do serviço 
de espionagem KGB. 

Da entrada, via-se o Rio 

(Moscovo) com uma 
pequena placa de aterragem 
na margem. 

«Podiam ver-se vidoeiros 
dos dois lados do rio, num» 
fundo verde que se estendia 
até ao horizonte», contou Kis- 
singer. 

Isso foi há mais de 15 anos. 
Aqueles que se sentem curio- 
sos para saber que vista têm 
os Gorbachov da janela da 
sua «dacha», vão ter que es- 
perar pelas memórias do pre- 
sidente Reagan. 


CRUZEIROS DE VERÃO 


Pense numas férias de sonho — 


+ Idealize momentos em agradável 


Uma multidão de judeus, em protesto na Biblioteca Lenine de Moscovo, enfrenta as ordens da 


estrangeiro —1: 


E E 


polícia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


KREMLIN POR DENTRO 


As conversações da quarta cimeira entre 
Os líderes norte-americano e soviético são 
feitas no Kremlin de Moscovo, local histórico 
e centro da capital e do país — refere a 
«Tass». 

No Kremlin, Ronald Reagan teve a ceri- 
mónia oficial de boas-vindas à União Sovié- 
tica é reunir-se-á com Mikhail Gorbachov 
para as discussões da agenda da cimeira. 

Núcleo histórico de Moscovo, o Kremlin 
é triangular tom 27,5 hectares. É rodeado 
por uma muralha, atrás da qual e na mar- 
gem do Rio Moscovo foi fundada a cidade 
há 850 anos. 

As muralhas do Kremlin — as quartas 
construídas durante a sua história — dão 
para o Rio Moscovo, para a Praça Vermelha 
e para um parque localizado sobre um Rio 
Neglinnaia, que corre hoje por tubagem sub- 
terrânca. 


As muralhas do Kremlin têm 2,4 quiló- 
metros de comprimento e têm 20 torres, 
quatro delas com passagens. Datam de há 
meio milénio, da altura em que foram cons- 
truídas as principais catedrais do Kremlin e 
o mais antigo edifício civil, a Câmara das 
Arestas. 

No seu interior, tom o edifício do Arsenal, 
fundado por Pedro o Grande, e o do Se- 
nao ondo hofo raro O oem sa 


O Grande Palácio do Kremlin, antiga re- 
sidôncia dos imperadores da Rússia, data 
do século XIX, mas o Palácio dos Congres- 
sos foi construído no princípio dos anos 60 
deste século. 

O Kremlin foi desde a sua fundação resi- 
dência do Govemo e local mais sagrado do 
povo russo = all estão as principais catedrais 
da Igreja Ortodoxa Russa, com os Ícones 
mais veriarados colocados sobre as suas 
portas, pára que ninguém ali entre sem an- 
tes tirar é chapéu. 

Dopois da Revolução de Outubro de 
1917, viveu no Kremlin Vladimir Ilitch Le- 
nine, o chefe do primeiro Governo soviótico. 

Na era de Estaline, que ali viveu tam- 
bém, o Kremlin era vedado ao público. Só 
em meades dos anos 50 os moscovitas e os 
seus hóspedes puderam entrar no Kremlin, 
onde ontem de fazem passeios e visitas aos 
monumentos e seus museus, o da Armaria, 
antigas oficinas de armeiros e ourives do 
czar, e uma exposição do Fundo de Dia- 
mantes da União Soviética, onde se guar- 
dam jóias dos czares. 

Continuam a trabalhar no Kremlin o Go- 
vero súviético, que ali tem residência — o 
Soviete Supremo (Parlamento) e o Conse- 
lho de Ministros (Governo). 

Tradicionalmente, realizam-se no Kre- 
miin -as eerimónias oficiais de recepção e 
despedida dos convidados. 


A Secretaria de Estado da Construção « Habitação, o Instituto Nacional dé Habitação e a Federação Nacional de Coope- 
rativas de Habitação Económica convidam-no à ver as alternativas que à habitação de custos controlados lhe oferece. 


companhia — Imagine visi- 
tas a locais de interesse 
histórico e turístico — 

Crie um ambiente de re- 


mariscos e ao estilo da 


tico — Antecipe 
noites divertidas 
ou românticas 
> Viva a exci- 
tação da che- 
gada aos 
núncia cerrada do Texas. «o partos — 
Eles levaram os dois sa 
quadros, mas disseram 
que o que os preocupava 
era o de Reagan, disse. O 
proprietário do restaurante, 
John Folse, disse que a 
já dos quadros foi 
a última das complicações 
burocráticas com que se 
deparou em Moscovo, 
quando para ali levou 14 
toneladas de comida «Ca- 
jun» directamente da Loui- 
siana. 


Veja-se passeando 

pelos decks, fitando o ho- 

rizonte azul — Ou sussurrando Ses 
promessas —etudoomaisparaalémda — ” 

sua fantasia, com o fascínio duma viagem por mar 

no «FUNCHAL». A excelente tripulação portuguesa, 
proporcionar-lhe-á tratamento de hotel de cinco estrelas, com refeições de nf- 
vel internacional. Saberá por si como é bom fazer um cruzeiro — E como mui- 
tos voltará, para gozar as coisas boas da vida a bordo do «FUNCHAL». 

A partir de 16 de Agosto um atraente programa, visitando: MADEIRA — MARRO- 
COS — CANÁRIAS (4 ILHAS) — BALEARES — COSTA BLANCA — CÓTE 
D'AZUR — ITALIA, (SICÍLIA, SARDENHA, PISA, FLORENÇA, ROMA, GENOVA) — 
BARCELONA — ISRAEL — EGIPTO — GRÉCIA — ILHAS GREGAS — TURQUIA. 


FIL-TRADE MART 3 A 12 JUN. 88 


| ENCONTRO NACIONAL DE HABITAÇÃO 
3,4:5 NO AUDITÓRIO 1: 2-FIL 


Organização: SEC. EST. DA CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO, INH, FENACHE 


Infomações e reservas na sua Agência de Viagens ou no AGENTE GERAL 


se muito confundidos com 
alguns dos produtos impor- 
tados, disse Folse, e 
aparentemente nunca ti- 
nham visto lagostins ou os- 
tras. 


Ay Antonio Aug de Aguiar, 148-D. 


TERMINALOZ ) 
Viagens eTurismo Loja tes sera Termn 


12-estrangeiro 


Entre eles um'lituano e um chinês de Hong Kon 


O PAPA VAI NOMEAR 
25 NOVOS CARDEAIS 


O Papa João Paulo Il ordenou ontem 69 novos 
sacerdotes, durante uma cerimónia realizada na 
Basílica de S. Pedro. 

Dos sacredotes agora ordenados, 23 são da 
América Latina, 17 espanhóis e os restantes de 
Itália, Estados Unidos, Áustria, Checoslováquia, 
Bahamas, Polónia, Zaire, Sri Lanka, Jugoslávia e 
Suiça. 

João Paulo Il afirmou, também ontem, que no- 
meará 25 novos cardeais, durante um Consistório 
a realizar em 28 de Junho. 

De entre os novos cardeais a nomear por João 
Paulo Il, destaca-se o arcebispo Alexandre José 
Maria dos Santos, de Maputo. 

Os cardeais, vulgarmente designados como 
«príncipes da Igreja», são os conselheiros mais 
próximos do Papa na Administração da Igreja em 
todo o mundo, actualmente com mais de 850 mi- 
lhões de membros. 

O Papa João Paulo II, eleito em Outubro de 
1978, criou até agora mais de metade do Colégio 
de Cardeais, que terá mais de 160 membros após 
o consistório de Junho. 


A universalidade 
da Igreja Católica 


Entre os 25 novos cardeais anunciados ontem 
pelo Papa João Paulo Il, há um bispo lituano e 
outro de Hong Kong, numa medida destinada a 
promover a Igreja Católica na União Soviética e na 
China. 

Os novos «príncipes da Igreja», que serão for- 
malmente elevados ao cardealato num Consistório 
marcado para 28 de Junho, véspera do dia consa- 
grado a São Pedro e São Paulo, aumentarão o 
número dos membros do Colégio dos Cardeais 
para 161, sendo 120 os que têm menos de 80 anos 
e podem, assim, eleger um novo Papa. 

Dos 25 novos cardeais quatro são italianos, 
dois cada dos Estados Unidos, Brasil, Espanha e 
Índia, e um cada de Moçambique, Camarões, Mau- 
rícia, Canadá, Colômbia, Austrália, Hungria, Áus- 
tria, França, Alemanha Federal, Suiça, Hong Kong 
e Lituânia. 

Ao fazer ontem o anúncio, no fim de uma missa 
na Basílica de São Pedro, durante a qual ordenou 


69 sacerdotes, João Paulo Il salientou que os no- 
vos cardesis provêm de todos os Continentes, es- 
pelhando z «universalidade» da Igreja Católica. 

Disse também que não revelaria ainda o nome 
de um carísal que escolheu «in pectore» em 1979, 
mas julga-se que se trata do lituano Julijonas Ste- 
ponavicius. 

O portevoz do Vaticano Joaquin Navarro con- 
siderou especialmente importantes, «como opções 
para o futuro», as elevações ao cardealato do pre- 
sidente ds Conferência Episcopal da Lituânia, Vin- 
centas Siadkevicius, 68 anos, e do bispo de Hong 
Kong, Johm Baptist Wu Cheng-Chung, 63 anos. 

Na Lituânia, com uma população de 3,5 mi- 
lhões de passoas, pelo menos dois milhões profes- 
sam o Catulicismo. 

A colémia britânica de Hong Kong passa em 
1997 pars a soberania da China, onde não há 
cardeal residente desde a instauração do regime 
comunista, depois da Segunda Guerra Mundial. O 
último carteal chinês, Paul Yu Pin, arcebispo de 
Nanquim, então expulso, foi nomeado cardeal em 
1969 e morreu em Roma, em 1978. 


Denunciando o inferno das prisões no Afeganistão 


GUILLO CHEGOU A PARIS 


O Jornalista francês Alain Gulllo, libertado sá- 
bado de uma prisão em Cabul, onde cumpria uma 
pena de 10 anos, chegou ontem de manhã a Paris. 
Gulllo fol amnistiado pelo presidente afegão, Najl- 
bullah, há dois dias, na sequência de um apelo do 


Chefe de Estado francês, François Mitterrand. 


Detido em Setembro do ano 
passado, na fronteira afegã 
com o Paquistão, quatro me- 
ses depois foi condenado a 10 
anos de prisão sob a acusa- 
cão de espionagem. 

Guillo chegou à capital fran- 
cesa a bordo de um avião da 
«Air France», proveniente de 
Nova Deli, Índia, onde fez es- 
cala após a partida de Cabul. 

Falando aos jornalistas, 
Guillo declarou que a sua de- 
tenção «foram nove meses de 
isolamento total», excep- 
tuando as visitas raras do en- 
carregado de negócios 
frances. 

«Mas não foi nada compara- 
do com os outros...», disse. 

“A vida deles é um verda- 
deiro infemo. Não tém qual- 
quer contacto com as famílias. 
Estão isolados do mundo», 
afirmou. 


Guillo adiantou que os pre- 
sos estrangeiros no Afeganis- 
tão constituem «um viveiro 
mantido pelo Governo afegão 
de onde de vez em quando 
deixa sair reléns». 

Após as breves declarações 
que prestou à Imprensa, o jor- 
nalista foi levado do aeroporto 
8 o responsável pela Associa- 
ção de Amigos de Alain Guilio, 
que trabalhou para o libertar, 


disse que ele daria uma con- 
de Imprensa na terça- 

feira. 
Antes de abandonar Nova 
Deli, Guillo declarou que gos- 
taria de voltar ao Afeganistão. 


Najibulah apela 
ao diálogo nacional 


O presidente do Afeganistão, 
Najibulah, propôs um cessar- 
fogo imediato e o «diálogo pa- 
cífico» com a Oposição, ao 
inaugurar ontem o primeiro 
Parlamento do país em 15 
anos. 

Najibulah discursou durante 
20 minutos no salão de baile 
de um antigo palácio real, 


perante os 184 membros da 
Camara Baixa e 120 do Se- 
nado, eleitos em Abril num 
acto boicotado pelos rebeldes, 
para além de 200 observa- 
dores e um punhado de jor- 
nalistas ocidentais. 

«Como presidente do país, 
proponho à Assemblaia Nacio- 
nal medidas para 8 obtenção 
de um cessar-fogo imediato, o 
regresso e reinstalação dos 
refugiados afegãos 6 a aplica- 
ção de decretos de amnistia», 
declarou. 

O presidente obssrvou que 
todos os grupos étnicos e sec- 
tores dá sociedade sstão re- 
presentados nas duas Cá- 
maras do Parlamento s que há 


ELEIÇÕES NO PAQUISTÃO 


O presidente do Paquistão, Mohamed Zia Ul-Haq, demitiu ontem o Governo do 


primeiro-ministro Mohamad Khan Junejo e dissolveu o Parlamento, anunciando elel- 
ções gerais para dentro de 90 dias, ao abrigo da Constituição. 

A medida, que colheu o país de surpresa, foi motivada pela Incapacidade da 
Assembleia Naclonal em cumprir os seus objectivos, disse o presidente, citado pela 
agência noticiosa paquistanesa, APP. 


A quarta registada na África do Sul em três dias 
JOANESBURGO: BOMBA EXPLODE 


NA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 


Uma mulher negra ficou ferida na cabeça e nas 
pernas devido à explosão, no sábado, de uma 


bomba colocada na entrada da principal estação 
de caminhos de ferro de Joanesburgo, utilizada 
principalmente por brancos, afirmou ontem a 


polícia. 


A defagração, a quarta re- 
gistada na África do Sul em 
trôs dias, danificou escritórios 
vizinhos e deixou pedaços de 
betão pendentes do tecto da 
entrada. 

Os ferimentos sofridos pela 
mulher não são graves, disse 
a polícia. 

A bomba explodiu numa 
zona utilizada pelos passagei- 
ros que viajam em primeira 
classe, a maioria dos quais 
brancos. O tenente da polícia 
Pierre Louw afirmou que se 
desconhece a autoria do aten- 
tado. 

A responsabilidade por duas 
explosões ocorridas quinta-fei- 
ra em Pretória, as quais provo- 
caram ferimentos em quatro 
mulheres brancas, foi atribuí- 
da pelo Governo ao Congres- 
so Nacional Africano. 

Uma quarta bomba explodiu 
num camião do lixo, no centro 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 


O E omércio do Porto 


de Joanesburgo, na sexta-fei- 
ra à noite, provocando feri- 
mentos num homem. 

Um polícia negro foi morto a 
tiro por desconhecidos no sá- 
bado em Guguletu, bairro ne- 
gro nos arredores da Cidade 
do Cabo, afirmou a polícia, no 
boletim que emite diariamente 
sobre as ocorrências. 

A polícia lançou também 
granadas de gás lacrimogénio 
para dispersar um grupo de 
negros que apedrejavam as 
forças da ordem em Bethulie, 
no Estado de Orange Livre. 
Dois dos homens foram deti- 
dos, refere o documento. 

Em Junho completam-se 
dois anos sobre a imposição 
do estado de emergência a ní- 
vel nacional, imposto para 
acabar com uma onda cres- 
cente de agitação de negros 
anti--apartheid» e violência 
entre negros. 


Chissano regressou 
da viagem à Ásia 


O presidente moçambicano, 
Joaquim Chissano, regressou 
ontem a Maputo, no termo de 
uma viagem de 15 dias pela 
Ásia, que O levou sucessiva- 
mente à Índia, China, Coreia 
do Norte, Japão e Hong Kong. 

No aeroporto internacional 
de Maputo, o Chefe de Estado 
recebeu cumprimentos de 
boas-vindas do primeiro-mi- 
nistro, Mário Machungo, do 
presidente da Assembleia Po- 
pular (Parlamento), Marcelino 
dos Santos, e de outros mem- 
bros do Executivo moçambi- 
cano. 

De acordo com a Rádio Mo- 
gambique, a visita do presi- 
dente Chissano à Ásia foi 
coroada de ôxito, tendo os paí- 
ses visitados reafirmado o seu 
apoio a Moçambique no de- 
senvolvimento da sua econo- 
mia, fortemente afectada pela 
guerra. 

A Coreia do Norte concedeu 
a Moçambique uma nova linha 
de crédito para desenvolvi- 
mento multiforme no sector 


dos transportes e o Japão atri- 
buiu meios financeiros para 
apoiar a reabilitação da econo- 
mia moçambicana. 

O ministro moçambicano 
dos Transportes, Armando 
Guebuza, que fez parte da 
delegação presidencial, se- 
guiu do Japão pare a Repúbli- 
ca Democrática Alemá (ADA), 
devendo posteriormente visi- 
tar a Espanha, o Brasil e a 


50 assentos reservados para a 
Oposição. 

«Todas as organizações 
que aceitam o diálogo pacífico 
devem participar», prosse- 
guiu, salientando que os acor- 
dos de Genebra para a retira 
da das tropas soviéticas «não 
significam a paz imediata, mas 
criaram as condições extenas 
necessárias». 

Frisou que a soberania e a 
integridade territorial do Afe- 
ganistão devem ser salvaguar- 
dadas, pelo que as Forças Ar- 
madas terão de ser reforçadas 
e aumentada a sua capaci- 
dade combativa. 


Najibulah sublinhou ainda o 
papel do Islão no país, que, 
disse, participará activamente 
na Organização da Conferôn- 
cia Islâmica, e afirmou que o 
seu Governo encorajará uma 
economia mista, a iniciativa 
privada e o investimento es- 
trangeiro. 

As duas Câmaras do Paria- 
mento vão agora reunir-se se- 
paradamente, em sessões 
que deverão prolongar-se 
pelas próximas duas se- 
manas. 


Itália, numa missão relacio- 
nada com o sector que dirige. 

Também o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Pascoal 
Mocumbi, que igualmente inte- 
grava a comitiva presidencial, 
seguiu de Hong Kong para 
Nova lorque, onde deverá par- 
ticipar na sessão das Nações 
Unidas sobre o desarma- 
mento, que principia a 1 de 
Junho. 


Duranto a sua viagem por divrsos países da Ásia. o presidente moçambicano, 
conterenciou, em Boing. 


, Joaquim Crissano, 
“em o velho líder chinês Deng Xiaoping, no Granda Palácio do Povo. 


(Tolefoto Reuter/Lusa) 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


30 de Maio de 1988" 


Avioneta despenha-se 


em Clermont-Ferrand 


Três pessoas morreram e uma ficou ligelramente 
ferida, devido ao despenhamento da avioneta em que 
viajavam nas proximidades de Clermont-Ferrand, no cen- 
tro de França, soube-se ontem. 

O sobrevivente sofreu apenas ferimentos ligeiros, já 
que conseguiu sair do aparelho, que estava a aterrar, 
antes de este se despenhar e em seguida explodir. 

O acidente com a avioneta, que havia descolado do 
aeroporto de Burdéus, deveu-se, aparentemente, a um 
problema mecânico. 


LAS VEGAS - Johny Chan, originário da República da 

China e a residir agora em Las Vegas, admirando a pilha de 

dinheiro e fichas, num total de 700 mil dólares, que acabava 

de ganhar nas Séries Mundiais de Poker, no Horseshos 

Hotel, onde ele já vencera, aliás, em 1987. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


Violenta explosão- abala 
mesquita grega 


Uma bomba de grande potência explodiu ontem 
numa mesquita em Komotini, Grécia, tendo danificado o 
seu Interlor e estilhaçado os vidros das janelas de edifi- 
clos próximos mas não causou feridos, disse a polícia 
desta cidade do norte. 

A mesma fonte afirmou que 15 minutos depols al- 
guém arremessou uma bomba de gasolina contra outra 
mesquita na área, dando origem a um Incêndio, que foi 
extinto de Imediato. 

Nenhum grupo relvindiu de Imediato a responsabill- 
dade pelos ataques. 

Komotini, cidade da província de Trace, tem uma 
população de 35.000 habitantes, metade dos quais são 
de origem muçulmana. 


Ataque com morteiro 


Um ataque perpetrado sábado à nolte com um mor- 
teiro contra uma base militar em Cookstown, Irlanda do 
Norte, feriu 14 pessoas, nenhuma das quais com gravi- 
dade, disse ontem a polícia. 

Pela segunda vez esta semans, foram disparados 
morteiros contra a base do Regimento de Defesa do 
Ulster em Cookstown, 56 quilómetros a ocidente de Bel- 
fast. 

A força policial afirmou que cinco soldados e uma 
mulher civil foram hospitalizados após o ataque. Oito 
outros foram tratados devido a ferimentos provocados 
pelo ataque, tendo recebido alta hospitalar. 

No primeiro ataque efectuado contra a base na quar- 
ta-feira a polícia disse não ter havido feridos ou danos a 
lamentar. 

A responsabilidade pelos ataques não fol relvindi- 
cada por nenhum grupo, mas as suspeitas vão para o 
IRA. 

Num outro Incidente ocorrido no sábado à nolte, uma 
patrulha da polícia em Moy, Tyrone, escapou llesa 
quando duas bombas Incendiárias foram atiradas contra 
os agentes. A polícia afirmou que um civil foi tratado no 
hospital por ter entrado em estado de choque. 


«As dívidas são mares sem fundo». 


THOMAS CARLYLE (1795-1881) 
— Ensaísta e historiador escocês. 


NO COLISEU DO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


30 de Malo de 1988 


OD Comércio do Porto 


regiões —1: 


O Rotary Clube de Mirandela levou a cabo, 
num dos restaurantes da cidade, um debate sobre 
o futuro do Complexo Agro-Industrial do Cachão, 
no qual participaram, para além do Conselho de 
Administração e representantes do Instituto de 
Participações do Estado, as principais «forças vi- 
vas» da reglão transmontana. 


Este grandioso complexo, 
fundado em 1964 pelo malo- 
grado eng. Camilo de Men- 
donça, foi concebido para 
apoiar o desenvolvimento da 
região transmontana, a atra- 
vessar então uma época de 
grande apatia especialmente 
no sector agrícola, o que de- 
terminou, aliás, a fuga de mui- 
ta gente para a emigração. 
Tal desiderato, porém, não 
parece ter sido alcançado, já 
que, hoje ainda, o Complexo 
Agro-Industrial do Cachão 
está longe de apoiar o dese- 
nolvimento regional, encami- 
nhando-se mais para um com- 
pleto desmantelamento. 
Grande expectativa consti- 
tuíu, pois, a intervenção do 
presidente do Conselho de 
Administração do C.A.LC.A., 
neste encontro rotário, que re- 


E 
Ab 
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solveu abrir o «dossier» das 
linhas programáticas da sua 
gestão. Foi, assim, peremp- 
tório ao sublinhar que tem 
«procurado gerir a empresa 
como unidade empresarial e 
não como uma unidade de 
carácter político ou filantró- 
pico, pois o Cachão tem objec- 
tivos de lucro». 

O presidente do Cachão re- 
jeitou também a ideia de que o 
complexo «é o motor do de- 
senvolvimento regional, já que 
é impossível que uma empre- 
sa seja por si só o motor da 
própria região». 

Os responsáveis de algu- 
mas «forças vivas» presentes, 
designadamente ligados a 
cooperativas, não aceitaram 
de ânimo leve as afirmações 
do presidente do Cachão, por- 
quanto consideram princípio 


Debate rotário põe dedo na «ferida» 


CACHÃO É OU NÃO MOTOR DE PROGRESSO? 


indiscutível que o C,ALC.A. 
não dove ser entendido como 
uma empresa pública, mas 
sim como uma organização 
cooperativa que tenha por ob- 
jectivos fundamentais o fome- 
cimento de apoio concreto e 
inequívoco à lavoura do nor- 
deste. 


Houve quem, a propósito, 
reivindicasse a necessidade 
de o mais urgente possível 
«recuperar a titularidade do 
património do Cachão, a fim 
de assegurar que as mais 
valias revertam para os legíti- 
mos proprietários que não os 
lavradores do nordeste». 


Importanta também — defen- 
deu um dos intervenientes 
mais críticos, o eng. Pedro de 
Mendonça, por sinal filho do 
fundador do Cachão — «que de 
imediato sejam canalizados 
para o CAIC.A., depois de 
concentrados nas cooperati- 
vas, Os produtos que encon- 
trem colocação assegurada no 
mercado internacional e pro- 
mover com eficiência os pro- 
dutos com mercado assegura- 
do, através de contratos de es- 


coamento com preço mínimo 
de garantia, 

O porta-voz do Cachão 
identificou, neste debate, os 
pontos fortes e fracos do Com- 
plexo Agro-Industrial, desta- 
cando, entre os pontos fortes, 
O «convencimento da utilidade 
da empresa a nível regional, a 
nível nacional e a nível do po- 
der político, para além do nível 
superior de qualidade dos pro- 
dutos, etc». 

Dos pontos fracos, foi referi- 
da a «credibilidade reduzida 
da empresa perante fomece- 
dores, perante clientes, 
perante o sistema bancário e 
perante as suas próprias es- 
truturas». 

A localização da empresa 
«relativamente aos centros de 
consumo mais importantes, 
com evidentes fragilidades 
nos sistemas de comunica- 
ções e telecomunicações» e a 
«carência de quadros de nível 
profissional aceitável» foram 
outros pontos fracos indicados 
pelo Conselho de Administra- 
ção do Cachão. 

O principal responsável pelo 
funcionamento do complexo 


BANDA DESENHADA 
NA OITAVA SEMANA 


Até ao próximo dia 5 de Junho, o Círculo de 
Arte e Recreio, desta cidade, está a levar a cabo a 
VIII Semana da Banda Desenhada e Comunicação/ 
88, que, à semelhança dos anos anteriores, conta — 
como tem contado sempre — com larga participa- 
ção das diferentes camadas da população do con- 


celho vimaranense. 


Aparece esta iniciativa 
como complemento à dinã- 
mica sócio-cultural caracteris- 
tica do concelho de Gui- 
marães e, também, pelas per- 
manentes solicitações que 
vários docentes e grupos de 
jovens têm manifestado. 


Numa época em que as téc- 
nicas de audio-visuais são ex- 
tremamente importantes para 
a formação do ser humano ac- 
tual, toma-se necessário co- 
nhecê-las, dominá-las, como 
veradeiros e bons ou maus 
instrumentose pedagógicos 
que o são. 


A verdadeira formação é 
aquela que manifesta criativi- 
dade e onde há capacidades 
humanas e artísticas a desen- 
volver e uma das formas de o 
fazer será incentivá-las atra- 
vés de certames deste género, 
onde a discussão e a amostra- 
gem das técnicas assumem 
papel relevante. 


Além de facilitar a tarefa de 
todos os professores, mesmo 


os que mais arredados têm 
andado de tais processos, o 
presente trabalho é importante 
também para outros profes- 
sores de qualquer disciplina, 
pois' equaciona dados que 
terão de ser conhecidos para 
se poder situar, quem quer 
que seja, no mundo e no 
tempo como o nosso, que não 
perdoa distracções. 


Neste sentido, a «Semana 
da Banda Desenhada e Co- 
municação» é uma realidade 
para a qual os responsáveis 
pela sua organização contam 
com a participação, colabora- 
ção e divulgação de todos. 


A iniciativa pretende, pois, 
ser um complemento à dinã- 
mica pedagógica da escola 
que deve ter presente sempre 
a comunidade onde se encon- 
tra, ultrapassando os próprios 
muros da escola e trazendo 
para fora tantos e tantos valo- 
res criativos adormecidos e 
que ali se podem encontrar. 


«Dia Mundial 
da Criança»: 
comemorações 
prosseguem 

Prosseguem hoje as come- 
morações do «Dia Mundial da 
Criança», tendo como comis- 
são organizadora a Câmara 
Municipal de Guimarães (Divi- 
são de Acção Social e Cul- 
tural), a Escola do Magistério 
Primário local, a delegação lo- 
cal do Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga e a 
delegação em Guimarães do 
Sindicato dos Bancários do 
Norte. 

Hoje, o programa prevê, das 
10 horas ao meio-dia, no Jar- 
dim da Alameda, «Expressão 
livro». De tarde, actuarão as 
alunas do Magistério Primário, 
com um espectáculo de fanto- 
ches, a partir das 15 horas. 
Entretanto, a partir das 21.30 
horas, exibir-se-á o Rancho 
Folclórico de Santa Eulália. 


Programa Específico 
de Desenvolvimento 
da Agricultura 


Encerram amannhã as ins- 
crições, na Zona Agrária do 
Vale do Ave, no âmbito do PE- 
DAP — Programa Específico 
de Desenvolvimento da Agri- 
cultura Portuguesa. 


São contempladas obras de 
construção de pequenas e 
médias barragens, construção 
de açudes, abertura e revesti- 
mentos de charcas, captação 
de águas subterrâneas (furos 
& poços), instalação das res- 
pectivas redes primárias de re- 


” ga e aquisição de equipamen- 


tos de bombagem. 

As ajudas a conceder serão 
de 70 por cento para os pro- 
jectos integrados na zona des- 
favorecida (Póvoa de Lanho- 
so, Fafe e Vieira do Minho) e 
de 60 por cento para a zona 
não desfavorecida (Gui- 
marães). 


Festas do Concelho 
de Fafe 
de 8a 11 de Julho 

Correspondendo ao convite 
que lhe foi formulado pela Ca- 
mara Municipal de Fafe, vai o 
Grupo Nun'Álvares organizar 
as Festas do Concelho de 
Fate, em honra de Nossa Se- 
nhora de Antime, para o que 
conta com a colaboração da 
Casa Municipal de Cultura e 
de uma comissão que se en- 
carregará dos respectivos pe- 
ditórios. 

As festas decorrerão em 8, 
9, 10 e 11 de Julho próximo, 
prevendeo-se, portanto, 
grande animação e grandiosi- 
dade. 


não deixou também de assi- 


bre o futuro previsível das ga- 
mas de produtos que na ac- 
tualidade constituem a base 


do equilíbrio económico-finan- 
ceiro não apenas da empresa, 
mas da própria região». 

De resto — acrescentou O 
mesmo porta-voz — «assistê- 
se já em Portugal ao apareei- 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


mento de fortes sinais indicia- 
dores de uma muito maior po- 
netração de produtos alimen- 
tares de eira e 
em especial da vizinha Es- 


panha». 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Lider mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossíveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentablidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº 


DELEGAÇÕES: 


PORTO TELEFS. 698859/698779 

LEIRIA— TELEFS, 35886/35997 

LISBOA — R. Dr. José Batista da Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Teleis. 7142511/7145021 (15 linhas) 
Telox — 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em eentrais digitais) 


TRATAMENTO DE PAVIMENTOS 


Lavadoras - Encei 


PRODUTOS 
QUÍMICOS 


NILFISK 


* LAVAGEM 

* DECAPAGEM 

* ENCERAMENTO 
* VITRIFICAÇÃO 


radoras Industriais 


NILFISK 


no RoaTO + 


NILFISK =. 


Te. 486266 486791 


No dia 12 do próximo mês 


HOMENAGEM AO CÓNEGO MELO 
NO PALÁCIO DOS DESPORTOS 


Dezenas de individualidades académicas, mill- 
tares, políticas e religiosas (Incluindo doze presi- 
dentes de Câmara do distrito de Braga) fazem 
parte da Comissão de Honra de homenagem ao 
cónego Eduardo Melo Peixoto que se realiza no dia 
12 de Junho no Palácio de Desportos de Braga — 
revelou José Pinto Cardoso, um dos promotores 


da Iniciativa. 


A homenagem decorre a 
partir das 15 horas e o pro- 
gramna inclui uma conferência 
por D. António Rouco Varela, 
arcebispo de Santiago de 
Compostela. 

O espectáculo de música 
que se segue inclui a actuação 
de Nuno da Câmara Pereira, 
Banda Plástica de Barcelos, 
Conjunto de Metais, Grupo de 
Cavaquinhos do dr. Gonçalo 
Sampaio, Orfeão de Santhia- 
go da Trofa, Grupo Infantil dos 
Sargaceiros da Apúlia, Orfeão 
da Coelima e Rancho do Gru- 
po dr. Gonçalo Sampaio. 

O espectáculo será apre- 
sentado por Olga Cardoso é 
da Comissão de Honra da ho- 
menagem fazem parte, entre 
outros, o governador civil de 
Braga, presidentes de todas 
as câmaras municipais do dis- 
trito de Braga (excepto Parci- 
dio Summavielle, de Fafe), rei- 
tor da Universidade do Minho, 
director da Faculdade de Filo- 
sofia, comandante distrital da 
PSP, comandante do Regi- 
mento de Cavalaria todos os 
arciprestes da arquidiocese. 

José Pinto Cardoso, um dos 
promotores da homenagem 
resumiu os objectivos desta 
homenagem como sendo um 
gosto de gratidãao para um 
«homem dedicado a Deus, à 
Igreja e, de um modo especial, 
à Pátria, ainda num passado 
recentem. 

Entre as suas obras, José 


Pinto Cardoso lembrou os cur- 
sos de cristandade que, na ar- 
quidiocese de Braga, pos- 
suem mais de nove mil asso- 
ciados. 

Depois de ter participado 
em vários cursos orientados 
pelo cardeal Cardin, o cónego 
Melo frequentou o Curso de 
Direito Canónico na Universi- 
dade de Salamanca, tendo-se 
doutorado com uma tese so- 
bre a História do Direito. 

Quando era estudante fun- 
dou o Corpo Nacional de Es- 
cutas no seminário conciliar de 
Braga e nos primeiros anos de 
sacerdote foi capelão militar 
no Regimento de Infantaria de 
Braga e na Índia, no começo 
da década de sessenta. 

Eduardo Melo Peixoto nas- 
ceu em S. Lázaro, em 1927, e 
cinco anos depois ficava órião 
de pai, tendo ingressado nos 
seminários em 1939 e orde- 
nado sacerdote em 1951. 

Entre 1952 e 1959 foi assis- 
tente diocesano da Juventude 
Operária Católica e em 1961 
era nomeado director dos cur- 
sos de cristandade onde gran- 
jeou mais carinho numa mis- 
são que ainda exerce, tendo 
empreendido a construção da 
sede do secretariado dos cur- 
sos de cristandade na rua do 
Alcaide e do Centro Pastoral 
João Paulo Il, na Apúlia, uma 
obra de vulto e de grande al- 
cance social. 

Por outro lado, fundou dois 


lares para rapazes — o Lar 
Beato Nuno, por onde pas- 
saram milhares de jovens que 
demandavam a cidade de Bra- 
ga para frequentar os estudos 
secundários. 

Presidente da Comissão da 
Semana Santa, o cónego Melo 
tem contribuído para que es- 
tas solenidades não percam o 
seu cariz e se elevem cada 
vez mais, apesar das limita- 
ções financeiras com que se 
debatem todos os anos. 

O cónego Eduardo Melo é 
também presidente da Confra- 
ria do Sameiro, tendo sido o 
promotor da construção de um 
monumento ao Papa, o acaba- 
mento da cripta e a construção 
de um monumental altar que 
vai ser encetada em breve. 

O arcebispo primaz de Bra- 
ga, D. Francisco Maria da 
Silva, nomeou-o cónego da Sé 
em 1972, sendo actualmente o 
chantre do cabido e adminis- 
trador da catedral. 

A tarefa que o cónego Melo 
tem em mãos é a preparação 
do nono centenário da dedica- 
ção da Sé de Braga, depois de 
ter sido o secretário geral do Il 
Congresso Eucarístico, em 
1974, e do Congresso Maria- 


no, em 1954. 


PSP celebra 111 anos 


O Comando Distrital de Bra- 
ga da PSP comemora hoje os 
111 anos de existência da 
polícia em Braga, contando 
com a presença do arcebispo 
primaz de Braga na missa que 
será solenizada pelo coro da 
PSP do Porto — anunciuou o 
comandante distrital, Alfredo 
Farinha Ferreira. 

O programna das come- 
morações começa às 9 horas, 
com a cerimónia do içar da 


bandeira na sede do comando 
e a recepção és entidades 
convidadas faz-se a partir das 
11 horas. 

A cerimónia dz parada de 
comando, com farmatura de 
uma companhia banda de 
música está marada para as 
11,30 horas e imlui a presta- 
ção de honras à entidade que 
preside, alocução do coman- 


| 


dante distrital, imposição de 
comemorações a vários agen- 
tes e um almoço de confrater- 
nização. 

O corpo de polícia civil da 
cidade de Braga, antecessora 
da PSP, foi criado por decreto 
da Junta Geral do Distrito em 
30 de Maio de 1877 mas só 
entrou em funcionamento em 
31 de Outubro desse ano. 
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A PAIXÃO DE CONDUZIR 


Venha vé-los à 


Dados policiais relativos a Abril 


CARDAN 


CRIMINALIDADE DECRESCEU 
NA ZONA URBANA DA CIDADE 


A criminalidade decresceu um pouco no mês 
de Abril na zona urbana da cidade, segundo um 
comunicado do Comando Distrital da PSP. 


O comunicado policial refere 
que o número de acções por 
iurto foi ligeiramente inferior 
Ro período anterior, salientan- 
do-se essa redução nas áreas 
do furto a pessoas, velocípe- 
des com e sem motor e no 
interior de viaturas. 

O comunicado policial refere 
ainda que se verificou um au- 
mento, bastante acentuado, 
no número de queixas apre- 
sentadas por agressão e de 
emissão de cheques sem pro- 
visão. 

Entretanto, na zona urbana 
de Espinho a criminalidade su- 
biu um pouco em Abril pas- 
sado, nomeamente em furtos 
a estabelecimentos comer- 
ciais e no interior de viaturas, 
tendo-se também verificado 
um aumento substancial no 
número de queixas apresenta- 
das por agressão. Igualmente 
na zona urbana de Ovar a cri- 
minalidade também teve um Ii- 
geiro aumento, situação que 
foi idêntica no número de quei- 
xas apresentadas por 
agressão. 

Na zona urbana de S. João 
da Madeira a criminalidade, 
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segundo o comunicado poli- 
cial, foi inferior em Abril em re- 
lação ao que ocorreu em 
Março referindo o documento 
que tal redução também se fez 
sentir no número de queixas 
apresentadas por emissão de 
cheques sem cobertura. 

Refira-se, ainda, que idôn- 
tica situação ocorreu igual- 
mente nas áreas urbanas de 
llhavo e de Santa Maria da 
Feira. 

Refira-se que os cheques 
sem cobertura, na área da 
PSP, gm todo o distrito no pas- 
sado mês de Abril, se aproxi- 
maram dos quatro mil contos, 
de acordo com as queixas 
apresentadas nos postos poli- 
ciais. 


Cursos de cinema 


O FAOJ vai realizar dois 
cursos de cinema, nível aper- 


PRECISAM-SE 


EMPREGADOS, c/ carta de condu- 


ção o APRENDIZES. Entrada imo- 
diata, Contactar: AVEIROTEL. 
TELEF, 26917-26986. 


feiçoamento e especialização 
que decorrerão em Agosto e 
Setembro. 

Os jovens do distrito de 
Aveiro que estejam interessa- 
dos deverão fazer as suas ins- 
crições na delegação regional 
do FAOJ até ao próximo dia 18 
de Junho. 


Município 

de Ovar 

quer esquadra 
de tipo À 


O município de Ovar, na sua 
última reunião, aprovou por 
unanimidade uma proposta do 
vereador Augusto Rodrigues, 
em que é defendida a eleva- 
ção da esquadra da PSP de 
Ovar ao tipo A e a criação de 
um posto da PSP, no Fura- 
douro. 


SERVIÇOS 
DE LIMPEZAS 


LIMPABEM 


Na moção aprovada por 
unanimidade na última reunião 
do município de Ovar é referi- 
da que a estrulura da esqua- 
dra da PSP nagusia cidade é a 
mesma há 18 aros, enquanto 
a população subiu extraordi- 
nariamente tendo também au- 
mento os limites do perímetro 
urbano da cidades e salienta-se 
que a população do Furadouro 
no Inverno é de trôs mil pes- 
soas permanentes, atingindo 
no Verão as 15 mil pessoas. 


Pelo município 
de Albergaria-A-Velha 


O município de Albergaria- 
A-Velha decidiu, recente- 
mente, abrir concurso público 
para a execução da emprei- 
tada de construção do arrua- 
mento na zona industrial e res- 
pectivas infra estruturas, com 
a base de licitação a ultrapas- 
sar os 16 mil contos. 

Igualmente, fot aberto con- 
curso limitado para a constru- 
ção de um arruamento em 
Mouquim (1º fass) com a base 
de licitação & ultrapassar os 
dois mil contos. 

Por outro lado, o município 
decidiu executar, por adminis- 
tração directa, 4 1º fase dos 
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trabalhos de construção da 
abertura e pavimentação da li- 
gação entre a Rua do Vale e a 
Rua Serpa Pinto, a poente do 
caminho de ferro, tendo ainda 
decidido autorizar a instala- 
ção, na zona Industrial, de 
uma grande unidade industrial 
destinada à produção de em- 
balagens a construir pela Por- 
tucel (centro fabril de Cacia), 
ocupando grande parte da fai- 
xa destinada a indústrias de 
maior porte. 


Incendiaram-lhe 
o carro 


Na esquadra da polícia 
desta cidade esteve um cida- 
dão a apresentar queixa con- 
tra desconhecidos, por numa 
das últimas madrugadas lhe 
terem incendiado o seu auto- 
móvel que se encontrava esta- 
cionado numa passagem par- 
ticular de sua propriedade. 


O incêndio destruiu total- 
mente o veículo automóvel, 
tendo no local comparecido as 
duas corporações de bombei- 
ros da cidade. 


Os prejuízos ascendem a 
mais de duas centenas de 
contos. 
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CASAS PARA FAMÍLIAS 
DE RECURSOS DÉBEIS 


A Câmara Municipal aprovou o projecto do loteamento 
social da Pousa, o qual prevê a construção de cinco habita- 
ções, destinadas a agregados familiares de menores recur- 
sos económicos, a construirem-se em terrenos baldios, sob a 
gestão da Junta de Freguesia. 

O projecto, realizado pelo serviço técnico de Obras da 
Camara Municipal, foi aprovado, aguarda apenas a aprova- 
ção da Comissão de Coordenação da Região Norte para 
poder passar à fase da sua realização. 


«Câmara não presta contas» 


A Comissão Coordenadora de Barcelos da CDU distri- 
buiu um comunicado no qual diz que «a Câmara Municipal de 
Barcelos, deveria prestar contas da gerência do ano anterior, 
em sessão da Assembleia Municipal que deveria reunir no 
decorrer do mês de Abril, conforme manda a lei». 

Naquele comunicado, também é feita a acusação ao 
PSD de não ter realizado as sessões da Assembleia Munici- 
pal que têm de reunir, conforme estipula a lei, nos meses de 
Fevereiro, Abril, Junho, Setembro e Dezembro, e que estan- 
do-se em fins de Maio, ainda não se efectuaram as sessões 
que deviam ter efectuado em Fevereiro e Abril. 

«A Câmara de Barcelos e a maioria que a compõe, 
orientando-se desde algum tempo a esta parte, pelo posso, 
quero e mando, não presta contas da sua actividade e viola 
constantemente a legalidade estabelecida». 

Queixa-se também aquela coligação partidária de o 
«município não ter fornecido cópia do processo da sindicân- 
cia ao Executivo da presidência João Casanova», solicitado à 
Câmara Municipal, «com vista ao seu estudo». 


Subsídios concedidos 
a juntas de freguesia 


Às juntas de freguesia abaixo mencionadas, foram atri- 
buídas, pela Câmara Municipal, as seguintes vorbas: Maciol- 
ra de Rates, a quantia de 1.021.328$00, para pavimentação 
do caminho de Verdial a Cerqueiral; Palme, a verba de 
538.115$00 de comparticipação no custo do projecto do Ca- 
minho Rural 1009, entre os lugares da Cruz do Outeiro o 
Fontão (trata-se de um projecto que foi candidatado pelos 
fundos comunitários); Quintiães, a importância de 70.349$00, 
para apoio de obras de conservação no pavilhão pré-fabri- 
cado da Telescola; Rio Covo de Santa Eulália, a quantia de 
980.679$00, para liquidação de despesas realizadas no edifi- 
cio da sede da Junta de Freguesia e jardim de infância; Ucha, 
a importância de 155.904 escudos para obras de restauro do 
piso em caminhos da freguesia; Várzea, a verba de 349.500 
escudos para trabalhos de rectificação do caminho de acesso 
à nova escola, em construção e Vila Frescaínha de S. Marti- 
nho, 384.785 escudos destinada à vedação da escola pri- 
mária do lugar de Aldão. 


SAÚDE INFANTIL 
DESCENTRALIZADA 


A partir de 13 de Junho, oito freguesias do concelho de 
Leiria passarão a dispor de consultas de acompanhamento 
do desenvolvimento da criança, realizadas por uma equipa 
de saúde do Centro de Saúde de Leiria, dr. Amaldo Sampaio. 

Levar os cuidados de saúde ao quotidiano dos cidadãos 
e o reforço da componente «promoção da saúde da criança», 
são os objectivos desta descentralização dos serviços de 
saúde infantil. 

As freguesias abrangidas por esta medida são Bajouca 
(quarta-feira, das 14 às 17 horas), Carvide (segunda-feira, 
das 14 às 17 horas), Coimbrão (terça-feira, das 14 às 17 h), 
Gandara dos Olivais (segunda-feira, das 14 às 17 horas e 
quinta-feira, das 9,30 às 12,30), Milagres (quarta-feira, das 14 
às 17 h), Monte Redondo (quarta-feira, das 14 às 17 h), 
Monte Real (terça-feira, das 9,30 às 12,30 h) e Ortigosa 
(quinta-feira, das 14 às 17 h). 


Convívio distrital dos CEBA's 


Decorre, na cidade das Caldas da Rainha, o 7º. Convívio 
Distrital de Leiria dos Cursos de Educação Base de Adultos, 
que se prolongará até ao próximo dia 5 de Junho. Neste 
encontro serão mostrados ao público trabalhos de artesa- 
nato, etnografia e actividades culturais desenvolvidas ao 
longo do ano pelos diversos cursos ministrados em todos os 
concelhos do distrito. 

Assim, exposições, teatro, música, folclore, variedades e 
visitas aos museus da cidade termal, preencherão o progra- 
ma do convívio, que reunirá nas Caldas da Raínha centenas 
de participantes nos cursos de educação base de adultos. 

De referir que o Processo de Alfabetização e Educação 
de Base de Adultos teve o seu início no nosso País em 1980, 
verificando-se já a frequência de mais de 2 mil alunos nos 
cursos realizados no distrito. Para além dos cursos em si, têm 
sido realizadas diversas actividades complementares, ao 
longo dos oito anos anteriores, das quais se destacam coló- 
quios, encontros, exposições e feiras de artesanato e do livro. 
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As festas 
dos Santos 
Populares 
vão avivar 
a cidade 

e renovar 
as tradições 
desta terra 
de características 
urbanas 

e culturais 
muito 
próprias. 
Na foto, 

o Centro 
Histórico 

de Viana 


FREGUESIAS REVIVEM 


regiões-:s 


FESTAS DOS SANTOS POPULARES 


Numa Iniciativa conjunta das três freguesias 
da cidade de Viana do Castelo — Santa Maria Malor, 
Monserrate e Meadela — vão decorrer este ano, 
novamente, por todo o mês de Junho, as «Jorna- 
das de Arte Popular», tendo por cenário diversos 
locais deste velho burgo marinheiro. 


O certame, que se realiza 
pela segunda vez consecutiva, 
e tendo sido no ano 
apenas da iniciativa da fregue- 
sia de Monserrate, tem por ob- 
jectivo repôr de uma forma or- 

um vasto e diversifi- 
cado leque de folguedos tipi- 
cos do perímetro citadino, por 
ocasião da quadra dos santos 
populares. 

Estas festividades, que 
eram vividas com grande in- 
tensidade pelos pescadores 
da Ribeira de Viana e por ou- 
tras camadas da população lo- 
cal e das freguesias vizinhas, 
estavam a passar por um pro- 
cesso de lento e gradual desa- 
parecimento, verificando-se 
uma crescente falta de capaci- 
dade organizativa e promocio- 
nal de cada lugar. 

Perante esta situação, en- 
tenderam as juntas de fregue- 
sia, contando com o apoio da 
Câmara Municipal e, sobre- 
tudo, com as gentes mais di- 
vertidas de cada lugar, reacti- 
var essa verdadeira romaria 
popular que se desdobra 
numa sucessão de festas inin- 
terruptas ao longo do mês de 
Junho. 

Bailes, ornamentações, jo- 
gos tradicionais, gigantones e 
cabeçudos e um autêntico fes- 
tival de gastronomia regional 


são alguns dos aspectos mais 
relevantes destas jornadas. 

Dentre todos estes aspectos 
destaca-se a gastronomia po- 
pular, dado que não faltarão 
as caldeiradas à moda da Ri- 
beira de Viana, o caldo verde e 
a sardinha assada, as bolas 
de chouriço, os bolinhos de 
bacalhau, o bom «tintol» da 
Abelheira, as bolas de sardi- 
nha e o frango assado, es- 
perando-se ainda voltar a to- 
mar o gosto ao arroz malandro 
de peixe. 

Desta iniciativa foi dado 
conta aos representantes lo- 
cais dos órgãos de comunica- 
ção social, pelo vereador Ilídio 
Brásio, numa reunião levada a 
cabo recentemente, e con- 
tando com a presença dos or- 
ganizadores, no salão nobre 
da Câmara Municipal, em que 
se ficou a saber pelo referido 
autarca que o Município vai in- 
vestir cerca de 1200 contos 
nestas festividades. 

Esta verba será canalizada 
para as ornamentações, fogo 
de artifício, conjuntos musicais 
e ranchos folclóriocs, ingre- 
dientes indispensáveis para 
levar a cabo qualquer romaria 
em terras do Alto Minho. 

O primeiro dia das festivida- 
des, verdadeiramente, deverá 
ter lugar no dia 10 de Junho, 


uma sexta-feira. Os festejos 
iniciam-se às 17 horas, no 
Largo de Santa Catarina, na 
zona da Ribeira, com a actua- 
ção do Grupo de Zés Pererias 
de-Santa Marta de Portuzelo e 
o lançamento do fogo de cha- 
mada. 

Mais tarde, pelas 21,30 ho- 
ras, começa o arraial minhoto, 
com verbena, caldo verde, 
sardinha assada e bolas de 
sardinha. 


No dia seguinte, os festejos 
prosseguem no Campo do 
Castelo, com a realização de 
jogos populares, corrida de sa- 
cos e gincana ciclista, jogos 
populares para adultos (tor- 
neio de sueca), e que preen- 
cherão toda a parte da manhã. 

Durante a parte da tarde ha- 
verá caldeiradas , servidas em 
todas as tasquinhas da Ri- 
beira. 

Entretanto, à noite, após 
nova sessão de fogo de cha- 
mada, novo bailarico, haverá 
caldo verde e petiscos tradi- 
cionais. 

No dia seguinte, não estão 
previstas actividades durante 
a parte da manhã e da tarde. 
No entanto, à noite, pelas 
21,30 horas, no Largo do Bair- 
ro Jardim, haverá o lança- 
mento de fogo de chamada, a 
recepção e o desfile das «Mar- 
chas Populares», cujos ele- 
mentos se misturarão depois 
no bailarico de Santo António. 

Os festejos prosseguirão 
nos dias 18 e 19, com o Se- 
nhor dos Aflitos, festa de In- 
dole essencialmente religiosa. 


RECUPERAR TORREÕES 
DO VELHO MERCADO 


Depols de muita polémica sobre a recupera- 
ção ou não dos dois torreões que restam do velho 
Mercado Dr. David Alves, a autarquia povelra apro- 
vou o estudo prévio do arquitecto Cardoso Lima, e 
solicitou-lhe a elaboração do respectivo projecto, 
«tendo em atenção o enquadramento dos jardins 
fronteiriços». Por esse motivo, o portão central val 


ser recuado um pouco. 


O Mercado Dr. David Alves 
situa-se no centro da cidade, 
na zona marginal, a nascente 
da estrada Porto-Viana, e foi 
desactivado quando da cons- 
trução do novo mercado muni- 
cipal. Muito se disse é escre- 
veu sobre a conveniência do 
aproveitamento dos velhos 
edifícios, de bonita traça, que 
estão muito degradados e 
ameaçavam ruína, não fos- 
sem as obras de arranjo da 
cobertura a que a edildiade 
mandou proceder. Diversas 
são as utilizações sugeridas 
para aquele local, que vão 
desde um centro de convívio 
para a terceira idade, um 
posto de turismo, local de 
venda de artesanato, até pe- 


quenas lojas de diversos 
ramos. 

Importante é saber-se que 
serão preservados dois torre- 
des de uma época rica em edi- 
fícios que a Póvoa tem permi- 
tido que se vão destruindo. 


Escola do Desterro 
vai ter 
Pavilhão Desportivo 


«Quem espera sempre al- 
cança», é com certeza o di- 
tado popular que melhor se 
adapta à acção que a Associa- 
ção de Pais e Amigos da Es- 
cola do Desterro tem vindo a 
desenvolver ao longo de 12 
anos para ver tomar-se reali- 
dade o sonho de ter a sua es- 


cola equipada com um pavi- 
hão gimnodesportivo. 

O projecto é da autoria do 
arquitecto Miguel Loureiro, já 
foi aprovado pela edilidade po- 
veira e a sua construção de- 
ferida pela Direcção Escolar 
do Porto. “ 

Em breve deverão iniciar-se 
as obras. 


Clube 
Mediador-Vida 
teve convívio | 


Num hotel desta cidade, re- 
alizou-se a primeira reunião do 
Clube Mediador-Vida, da 
«Tranquilidade», com elevado 
número de participantes de 
toda a Região Norte. 

Participaram agentes e res- 
pectivos cônjuges e foram atri- 
buídos interessantes prémios, 
que vão desdes objectos utili- 
tários, vídeos, micro-ondas, 
até viagens a Londres para 
duas pessoas. Será ainda sor- 
teada pelos membros do clube 
uma viagem de 10 dias ao 
Brasil para duas pessoas. 


Haverá também jogos popula- 
res e arraial, no Largo de 
Santa Catarina, com onamen- 
tação de redes e tapetes de 
serrim colorido, música, co- 
mes e bebes e fogo de arti- 
fício, 

A partir do dia 23, a festa 
desliza para a Meadela, preci- 
samente para o lugar de Por- 
tuzelo, junto à ponte do 
mesmo nome. 

Ali, é como habitualmente, 
será celebrada a noite de S. 
João. 

Afesta no mesmo 
lugar no dia seguinte, havendo 
também outro baile, na referi- 
da freguesia, no lugar da 
Cova." 

Nestes espaços físicos, no- 
vas atracções terão lugar, nos 
dias 25 e 26, com especial 
destaque para as actuações 
folclóricas. 

Os últimos dias das joma- 
das são o 28 e 29, no Largo de 
S. Domingos, onde decorrerá 
a típica coroação de S. Pedro, 
e no Largo de Santa Catarina, 
com romaria e salto à fogueira, 
e ainda no Teatro Sá de 
Miranda, com um festival de 
música popular, a cargo de 
agrupamentos da região. 


Delegação do INATEL 
na Inatelíada 


No âmbito da realização da 
segunda Inatelíada, vai a dele- 
gação do INATEL de Viana do 
Castelo levar a cabo um vasto 
conjunto de actividades cul- 


turais e desportivas, nos próxi- 
mos dias 4 6 11 do próximo 
mês de Junho. 

O programa do dia 4 será 
preenchido com a apresenta- 
ção da peça de teatro «O es- 
curial», pelo grupo Pataco, a 
realizar pelas 21,30 horas, no 
Teatro Municipal Sá de 
Miranda. 

Logo de seguida actuará o 
Coral Politónico de Viana do 
Castelo e o grupo de recolha e 
divulgação de música popular 
portuguesa «Cantares do 
Minho». 

O programa do dia 11 terá 
por cenário o pavilhão gimno- 
desportivo da Escola Prepara- 
tória Frei Bartolomeu dos Már- 
tires e será integralmente de- 
dicado à prática desportiva, 
englobando provas de atle- 
tismo, andebol, basquetebol, 
tomeio de malha, judo e ginás- 
tica de manutenção. 


Pataco vai 
estrear peça 


«Histórias para serem con- 
tadas» é o título da nova peça 
de teatro que o grupo Pataco 
vai estrear no próximo dia 2 de 
Junho, pelas 15,30 horas, num 
espectáculo a realizar nas 
suas instalações. 

Trata-se de uma encenação 
colectiva elaborada a partir de 
uma recolha de textos conce- 
bidos pelas crianças que que 
frequentaram a extinta Biblio- 
teca Infantil no ex-BC9. 

As receitas do espectáculo 
reverterão a favor da UNICEF. 


CTT alargam 
sitema «Corfac» 


Continuando a evidenciar 
um enorme interesse pelo de- 
senvolvimento da região do 
Alto Minho, a Direcção-Geral 
de Correios, através do seu 
Departamento Postal de Viana 
do Castelo, acaba de alargar O 
sistema «Corfac» às estações 
de correio de Ponte de Lima é 


cativo, atendendo às suas 
múltiplas vantagens. 

Com a introdução desta 
nova melhoria, a Difecção- 
Geral de Correios espera con- 
tribuir para a satisfação de ne- 
cessidades em termos de co- 
municação de empresês parti- 
culares e demais entidades. 


Exposição 
fotográfica 


Na Biblioteca Municipal 
desta cidade, encontra-se par 
tente ao público, até ae dia 5 
do próximo mês de Ahinho, 


uma exposição 
bre varandas e fontenários de 
Viana do Castelo, ada 


pelas escolas secundárias de 
Santa Maria Maior e Monser- 
rato. 


A mostra, que apresenta 
cêrca de duzentos trabalhos 
fotográficos, é resultante do 
trabalho de pesquisa levado a 
cabo pelos alunos do 11º. ano 
das referidas escolas e que 
frequentam a variante de intro- 
dução ao jornalismo. 

A iniciativa conta com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, delegação 
regional do FAOJ, Centro de 
Estudos Regionais, Coopera- 
tiva Árvore, Região de 
Turismo do Alto Minho e Bibli- 
oteca Municipal. 

Entretanto, no âmbito desta 
iniciativa, na próxima terça-fei- 
ra, pelas 17,30 horas, no salão 
de leitura da Biblioteca Munici- 
pal, terá lugar uma conferên- 
cia, subordinada ao tema «A 
arquitectura do ferro no século 
XIX em Viana do Castelo». 

O desenvolvimento desta 
temática estará a cargo do 
prof. dr. Coelho dos Santos, 
da Escola Superior de Belas 
Artes do Porto. 


Recital 
de plano 

Promovido pela Academia 
de Música de Viana do Cas- 
telo (Conservatório Regionat 
do Alto Minho), realiza-se no 
próximo dia 1 de Junho, pelas 
16 horas, no auditório daquela 
escola, um recital de piano, 
pelo prof. Francisco José Mon- 
teiro. 

Serão executadas e comen- 
tadas obras de Mozart, Hay- 
den, Stockhausen, Schoen- 
berg e Jorge Peixinho. 


OTRATAMENTODO DOUTOR SVENSON 


O Centro de Trataménto de Cabelos Svenson, que há 30 
anos é pioneiro no tratamento de problemas capilares, anun- 
cia a descoberta de uma nova fórmula para o crescimento 


do cabelo. 


O Centro de Tratamênto de Cabelos Svenson examinará 
qualquer candidato que experimente este medicamento 
nos próximos dias, Em qualquer tipo de encargo. 


Os candidatos que seftam de 
queda do cabelo podem rece- 
ber imediatamente este notável 
medicamento, que consegue 
obter bons resultados no com- 
bate à alopecia aresta. queda 
do cabelo — fazendo regredir 
este processo — e calvície par- 
cial. 

Numa altura em que uma con- 
sulta médica é tão cara, nós 
fazemos-lhe uma proposta que 
não pode recusar. 

Consulte o Centro de Trata- 
mento de Cabelos Evenson e 
tenha direito a um exame ao 
couro cabeludo, com um aten- 
dimento personalizado e livre 
de encargos. 


Fórmula medicamente aprovada 
faz crescer 0 cabelo. 


Svenson Internacional 


R. Sá da Bandeira, 1 
3314º Esq Salads-Porto | 


Telefone 31 98 87 
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Via Rápida 


ESCALAR A GUARDA DE CARRO E HELICÓPTERO 
E VENCER O GRANITO MAIS DIFÍCIL DE PORTUGAL 


Dei 


de galgarmos os troços entre Viseu e 


pol 
Celorico, avistámos novos horizontes, novas difi- 
culdades, estamos nas faldas da Serra da Estrela. 


Olhámos ao longe, avistá- 
mos o Íngreme da serrania; 
olhámos ali mais perto e en- 
contrámos, a meia encosta do 
rochoso monte, uma mancha 
branca a esventrar aquela gra- 
nítica composição. Ficámos os 
perplexos perante a grandiosi- 
dade e perante, também, 
como temos vindo a relatar, a 
técnica portuguesa que conse- 
gue vencer quase o impossí- 
vel. Mas mais atónitos ficámos 
quando, passados poucos 
dias, sobrevoámos aquela 
montanha íngreme, no heli- 
cóptero pilotado pelo Vinagre. 
Quase roçámos as rochas, a 
lage quase ininterrupta. Que 
belo horrível! - monologámos 
nós perante a força do homem 
e perante a inóspita serrania 
por onde certamente nem o 
pastor passou, nem a ovelha 
comeu o tojo florido. Não tive- 
mos medo de sobrevoar, des- 
cendo e subindo, aquela en- 
costa, com a cidade da 
Guarda lá ainda mais no alto, 
com a sua catedral imponente, 
grandiosa. 


Escavações 
que ultrapassaram 
todas as previsões 


Cá em baixo, está o estalei- 
ro de Mota & Companhia, a 
sua grande brigada que está 
neste grandioso projecto. Esta 
brigada composta também por 
mais de trezentos homens, 
trabalha afanosamente, sob o 
comando de jovens técnicos, 
jovens engenheiros. Neste 


MOTA & COMPANHIA, sa. 


empreendimento e nesta 
firma, encontrámos gente mui- 
to nova, mas bem consciente 
da sua responsabilidade. 

O Eng. Mário Barros, o res- 
ponsável por este troço de 20 
quilómetros, o que está mais 
atrasado, disse-nos que esse 
atraso se deve ao facto de 
«surgirem dificuldades nas ter- 
raplanagens. Isto foi um tipo 
de escavação que não é con- 
vencional e daí todo este atra- 
so, mas que esperamos recu- 
perar e que este troço se pos- 
sa abrir ainda em meados de 
1989». Analisando esta dure- 
zada escalada para a Guarda, 
o jovem engenheiro disse que 
«há aqui formações graníticas, 
excepcionalmente difíceis, 
porventura únicas no País. 
Uma obra extremamente difí- 
cile. E prosseguindo: «Antes 
de utilizarmos o material pe- 
sado foi necessário utilizar ou- 
tro tipo de material que nos 
obrigou a estes atrasos. Neste 
momento quase todo o tra- 
cado está desbravado», sali- 
entando que «se está presen- 
temente na fase de estudar 
que tipo de pavimento da es- 
trada! Terá de ser utilizado um 
material de granometria exten- 
sa estabilizado com cimento e 
vão ainda fazer-se uns troços 
experimentais a ver qual será 
a melhor solução. Debaixo da 
camada normal de betumi- 
noso terá de se aplicar esse tal 
material que lhe referi, ma- 
terial que ainda não é conhe- 
cido em Portugal. Há que fazer 
troços experimentais, com di- 
ferentes soluções possíveis. 


Repito, neste momento ainda 
não sabemos qual O tipo por 
que vamos optar. E daí recu- 
perarmos os prazos ou não. 

Este troço tem 18 obras de 
arte superiores e inferiores e 
ainda quatro obras que nós 
chamamos individualizadas, 
obras maiores, como sejam a 
ponte sobre o rio Mondego e 
ribeira de Avelosa e passa- 
gens superiores sobre a linha 
de caminho de ferro, além de 
passagens agrícolas e uma hi- 
dráulica. 

Este troço (de 20 quilóme- 
tros) está orçado, a preços ac- 
tuais, em três milhões de con- 
tos» — comentou-nos o Eng. 
Mário Barros, num fim de tarde 
de muito trabalho. 


Nuno Portas: 
vias rápidas 
terão de ter 
muitas «costelas» 


Nuno Portas, um grande é 
bem conhecido arquitecto, já 
fez parte de alguns elencos 
governamentais. Também ele 
se pronunciou sobre a via rá- 
pida. Apanhámo-lo na cidade 
da Guarda, onde foi tratar de 
assuntos de grande interesso 
para a cidade mais alta do 
país. 

«Eu devo dizer-lhe que co- 


Empreiteiros de Obras Públicas e Construção Civil 
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nheço muito mal esta parte do 
país, mas julgo que estas vias 
rápidas que se estão a fazer 
agora são por um lado muito 
importantes porçue abrem 
uma possibilidade, mas tam- 
bém podem ser mortais, de- 
pende das forças que se de- 
sencadeiem nos sítios do in- 
terior e que tirem partido dela. 


Isso já aconteceu muutros paí- 
ses; essas vias rápidas em 
vez de serem parz ligar aos 
centros de consuma e da Eu- 
ropa acabam por ser veículos 
de trazer os produtus fabrica- 
dos no litoral. Mas isto não é 
suficiente para condenarmos 
as vias rápidas, o que é neces- 
sário 6 dotar estas regiões do 
Interior de estruturas e infra- 
estruturas. Para iseo são no- 
cessárias as regiões e as re- 
giões não podem sar com ca- 
pital no litoral, mes sim com 
capitais no interior. Estas vias 
rápidas não devem ser apenas 
um coluna vertebral sem cos- 
telas, mas sim com muitas 
costelas de desemolvimento» 
— rematou-nos Nuno Portas, 
qui ainda acrescentou que a 
tendência que se está a verifi- 
car nestas vias rápidas é fazer 
muito poucos nós, para que o 
andamento sejá rápido, mas 
isso é muito mau para as re- 
giões. 


id 


«vamos vencê-lo». 


Por Daniel Rodrigues 


O eng.º Mário Barros afirma que na subida para a Guarda existe o granito mais difícil mas que 
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MEDICAMENTOS: 
UM MERCADO ABERTO 
À INDÚSTRIA NACIONAL 


Portugal, no campo 


Investigação que seja complementar da 


farmacêutico, pode fazer 
que se faz 


no resto do mundo — referiu o presidente da Asso- 
clação Portuguesa da Indústria Farmacêutica (API- 
FARMA), agora eleita, ao fim de dez anos, membro 
do comité executivo da Federação Europela do 


sector. 


O presidente da API- 
FARMA, Luís Chaves Costa 
considerou que «no campo da 
biotecnologia — mais modemo 
e com perspectivas — Portugal 
pode candidatar-se à investi- 
gação complementar e solici- 
tar que multinacionais mais 
conhecidas na pesquisa reali- 
zem parte dos seus estudos 
no país». 

«Temos técnicos muito ca- 
pazes e qualificados» salien- 
tou o presidente da API- 
FARMA, que hoje apresenta o 
sector durante um encontro 
com deputados europeus em 
Bruxelas, e em que estarão 
presentes os embaixadores 
portugueses e o comissário 
europeu Cardoso e Cunha. 


A indústria farmacêutica 
portuguesa, eleita sexta-feira 
passada membro do comité 
executivo da Federação Euro- 
peia da Indústria Farmacôu- 
tica, foi, aliás, o primeiro sector 
português, ao fim de dez anos, 
a integrar a direcção de um 
organismo federativo europeu. 

A propósito, Chaves Costa 
salientou que «isto foi o refeixo 
da própria importância do sec- 
tor em Portugal e de que o 
Mercado Comum está atento 
ao que se faz no país». 

Referiu que algumas fábri- 
cas de medicamentos, nomea- 
damente de grandes multina- 
cionais, vão ser colocadas na 
Europa para abastecer o mer- 
cado único de 320 milhões de 
habitantes, «sendo conve- 
niente que Portugal fosse um 
desses países que oferecesse 
melhores garantias e incenti- 
vos que pudessem encorajar 
Os investimentos». 

O presidente da indústria 
farmacôutica considerou o 
contrabando de medicamen- 
tos «uma fraude aos contri- 
buintes e uma burla que as au- 
toridades têm de tomar em 
conta» e observou que as fir- 
mas de capital português po- 
dem tornar-se competitivas se 
lhes forem garantidas condi- 
ções para produzir medica- 
mentos, quer para si, quer 
para outras empresas estran- 
geiras. 

A situação privilegiada de 


Portugal em relação ao mer- 


ção que facilita a entrada da 
indústria farmacôutica nesses 
mercados». 

Embora considerando na- 
tural que muitas emprosai eu- 
ropeias procurem através de 
firmas sediadas em Portugal 
chegar a esses mercados € 
conquistá-los, Chaves Cesta 
frisou que essa tendência «vai 
depender da capacidade de 
nos organizarmos» . 

«Esse perigo existe se não 
nos preparamos para 0 en- 
frentar, mas acredito que um 
sector como o nosso deve 
merecer a maior atenção por 
parte dos Governos», co- 
mentou. 


Os riscos 
do mercado único 
europeu 


Num mercado seccionado, 
em que as empresas portu- 
guesas ocupam 10 por cento, 
o presidente da APIFARMA 
considerou ser importante a 
defesa destas firmas nacio- 
nais porque «elas são uma 
presença e uma garantia de 
independência dentro do pró- 
prio mercado». 

«O mercado único pode pôr 
em risco essas empresas, se 
nós não nos prepararímos, 
mas se tivermos um certê Cui- 
dado, algumas delas poderão 
até beneficiar de um me 
alargado: as que estiverem 
bem preparadas é óbvio». 

Absorvendo 12 mil asealari- 
ados, dos quais 900 têm for- 
mação universitária, a imdús- 
tria farmacôutica portuguesa 
está tecnologicamente bem 
dotada e a sua produção pode 
ser consumida em qualquer 


a Segurança Social, como 
principal comprador, term que 
dar para os medicamentos. 


«O Estado é o principal 
comprador através da Previ- 
dência social, tem um papel 
determinate na autorização 
dos medicamentos que põe à 
venda, no seu preço e na me- 
dida da comparticipação. Por 
isso, muito do que acontece 
nesta indústria está depen- 
dente da vontade dos diferen- 
tes Governos» — disse. 


Considerou que, um ano de- 
pois da aplicação do redimen- 
Sionamento que instituiu o sis- 
tema de doses de medicamen- 
tos mais pequenas (unidose), 
não se verificaram economias 
significativas e que o diploma 
legal mais recente sobre com- 
participação de medicamentos 
provocou um abaixamento do 
investimento e, em alguns ca- 
sos, mesmo paragem . 

Definindo os lucros como 
princípio básico para suprir en- 
cargos com pessoal e matéri- 
as-primas maioritariamente 
pagas em moeda estrangeira 
e muitas vezes aferidas em 
dólares, Chaves Costa disse 
que a indústria farmacêutica, 
que durante anos atravessou 
dificuldades — nomeadamente 
com o congelamento de pre- 
ços em 1982 e 1983 -, veio 
posteriormente a beneficiar de 
alguns factores , no- 
meadamente da queda do 
dólar. 

Hoje em dia o custo médio 
de cada medicamento novo 
que aparece no mercado é de 
110 milhões de dólares, valor 
demonstrativo de que as em- 
presas portuguesas todas jun- 
tas não têm capacidade para 
fazer investigação desde o iní- 
cio até ao fim de um produto. 

O registo de patentes — ex- 
plicou Chaves Costa — é feito 
para proteger os inventores 
dos produtos, o que quer dizer 
que um medicamento, quando 
é descoberto, tem um número 
de anos em que é protegido. 
Mas no final desse tempo o 
medicamento cai no domínio 
público e as empresas que o 
produzirem mais barato po- 
dem entrar no mercado, dando 
assim origem aos chamados 
«medicamentos genéricos». 

«Desconhecemos neste 
momento se o Govemo tem 
intenção de favorecer a intro- 
dução de genéricos no mer- 
cado português, mas se isso 
se fizer tem de ser muito bem 
regulamentado, para que no 
futuro Portugal não fique de- 
pendente só das importa- 
ções». 


1s- economia 


Líder do mercado de fios têxteis 


NETOFIL FAZ 
CINCO ANOS 


A «Netofll - Neto e Neves L*.» completou cinco 
anos de actividade, que assinalou anteontem, nas 
suas Instalações, com um jantar de confraterniza- 
ção de trabalhadores, dos primeiros clientes, de 
fornecedores e de responsáveis bancários e de 


organismos públicos. 


A confraternização, que 
abrangeu cerca de 100 pes- 
soas, contou também com a 
participação do presidente da 
Associação Comercial da 
Maia e do presidente da Ca- 
mara Municipal da Maia — con- 
celho em que a empresa está, 
mais precisamente na Zona 
Industrial 1, Sector VII. 

As actividades da «Netofil — 
Neto e Neves L*.» são a im- 
portação, de 13 produtores, de 
fios tôxteis e a respectiva co- 
mercialização em Portugal. 

Apesar da sua juventude, a 
empresa é líder na importação 
nacional de fios têxteis e en- 
contra-se entre as 200 maio- 
res empresas portuguesas de 
serviços. 

A fundação da «Netofil» per- 
tence ao empresário Fernando 
Neto, que também controla a 
maioria das acções. Femando 
Neto é ainda o administrador 
da empresa. 

«Esta contratemização visa 
homenagear o contributo de 
cada um de vós, directo ou in- 
directo, que possibilitou que o 
nosso difiéil e trabalhoso per- 
curso chegasse ao fim da pri- 
meira etapa da nossa meta. 
Todos sabemos que nada é 
fácil. Nós que o digamos» — 
referiu na ocasião Fernando 
Neves. 

O empresário especificou 
depois ser «necessária muita 
atenção e aplicação, sobre- 
tudo quando se nos deparam 
dificuldades de mercado como 
aquelas que estamos a en- 
frentar». 

Todavia, Fernando Neves 
manifestou optimismo e exteri- 
orizou que a sua «empresa se 
está a preparar, cada vez me- 
lhor, para o futuro, nomeada- 
mente para as implicações de- 
correntes da entrada na 
CEE». 

«Estou convencido de que a 
nossa acção ocupará um lugar 


O mercado de capitais vai 
ser animado logo no início 
da semana com uma Oferta 
Pública de Venda (OPV) de 
50.000 acções da empresa 
Rações Progado Centro-Sul, 
SA, na Bolsa de Valores de 
Lisboa, e uma emissão de 
100.900 acções do grupo Di- 
mensão. 


O valor nominal das ac- 
ções da Progado é de mil es- 
cudos e o valor mínimo de 
alienação é de três mil escu- 
dos por acção, só sendo 
aceites ordens de compra de 
10 ou múltiplos de 10 ac- 


importante, e cada vez mais 
necessário, para o desenvolvi- 
mento da indústria tóxtil. E a 
razão principal para isso resu- 
me-se no seguinte: os industri- 
ais tôm de se preocupar com o 
fabrico e venda dos seus pro- 
dutos, e nós com a aquisição 
das melhores matérias-pri- 
mas, provenientes das diver- 
sas fiações distribuídas pelo 
mundo» — considerou. 

Fernando Neves também 
revelou que «o que mais nos 
marcou nestes cinco anos de 
actividade foi conseguirmos 
conquistar a confiança do mer- 
cado». 

«Para que jamais deixemos 
de merecer o crédito que te- 
mos vindo a usufruir, seja dos 
clientes, seja dos fornece- 
dores, seja dos amigos, conti- 
nuarei a trabalhar com a 
mesma força e vontade e a 
exigir a todos os meus cola- 
boradores o seu empenha- 
mento». 

Maria Helena Marques, tra- 
balhadora da -Netofil», falou 
depois em nome dos trabalha- 
dores. 

A trabalhadora manifestou o 
grande reconhecimento dos 
trabalhadores pela acção le- 
vada a cabo por Fernando Ne- 
ves e vincou o profundo empe- 
nhamento de todos no pre- 
sente da empresa, com o ob- 
jectivo de que no futuro ela 
seja maior. 

Bernardino de Andrade 
Maia, director-adjunto do 
«Banco Borges e Irmão» 
(«BBl»), frisou, por sua vez, o 
dinamismo de Fernando 
Neves. 

«A presença nesta contra- 
ternização do presidente da 
Câmara Municipal da Maia é o 
testemunho público do reco- 
nhecimento pela acção desen- 
volvida por adminsitrador da 
“Netofil'» — notou o director-ad- 
junto do BBI, que intervia em 


Grupo Dimensão emite 100 mil acções 


PROGADO 
LANÇA OPV 


A Progado apresentou já o 
pedido de admissão ao mer- 
cado oficial das Bolsas de 
Valores de Lisboa e Porto. 

A alienação das 50 mil ac- 
ções está assegurada ao 
preço base por um sindicato 
financeiro liderado pelo BPI 
e composto pelo BBI, BCI é 
BNU. 

O capital social da Pro- 
gado é de 200 mil contos. 

Por sua vez, O grupo Di- 
mensão vai emitir 100 mi 
ções, ao preço unitário de 
dois mil escudos, até ao dia 
1 de Junho, 

Com esta subscrição pú- 
blica, o capital social do gru- 


nome da sua instituição de 
crédito. É 

O director aduziu de segui- 
da: «'O Banco Borges e Irmão' 
sente muita honra em ter esta 
empresa e Fernando Neves 
como clientes». 

O responsável bancário 
ofereceu então a Fernando 
Neves uma garrafa numerada 
de vinho do Porto velho, en- 
garrafada há dois anos, 
aquando do centenário do 
«BBl», 6 uma monografia so- 
bre o centenário do banco. 


Vieira de Carvalho 
sallenta crescimento 
vertiginoso 

O presidente da Câmara da 
Maia, no seu depoimento, co- 
meçou por observar que «a 
'Netofil é uma unidade do 
Concelho que tem crescido 
vertiginosamente». 

«A Câmara estima e esti- 
mula as empresas no Municl- 
pio» — acrescentou o professor 
Vieira de Carvalho, salien- 
tando que a «Netofil» se en- 
contra na Zona Industrial Maia 
1, que é a maior zona indus- 
trial do País — com cinco quiló- 
metros quadrados. 


tárquicos existentes nos 84 
concelhos do Norte são inicia- 
tiva da Maia. Esses empreen- 
dimentos são a Estação de 
Tratamento de Águas Resi- 
duais, a Casa da Cultura e a 
Zona Industrial Maia 1, cada 
um deles implicando um inves- 
timento de cerca de um milhão 
de contos. 

Vieira de Carvalho mostrou 
posteriormente apreço pelo 
contributo dado para o desen- 
volvimento do Concelho pela 
«Netofil» e pelo seu adminis- 
trador. 

Há ainda a ressaltar que a 
«Netofil» ofereceu aos confra- 
temizantos uma medalha co- 
memorativa dos seus cinco 
anos. 

Como curiosidade refira-se 
que a primeira factura da em- 
presa tem o carimbo de 26 de 
Maio de 1983. 


po vai ser aumentado de 250 
mil para 350 mil contos. 


O grupo Dimensão anun- 
ciou também que vai pedir a 
admissão és Bolsas de Valo- 
res de Lisboa e do Porto. 


Em 1987, o grupo obteve 
35 mil contos de lucros, an- 
tes de impostos, e atingiu um 
volume de vendas de cerca 
de 700 mil contos. 

O «cash-flow» gerado em 
1987 foi de 44.876 contos. 

A actividade do grupo Di- 
mensão centra-se na con- 
cepção e fabrico de mobiliá- 
rio de habitação, de escri- 
tório e de hotelaria e jardim. 


Curso de Contabilidade Analítica na EXPONOR 


A. |. PORTUENSE PROMOVE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A Divisão de Formação Pro- 
fissional da AlPortuense inicia 
hoje, nas suas instalações na 
EXPONOR, um curso sobre 
contabilidade analítica. 

Integrado no seu programa 
de formação de quadros técni- 
cos de empresas, 0 cuurso 
visa, fundamentalmente, 
transmitir aos participantes os 


conhecimentos indispensáveis 
à organização e implementa- 
ção de uma contabilidade 
analítica nas empresas. 

O ambito e os objectivos da 
contabilidade analítica e seus 
conceitos fundamentais, siste- 
mas de contas, sistemas de 
apuramento de custos, pla- 
neamento e orçamentos, con- 


trolo dos orçamentos, a infor- 
mática e os custos são alguns 
dos temas a desenvolver 
neste curso da AlPortuense. 
O curso terá como moni- 
tores os economistas Felix 
Meireis, Albino Moreira, Fer- 
nanda Amorim, Horácio Vilela 
e Canez dos Santos e o conta- 
bilista Alfredo Portocarrero. 
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BOLSA DE VALORES DO PORTO E LISBOA Walter Marques à Antena Um 


z 
CRÉDITO: BP CORTA 
27 de Malo de 1988 Es 
TETE DE VETORES OPORTO TSTSE GE VATSNES SEITENOR 10,9 MILHÕES EM JUNHO 
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PARQUE DE EXPOSIÇÕES DO CENTRO 


Pode-se considear desde já 
como um êxito a realização da 
segunda edição da FAE. Na 
verdade, passados que foram 
três dias desde a abertura da 
Feira de Actividades Económi- 
cas do concelho da Marinha 
Grande, constata-se a satisfa- 
ção de expositores, visitantes 
profissionais, público em 
geral, associações empresari- 
ais e autarcas. 

Três «alíneas» terão sido 
fundamentais neste óxito que 
está a invadir os pavilhões da 
antiga Fábrica de Vidros da 
Boavista. 

Melhoria do recinto do cer- 
tame, aumento do número de 
expositores e maior profissio- 
nalização — estes os «segre- 
dos» do sucesso da FAE. 


marinha grande 


Salão do automóvel vai ter «rodas» para andar 


ESPAÇO «FAE» QUER SER 


Em face daquela situação, 
assume agora uma maior im- 
portância a possibilidade do 
espaço FAE vir a transformar 
se num parque de exposições 
de toda a zona Centro. Na ver- 
dade, se a Marinha Grande 
tem já hoje a mais importante 
feira económica do distrito de 
Leiria, porque não pensar-se 
em ir mais além? 

A Câmara da Marinha 
Grande está atenta a esta hi- 
pótese e quer mesmo transfor- 
mar a ideia em realidade. 

O vereador da autarquia 
marinhense, Armando Cons- 
tâncio, o principal responsável 
pela FAE, autarca referencia- 
do na mostra de Actividades 
Económicas como o verdadei- 
ro «motor» do certame, expli- 


A OESTE 
NADA DE NOVO 


O volume de 


de empresas do concelho da 


exportações 
Marinha Grande conta-se em milhões de contos. Alguns sec- 
tores de actividade, como é o caso dos moldes, têm empre- 
És caio cn ad ia 


é visível o crescimento 


das terras do pinhal do 


Eae sem dúvida promissor para desafios do 
ano 92, tem no entanto alguns parentes pobres, como é o 
caso da linha do Oeste, onde os comboios «não trazem nada 
nn eloa rea aero in fárro. pão consegui das 


da região que atravessa e, no 


ao desenvolvimento 
presen EE é uma perigosa 
faca que divide a cada esquina o município. 
desniveladas e a existência duma via férrea 


turismo poderá salvar os velhos carris e as antigas automo- 
toras. Ver os comboios a andar como noutros tempos é 
bonito. Mas não serve. Ver a linha férrea a cortar a cada 
esquina uma estrada que leva empresas iguais às do melhor 
do mundo não é bonito. Nem serve. 


Tenho dito. F.S. 


SILVA, PINTO & VELEZ, LDA. 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 


VIDROS 


cou a «O Comércio do Porto» 
os objectivos do Executivo a 
que pertence em relação ao 
espaço FAE. 

O autarca começou por his- 
toriar o processo, lembrando 
que «o aproveitamento deste 
espaço surgiu no seguimento 
da primeira edição da FAE, 
quando se concluiu que a 
FAE/88 deveria ser de maior e 
melhor dimensão. Partimos 
então — continua a contar o 
vereador — à procura de espa- 
gos alternativos, tendo surgido 
à hipótese deste espaço». 

Armando Constâncio, 
falando ao «CP» no estilo prá- 
tico e dinâmico que o carac- 
teriza, frisa entretanto que «a 
Câmara negociou com a CIVE 
a cedência desta área, pen- 
sando em futura permuta com 
aquela empresa». 

«Investimos aqui cerca de 
20 mil contos e a perspectiva é 
agora rentabilizar esse investi- 
mento, respondendo às ex- 
pectativas e necessidades de 
desenvolvimento económico 
sentidas pelo concelho». 

É precisamente nesta pers- 
pectiva apontada pelo edil, 
que se coloca a candidatura 
do recinto da antiga fábrica da 
CIVE a palco de novas e di- 
ferentes 


tuação da forma seguinte: 
«Estas instalações podem-se 
constituir no espaço que a re- 
gião Centro não tem para este 
tipo de iniciativas, tanto mais 
quanto se verifica que a Mari- 
nha Grande está a dois pas- 
sos da capital do distrito, a 80 
quilómetros de Coimbra e a 
130 de Lisboa. A sua situação 
geográfica é a ideal para o 
palco dos grandes certames 
do centro do país e o próprio 
enquadramento turístico pro- 
porciona essa condição». 
Assim, com as cartas na 
mesa, o Executivo da jovem 
cidade do distrito de Leiria val 
«atacar» em duas frentes. Ne- 
gociar a permuta das intsla- 
ções com a CIVE e «com o 
acordo a concretizar-se, ire- 
mos oficializar a Associação 


AS CRISTAIS 


de Municípios da Altz Estre- 
madura no sentido dz poder 
ser criado um organismo re- 
gional que aproveite = racio- 
nalize este espaço». 


Salão 
do automóvel 
e feira de «usados» 


Enquanto decorrem as «de- 
marches» que irão ditar o fu- 
turo do actual compleio de fei- 
ras da Marinha Granés, a au- 
tarquia pensa vir a concretizar 
a ideia de realizar o 1.º Salão 
do Automóvel da Regão Cen- 
toe a 1.º Feira de Carros 
Usados. 

«Trata-se de um projecto 
ainda apenas em iásia, mas 
que tudo indica se iré mesmo 
concretizar, tanto mais que as 
empresas do sector revelam 
grande aebrtura, e incentivam- 
nos mesmo, para o eranço do 


projecto. 
Refira-se a este propósito 
que o «CP» soube junto de 


Todo o tipo de ménage e de vidros 
decorados e lisos, todos eles 
pintados à mão 


Rua das Bicas, 25 — AMIEIRINHA 


Apartado 219 


2430 MARINHA GRANDE 


Telefones: 


Fábrica: 044/52554 
Escritório: 044/56862 
Telex: 16018 VELEZ P 


boa fonte que aquele certame 
terá já «rodas» para a andar, 
tudo indicando que a data da 
sua realização ocorra durante 
o mês de Novembro. 
Regressando à Feira de Ac- 
tividades Económicas mencio- 
ne-se, a finalizar, a visão de 
Armando Constâncio sobre 
estes primeiros três dias de 
certame .«Como se pode ob- 
servar, temos a participação 
dos sectores económicos mais 
importantes da região, ao nível 
das empresas de plásticos, 
cerâmica, alimentação, teleco- 
e também, como 
é natural, contamos com a in- 
dústria tradidicional do nosso 
concelho, nomeadamente os 
vidros, moldes, plásticos, li- 


mas, cartonagem, borracha e 
mobiliário. Aliás a FAE espe- 
lha bem as profundas transtor- 
mações em que a indústria do 
nosso concelho está empe- 
nhada no sentido de ultrapas- 
sar bloqueios críticos de um 
passado recente. 


30 de Malo de 1988 


OD Comércio do Porto 


a 


PARTICIPAR OU ASSISTIR: 
DUAS FORMAS DE FICAR POR DENTRO DA 


OLIMPÍADA MARINHENSE 
DE 2 A 25 DE JUNHO DE 1988 


Dois aspectos da CIVE onde decorre a Il FAE. 


as JORNADAS 
DESPORTIVAS 


1988 


MARINHA GRANDE 


Organização da Câmara Municipal da Marinha Grande 


Cultur 


Trinta anos de veneração 
TV: UM ALTAR DENTRO DE CASA 


Pedro Trigo 


Em Portugal, a melhor hora para passear, de 
carro ou a pé, é sem dúvida a do jantar, desde que, 
em Malo de 1977, a RTP Iniciou, com «Gabriela», a 
transmissão de telenovelas brasileiras. Ao Início 
da noite, quando o episódio começa, as ruas esva- 
zlam-se de um modo apenas Igualável nos dias de 
«foot-ball». O fenómeno, que se repete há mais de 
10 anos, ocorreu de forma inversa quando, 
no dia 4 de Setembro de 1956, a RTP «viu a luz do 
dia» pela primeira vez. Então, o Parque de Santa 
Gertrudes (Palhavã), local onde hoje está o audi- 
tório ao ar livre da Fundação Calouste Gulbenkian, 
encheu-se de centenas de curiosos, não para irem 
a mais uma Feira Popular de Lisboa que all decor- 
ria, mas para assistirem «ao vivo» à emissão ex- 


perimental de Televisão em Portugal. 


Fruto do trabalho de cerca 
de 43 pessoas, a emissão da 
Feira durou 50 horas e os pri- 
meiros a nos écrans, 
também espalhados pelas 
montras das lojas, foram Raúl 
Feio e Maria Armanda Falcão 
(Vera Lagoa). 


Apesar disso, a História da 
RTP só começou a ser con- 
tada alguns meses mais tarde, 
a 7 de Março de 1957, com a 
primeira emissão oficial, em 
que Maria Helena Varela San- 
tos recebeu um «cachet» de 
100 escudos! 


Com o início das emissões 
regularos, para cujo arranque 
contribuiu a visita de Isabel Il 
de Inglaterra, dias antes, e a 
consequente solicitação das 
estruturas de uma televisão 
ainda em gestação, estavam 
lançados os alicerces que, em 
pouco tempo, enraizaram a 
Televisão na nossa vida. 


Quantos de nós passaram a 
organizar o consumo do seu 
tempo em função da progra- 
mação da RTP? As nossas 
Conversas, na rua, no café, em 
casa, na escola, no trabalho, 
estão minadas de expressões 
que denunciam a nossa condi- 
ão de telespectador, e o pró- 
prio motivo de discussão é, as- 
sustadoras vezes, aquilo que 
o pequeno écran nos mostra 
dia a dia, hora a hora. 


Durante a refeição ou em 
qualquer outra altura, mesmo 
que a conversa atinja outros 
domínios, não dispensamos a 
luz daquele rectângulo, nem o 
seu som, ainda que seja como 
ruído de fundo. Definitiva- 
mente instalada, a TV (neste 
caso a RTP) é como que um 
espelho que não dispensa- 
mos, uma companhia que mui- 
tas vezes preferimos a qual- 
quer outra. 


Mas isto não se fez de um 
dia para o outro. Foram preci- 
sos 30 anos, 30 longos anos 
que a RTP já completou e tom 
estado a comemorar, por feliz 
coincidência, no Ano Europeu 
do Cinema e da Televisão. 


Nesse âmbito, a exposição 
que terminou neste fim-de-se- 
mana, no Palácio da Bolsa, re- 
tratava todo O percurso e pu- 
nha em confronto a evolução 
de métodos, ideias, tecnolo- 
gias. 

Ali, por onde passaram 
cerca de 30 mil pessoas, pu- 
demos, não só ver equipa- 
mentos que hoje não passam 
de «geringonças obsoletas, 
mas também lembrar os ros- 
tos jovens daqueles que, ao 
longo dos anos, entraram na 
nossa intimidade por terem as- 
sumido o desafio de erguer e 
cimentar uma televisão, que, 
por muito mal que se diga e 
muitas falhas que ainda tenha, 
não deixa de ser reconhecida 
internacionalmente nem de 
ser muito melhor que outras 
mais famosas. 


Mas os portugueses conhe- 
ceram a TV apenas três anos 
depois de os Estados Unidos 
terem iniciado a transmissão 
já colorida, e numa altura em 
que, a nível mundial, existiam 
cerca de 10 milhões de recep- 
tores. 


Naturalmente, a História da 
Televisão começou fora de 
Portugal e apenas em 1955 
era nomeada uma comissão 
destinada a estudar a possi- 
bilidade de implantação de TV. 
no país, em cuja sequência 
veio a nascer a ATP. 


Ver ou não ver: 
eis a questão 


Ainda que a História não te- 


.nha dado razão ao canadiano 


Marshal McLuhan, um estu- 
dioso da sociologia dos Mass 
Media, que previu a «morte» 
da Imprensa como conse- 
quência da revolução dos Au- 
diovisuais, o fenómeno Televi- 
são, desde o seu apareci- 
mento, impôs-se e tem sido 
alvo de variadas reacções por 
parte do público, dos gover- 
nantes, dos outros Mass 
Media. 

Quanto a estos últimos, as 
reacções são sobretudo nega- 
tivas, devido ao facto de eles 
se terem sentido «abanados» 
e sido obrigados a redefinir as 
suas funções sociais. 

As publicações tiveram que 
se readaptar dentro do sis- 
tema informativo, já que a 
Televisão se ocupou da tarefa 
de primeiro nos fazer chegar 
as informações que consti- 
tuem notícia (e não só), equi- 
valendo a um «concorde» da 
informação. O uso da Televi- 
são, com a vantagem visual 
sobre a Rádio, é assim mais 
rápido e mais fácil, além de 
que, uma vez paga a taxa, há 
que fazê-la render... 

Mes dentro dos Mass Me- 
dia, o cinema foi, logo de iní- 
cio, um dos maiores inimigos 
da TV, devido ao «roubo» de 
público que esta lhe fez e ao 
elevado número de salas que 
teve de encerrar. 

Num artigo intitulado «Ci- 
nema e Televisão — uma velha 
inimizade», publicado no Se- 
manário em 9/4/88, Eurico de 
Barros refere a posição de di- 
versos vultos das artes face à 
Televisão. Assim, questionado 
sobre o seu gosto pela TV, Al- 
fred Hitchcock lou: «Só 
de metade». Billy Wilder afir- 
mou-se «deliciado» porque «o 
cinema costumava ser encara- 
do como a forma de arte mais 
inferior de todas. Agora, já 
existo outra», 

Para Woody Allen, a Televi- 
são abria uma lista de coisas 
que considerou estarem a 
conduzir «à decadência e à 
cretinização», mas a resposta 
de Groucho Marx foi das mais 
cáusticas: «A TV é muito edu- 
cativa. Quando alguém a liga, 
vou para outra sala ler um 
livro», 

Quanto ao público generali- 
zado, e numa abordagem su- 
perficial, poderemos talvez di- 
vidi-lo em consumidores in- 
condicionais, em «doseados», 
os mais «ferozes» inimigos e 
alguns indiferentes ou ocasio- 
nais. 

Entre os mais fiéis, os jo- 
vens e as crianças ocupam 
uma posição de destaque, no- 
meadamente pelos numero- 
sos estudos que têm sido fei- 
tos no sentido de apurar das 
interferências da TV nos resul- 
tados escolares ou na delin- 
quência juvenil. 

Embora diversos trabalhos 
realizados na Europa tenham 
revelado que a Televisão 
ocupa um lugar de menor im- 
portância do que se julga na 
vida dos adolescentes, vindo 
apenas a seguir aos passeios 
em grupo e ao desporto, está- 
se ainda longe de qualquer 
conclusão definitiva e as in- 
vestigações prosseguem. 

Ainda assim, alguns estu- 
diosos da matéria vão avan- 
gando teorias, como a defen- 
dida por Jean Cazeneuve, 
membro do Instituto Francês 
de Imprensa é presidente 


qe Espectáculos 


director-geral da TF1, para 
quem o facto de ter televisão 
em casa não provoca qualquer 
aumento ou diminuição signifi- 
cativos dos resultados es- 
colares. 

Jean Cazeneuve, que é 
também professor na Sorbon- 
ne, considera mesmo que «as 
crianças que vôem em casa o 
pequeno ácran são ligeira- 
mente mais ambiciosas do 
que as outras, sem dúvida por- 
que têm mais oportunidade de 
ver as vantagens do óxito so- 
cial», 

Numa outra perspectiva, L. 
Freedman relaciona a procura 
da Televisão, por parte da cri- 
ança, com aquilo que ela con- 
segue captar de positivo das 
suas vivências quotidianas: «A 
intensidade e a importância 
psíquica da reacção da cri- 
ança à Televisão estão na ra- 
zão inversa da satisfação que 
ela tira das suas relações com 
a família, a escola, os ca- 
maradas», 

Citado por Anne-Marie de 
Vilaine, num artigo publicado 
no «Le Monde» em 26/3/72, 
Freedman afirmava que «pode 
predizer-se que serão os jo- 
vens menos inteligentes, os 
mais perturbados e aqueles 
que têm relações menos boas 
com a família e os camaradas 
de idade que mergulharão 
mais no mundo da Televisão, 
onde encontrarão ao mesmo 
tempo um estimulante e um 
meio de evasão». 

Todavia, essa tentativa de 
evasão não poucas vezes é 
gorada e, inconscientemente, 
o jovem transporta os seus in- 
conformismos, carências, in- 
satisfações, para o comporta- 
mento social. Nasce assim 
uma tendência de repulsa 
pelos valores socialmente ins- 
tituídos, que se manifesta vul- 
garmente pela violência. 

Quanto à origem desta, não 
foi ainda provada a culpa ou a 
inocência da Televisão ao 
transmitir imagens que pos- 
sam ser estimulantes. Porém, 
baseando-se em estudos e in- 
quéritos efectuados em 
França e nos Estados Unidos, 
Cazeneuve adianta que os 
Mass Media não criam tendên- 
cias novas, mas podem de- 
senvolver aquelas que exis- 
tem, isto é, «não são a causa 
do fenómeno psicológico ou 
sociológico, mas a causa da 
sua maior importância». 

O que se passa em relação 
aos jovens e às crianças 6, de 
certo modo, adaptável aos ou- 
tros níveis etários, nomeada- 
mente se atendermos a que, 
com o aparecimento da TV, os 
hábitos familiares transfor- 
maram-se, ao ponto de ser co- 
mum a família assistir em con- 
junto à Televisão. 


Atracção 
poderá ser fatal? 


Hoje em dia, o televisor está 
perfeitamente equiparado, em 


termos de prioridado, aos 
electrodomésticos mais indis- 
pensáveis, como o fogão ou o 
frigorífico. Ele adquiriu mesmo 
um estatuto especial na intimi- 
dade da família e dentro da 
própria casa, onde determina 
até a disposição do mobiliário. 


É também comum ouvir-se, 
a este respeito, que a pre- 
sença do aparelho receptor 
dentro de casa esteriliza as 
conversas e contribui para um 
certo mutismo. 


Tudo isto é fruto da incrível 
fascinação que a TV causa em 
nós. Fascinação qua Marc 
Paillet descreve de forma ex- 
traordinária na sua obra «O 
Jornalismo — funções e lingua- 
gens do Quarto Poder»: «En- 
quanto a família engole a sua 
bandeja-refeição-TV, o mundo 
palpita ao alcançe da sua 
mão. Ele está ali, sem maior 
esforço para o destinatário do 
que abrir os olhos e, eventual- 
mente, escutar. E esse macro- 
cosmo está na nossa casa, 
nesta peça, somente para 
nós. 


E Marc Paillet vai mais 
longe ao assumir o persona- 
gem do próprio telespectador: 
«É a cada um de nós que o 
presidente se vai dirigir. Ele 
fala-nos, olha-nos, inteira- 
mente ocupado em seduzir- 
me, em convencer-me. Ele 
aponta o seu dedo na minha 
direcção, sublinha uma frase 
com uma mímica que eu sur- 
preendi... Mas... eu posso jul- 
gar, avaliar, 'pegar e largar”. 
Nada me escapa: a menor he- 
sitação, um pequeno tique 
nervoso». 

«É igualmente para mim 
que esses dois polti- 
cos de prestígio entram no es- 
túdio. Durante mais de uma 
hora e meia, ante meus olhos, 
eles vão enfrentar-se, comba- 
ter, inteiramente voltados para 


Um pouco fraco! Segura es- 
sa... O telespectador-reil..» 


É precisamente devido ao 
«reinado» da TV, não só entre 
os Mass Media, mas sobre- 
tudo na nossa vida, que Paillot 
afirma que a presença do 
aparelho de televisão se trans- 
forma facilmente em «tirania». 


«Não só o mundo (inclusivé 
O belo é o grande mundo) pe- 
netra na cozinha do telespec- 
tador e faz esforços para agra- 
dá-lo, mas ainda um exército 
de apresentadores, comen- 
taristas e especialistas, presos 
à evidência do som e da ima- 
gem móveis, dizem o que ele 
deve ser, apreciar e comentar, 
e mesmo concluir. (...) O botão 
é virado, a tela ilumina-se, o 
vasto mundo irrompe é nós 
calamo-nos». 


É ainda o próprio Marc Pail- 
let quem melhor comenta a 
sua descrição, admitindo que 


ela indica uma tendôncia 
geral, mais que um resultado 
universal definitivamente esta- 
belecido: «O pequeno mundo 
do bairro, da família, da profis- 
são, da cidade, não é definitiva 
e totalmente eliminado. Ele re- 
aprende a existir. Mas a vida 
do grupo humano é profunda- 
mente transtomada e a rela- 
ção com O que o cerca 
também». 

«A Televisão não é somente 
um mundo revolucionário da 


essas duas dimensões são 
necessárias para uma com- 
preensão satisfatória do fenó- 
meno TV que ainda não termi- 
nou de mostrar as suas conse- 
quências». 


Rui Veloso 
na estrada 


Rui Veloso actua depois de amanhã em Almada, sexta- 
feira em Tomar e dia 8 em Coimbra no âmbito da sua volta a 
Portugal de guitarra às costas numa experiência organizacio- 
nal inédita em Portugal, foi anunciado. 

A equipa de Rui Veloso, de quem acaba de sair um duplo 
álbum ao vivo, é composta por 16 pessoas que se transpor- 
tam em 4 viaturas com csrca de 9 toneladas de equipamen- 
tos em que se incluem 72 mil watts de luz e 6 mil de som. 

Nos seus concertos, Rui Veloso tem dividido o reportório 
entre os clássicos como «Chico Fininho» e «Sei de uma 
Camponesa» e a estreia pública de novos temas como «A 
Gente vai na Digressão» e «O Prometido é Devido» a incluir 
no próximo álbum de originais, «Mingos e Samurais». 

Rui Veloso é acompanhado por Manuel Costa Reis (ba- 
teria), Pedro Jorge (percussão e vozes), Carlos Araújo (baixo 
e vozes), Manuel Paulo (teclados e vozes) e João Maló 
(guitarra e vozes). 


RR: Novidades 
na «Voz do Porto» 


O Emissor Regional da Rádio Renascença «Voz do 
Porto» vai criar espaços dedicados à ópera, turismo, empre- 
sas e artistas do Grande Porto, disse uma fonte daquela 
estação emissora. 

Os novos programas da «Voz do Porto», que transmite 
diariamente das 12 às 23 horas em Onda Média para a região 
do Grande Porto, iniciam-se a 13 de Junho. 

O espaço dedicado à opera, que terá a colaboração do 
Círculo Portuense de Ópera, será um programa didáctico e 
de informação e o de turismo e empresas essencialmente de 
debate o esclarecimento. 

A equipa da «Voz do Porto» foi roforçada com trôs ele- 
mentos, prevendo-se O to do tempo dedicado ao 
desporto e à reportager. 


Músico russo exilado 
convidado a ir à URSS 


O violinista russo Gidon Kremer anunciou ter aceite um 
convite para actuar esta semana na União Soviética, oito 
anos após ter abandonado o país. ) 

Kremer, que vive na Grã-Bretanha desde o início do seu 
exílio, disse numa comunicação que seria o primeiro artista 
exilado autorizado a actuar no seu país natal. 

Participou em concertos em Leninegrado ontem e e re- 
petirá a sua actuação heje, a convite da União dos Composi- 
tores Soviéticos, no ambito do Festival Intemacional de Mú- 
sica Contemporânea, acrescentou. ; afã: 

Kremer, pupilo do falecido violinista soviético David Ois- 
trakh, revelou que actuará ao lado da violinista russa Tatiana 
Grindenko, na estreia de uma obra para dois violinos do 
compositor russo Viadirtir Martynov, intitulada «Entra». 


TAMBÉM HÁ FESTA 


O Comércio do Porto 


NO PALÁCIO DE CRISTAL 


BANDEIRA . CLEMENTE 


2 = JUNHO 


CLEMENTE (Tarde) 
PACO 
BANDEIRA (Noite) 


ENTRADAS NO TEATRO DA FEIRA w- GRÁTIS!! 


COMEMORAÇÃO DO a 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DA RÁDIO FESTIVAL 


22- cultura e espectáculos 


4.* SEMANA! * EM PLENO ÊXITOII! 
As 180 21.30 + M/16 


3 HORAS DE EMPOLGANTE FASCÍNIO 
do «Best-Seller» de MILAN KUNDERA: 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER 


Obra de altíssima qualidade de PHILIP KAUFMAN 


As 14.15-16.300 21.45 
Malores 16 anos 
UM COLOSSO EM OBRAS POLICIAIS... 


INFERNO EM SAIGÃO 


De CHRISTOPHER CROWE (0 Com os magníficos WILLEM DAFOE e GREGORY HINES 


As 14.15-16.30-18.300 2145 + MZ 
UM DOS MELHORES FILMES DO ANO!!! 
A obra-prima do actual cinema americano!!! 


JOGO FATAL x House of Games 


Escrito e realizado por DAVID MAMET. 


HOJE — Às 15 21.30 * M/12 
A ferroada do «Escorpião» é mortal: 


mesm O ESCORPIÃO 


Com: DON MURRAY * ROBERT LOGAN x ALLEN WILLIAMS 


5.º SEMANA: 
16.30-1845-2145 + MG 
perfeita de solteirões, até 
[Tetrrzs0e] a 7] 


TRÊS HOMENS E UM BEBÉ 


Com: TOM SELLECK STEVE GUTTENSERG * TED DANSON 
(Folga da Companhia) 


'SA da BANDEIRA 
PR AMANHÃ — Às 21.45 horas 


NUM GRANDE ÊXITO DE GARGALHADA 
AS CALCINHAS AMARELAS 


S-: 


CINEMA DO TERÇO 


Às 18.30 o 21.30 horas * Para maiores de 16 anos 
NUNCA UM OBJECTIVO FOI TÃO IMPORTANTE 


OS COMANDOS DA NOITE x cães 


AMANHÃ: 48 HORAS 


HOJE — Às 14.1! 


Finiuet 


HOJE MÃO HÁ ESPECTÁCULO 


As 15.300 21.45 + mM/12 


MOLLY RINGWALD numa comédia jovial 
e divertida de JOHN HUGHES! 


16 PRIMAVERAS 


Síntese 


Música angolana 
em Coimbra 


O grupo de música angolana «Os Jovens do Prenda» 
realiza um espectáculo dia 1 de Junho nos jardins da Asso- 
ciação Académica de Coimbra (AAC), informou esta insti- 
tuição. 

Criado há 18 anos, o grupo angolano é constituído por 26 
músicos e bailarinos. 

A organização pretende com esta iniciativa «proporcio- 
nar à academia e à cidade a descoberta de novos valores 
culturais». 


Encontro Internacional 
de Centros Históricos 


O | Encontro Internacional de Municípios com Centro 
Histórico realiza-se em Beja de 28 de Outubro a 1 de Novem- 
bro, anunciou a organização. É 

O encontro, iniciativa da Associação Cultural «Patrimó- 
nio XX», contará com a participação de diversas câmaras 
municipais portuguesas e estrangeiras e ainda de instituições 
oficiais e culturais ligadas à salvaguarda do património. 

Os trabalhos servirão no essencial para a troca de ex- 
poriências entre especialistas portugueses e estrangeiros no 
que toca a questões ligadas à defesa do património monu- 
mental. 

O encontro conta com o apoio da Câmara Municipal de 
Beja, dos municípios do Serpa, Moura é Mértola e da Asso- 
ciação de Defesa do Património de Beja. 

Durante os três dias, estará patente ao público, na Casa 
de Cultura de Boja, uma exposição sobre os centros históri- 
cos representados no certame. 


«A Escola 
dos Nossos Avós» 


«A Escola dos Nossos Avós» é o título de uma exposição 
patente no Sindicato dos Professores da Região Centro, cujo 
ôxito determinou o seu prolongamento até depois de 
amanhã. 

Para o sindicato organizador trata-se de «recriar um 
espaço de aula, ressuscitando o material que serviu durante 
décadas para ensinar as primeiras letras a várias gerações». 

Tendo o seu encerramento estado previsto para ontem, 
foi prolongado após os contactos que efectuaram diversas 
escolas primárias no sentido de a poderem visitar, informou a 
organização. 

Com esta iniciativa, o Sindicato dos Professores da Re- 
gião Centro pretende contribuir para «a revalorização da 
imagem social do professor». 


30 de Malo de 1988 
DC do Porto 


Festival Europeu da Canção Emigrante em Mainz (RFA) 


«SHOW» DE ROBERTO LEAL 
E VITÓRIA DE CRISTINA 


A dupla vitória de uma jovem radicada em 
Franckturt, o «show» de hora e mela de Roberto 
Leal e a malor assistência de sempre são os três 
factos mais Importantes do XI Festival Europeu da 
Canção Emigrante que se realizou no Rheingol- 


dhalle em Mainz (RFA). 


Organizado mais uma vez 
pela Comunidade Católica 
Portuguesa de Mainz, cujo 
responsável é o padre António 
Salvador Cabral, o festival 
deste ano registou uma verda- 
deira enchente, já que os mais 
de dois mil lugares da grande 
sala de espectáculos alemã- 
federal foram totalmente pre- 
enchidos pelos muitos portu- 
gueses migrantes vindos de 
vários pontos da Europa, so- 
bretudo jovens que vieram in- 
cluídos na «claques» de apoio 
às canções concorrentes. 

Conforme já foi dito, a jovem 
Cristina da Silva (vinda propo- 
sitadamente de um hospital de 
Franckturt, onde se encontra- 
va internada em virtude de 


uma rotura no pé) fi a grande 
vencedora desta 11º adição do 
Festival Europeu da Canção 
Emigrante com 2 canção 
«Aqui Longe de Portugal». 
Com efeito, além ds ter garan- 
tido o primeiro lugar pelos 
membros do júri do festival, 
Cristina da Silva fai ainda pre- 
miada pelo público com a atri- 
buição do troféu de Melhor 
Canção Popular. 

Em segundo lugar ficou a 
composição intitulada «Dá-me 
a Tua Mão», interpretada por 
Victor Manuel residente em 
Villier-sur-Mame (França) e o 
terceiro posto coube ao grupo 
«Ibero Sound» de Franckturt 
(RFA) com a canção «Hino da 
Paz». 


Entusiasticamente aplau- 
dido pelos muitos portugueses 
que enchiam o Rheingoldhalle 
de Mainz e apresentado pelo 
produtor de rádio, Zuzarte 
Reis, Roberto Leal deliciou os 
presentes com temas como 
«Festa Portuguesa», «Que 
Bela a Vida», «Terra da 
Maria» e «Português Sem 
Passaporte». 


Além do festival propria- 
mente dito, o espectáculo in- 
cluiu ainda as participações do 
Grupo de Dança Modema, do 
cantor Alberto Ribeiro, do 
Conjunto de Cavaquinhos de 
Wiesbaden, das fadistas Ana 
Maria Pimenta e Maria Lurdes 
de Sousa e dos bailarinos Ana 
e Luís Vicente. 


Para aquele responsável a 
«organização de grupos musi- 
cais que se provocou, a criati- 
vidade musical e poética que 
se motivou e o intercâmbio 
que se operou com artistas 
profissionais vindos da nossa 


Pátria, são motivos mais que 
suficientes para todos nos 
congratularmos». 

Refira-se ainda que a ven- 
cedora do Festival Europeu de 
Mainz virá no próximo Verão a 


' 


Portugal a convite da Secre- 
taria de Estado das Comuni- 
dades Portuguesas a fim de 
actuar em alguns espectá- 
culos musicais e gravar um 
disco. A.C. 


O padre António Salvador Cabral, responsável pela Missão Ca- 
tólica de Mainz (AFA) 6 organizador há 11 anos do Festival 


Europeu da Canção Emigrantes. 


SERENATA MÍSTICA 


DE. 


= UMA INICIATIVA DE 


“FREI HERMANO DA CÂMARA 


oméreio do JJovto 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


09.00 — ABERTURA 


09.01 - BOM DIA 

10.00— ÀS DEZ 

12.15 — SELVA DE PEDRA 
Aristides, na frente de 
Caio, desmente o filho 
e diz a Cristiano que 
ele não tem que ficar a 
limpar os navios como 
Caio lhe mandara. 
Caio, furioso, sente-se 
preterido. Cintia re- 
solve acabar com as 
chantagens que Laura 
lhe vem fazendo e re- 
vela a Aristides e Mar- 
celo que tem um filho. 
Marcelo fica chocado 
e diz a Cintia que ele a 
queria só para ele. 
Cintia decepciona-se 
com o marido, mas 
tenta manter a relação 
dos dois. Cris, numa 
crise de ciúmes de Si- 
mone, procura Fer- 
nanda. Depois vai ao 
estaleiro e lá descobre 
que a filha de Pedro é 
Jane, namorada de 
Miro. 

13.00 - JORNAL 
DA Nejnis 

13.35 CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.45 — BRINCA 
BRINCANDO 
Tao-Tao 

18.00 — ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 

— BOLSA 

DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 
Ao verem Roque vivo 
os participantes na 
reunião ficam admira- 
dos. Roque diz-lhe 
que foi ali para lhes 
mostrar que está vivo 
e que caso alguém 
atente contra a sua 
vida ele fará publicar o 
dossier. Mocinha está 
doente pois andou à 
chuva. Zó das Meda- 
lhas começa a sonhar 
com a possibilidade 
de ser prefeito em Asa 
Branca. Malta repre- 
ende Terêncio por 
este ter voltado a fa- 
Ihar na sua missão de 
matar Roque. Abra- 
gado à filha, Malta 
chora com saudades 
de Porcina. Tania com 
pena beija-o carinho- 
samente. 

21.10- MÁTRIA 

21.35 - COM PÉS 
E CABEÇA 

23.25 - 24 HORAS 

00.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Selva de Pedra. 
13.00 Jornal da Tarde. 13.35 
— Ciclo Preparatório TV. 17.35 
— Abertura. 17.36 — Sumário. 
17.40 — Brinca Brincando. 
18.05 — Estúdio 4. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia a 
Dia. 20.05 - O Tempo. 20.08 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.10 — Vamos 
Jogar no Totobola. 20.30 — 
Roque Santeiro. 21.20 — Pro- 
grama da Direcção de Infor- 
mação. 22.25 — Pulasky, De- 


Po 


aS AJUDA AO 


tective Privado. 23.30 — 24 Ho- 
ras. 24.00 — Remate. Encerra- 
mento. 


RTP 


13.15 - ABERTURA 
13.16 TOTALLY LIVE 
13.55 - AGORA ESCOLHA 
15.30 - BARENBOIM 
INTERPRETA LISZT 
16.35 —- TRINTA MINUTOS 
COM. 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 - PONTO POR PONTO 
19.05 - FORMULA ONE 
20.00 - CIDADE NUA 
“O FUGITIVO» 
20.50 - CEM OBRAS DE 
ARTE 
PORTUGUESA 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA DE Lk 


VROS 
21.35- ÓPERA 
«A Italiana em Argel» 
ENCERRAMENTO 
AMANHÃ 
RTP 2 — 13.15 — Abertura. 


13.16 — Totally Livo. 14.05 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.35 — Dallas. 16.35 - Trinta 
Minutos Com... 17.10 — Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.05 — Formula One. 
20.00 - O Fugitivo. 20.50 — 
Cem Obras de Arte Portugue- 
sa, 21,00 - Jomal das 9, 21,30 
— Montra de Livros, 21.35 — Lá 
em Casa Tudo Bem. 22.05 — 
Cinemadois: «Alex e Mireille», 
Encerramento. 


15/21 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
8.00 - PELA MANHÃ 
9.00 — QUATRO HOMENS 
PARA EVA 
10.50 - DINASTIA 
12.00- EL PAJARO LOUCO 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - ACÇÃO EM MIAMI 
15.30 TAL E QUAL 
17.00 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.05 - LOS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 A CAIXA MÁGICA 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
21.50- ALFRED 
HITCHCOCK 
APRESENTA... 
22.20 - DOCUMENTOS TV 
23.25 - TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


veio 


10.45 — MIRA TÉCNICA 

10.59 - ABERTURA 

11.00- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 


PERIFÉRICOS 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 


BRUJULA - rinnos/rorto 


AUTOMOBILISTA, L.* 


TELEF. (02)21249 e RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


ÚNICA EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PROCURA DE CARROS 
ROUBADOS A NÍVEL 
NACIONAL 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


14.00 — TELEJORNAL 
14.30 - DOCUMENTÁRIO 
14.40 VOLTA À 
ITÁLIA 
15.50 - HIPISMO 
17.10 MUSICAL 
18.10- CAPITÓLIO 
18.35 - OS MEDICAMENTOS 
AMIGOS OU 
INIMIGOS? 
18.50- AVEC PLAISIR 
19.05 OLHAR UM 
QUADRO 
19.30 FM-2 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
Ciclo Truffaut 
22.35 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
23.05 JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


TeofcaLicia 


11.00- BOAS TARDES 
11.02 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.05- ENTRE NÓS 
12.40 À MULHER 
BIÓNICA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 DESPORTOS 
14.30 - TELENOVELA 
18.00- BOAS TARDES 
18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 
18.30 - DOUTOR WHO 
19.00 - VISIONS 
19.30 - CAMIÇO DE LUZ 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 - TODO BASQUET 
21.30- À VIBORA NEGRA 
22.00 - TUMBA ABERTA 
23,00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


BELEZA FATAL 

De Tom Holland 

com Whoopi Goldberg, Sam 
Elliot e Ruben Blades 

gula D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
225 escudos. 


INFERNO EM SAIGÃO 

De Christopher Crowe 

com Willem Dafoe e Gregory 
Hines 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.306 21.45 horas. 
MA2. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 

JOGO FATAL 

De David Mamet 

com Lindsay Crouse e Joe 
Mantegna 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/12, Preço: 
250 escudos. 


ACADEMIA DA FORÇA 
AÉREA 

De David Winters 

com Oliver Reed e James 


Ryan 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 

OS GUERREIROS DO SOL 

De Alan Jonhson 

com Jami Gertz, Charles Dur- 
ning e Jason Patric 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 225 es- 
cudos. 

Stop 2 - tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
Preço: 225 escudos. 


O ESCORPIÃO 

De Wiliam Riead 

com Don Murray, Robert Lo- 
gan e Allen Wiliams 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


A FORÇA DO MAL 

De Tewis Teague 

com Drew Barrymore, James 
Woods e Alan King 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12 Preço: 225 es- 
cudos. 


AREIAS QUENTES, DESE- 
JOS SELVAGENS 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SOB SUSPEITA 

De Peter Yates 

com Cher e Dennis Quaid 

Lumiêre (A)-tel. 381722 às 
15, 17.458 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


SATÉLITE 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


1) 
11.00 — Documentário 
«O caçador africano - este 
filme mostra-nos os prós e 
os contras da caça no con- 
tinente africano» 


«Os postais com os vídeos 
pedidos podem ser remti- 
dos para Videopix, Music 
Box, Po Box 4DX, London 
WIÁ, UK» 


CANALIO 


s Infantis 
67.30 - Combi 
porto ou documentários 


15.30 — Acçáoidrama 
16.30 — Programas Infantis 
18,00 - Comédia 


19.30 
20.30 — Sombdia 
21.00 — Filme 
22:30 - Aegiorama ou desporto 


THECHILDREN'S 
CHANNEL 


95,00 — dai ha calm 


Ot 
0830- Nite sem palavras 
09.00 — Casa aberta 

09.30 = Jack na cala 

12.30 — Casa aberta 

13.00 — Roustabout; fecho 


SKY CHANNEL 


05.30 — Bom Dia Escandinávia 
«Programa com notícias 
da Escandinávia, entrevis- 
tas, política, desporto, arte 


1005208 ad vídeos 

11.05- Top 50 

12.05 — Outro mundo 

13.00 — Documentário 

14.00 Série 

14.30 — Animação 

15.00 — GD TV 

15.30 - Música o Entrevistas 
— DJ Kat Show 


8 so Noticias 
ádi 


20.00 - Histórias de Polícias 
21.00 — Automobilism 

22:30 - so VW 

2800 - Top do 

23.57 — O Tempo; fecho 


05.30 — Programa da manhã 
07.30 — Noticiário 


15.05 Série 

15.50 - Informação 

15.55 — Jornal do dia 

16.00 Sério 

16.50 — Noticiário regional 
ITL-Notícias 


1720- Inf 

17.53 - Divulgação 
18:25 - Sério 
18.55 - Filme 
20.00 — Filme, 


21,45 — Jornal do dia 
22.00 — Resumo; fecho 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bemardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumtére (L)-tel. 381722 às 
15.158 21.15 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


06.15 — UNO Manhã 
programa da manhã da 
com entrevistas, mú- 


6 

08.30 = Notícias 

09.40 — Documentário 

10.30 — Telefilm 

10.55 — Que tempo faz? 

11.00 — Notícias 

11.05 Está... é da RAI? 
«Espectáculo ao vivo, com 
música, dança, interven- 
ções directas dos especta- 
dores, passatempos paras| 
as crianças, elo.» 

12.30 — Telejornal 

12.55 — Notícias 

13.00 — Está... é da RAI? 

13.15 - Documentário 

14.00 — Crónica Italiana 

14.30 — TG1-Crónic: 

15.00 — Programação Infantil 
«Grupos de crianças no 
estúdio participam em 
várias brincadeiras, em jo: 
gos, em canções e músi-| 
cas. Há ainda muitos nú 
meros cômicos» 

16.35-- Série 

16.55 — Hoje no Parlamento 

17.00 - Notícias. 

17.05 - Telefilme 


«Depois deste noticiário, a 
programação noctuma da 
AÍ é variada, Filmes, 
transmissões directas da 
ra, bailados o futebol, 
rande parte das vezes a 
emissão da RAÍ termina 
muito tarde, Por este mo- 


tivo, não nos é possível 
dar a indicação precisa da 
programação». 19.30 — 
Jetatimo 


Hoje no Pariam 
Que tempo faz?; 


16.20 — Noticiário Infantil 
16.30 — À Abelha Maia 
17,00 - Tempo Desportivo 
18.09 - Hojo 
1852-38NT: Estúdio 


20.45 — Tempo Desportivo 
21.00 — Tempo Em Quadro 2 
21.22- ade 

e 


Musica, fecho 


THE ARTS CHANNEL 


00.00 — Bailado 
«Dialogue Of Shapes And 
Technical Fantasy» 

00.45 — Fazendo Bailado 

01.30 - Brian 


04.55 - Tele de Silo 


— Série. 
55 — Tele S/Noticlário 
08.00 - Cinema 
S/Noticiário 
08.00 — Programa Infantil 
09.55 — Tele 5/Noticiário 
10.00 


azine 
Smltáro 


Desportivo 
12.55 - Tele 5/Noticiário 


ca 
io Siotictário 

16.00 — Musica 

1685 2 Teo SfMonetário 

17.00 


cal 
01.00 - Video Non Stop 


96.00 — My Sclence Poet 
08.00 — Cross Cs 
10.00 = Hobsors Cho 
12.00 — Loves Of Car 
14.00 — The Toa inoa, Me Eua 


22.00 - Youngblood 
00.00 - Cmtia 30 1s 


us Age 
02,00 - Hard 


ra Conta 
04.00 - Private Function 


16 PRIMAVERAS 

De John Hughes 

com Molly Ringwald, Paul 
Dooley é Justin Henry 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 


roteiro - 23 


1 em Antenas am, 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


* LÁCINQ 


—Telefilme 
10.30 — Títulos dos Jomais. 
10.40 Série 
11.00 — Magazine 
sormal Moqueins 
Jomal 


18407 Série 
14.50 — Telefilme 


q 
18,007 0 dérai 
19.35 — Filme 
21.15- Série 
22.05 - Série 
23.00 a da Meia Noite 


01.30- Ausea; fecho 


23.00 — Ovemight VI 
01.00 — Spotlight 
91-30 - Vozes Noctomas 


06.00 — Wi area Vantát 
pot 


MI 
1600-3de 1a5 
16.16 — V9 Malhoa Viaxo 


18.30 - VJ Ray Cokes 
19.30 — Spotilgnt 


22.00 — Ovemight VI 


KINDERNET 


06.00 — Os Estrumpts 
06.30 — O Felticeiro de Oz 
07.00 — Bromtol 

07.30 — Vrouwijo The 


(00 — Era Ui 
08.30 — Doc; fecho 


SCREENSPORT 


15.00 - Golle 


Homen 


25.09 2 Lutas testo 


15.00 — Odd Jobs 

16.30 — Capitão Marlock 

16.55 — Once À Hero 

18.00 — Trap On Cougar Mountain 
19.35 — Clube do Filme 

20.00 — Howard The Di 

21.45 Murphy's 
28.30 — Out O! Bi 
01.05- À Ninhada; 


05.00 — Radio TV. 

08.00 — América hoje 
simultâneo com & 
oridnat) 

09.00 — Noticiário 

09.15 — Documentário 

09.40 Defesa do consumidor 

10.00 — Noticiário 

10.15 — Documentário 

10.40 — Documentário 

1.00 = Fecho do 1 * período 


o 8 
18.00 - Noticiário 
18.05 — Documentário 


20.00 — Programação simultânea 
com a Woridnet 

21.00 — Jornal do dia 

22.00 — Filme; fecho 


SAT 


05.00 — Programa da manhã 
08.05 — Resumo 
08.10 — O Meu Amigo Ben 
08:35 — Kimba, O Leão Branco 
09.00 — Informação 
09.05 — Série 
«Os Waltons» 

10.00 — Informação 

ilma 


el 
18.10 = Kim E Leão Branco 
13.35 — Sério 
EO Meu Amigo Bom» 


16.50 - Te tina 


ma 
16.00 = Entrelenimento 
18.10- Sério 
19.00 O tompo 
19.05 — Informação 
19.10 — Séri 
«Hunter 
= Informação 


10.00 

10.25 — Lylestyle, café da manhã 
10.30 — Limiar da noite 

11.00 — Wok With Yan 

11:25 — O grande jogo 


2.35 - Saly Jess show 
[00 — Procurando o amanhã 


30 — Program 
16.45 - Teltrancos 


17.46 > Números e Letras 
17.55 — Flash informativo 
18.00 — Novo mundo 
19.00 - Variedi 

2900 - Telê 

21.00 — Jomi 

BES9 = Dommentánio e 


08,00 — Intervalo 


lítica 
18.30 — Espectáculo 
19.00 — Economia 
19.30 — Fogo cruzado 
20.00 — Primeiras notícias 


noite 
23.00 — Economia 
23.30 — Desporto 
00.00 — Notícias da noite 
01.00 — Fogo cruzado 
93-50 —Notictas 
02:30 - Desporto 
03.00 — Notícias pela noite 
04.00 — Magazine 
05.00 — Fogo cruzado 
05.30 — Espectáculo 


06.00 — América hoje 
«Notícias, tempo, reporta” 


gens 

13.00 — Histó 

13.25 - Americano - Inglês 
3.40 — Máquina desportiva 


Notícias 
14.00 = Woridnat em didlogo; fecho 


«O Comércio do Porte» não se responsabiliza pelos atra- 
sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns 
programas apenas enviaram a programação-tipo, isto é, não 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada. 

como linha global de progtamação e não como definitiva. 


às 15.30 e 21.45 horas, M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


TRÊS HOMENS E UM BEBÉ 
De Leonard Nimoy 
com Tom Selleck, Steve Gu 


tenberg e Ted Danson 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
225 escudos. 


Destaque TV 
ÓPERA-CÓMICA 
NA RTP/2 


«A Naliana em Argel», ópera-cómica que a ATP/2 apre- 


senta esta noite, foi estreada no Teatro San Benedito, em 
Veneza, onde foi bastante bem recebida. Tem dois actos e o 
libretto é de Angelo Anelli, segundo o original de Luigi Mosca 
e a encenação de Paolo Trevisi e a cenografia de Vasco Eloy. 

A interpretação está a cargo dos cantores: Simone Alai- 
mo (Mustafé), Elvira Ferreira (Elvira), Manuela Santos 
(Zulma), Vaz de Carvalho (Haly), William Mattevzzi (Lindoro), 
Manuela Castani (Isabella) e José Fardilha (Taddeo). Parti 
pam, ainda, a Orquestra Sinfónica do Teatro de S. Carlos, 
dirigida pelo Maestro John Neschling e Coro do Teatro Nacio- 
nal de S. Carlos, sob a direcção de Gianni Beltrami. 


QUE GRANDE BRONCA! 

John G. Wildsen 

com Molly Ringwald e Randall 
Batinkott 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16,45, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


SETE SEDUÇÕES 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 1230, 15, 17, 19.6 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


ANTES SÓ QUE MAL ACOM- 
PANHADO 

De John Hughes 

com Steve Martin e John 
Candy 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 198 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


QUEM CHAMOU A CEGO- 
NHA ? 

De Charles Shyer 

com Diane Keaton, Sam She- 
pard e Harold Ramis Stop 
1 tel. 568894 — às 14.15, 
16.45, 196 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 225 escudos. 


A INSUSTENTÁVEL LEVEZA 
DO SER 

De Philip Hautfman 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30 6 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


SEM PERDÃO 

Cine Teatro Valongo - tel. 
9110002 — às 21.30 horas. 
M16. 


O FEITIÇO DA LUA 

De Norman Jewison 

com Cher e Nicolas Cage 

York — tel. 936584 — às 15.30 
& 21.30 horas. M12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 

FÚRIA O COMANDO SE- 
CRETO 

Cine S. Mamede — às 16.30. 
MA. 


PAREDES 

OS RAPAZES DA NOITE 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 6 21.30 h. M/16. 


PENAFIEL 

O ÚLTIMO IMPERADOR 

Cine-Teatro S. Martinho - às 
21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

WALL STREET 

Rio Lima às 15.30 621.30h. 
Ma. 


GRITA LIBERDADE 
Cine-Teatro Garrett — às 
15.30 6 21.30 h. M/12. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
Póvoa-Cine— às 168 21.45h. 
MZ. 


A COLINA DOS HERÓIS 
Estúdio Santa Clara - às 16e 
21.45h. M/6. 


CENTRO 


AVEIRO 

JOGO FATAL 

Estúdio Olta — às 15.30 18 e 
21.30 h. M12. 


CESSAR FOGO 
Estúdio 2002 - às 16 21.45 
h. MZ. 


ESPINHO 

O GLADIADOR 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


LEIRIA 

GRITA LIBERDADE 

Teatro José Lúcio — às 21.30 
h. MZ. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

DANÇA COMIGO 

Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CINEMA ALEMÃO: O PRIN- 
CÍPIO E O FIM 

SATYRICON 

De Frederico Fellini 

Organização do Cineclube do 
Porto. 

Auditório Naclonal Carlos 
Alberto — Tel. 24540 — às 
18 horas. 


Turno 14 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Alves Moreira — Avenida de 
Rodrigues de Freitas, 167 - tel. 
571889 

Azevedo — Rua de Azevedo, 
136 - tel. 569669 

Estácio — Rua de Sá da Ban- 
deira, 120 - tel. 22664 

Glesta — Rua de D. Afonso 
Henriques, 206 (Areosa) - tel. 
9710531 

Pinheiro Manso - Rua de 
São Joãa de Brito, 25 - tel. 
672601 

Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 
Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 
89 — tel. 9896905. 


Dia e noite 


Campo — Praça da República, 
118 - tel. 25116 
Constituição — Rua da Cons- 
tituição, 93 - tel. 490813 

Foz Rua da Senhora da Luz, 
320 (Foz) - tel. 680127 
Marques de Mendonça - Rua 
do Amial, 251 - tel. 487118 


Teatro 


AUTONOMIA RECÍPROCA 


«JE 


ROQUE SANTEIRO 
O REGRESSADO 


Vindo de uma jornada em terras outrora domini 
das pelo Adolfo, eis-me de novo no vosso convívi 
depois de substituído pelo CP durante alguns dias. 
Com ele já ajustei as minhas contas (o que nem toda a 
gente faz) porque não admito sem vergonhismo para 
com a minha pessoa eu. Enfim, o rapaz é dos Arcos e 
a gente tem de lhe dar um desconto. Mas cheguei, vi, e 
detestei zigo que se passou na sexta-feira. Passo aos 
narramentos. 

Vi, claramente visto com o poeta, o seu Tito Bata- 
tais cortejando a querida Linda Bastos. O bandidola 
aproveitou a minha ida a Estuguarda para atacar de 
novo. Ora, arranjou com isso um conflito diplomático- 
sentimental, porque embirro com este tipo de traições. 
Logo, é ds crer que lhe vou arrumar com os batatais 
em duas biqueiradas. Mais grave é que também veri- 
fico que o homem hoje volta a insistir com a Linda. É 
evidente que ele não tem hipóteses, porque eu sou um 
tipo muito mais bonito, mas, bolas!, não tem nada que 
andar a aborrecer a moça. Tá por minha conta. 

Mas vamos a outro regressado — Luís Roque 
Duarte. Hoje começa a ser dada a grande volta nesta 
história, = a altura até é oportuna, porque Reagan e 
Gorbatchev estão de abraços e não se vão meter em 
toda esta guerra fria. 

Porcina, com aquele vestido de fazer virar o capa- 
cete a qualquer Sinhôzinho, por muito malta que ele 
seja, é quem prepara todo o golpe do santeiro, vulgo 
«carcará» ou «gavião», como é conhecido nos discur- 
sos violentos do fazendeiro. Chico Malta derrete-se ao 
ver a ex-amante e pensa em tudo até nisso que vocês 
estão a pensar (somos um país de maldosos). Só que 
a viúva corta-lhe as bases... 


«Olha, Chico Malta, tu val mandar reunir toda 


Peninsular — Atua Chã, 100 - 
tel. 20707 


Arcozelo: Cruz - Praia da 
Granja — tel. 7820066. 
Ermesinde: Oliveira do Aze- 
vedo. 

Gulpllhares — Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 580 - 
tel. 7624659 

Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — tel. 
9515117. 

Mala — Guelfães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 - tel. 
9480189. 

Matosinhos: José Morais — 
Praceta António Sérgio — tel. 
935367. 

Oliveira do Douro: Matias — 

Rua Josó Bonaparte, 28 — tel 
7823978. 

S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 
gar da Covilhã — tel. 9835350. 
Senhora da Hora: Central — 

Avenida Fabril do Norte, 720 - 
tel. 9510087 
Serzedo: Confiança — Rua de 
São Mameds, 994 - tel. 


DO TEATRO DE BECKETT 


Se o actor é um artista, é de todos os artistas o 
que mais sacrifica da sua pessoa ao ministério que 
exerce. 


Facques Copeau 


O «Theatre des Jeunes Annees», é uma companhia 
francesa sediada na cidade de Lyon, que tem como objecti- 
vos fundamentais a divulgação da arte drámatica, através de 
estúdios é prática teatral, abertos a todos interessados pelo 
estudo social do teatro. Para além de fomentar a publicação 
de textos teóricos e dramáticos, e na criação de encontros 
internacionais de teatro. Foi nesta qualidade que a compa- 
nhia esteve no Porto, onde promoveu dois espectáculos no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, especialmente dedicados 
ao público escolar e universitário, com a peça de Samuel 
Beckott «Doucement, Billy, Doucement», numa iniciativa do 
Instituto Francês do Porto. 

Com encenação de Maurice Yendt e Michel Dieuaine, 
«Devagar Billy, Devagar», é uma peça de equiescência bur- 
lesca, onde o insólito e o humor, serve de diacrítica, provo- 
cando uma exigência de inovação sem limites. 

A peça é representada pelos comediantes Vincent Puys- 
segur, e Alain Sergent, que sempre encontram-se sós. Para 
combater a solidão falam, para afastar a angústia na espera 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 
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de um encontro. Quando Maurice Yendt é Michel Dieuaine 
encenadores da peça, escrevem que esta apresenta-se 
como um jogo teatral cheio de infância, em que a inocência é 
generosa e a crueldade fraternal, entre a duas parsonagens: 
«Este teatro arranha e acarícia, perturba e sossega, ocasiona 
as lágrimas e provoca o riso», penso de minha parte que os 
responsáveis pela encenação tiveram a preocupação de ul- 
trapassarem a relação fonética das palavras, inventando um 
diálogo composto por sons, a onde a predominância de sons 
vocais, só em certas ocasiões são necessários, 

Em «Doucement, Billy, Doucement» a representação 
dos personagens surgem isolados, como mera curiosidade 
para o espectador, o que resulta numa conciência dolorosa 
com o público, traduzindo os actores para um mundo de hoje 
o desgate pelo quatidiano. Uma linha férrea junto a uma loja, 
um velho, sózinho e enfermo em cadeira de rodas, um cego 
que toca rabeca, ele também sózinho, é o esgaço cénico 
ideal para recriar um sugestivo quadro hiper-rsalista onde 
não falta a expressividade da mutação dos comediantes e a 
consternação à recusa da ordem das coisas, onde a utopia é 
a fuga primordial. 

Uma peça que cativou os espectadores, 4 cada mo- 
mento. Dois excelentes actores no palco, com uma adesão 
razoável por parte do público. 


Alexandre M. Teixeira 


7620316 

Valongo: Central — Avenida 
de 5 de Outubro - tel. 9110111 
Vila Nova de Gala: Coim- 
brões - Rua Domingos de Ma- 
tos — tel. 7811924. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 
Barcelos: Lamela - Rua D. 
António Barroso — tel. 811684. 
Braga: Misericórdia — Largo 
Carlos Amarante — tel. 27940. 
Peixoto - Quinta da Capela — 
tel. 79511. Nuno Barros — Real 
= tel. 27708. 

Chaves: Barroso. 
Esposende: Monteiro - Rua 
1.º de Dezembro — tel. 961258. 
Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel, 491335. 
Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Guimarães: Pereira — AI. Sá 
cameiro — tel. 412950. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 912231. 
Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua de 
Gago Coutinho - tel. 52260 
Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 
Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 139. 
Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luís de Andrade - tel. 
52247 

Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de Bou- 
gado) — tel. 42543. 

Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 

Vila do Conde — Caxin: 
Santos. 

Vila Nova de Famalicão: No- 
gueira. 

Vila Real: Mesquita — tel. 
23125 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Aveirense — Rua 
Coimbra, 13 — tel. 24833. 

Colmbra: Oliveira Ramos — 
Rua Cidade Santos, 67 — tel. 


FREI HERMANO DA CÂMARA 
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aquela gentalha que teve na decisão de mandar 
matar o Roque. Hoje mesmo, porque amanhã pode 
ser tarde» — fica assim decidido. Chico quer saber 
porque é que precisa de haver o toca a reunir, mas 
Porcina, peito atirado para cima, não dá resposta, 
mantendo a intriga, alma do negócio em situações que 
tais. 

De imediato, Chico começa a contactar Zé meda- 
lhado, Florindo Abelha, e ele próprio, e convoca-os 
para a reunião da noite. Só o deputado Ferreira de 
Jesus não estará presente, porque tem umas coisas a 
fazer em Brasília. Um deputado é assim mesmo — tem 
sempre muito que fazer, muito discurso para preparar, 
muita fitinha para cortar, muito jomal para ler. Não é 
coisa fácil ser deputado. Eu, nos meus tempos de 
assembleia da república, na outra encarnação (que 
não desfazendo era muito boa moça) passei as do 
Algarve (as férias) e agora estou a pensar a ir até lá 
outra vez, quando saírem números de jeito no Totolo- 
to, porque os que têm saído não agradam nem ao 
menino Jesus. 

Bom, mas a reunião é marcada. Tudo fica a pos- 
tos, mesmo sem desputado. Os três grandes de Asa 
Branca estão juntos aguardando a surpresa. É quando 
Porcina, alto e som dos diabos, afirma que Roque está 
vivo. E não é que logo de seguida entra o gavião em 
cena, abrindo um largo sorriso? 

Os três mafiosos ficam com uns (...) dos diabos o 
dos satanazes. Chico Malta e Zé das Medalhas até já 
nem estranham, mas Florindo roi quantas unhas tem e 
mais as dos parceiros. 

Hoje temos unha de prefeito para o jantar. 


20758. Nazareth - Rua Ferrei- 
ra Borges, 135-139 — tel. 
22605. 

Lamego: Cardoso — Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — tel. 


62020. 

Leiria: Baptista — Largo 5 de 
Outubro, 33 — tel. 32320. 

São João da Madeira: Esta- 
ção — Rua Padre Luís Ribeiro 
— tel. 23350. 

Viseu: Gama — Avenida 
Emílio Navarro — tel. 25680. 


GRANDE PORTO 

LIVRO 

Praça Mouzinho de Aibu- 
querque (Rotunda da Boa- 


vista). Das 16 às 23 horas. 
Até 136. 


CENTRO 

BATALHA 

FESTAS DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE 

É no histórico Mosteiro da Ba- 
talha, o mais alto expoente 
da arquitectura gótica em 
Portugal, que se desenrola 
parte das cerimónias desta 
festa, que se faz há mais 
de 400 anos. É no mosteiro 


RFM-Estéreo — Às 00.00 


que se faz a benção dos 
típicos «tabuleiros» de 
oferenda, seguindo depois 
o cortejo das mordomas 
para a Igreja Matriz. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
30  02.44-15.04 08.45-21.10 
31  03.26-15.45 09.25-21.52 
01 04.08-16.26 10.06-22.37 


ALTURAS 
30 3,00-3,20  0,80-0,70 
3% 3,10-3,30  0,70-0,60 
o 3,10-3,40  0,70-0,60 
soL 


Nasce às 05.05 horas 
Ocaso às 19.59 horas 
LUA 


Lua Cheia, amanhã, dia 31 de 
Maio 


horas — O Último Metro. 02.00 
— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 20.00 — Serra de 
Estrelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 

Rede Nacional - As 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 — Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — O 
Passeio da Fortuna. 12.05 - O 
Clube da Casa. 12.30 - Jomal. 
Bola Branca. 13.00 — Boa 
Tarde. 15.00 — Banda da Ami- 
zade. 18.00 — Jornal das De- 
zoito. Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19.00 
= Fim de Tarde. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 — Conversa de 
Amigos. 21.00 — Nove é Tal. 
21.05 — Congresso dos Lei- 
gos. 23.00 — Jornal das Vinte 
Três. Bola Branca. 23.30 — 
Programa Informativo da BBC. 


NO COLISEU DO PORT. 
2 DE JUNHO | 


22 HORAS 
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an ena: 


As 6 horas — Linha Directa. 
7.00 - Pequeno Jornal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norie. 
8.00 — Jornal da Manhã: 9.00 - 
Jornal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 - Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 - Jomal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio. Musi- 
cal. 20.30 - O Som dos Negó- 
cios. 21.30 — Imaginário. 23.30 
— Títulos do Jomal da Meia- 
Noite. 00.00 — Jornal da Meia- 
Noite. 00.25 — Voo de Pás- 
saro. 02.00 — A Arte de Bem 
Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 


Ventos, 
16.00 às 18 h. Dialogar com 


Música 


PROGRAMA 


Pp 


DESTAQUES 


14.10 — Elemérido Musical — 
Aniversário do nascimento 
do clarinetista e chefe de 
orquestra Benny Good- 
mann. Texto e selecção 
musical de Lina Ruas. 


15.10 — Joana D'Arc morreu 
há 557 anos — Emissão 
concebida e escrita por 
Margarida Lisboa, e que in- 
clui a apresentação da 
Oratória «Joana D'Arc na 
Fogueira», de Arthur Hon- 
neger,numa interpretação 
de solistas, Coro da Uni- 
versidade de Temple, Or- 
questra de Filadélfia, com 
o seu maestro «histórico» 
Eugene Ormandy. 


19.00 — Integrais — Musica 
Concertante de Prokofiev — 
Com o Concerto n.º 3 para 
piano e orquestra, prosse- 
gue este Ciclo, que conti- 
nua ao longo da semana, 
todos os dias, excepto sá- 
bado e domingo, à mesma 
hora. 


28.00 - O Canto e os seus 
intérpretes — O Tenor Peter 
Schreider. Um programa 
de Maria Helena Freitas. 


24.00 — As Grandes Sinfonias 
— Sinfonia n.º 8, de Chosta- 
kovitch, pela Orquestra do 
Concertgbow de Amester- 
dão, sob a regência de 
Bemard Haitink. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sart 


FM-Estóreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 


FAÇA DO TEMPO 


DE FÉRIAS 
UM TEMPO 


PARA 


VIVER 


de Lisboa. 7.00 - Manhãs da 
Comercial. 10.00 - TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 — Dis- 
coteca. 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 - Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritex. 20.00 — In- 
forgal. 21.00 - O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
OM. 10.00 - Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal, 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Rádio 
Comercial 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 - Jomal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 - No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jormál da Noite. 19,30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


Ir E 
| Vozdo Porio) 
(=| ONDA MÉDIA-1251 KHz [= 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jomal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 


te. Bola Branca. 


RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 — Meridiano zero. 02.00 
— Desfile de estrelas. 06.00 — 
Página regional. 07.00 — Ma- 
nhã manhã. 10.00 — Som mais 
88. 12.00 — Informação e mú- 
sica. 13.00 — Bola de cristal. 
15.00 - Tempo de Rock. 16.00 
= Tardes da cidade. 18.30 — 
Informação regional. 19.30 — 
Espaço do ouvinte. 20.00 - Na 
rota do inesquecível. 21.00 — 
Desporto. 22.00 — Sonhos do 
passado. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
sagem Rural 07.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 - Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
86 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5, das 8 às 24;6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosl- 

nhos — 95.5 MHz — tel. 931756] 
— Domingo a sexta, das 7 às| 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — fel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel, 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 


— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 


roteiro -25 


TAMBÉM HÁ FESTA 


O Comércio do PJorto 


NO PALÁCIO DE CRISTAL 


BANDEIRA . CLEMENTE 


2 » JUNHO 


CLEMENTE (Tarde) 
PACO 
BANDEIRA (Noite) 


ENTRADAS NO TEATRO DA FEIRA vw GRÁTIS! 


COMEMORAÇÃO DO as ANIVERSÁRIO DE (O Comér 


do 23 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DA RÁDIO FESTIVAL 


domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2 a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 


7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 Mhz - 
De 2º a 5º, das 12 às É da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 Mhz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio FlOr de Lia de 
S. Pedro de Fins (Mala) = 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 138 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Etme- 
sinde — 90 MHz - Do 2º à 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 € 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


€ Leia, Assine e Divulgue o «CP» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


O Melhores Oportunidades de Negócios no «CP» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE 


€ Anuncie no «(P» / Comércio Externo 


GbMdd a Sis Shasca tato 


das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) - 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) - 102.5 MHz — 
tel. 305280 


2e-Sufrágios/necrologiajroteiro 


Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar), 
— 104.9 MHz - De 2* a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 3 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2'a 6º, das 198 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5*, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entro 
asBe as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2ta 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom,, das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Reglonal de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 — A funcionar Ininter- 
ruptamente. 

BRAGA 

Rádio Braga —- 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz - tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel, 70547 — De 2º à 
domingo, das 8 às 2 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de2:a 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 
CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel, 62385 — Do 2º a 6º, das 9 
às 12 6 das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 
CHAVES 

RDT-Rádiodifusão Trans- 
montana — tel. 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz- tel, 492186-Do 2º 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100,5 
MHz-De2'a5*, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom,, das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz - tel. 418766-Do 2: a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 166 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 


feira, das 8 às 24 horas; 6's. 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 
LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2a 6º, das 19 às 24 horas; 


domingos e feriados, das 9 às 
13.6 das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 
MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz - De 2: a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º, a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 
PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços — 98.4 
MHz de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
=Tel. 77522 - Diariamente das 
Bhoras à 1 hora da manhã. 
PAREDES DE COURA 

Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels, 22185 6 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 
PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel, 942750. 
PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 


das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2:,3',5*e 6º, das9as 0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 
TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
— tel, 45555/44883/43230 — 
telex 20908 — Diariamente das 
9 às 24 horas. . 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2ºa 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — (ol. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. ; 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz — tel, 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave -— 89 
Mhz — de 2a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 136 das 21 às 23 horas. 
VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz--De 2º a 6º, das 14 às 
24 ho s 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 

VIZELA 


Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 


quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 
Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 
Rádio Ossela — 101.6 MHz 
—De 2a 6º, das 19 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - tel, 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 
AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
treas9e a 1 da madrugada. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - Do 2:a 5º, das 15ã 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 

BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude - De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2* a 6º, das 
12às 2; sáb. e dom., das 12às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12 às 3 horas. 

ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz-De 2º. a 6º. das6ã 1 da 
madrugada; sábados das 6 às 
24 horas de domingo. 
FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego - 99.1 MHz - Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 
GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz - Do 2:a 5, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 
MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º, a 5º., 
uma do dia seguinte; 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 

MIRA 


Rádio Miragem — 104.5 
MHz- de 2*a 6, das 17 às 24; 
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sábados, tas 8 às 24; domin- 
gos, das 10 às 24 horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rádio Ciube de Azeméis — 
96: MHz - Diariamente, das O 
às 24 hores. 
Rádio Yoz de Azeméis — 
84 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
= tel, 522175 Diariamente en- 
tre as Be as 24 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 
Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz — de 2º a 6, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da mantg; domingos, das 9 
às 24 horas. 
OVAR 
Rádio Atlântico 
MHz - De 2º a 6º, di 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz - Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 

Rádio Caitural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2* a 6º, das 14 
às 24; sáb.e dom,, das 6 às 24 
horas. 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5 MHz de 2: a 6º, das Bàs 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das S às 24 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 
Rádio Clube da Felra 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel. 
34222/34533 — 24 horas de 
emissão diária. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - fel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 
Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz — tal. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TOMAR 


Rádio Hertz - 98 MHz — tel. 
34222/33327. 
TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. — Emissor Reglonal 
de Tondela para a Beira Alta 
— 89 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2º a 5, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das & à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom., das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


NECROLOG 


D. ANA DE SOUSA 
PEREIRA 


Na Rus Gago Coutinho, 
100, em Águas Santas (Maia), 
faleceu, com a idade de 84 
anos, a Sr* D. Ana de Sousa 
Pereira. 

A saudosa extinta, viúva do 
Sr. Joaquim Pereira, era mãe 
da Sr.* D. Lucinda de Sousa 
Pereira, casada com o Sr. Fer- 
nando Nogueira e do Sr. Ma- 
nuel de Sousa Pereira, casado 
com a Sr* D. Marília Mouti- 
nho; e avó do Sr. Alexandre 
Ulisses de Sousa Nogueira, 
casado com a Sr. D. Maria 
Emília Ferreira Soares No- 
gueira e da menina Luísa Al- 
dina Sousa Nogueira. 

O funeraf realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, na capela do 
cemitério de Águas Santas, 
onde o férsiro se encontra em 
câmara-ardsnte, e será cele- 
brada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais irá & inumar em jazigo 
de família no cemitério local, 

A cargo da Casa Armando 
Brites - Águas Santas. 
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RIOMEÃO — SANTA MARIA DA FEIRA 


t 
AMÉRICO RIBEIRO DE 


Sua esposa, filhos, noras, netos e 
mais família cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do saudoso ex- 
tinto e comunicam que o funeral se realiza 
hoje, 2.º feira, pelas 19,30 horas, saindo 
da sua residência, no Lugar de Figueiras, 
Riomeão, para a igreja paroquial, onde 
será celebrada missa de corpo presente, 
após o que vai a sepultar no cemitério 
local. 


SOUSA 


GEÃO — SANTA MARIA DA FEIRA 


Í 
AMERICO RIBEIRO DE SOUSA, LDA, 


FÁBRICA DE SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


Cumpre o dever de participar o faleci- 

mento do seu sócio-fundador e gerente, 
Sr. AMÉRICO RIBEIRO DE SOUSA, e |. 
comunicar que o funeral se realiza hoje, 
2.º feira, pelas 19,30 horas, saindo da sua 
residência, no Lugar de Figueiras, Rio- 
meão, para a igreja paroquial, onde será 
celebrada missa de corpo presente, após 
o que vai a sepultar no cemitério local. 
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EE EHEHE 


mos | VSAPOS SIM,9] ESMITSUBISHIE 
AOS CONSTRUTORES GINIS : IS MAIS. 


Com garantia válida 
Económicos - RG u «Confortáveis 
VENDE-SE TERRENO COM PROJECTO ; dg ne 


em 90 oficinas cobrindo todo O pois. 
DE LOTEAMENTO APROVADO NUM 
DOS MELHORES LOCAIS DA CIDADE. 
N.º DE HABITAÇÕES: 110 


TELEFONAR 23764 + BRAGA 
(A partir das 20 horas) 


de Serviço) 
OÉN BX 16 (Carro 
CITROEN BX16TRS 


CITROÊNAX 10 RE 


ALFA ROMEO | | JAGUAR XJ6 2.8 Gentro Eurocasion 


JULIETA 1800 ANO 1970 FILINTO MOTA- PORTO 44300 PORTO 


RIGOROSAMENTE NOVO POSSÍVEL TROCA Pinto Bessa, 476 | 494 "Tete! 56880: 
rio Bessa. 
Stand VITESSE | | Stand VITESSE ali 
R. D. Afonso Henriques, 2227 R.D. Afonso Henriques, 2227 
Tolotono 8721115 Telolono S721115 
Aguas Santas — MAIA Aguas Santas — MAIA (ED O JORNAL DO NORTE ANDAR NOVO 


Com 2 quartos e gragem. Proto habita, 
junto à pro, em Espinho. 
TELEFONES 303967-308986 


| COMPRAS | 


ANDAR 
Com 3+1 quartos e demais dependên- 
cias, €/ gorogem privativa, em Oliveiro 


do Douro — Gaia. 
MORADIA Eri 


AV. BOAVISTA OU AV. MARECHAL GOMES DA COSTA APARTAMENTOS 


EMPRESA NECESSITA 4 FRENTES COM ESPAÇO APARCAMENTO VEÍCULOS. ÁREA NA PÓVOA DE VARZIM 
ÚTIL UTILIZAÇÃO MÍNIMA DE 400 Mº, MÁXIMA 600 Mº, MESMO A NECESSITAR DE Vende: SULIMAR — Telel, 684222 
OBRAS. NEGÓCIO PARA FECHAR COM GRANDE URGÊNCIA. RESPOSTA C/ OS MÍNI- Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
MOS DETALHES (COM PLANTA DE PREFERÊNCIA) A ESTE JORNAL N.º 353. 4490 PÓVOA DE VARZIM 


Tel: 25970 - 26001 - 74501 Telen: 32162 CARDAN P V. NOVA FAMALICÃO. 
GUIMARÃES Exposição é Vendas: Rua Luis Bsirõto, 62/R/e « 
mo — R.d0S. Gonçalo, 5170593 Tai; 72802 


Telex; 32600 CARDAN P Vendas; — = (Ae dos Alados - Tel 494147 


MÁQUINAS COSTURA INDUSTRIAIS NOVAS 
& USADAS RECONSTRUÍDAS G/ GARANTIA 


FOSSE] ANTIGUIDADES [NINE || 2 Estdelecimenos Homes 


Le 160 mê, outro / 300 mê cl cave, MÁQUINAS | — Corta a cose de ponto cadeia e interligado 
OURO ESP TETO | = igrtád Seia Pero 
a A | MOBILIÁRIO PORTUGUÊS — EE 303967 — — Pontos corridos 
PRATA — J01 AS) EM ÍLIA RIBEIRO (Contadores, Cómodas, etc.) =p tesao ge afinio proger magoa 
Jus » OURO POPULAR « PRATAS — Casear camiseiras e olhal 


GALERIAS DA VANDOMA (VOU AO DOMICÍLIO) LOUÇASDACADAS ÚNDAS, NTURA, ETC 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
A DINHEIRO 


A LEILOEIRA INVICTA 
DO NORTE, LDA. 


a 
PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS = DOS Ru Ds 
NÃO VENDA, INSULTAR O JORNAL COM MELHOR 

O Navios A Todo O PAIS AUDIÊNCIA NACIONAL Tolofs. 567401/578059 


—2 6 4 ag: Gi alimentador e polher 
fotor machos camisas e cintos 
ag: Meter bolsos c/ lâmina 
2 ag: P. cadeia fechar calças 
— Prensas te em 


JAGUAR XJ6 


R. Clemente Meneres, 49 
Telef. 25301 — Porto 
052-624675 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


! 
E 
E 


COMPRA + VENDE + TROCA « C/ garantia e facilidades de pagamento 


R. ÓSCAR DA SILVA, 391 — LEÇA DA PALMEIRA 
R. DOS LÍRIOS, 23 — PERAFITA — TEL. 9953893 


TIVOLEIRA 20520 1! - 800800 mr 


JIPE TOYOTA - 7 lugares 


FINS DE 1991 
POSSÍVEL TROCA 
Stand VITESSE 
R.D. Alonso Henriques, 2227 
Telefone 9721115 
Águas Santas — MAIA 


Toyota Dyna de Passageiros 
20 lugares, ano 1984, em estado 
de nova. 


— Telefone 9671070 — | | Banh 7.500500 
Conj. louça sanitária 9.500$00 

MARQUISES Tinta plástica — litro 165$00 
Caisihario de TOYOTA CARINA 2| | Azuteio 15x15-cor . 9500 
como Nova HIGROMEDON (Cer: 135$00 


POSSÍVEL TROCA 
Stand VITESSE 


R.D. Afonso Henriques, 2227 
Telefone 9721115 
Aguas Santas — MAIA 


MAT. CONST. ARCOS DO SARDÃO. LDA. 


GAVETO RUA TARAEHÃO, 335 C/RUA REGO, 8 
TELEFONE 9830018 P.F. « GONDOMAR 


Propriedade com habitação 
—— VENDE-SE —. 
Lugar de Quinteiros — S. Tomé de Covetas - Baião 
Contoctar no local os fins-de-semana 


Galardoada com os troféus: 
Serviço e Qualidade Portugal 1987 
Troféu Internacional Europe Award 1987 e 1988 


Estão abertas as inscrições para exames de ingresso Ackiono Pinheiro Pinto Lócio 1 
para as licenciaturas: j O ESERs = 
E essere] E POLIMOTOR 
Como novo, de sol, quarto, coxinha, ES 
q. de banho: to. À Praça das Flo- 


ECONOMIA 
GESTÃO DE EMPRESAS 
CIÊNCIAS HISTÓRICAS 

MATEMÁTICA 
RAMO EDUCACIONAL 


RAMO CIENTÍFICO 
RAMO ESTATISTICA / INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


INFORMÁTICA / 
/ MATEMÁTICAS APLICADAS 


INFORMÁTICA DE GESTÃO 
(Reconhecidas oficialmente pelo despacho 122/86) 
PERÍODO .DE INSCRIÇÕES: 6 JUNHO A 1 JULHO /88 


UNIVERSIDADE PORTULALENSE 


Cooperativa de Ensino Superior Universitário C.R.L. 
Avenida Rodrigues de Freitas, 349 * 4000 PORTO 
Tel. 577823/43 


res — Porto. 4.000 c.. 


ÀS TIPOGRAFIAS 


Senhora meia-idade p/ secção Tec. 
Comercial, com prática. — Resp. 
7804, dopois das 20 


CONCESSIONÁRIO 
TODOS US MODELOS - COMERCIAIS E DE TURISMO 


ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


— TELEFONE 303967 — 


CIRCUNVALAÇÃO, 511 (S. ROQUE) 
BALTAR — PENAFIEL - MARCO DE CANAVESES 


LAR DE TERCEIRA IDADE 


Aceitam-se pessoas 
mesmo entrevadas. 
Telef. 2481906 


TERRENO NA VIA NORTE 


(Frente à SONAE) 


a 


A POLÍCIA JUDIARIA ACONSELHA: 


Com 4.680 m e viabilidade de construção de edifi- 
cio c/ 5.105 m?, de r/c e 6 pisos (escritórios e lojas). 


Quando tiver que parquear a motor, 
ada qo ar por meio 
de uma coremt o njo fechado 


Trata em exclusivo: 


HABIPORTO - Telefone 694007 


com aluquete jronça, a um! 
poste ou ârvore fon 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 


De categoria, em prédio comercial 
c/72e 84 mê, c/ 2 WC cada, sitos 


tizado. na Av. da República — Gaia. 
j ! INFORMAR FORMANDO TELEFONES 303967-308986 


Ro proceder ossim. não esqueça que 
O corrente deve obrocar, pelo menos, 
42 todo traseira e o quodio da moto. 


2: - motivações | avisos/editais 


ALUGUERES 


FORTE DE S. JOÃO 
ALBUFEIRA 
TIME SHARING 


APARTAMENTOS EM GIMA DA PRAIA 


1 Estúdio e 1 Apart. T1 livres para as duas últimas sema- 
nas de Julho e Agosto e para as primeiras semanas de 


Setembro. 
Contactar pelo telefone 089-55894 


[ PEDIDOS) PEDIDOS | 


Empresa metalomecânica, fabri- 
cante de componentes metálicos 
para a indústria automóvel, lo- 
calizada junto a S. João da Madei- 
ra, deseja admitir: 


ENGENHEIRO, para exercer 
funções na área de Controlo 
de Qualidade. 


Respostas com «curriculum» ao 
Ap. 31 — Faria de Cima — Cucujães 
— 3724 Oliveira de Azeméis. 


PRECISA-SE 


PARTE DE CASA 


S/ mob, «/ serventias, em casa de 
móx. respeito. Resp. a este jornal 
ao nº 366. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Dos 14 aos 17 anos com informações. 
Rua $. Francisco 
Porto, — Telef. 677 


PRECISA-SE PARA ALUGAR | fo Seu FILHO 
CASA, ANDAR OU APARTAMENTO 


ou sem mobi, no Grande Porto e aredores, 
dem Gala e pereis em Espinho 
TELEFONES 208986-303967 


ESCRITÓRIO 


O 72 mê, ol WC privativo, junto 
à Batalha — Porto. 


TELEFONES 303967-308986 


ESCRITÓRIO 


Em prédio comercial novo, c/ 54 mà, 


junto oos hotéis Meridien e Sheraton 
— Boavista - Porto. 


TELEFONES 308986-303967 


Estabelecimento Comercial | | (ENSINE mo 
CU sobreloja c/ 600 mê, em Santo E 
Ovídio, em Gaia, 


TELEFONES 303967-308986 


[ PEDIDOS 


CONTABILISTA 


Pessoa do sexo masculino ou fe- 
minino, com bastante experiência e 
grandes conhecimentos de contabili- 
dade para trabalhar em firma de cons- 
trução civil, sediada em Ermesinde, 
em regime de «full-time». 


Contactar para o efeito, nas horas 
normais de expediente, o seguinte 
telefone 97125483. 


VENDEDOR/A 
ou 


COMISSIONISTA 


Com experiência de vendas no mercado 
imobiliário. Pessoa dinâmica e ambiciosa. Boa 
capacidade de comunicação. 

(ENTRADA IMEDIATA) 
Contactar telefone 9712543 


nm CONSULTORES 


NT. 
EN 


EM 
PSICOLOGIA 


SOCIEDADE PARABANCÁRIA, FORTEMENTE PRESTIGIADA NO MER- 
CADO, PROCURA PROFISSIONAIS QUALIFICADOS PARA INTEGRA- 
ÇÃO NOS SEUS QUADROS TÉCNICOS: 


DIRECTOR FINANCEIRO 


Endereçamos convite aos licenciados em áreas congruentes com as tarefas a desempe- 
nhar (Economia, Finanças, Gestão de Empresas), possuidores de experiência profissional 
comprovada (mínimo de 3/5 anos) em actividades de direcção financeira e c/ conhecimen- 
tos de informática na perspectiva do utilizador. 


Local de trabalho: Porto (ref.* FIN/5/88). 


ECONOMISTA 


Para desenvolver funções na área da análise de crédito convidamos jovens licenciados 
em cursos adequados (Economia, Finanças, Gestão), possuindo alguma vivência profis- 
sional em análise (preferencial) ou c/ franco potencial para esta actividade e c/ conheci- 
mentos de informática na perspectiva do utilizador. 


e Locais de trabalho: Porto (ref.' ECP/5/88) ou Coimbra (ref. ECC/5/88). 


A empresa negociará formas de remuneração muito interessantes, desde logo compatíveis 
c/ a experiência profissional demonstrada e c/ a adaptação e desempenho evidenciados, 
estabilidade e perspectivas de permanente evolução na carreira profissional. 

Garantimos tratamento sigiloso e individualizado a todas as candidaturas que sejam presen- 
tes em carta, sob a referência indicada, e que sejam endereçadas para: 


Rua Júlio Dinis, 728, sala 225, 4000 Porto 


MÉDICO FISIATRA 


PRECISA-SE PARA CLÍNICA NO NORTE 


RES. COM CURRICULUM, INDICAÇÃO DE RESIDÊNCIA 
E HORÁRIO DISPONÍVEL. 


À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL — 
1200 LISBOA AO N.º 2056-L 


RUA DA EMENDA, 110-1.º 


«O Comércio do Porto» 
.º 362 — 30/5/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 653/88 
24 SECÇÃO — 3.º JUÍZO 


EXEQUENTE — BANCO DE 
FOMENTO NACIONAL, 


EP. 

EXECUTADOS — JOAQUIM 
FERREIRA GOMES e Mu- 
lher MARIA AUGUSTA 
BARBOSA DE FREITAS, 
residentes na Rua do 
Carmo, 61-3.º, Braga. 


No dia 14 de Junho, pró- 
ximo, pelas 14.30 horas, no 
átrio deste Tribunal Judicial de 
Braga proceder-se-á há arre- 
matação em hasta pública e 
1.º praça pelo maior preço 
oferecido acima dos valores 
indicados nos autos dos bens 
que se indicarão e penhorados 
aos executados acima re- 
ferenciados, nos Autos de 
Execução Ordinária n.º 2302 
— 2º Secção — 3.º Juízo Ci- 
vel da Comarca de Lisboa, vi- 
sando o pagamento da quan- 
tia exequenda de 
7.751.184$00 e demais cus- 
tas, dos quais foi constituído 
depositário Joaquim Ferreira 
Gomes, residente na Rua do 
Carmo, 61-3., Braga. — Mais 
serão citados para os efeitos 
do An.º 212.º do C.P.C.l. os 
credores desconhecidos, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes. 


BENS A ARREMATAR 


1 — Um Copiador Oito 
SCM, avaliado em 65.000$00; 
2 — Uma Emalhetadeira Mida 
em n.º 13.154, avaliado em 
22.0008$00; 3.º — Uma Respi- 
gadeira Mida, Modelo RS 
Três, avaliado em 38.000$00; 
4 — Uma Esquadrejadora 
SCC MIDA C Sete, Serra cir- 
cular, avaliada em 
55.000$000; 5 — Uma Lixa- 
deira de duas Fitas LC dois 
MIDA, avaliada em 
69.000$00; 6 — Uma Esqua- 
drejadora, Altendore, F. traço 
90, avaliada em 250.000$00; 7 
— Uma Lixadeira, de dois ro- 
los LG dois, aval em 
75.000$00; 8 — Uma serra de 
Fita, PINHEIRO, zero noventa 
CM aval em 25.000$00; 9 — 
Um Pantógrafo BULIERI 100/ 
CPM/6, avaliado em 
703.000$00; 10 — UMA SER- 
RADEFITA, usada, com char- 
riot e limador avaliada em 
130.000$00; 11 — UM BER- 
BEQUIM MAKITA, avaliado 
em 2.000$00; 12 — Uma Lixa- 
dea LEGNA-F 67, avaliada em 
11.000500; 13 — Uma Rebar- 
bora Super Star, avaliada em 
7 


Braga, 12 de Maio de 1988 


O Juiz de Direito, 
José Viriato Rodrigues 
Bernardo 
O Escrivão-adjunto, 


João da Costa Gomes 
Monteiro 


DAdA ts 


EXTERNO 
AUT 


A qualidade 
não tem preço... 


BILDEX 


centro técnico 
de 


nícrmática 


da 


SELECCIONA 


” b 
MONITORES V FORMAÇÃO 
(C/ HABILITAÇÕES DE NÍVEL SUPERIOR) 


PARA ACÇÕES A DECORRER NO NORTE, CENTRO E SUL, 
COM CONHECIMENTOS LIGADOS ÀS INDÚSTRIAS DE: 


REF.* 01 —- TRANSFORMAÇÃO DE MADEIRAS 


REF.* 02 —- CONFECÇÕES 


REF. 03 - METALOMECÂNICA 
REF.* 04 — CONSTRUÇÃO CIVIL 


POSSIBILIDADES DE TRABALHO EM FULL-TIME E EM 


PART-TIME. 


ENVIAR CURRICULUM PARA: 


BILDEX — cenrro TÉCNICO DE INFORMÁTICA, LDA. 
RUA ANTÓNIO NOBRE, 13-B (TRASEIRAS) 


2800 ALMADA 


VERDAS DE PANLÉO 


Deseja-se vender ou 
conceder licenças para a 
exploração em Portugal 
dos seguintes privilégios: 


PATENTE N.º 67499 
para: «PROCESSO 
PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE UMA COM- 
POSIÇÃO DE POLÍ- 
MERO DE PROPILE- 
NO, QUIMICAMENTE 
MISTURADA, RESIS- 
TENTE AO IM- 
PACTO»; e 


PATENTE N.º 67555 
para: «PROCESSO 
PARA A PREPARA- 
ÇÃO DE COPOLÍ- 
MEROS DE ETILE- 
NO»; ambas de Mitsui 
Petrochemical Indus- 
tries, Ltd.; 


PATENTE N.º 73019 
para: «GRELHA DE 
TANQUES PERIFÉRI- 
COS DE LASTRO SE- 
PARADO PARA PE- 
TROLEIROS»; de Pa- 
trick J. Strain. 


Dá informações A. G. da 
Cunha Ferreira, Limitada, 
Rua das Flores, 74-4. an- 
dar — 1294 LISBOA 
CODEX. 


«O Comércio de Porto» 
N.º 362 — 30/5/88 


JUÍZOS DE POLÍCIA 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Por sentença de 11 de Maio de 
1988, proferida nos autos de proces- 
so sumário n.º 24/88, que corre pela 
2º Secção do 2.º Juízo dos Juízos 
de Polícia do Porto, o Digno Agente 
do Ministério Público moveu contra 
MARIA FERNANDA MOREIRA 
ADRIÃO, casada, comerciante, nas- 
cida em 9 de Outubro de 1947, na- 
tural de Massarelos — Porto, filha de 
Femando dos Santos Adrião, e de 
Maria Fernanda Borges Moreira, re- 
sidente na Rua de S. Roque da La- 
meira, n.º 574, Campanhã — Porto, 
foi a referida arguida condenada 
como autora material de um crime 
previsto e puníval nos termos do ar- 
tigo 35.º, nº 1, al. c), do Dec-Lei 
28/84 de 2011, na pena de seis me- 
ses de prisão substituída por multa à 
taxa diária de 200800 e em 100 dias 
de multa à mesma taxa, o que perfaz 
a multa global de 56 000800 (cin- 
quenta e seis mil escudos) ou, em 
alternativa, em 188 dias de prisão. 

Foi também condenada nas res- 
pectivas custas de processo. 


Porto, 26 de Maio de 1986 


O Juiz de Direito, 
Arlindo Manuel Teixeira Pinto 


A Escrivá-adjunta, 
Maria José Monteiro 
Machado Dias 


COOPERATIVA DE CONSUMO 
DO PESSOAL DA ESTAMPARIA 
IMPÉRIO, C.R.L. 


Rua dos Castelos, 199 - Telefone 690620 
— PORTO — 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVITE 


Dando cumprimento ao determi- 
nado pelo Art? 23º dos Estatulos 
convido os Se- 
nhores Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 18 de Junho de 1988, pelas 
21 horas, na sede da Cooperativa, 
com a seguinte ordem de traba- 
lhos: 


1. Análiso da Situação Econó- 
mica é Financeira da Coo- 
portivo, com vista no fu- 


2. Tratãr de qualquer assunto 
de Interesse para a Coo- 
porativa. 


So à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos Associa- 
dos, a Assembleia funcionará meia 
hora depois com qualquer número. 


Porto, 28 de Maio de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Eng.º Vasco Amadou M. P. Santos 


GOMPANHIA 
PORTUGUESA 
DAS ÁGUAS SALUS 
(VIDAGO) 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
SEDE: VIDAGO 
CAPITAL SOCIAL: 2.500.000 
Contribuinte: 500068135. 


Matriculada sob o n.º 17 da Conservatória 
do Registo Comercial de Chaves 


CONVOCATÓRIA 


São convidados os Senho- 
res Accionistas a compare- 
cerem à reunião da Assem- 
bleia Geral desta Sociedade, 
que deverá realizar-se na sua 
Sede em Vidago, pelas 14 ho- 
ras do dia 16 de Julho de 
1988, com a seguinte: 


ORDEM DO DIA 


PONTO ÚNICO — Deliberar 
nos termos e para os efeitos 
do Artº 91., n.º 2 do Código 
das Sociedades Comerciais, 
sobre a ratificação da delibera- 
ção de aumento de capital so- 
cial da Sociedade, tomada em 
Assembleia Geral de 27-2-88 
e, bem assim, sobre a ratífica- 
ção das deliberações de al- 
teração da redacção dos Arti- 
905: 1.º,22,3º,5º,69,7,8., 
9.º, 102, 118, 12. 4º, 
15, 168, 178,1 0.º, 
21, 22º e 23º 6 supressão 
dos' Artigos 24.º inclusive a 
32.º inclusive, dos Estatutos 
da Sociedade, tomadas em 
Assembleia Geral de 27-2-88 
6 26-3-88. 


Vidago, 25 de Maio de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Ponciano Serrano. . 


nd = 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


no próximo dia 15 de Junho, 

seguintes valores: 

—Niquido ... 
Imposto s/ 

Íquido .. 


Complementar. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 362 — 30-5-88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pr. n.º 6909-A 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor Armando Castro 
Tomé de Carvalho, Juiz de 
Direito do 5.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto: 

Faz saber que pela primeira 
secção deste Juízo — e nos 
autos de execução de sen- 
tença — que Banco Borges & 
Irmão, E.P., com sede na Rua 
de Sá da Bandeira, n.º 20 — 
Porto, move contra EMPRE- 
CIL — Empresa Reunida de 
Comércio Indústria de Máqui- 
nas, Lda., com sede na Rua D. 
Luís, n.º 19 C — Lisboa, cor- 
rem éditos de vinte dias conta- 
dos da data da segunda e úl- 
tima publicação do presente, 
citando os credores desconhe- 
cidos, bem como sucessores 
dos credores preferentes, que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceitua- 
da pelo artigo oitocentos ses- 
senta e cinco do Código de 
Processo Civil. 


Porto, 24 de Maio de 1988 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Armando Castro Tomé 
do Carvalho 


O Escrivão da 1.º Secção, 
Jesó Morgado Rodrigues 


COMPANHIA PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁRIA, SA. 


OBRIGAÇÕES LOCAPOR/84 


Pagamento de Juros 
7.º Cupão 


Nos termos da portaria de 19 Novembro de 1984, avisam-se os 
Senhores Subscritores das OBRIGAÇÕES LOCAPOR/84, de que 


* Rendimentos isentos de Imposto de Capitais e de Imposto 


Lisboa, 26 de Maio de 1988 


b 


Companhia Portuguesa de Locação 
Financeira Mobiliária, SA 


se vence O 7.º Cupão com os 


- B7550 
48375 + 
Ba$125 


VocapoRI] 


A ADMINISTRAÇÃO 
(Assinatura legível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 362 — 30/5/88 


JUÍZOS DE POLÍCIA 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, por Sen- 
tença de 13 de Maio de 1988, proferi- 
da nos Autos de Processo Sumário, 
nº 27/88, que pela 2. do2º 
Juizo de Polícia da Comarca do] 
Porto, o Agenta do Ministório 

Público moveu contra MARIA LUÍSA| 
DE SOUSA MOREIRA, solteira, ven- 
dedeira, nascida em 833/02/08, na- 
tural de Valongo, filha de José Pinto 
Moreira, e de Maria de Sousa Rai- 
nha, residente na Rua Marques da 
Rocha, 85 — 4440 VALONGO, e RO- 
SA DOS SANTOS FERREIRA, ca- 
sada, comerciante, nascida em 947/ 
110/10, natural de S. Pedro da Cova 
— Gondomar, filha de Delfim Ferreira, 
e de Rosa Ferreira dos Santos, resi 
dente na Rua Manuel de Sousa Ma- 
tos, s/n.º, S. Pedro da Cova — 4420 
GONDOMAR, e com a barraca de 
venda n.º 2 no Mercado Municipal do 
Bolhão, foi ABSOLVIDA a arguida 
ROSA DOS SANTOS FERREIRA, 6 
CONDENADA como autora material 
de um crime de ESPECULAÇÃO na 
forma dolosa e consumada (venda 
de 410 g de bananas), nos termos do 
artigo 35.º, n.º 1. alínea a) do Decre- 
to-Lei n.º 28/84, de 20 de Janeiro, a 
arguida MARIA LUÍSA DE SOUSA 
MOREIRA, na pena de 6 meses do 
prisão, substituídos por igual tempo 
de multa, à taxa diária de 200800, e 
em 100 dias de multa à mesma taxa 
diária ou, em alternativa, 186 dias de 
prisão, tendo-lhe a execução da 
pena sido SUSPENSA POR DOIS 
ANOS. 


Foi também condenada nas res- 
pectivas custas do processo. 


Porto, 88 MAIO 25 


O Juiz de Direito, 
Arlindo Manuel Teixeira Pinto 


A Escriturária Judicial, 
Maria do Josus Martins 
Marques Guimarães 


ENSINE : 
O SEU FILHO 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Vi. 


Calor. Dá. 2 Engata. Coptjo. 


— Sota. Catre. 4 — Cuia. LA 5 Hás. Am 


a; Dia. Cr. 7 — Gral. Lha. 
r. 10 — Sorri. Elisão. 11 


ri. 
dar TICAIS: 1-Vê. chaga 


Góis. Catar. 4 —Cata. Malk 
Mês. Em. 7 — Ocar. Ali 


Agtores. Coar Se Bagos: 
mio. Os. 

Si. 2- Ínsuas. Rubor. 3 — 
Ata. Róis. 6 — Lá. Cia. 
ira. Clio. 9 - Trema. Loas. 


Ea 


. 8 
10 — Dreno. Charão. 11 — Ao. Ourar. Os. 


DIFERENÇAS 


Yo: 


o! 


AY 


PE 
“<HE 


«JUAN VAZ TEIXEIRA, 
LIMITADA 


Certifico que de fis. 17 a 18, 
do L.º de notas 85-G, do 3.º 
Cartório Notarial do Porto, se 
encontra exarada, com data 
de 5 de Fevereiro corrente, 
uma escritura, pela qual, a so- 
ciedade por quotas sob a firma 
« JUAN VAZ TEIXEIRA, LIMI- 
TADA», com sede na Rua de 
Brás Cubas, n.º 8-1.º andar, le- 
tra D, sala 1, desta cidade, 
pessoa colectiva n.º 
501372709, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto sob o n.º 
36.614, com o capital inteira- 
mente liberado de 
100.000$00, aumentou o seu 
capital com mais 300.000$00, 
em dinheiro, tendo ficado, por 
isso, elevado à cifra de 
400.000$00 e para cujo au- 
mento entrou cada um dos só- 
cios com a quantia de 
150.000$00. 

Pela mesma escritura foi al- 
terado o corpo do art.º 1.º e do 
artº 3.º do pacto social que 
passaram a ter a seguinte re- 
dacção: 


ARTIGO 1.º (CORPO) 


A sociedade tem a firma 
PRONEGÓCIO - SOCIE- 
DADE DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE GESTÃO, Ll- 
MITADA e a sede na Rua do 
Almada, n.º 65-1.º andar, 
querdo, freguesia da Vitória, 
da cidade do Porto e a sua 
duração é por tempo indeter- 
minado; 


ARTIGO 3.º 


O capital social, inteira- 
mente liberado, é de 
400.000$00, sendo de 
200.000$00 a quota de cada 
um dos sócios, Juan Vaz Tei- 
xeira Gil e Maria Fernanda Ri- 
obom Queirós Vaz Teixeira. 

Está conforme. 


Porto, 15 de Fevereiro de 
1988 


O Ajudante do Terceiro 
Cartório Notarial, 
Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
CAMARA — PROJECTO INGL 
To 


ANÚNCIO 


O CRUARB/CH — PRO- 
JECTO MUNICIPAL PARA À 
RENOVAÇÃO URBANA DO 
CENTRO HISTÓRICO DO 
PORTO, COM INSTALA- 
ÇÕES NA RUA DA ALFÂN- 
DEGA, 8, 4000 PORTO, FAZ 
SABER QUE SE ENCONTRA 
ABERTO CONCURSO PÚ- 
BLICO PARA ADJUDICA- 
ÇÃO DA EMPREITADA 
«BARRACAS DA RIBEIRA — 
PORTO». 


1—0 preço-base é do 14.800.000800 
excluindo o IVA. 

2— Os trabalhos dizem respeito a todas. 
as artos do pedreiro, trolha e serra- 


3— O prazo do execução é de 180 dias, 
4— O processo de concurso poderá ser 
examinado durante as horas do ox- 


propostas devem ser antrogues 

até às 17 horas do próximo dia 21 
de Junho, nas Instalações da ent- 
dade promotora do concurso,  rodi- 
gidas em lingua portuguesa. 

7— Só poderão intervir no acto do con- 
surto às pessoas que para o eleito 

credencia 


das, 

ras do dia 22 de Junho, numa sala 

do CRUARBICH, na Rua da Alfân- 
Porto. 


rentes nacionais do 
vará de 1.º Subcategoria da 1.º Ca 
tegoria e da classo 

ao valor da 


apreciação das propostas para ad- 
judicação da emproitada os so- 
guintos: 


Porto e Paços do Concelho, 1988/ 
Maio23 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Cabral 


«O Comércio do Porto» 
N.º 362 — 30/5/88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 13 
de Junho pelas 10 horas e 30 
minutos, na 3.º Secção do 8.º 
Juízo Cível e nos autos de 
execução ordinária 495/86 
que o Banco Totta & Açores 
move contra ALCIDES GON- 
CALVES MONTEIRO E MU- 
LHER, será posto em praça 
pela primeira vez para ser ar- 
rematado pelo maior preço 
oferecido acima de 
1.602.973$00 o seguinte bem: 
Um estabelecimento comer- 
cial do executado Alcides 
Gonçalves Monteiro e mulher, 
residentes no Largo da Lapa, 
17, 3.º Porto (entendido como 
uma universalidade que com- 
preende o direito ao trespasse 
e arrendamento) do Largo da 
Lapa, 60, Porto e de cujas ins- 
talações é senhoria a Câmara 
Municipal do Porto. 


Porto, 25-5-88 


O Juiz de Direito, 
António Fernando 
Gomes da Silva 


A Escrivã-adjunta, 
Isaura Monteiro 
de Almelda Rodrigues 
da Silva 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 22 de Ju- 
nho, pelas 14 horas, à porta 
deste Tribunal, nos Autos de 
Inventário Facultativo, regis- 
tado sob o n.º 916/80, por 
óbito de Augusto Moutinho e 
mulher Olívia Ferreira dos 
Santos, nos quais desempe- 
nhou as funções de cabeça de 
casal Delfim Moutinho, se há- 
-de proceder à venda, por ar- 
rematação em hasta pública, 
em 1.º praça, dos imóveis a 
seguir identificados, licitados 
pelo interessado José António 
Santos das Neves, conforme 
requerido, nos termos do n.º 3 
do art.º 1.378.º do Cód. de 
Processo Civil, pelos credores 
de tornas ainda não pagas por 
aquele interessado, Clarinda 
Ferreira dos Santos, Alípio 
Ferreira das Neves, Delfim 
Moutinho, Rosalina Santos 
Moutinho, Delfim Ferreira dos 
Santos e Maria Odete dos 
Santos Moutinho das Neves. 


— IMÓVEIS A VENDER — 


Verba n.º 16: Um prédio 
rústico denominado «Campo 
do Vale de Figueiras ou Fi- 
gueiredo», atravessado em 
parte pela linha férrea, terra 
culta, sito no Lugar de Rebor- 
dãos, da freguesia de Rio 
Tinto, do concelho de Gondo- 
mar, com a área de 800 m?, 
descrito na Conservatória res- 
pectiva, no livro B-30, a fis. 
165, como n.º 6.739, e inscrito 
na matriz rústica sob o art.º 
978, com o valor matricial cor- 
rigido de 1.540$00; 

Verba n.º 17: Um prédio 
rústico denominado «Leira da 
Quelha d'Arco», com a área 
de 600 mê, sito no Lugar de 
Quintã, da freguesia de Rio 
Tinto, do concelho de Gondo- 
mar, sendo parte do prédio 
rústico descrito na respectiva 
conservatória sob o n.º 12.580 
no Livro B-46 a fis. 23 e inscri- 
to na respectiva matriz rústica 
sob o art.º 918, com o valor 
matricial de 1.360$00. 


Porto, 88/05/20 
O Juiz de Direito, 
Jeaquim Lúcio Faria 
Toixeira 


O Escrivão-adjunto, 
José Formando Cardoso 
Amaral 


publicações/avisos/editais —2º 


ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 


CEIOTAN 
ANÚNCIO 


1— COMISSÃO EXECUTIVA DE INFRA-ESTRUTURAS OTAN (CEIOTAN), sita no edifício do 
EMGFA, Av. Ilha da Madeira — 1400 LISBOA. 


3) 

b) INSTALAÇÕES DE ARMAZENAGEM DE DIESEL-OIL (F-76) NA BASE NAVAL DE LISBOA 
(ALFEITE) — PROJECT 37-7NB4001 
“obras de construção civi, como movimento de terras, pavimen- 


O io bass do conturos de (60000 000300 (conto o chquenta miles de oscudos). 
c) A empreitada não compreende a elaboração de projectos. 
4— O prazo de execução da obra é de 365 dias (trezentos e sessenta e cinco dias). 
BAN pieces do conciso fode so ai aC AN, situada no 
6.º piso do edifício indicado no n.º 1, durante as horas normais de expediente, pelas firmas 
opsiiorma Che iabvarão pecas ranma CON 


b) s peidos dos lomeros reles no nº 5) podem sets at 15 (unas cas del da 
deste anúncio no «Diário da 

6a) As propostas terão de dar entrada na Secretaria do CEIOTAN até às 17 horas do dia 11 JULES. 

b) As devem ser enviadas ou entregues no edifício do EMGFA, sito na Av.* Ilha da 

Madeira — 1400 LISBOA. 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa. 

7.a) Podem intervir no acto público do concurso as pessoas devidamente credenciadas (NATO CONFI- 


DE ). 
b) ATA ea cas proposta ligas de 15 h do dia 12 de Julho de 1988, no local indicado no nº 
6b). 


e deverão possui, no mínimo, a credenciação 
a manter a validade da sua proposta é de 


12-— O período durante o qual qualquer concorrent é obrigado 
80 (noventa) dias a contar da data indicada no n.º 7.b). 

13—A Adjudicação será feita ao concorrente que apresente a proposta mais vantajosa, atendendo-se 

principalmente aos seguintes critários, por ordem decrescente da sua importância: garantia de boa 

Per Presidente da CEIOTAN, 


Álvaro da Cunha Lopes 
General 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA amena DO PORTO 


LEILÃO 


JUDICIAL 
JÓIAS E PEDRAS PRECIOSAS 


FRANKOURO 


POR ORDENS SUPERIORES FOI ALTERADO PARA DATA 
A DESIGNAR OPORTUNAMENTE O LEILÃO QUE ESTAVA 
MARCADO PARA OS DIAS 30 E 31 DE MAIO. 


Tribunal Judicial da Comarca de Águeda 
SOC. AUTO-RIO ÁGUEDA, LDA. 
Mourisca do Vouga 


DIA 1 / JUNHO — ÀS 11 HORAS 


SERÃO ABERTAS PROPOSTAS PARA A LICITAÇÃO 
DOS BENS APREENDIDOS DA MASSA FALIDA 


DIA 31 / MAIO — ÀS 15 HORAS 
RUA DE S. GENS, 3717 — SR." DA HORA 
por ordens superiores vendemos 


GRANDE E BOM LOTE DE TINTAS MARCA JORAL 


DIA 31 / MAIO — ÀS 11 HORAS 


RUA DR. AFONSO CORDEIRO, 131/142 — MATOSINHOS 


SERÁ POSTO EM LEILÃO UM RICHÃO C/ ÁREA TOTAL DE 800 Mº FRACÇÃO 
«A» QUE É CONSTITUÍDA POR FÁBRICA DE PANIFICAÇÃO, CONFEITARIA E 
VENDA AO PÚBLICO, CAVE, GARAGEM P/ RECOLHA DE 25 VIATURAS Li- 
GEIRAS. 


EXPOSIÇÃO-VENDA 


ANTIGUIDADES 
DIAS 30 E 31 DE MAIO e ÀS 21h30 
NA NOSSA SEDE 


RUA LATINO COELHO, 54 + PORTO 
MOBILIÁRIO PORTUGUÊS E ESTRANGEIRO + PINTURA + OBJECTOS DE ARTE 
LOUÇAS G.* DAS ÍNDIAS E CHINA AZUL + FAANÇAS PORTUGUESAS 
CARPETES PERSAS ANTIGAS « ESTATUÁRIA — IMAGINÁRIA — BRONZES 
PEÇAS DE EXCEPCIONAL QUALIDADE 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO -telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES e ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


o- publicações/avisos/editais 


Conquistador 


ss 
(A 


MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


COMANDO-GERAL DA POLÍCIA 
DE SEGURANÇA PUBLICA 


AVISO 


Nos termos do parágrafo 1.º do artº 77.º do 
Regulamento aprovado pelo Dec.-Lei n.º 37 313, de 
49.FEV.21, com a nova redacção que lhe foi dada 


pelo artigo único do Dec.-Lei n.º 42 356, de 
59.JUL.03, são avisados as entidades designadas 
no n. 1, do art.º 1.º do citado Regulamento, que a 
venda em hasta pública das armas de defesa, a 
que alude a alínea b) do n.º 2 e n.º 3, do citado art.º 
1.º, terá lugar na 4.º Repartição do Comando-Geral 
da Polícia de Segurança Pública — Largo da Penha 
de França n.º 1, no dia 06 de Junho de 1988, pelas 
14h30. 


Lisboa, 17 de Maio de 1988 
O SUPERINTENDENTE-GERAL, 
António dos Anjos Martins 


O ORA DO NORTE 
ertio 


Q EM 


AA AO 


VIVENDA NO CAMPO — Em 
Marco do Canaveses. Pró- | PREDIAL, 
ximo das barragens do 
Carrapatelo e do Torrão. 
Telot. 486499. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 de 
Janeiro, 181, 1. 

102. 


ALGARVE-ARRIFANA — P/5 
pessoas, Junho/Setembro 


ALUGAM-SE QUARTOS 

ECONÓMICOS - A Fran- 

clsco Rocha Soares, 59- 
use! 


APARTAMENTO À CARVA- 
LHOSA - T1 + 1 mobilado 
8 tolafone. 40.000500. 
Tolot. 68683 


BARCO DE FIBRA De 
DRO - C/ rt 
B14798-Barcelo: 


COMPRAMOS — Andares 6 
apartamentos, no Porto. À 
Previdente — R. Formosa, 
25 - Telef. 564014. 


COMPRO LIVROS — Sobre | EXECU 
São Tomé, Gerhard Sel- 
bert, posta restante, 3000 
Coimbra. 


pelo tolef. 394030. 


RE T2 - Novo, mo- 
o, Junto à praia. 
902406. 


e | DESNATADEIRAS MA- 
Lisa] No aa Com | NUAIS - Mesmo Incomple- 


76841, | tas, Telef. 7622636. 
raia refeição. 


QUINTINHA — A 15 km do 
Porto. Telat, 711375, de- 
pols 20 horas. 


RÉS-DO-CHÃO - T3 com 
garagem, zona do Amial, 
junto ao Colégio Luso- 
-Francê Renda 
.000$00. Marcar hora 
para ver das 12 às 14 horas 
pelo telefone 7641950. 


TI - Na Praia da Oura, 2.º 


LIVROS - Policiais/ 
Aventuras/Romances, Li- 
vraria Chaminé da Mota. 
R. Flores, 37. Telef. 
25380, Porto, 


MARFIM EM BRUTO OU 

TRABALHADO — Rua 31 de 

Janeiro, 181, 1.º, tolef. 
102. 


grátis. Te 


MOTOR PETRÓLEO ATÉ 3 
CV. - Av. Sidónio Pais, | Tel 
439. Telef. B14442 — Bi 


OURO E PRATAS EM SE- 
GUNDA MÃO — Rus 31 Ja- 
neiro, 181, 1.º. Telef. 
26102. 


Ag 
piscina. Tratar pelo tolef. 
394030. 


Ti Na Prala da Oura, mo- 
bilado, urgente. Tratar) 
pelo telefono 394030. POSTAIS - Ilustrados, anti- 


——— ritos ou não. Com- 
T3- Para 67 pessoas, nos | pra: Liv. Chamin 

mesos do Verão na Prala 

da Oura. Tratar pelo telei. 


0089-52233. 

eee | QUINTA — Compro Conce- 
VIVENDAS, TI OU T2 - Na | lho de Braga, Vila Verdo, 
Praia da Oura e Montecho- | Amares ou Guim 

ro, nos meses de Verão. n.º279 
Tratar polo telof. 394030. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
» NOTARIADO, RE- 
GISTO NACIONAL — Etc.. 
Telef. 28872. 


ESTOFADOR — Conserto e 
modifico todo o género de 


EXCURSÕES - Para a Prala | horas. 
da Oura-Albutelra com alo- 
lamento e transporte de 
da e volta Incluído para 15 
dias nos meses do Julho e 


37.500800. Trat 
telefone 394030. 


EXECUTAM-SE VEDAÇÕES 
tor 


JTAM-SE SERVIÇOS 
DE DAGHILOSAAFIA EM | Tolof. 398946. 
CASA 78º 


FIRMA DE TRANSPORTES 

DE ALUGUER — Alvará, 

9500 o e livre. Telef. 
1/0222" 


pe 
zação. Dão-ss orçamentos | ——— o | das, R. 
312796. Porto. 


PROCURADORIA FISCAL — 

Administração de proprie- 

dados — Cesp eta 
28872. 


caos. TERMAS $. VICENTE - | rência. Telef. 567158. 

Apartamento com 2 quar- 
tos, quinzena 15 contos. 
Telef. 9722118, após 19 
horas. 


HOSPITAL DISTRITAL DE BARCELOS 


CONCURSO PÚBLICO N.º 


PARA FORNECIMENTO DE: 


UIPAMENTO DE TÉCNICA MÉDICA 


AS EMPRESAS INTERESSADAS DEVEM: 


3/88 
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TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


BILDEX 
ceriro técnico 
E ai 
ríemrética ida 
SELECCIONA PARA 


Deidnta pelado, ole 
ENG. MECÂNICO 


a) Pedir ou consultar no serviço de aprovisionamento a 


relação do equipamento a fornecer e as cláusulas do 


caderno de encargos. 


b) Enviar propostas em carta registada (e com aviso de 
recepção) ao chefe do serviço de aprovisionamento 


até às 17 horas do dia 14 de Junho de 1988. 


c) Assistir à abertura das propostas no dia 15 de Junho 


de 1988, às 15 horas. 


Pela Comissão Instaladora 
O Administrador, 
Dr. Vítor Ramalho Saraiva 


APRENDA INGLÊS POR 
CORRESPONDÊNCIA - 
Apartado 21400 - 1132 Lis- 
boa Codex. 


no SE EXPLICAÇÕES — 
de escolari- 


HOMEM REFORMADO — 49 
anos para gualquar co- 

 v8s29, epi das 
a pts depois das 


MENINA — Essritório, dac- 
tografla, contabilidade, 
telefonista. Test, 398946- 
Silva. Telef. 561406, horas | Gala. 
de expodiomte, 8.30-17.30 


mário, ciclo preparatório. PEDIDOS 
Jo! 398946-Gala. 


EXPLICAÇÕES — Ensino pri- ( e Ecko 


EXPLICAÇÕES = franctu” | A SUA OPORTUNIDADE 
Profissão restável 
-Sompanhia 
guros. Adm 4 
EXPLICAÇÕES - 10/1 datas(as) 
anos de português. 


Ino pri- 
mário a clelo preparatório. 


EXPLICAÇÕES DE FILOSO- 
FIA - Rua do Campinho, 
3.º, dt.º, Telef, 315493. 


Porto. Tee eres 


LOJA — Centro Ermesinde, 
aluga-se. Carta à redacção 
n.º 360. 


MONTADORES 7 PRÁTICA 
= E que saibam enralar ro- 
da Picaria, 12 — 


CURSO DE CORTE — Nos 
Ju- 


bado ris o nleíana 
850. 


FRANCÊS — Explicações to- 
dos os dias no Porto. Telef. 
762704. 


GNOSE CURSO GRATUITO 
— Autoconhecimento, Leis 
do Karma, retomo 6 recor- 


INGLÊS/CONVERSAÇÃO — . Jd 
r 


VENDAS 


ntes. 
Apartado 4378 - 4006 VIAS 


INGLÊS NORMAL OU IN- 
TENSIVO - APARTADO 
4370 — 4006 Porto Codex. 


AUSTIN A 55 1957 — dr 
timo estado. T 
az10232. 


JARDIM INFANTIL — «Os 
Primeiros Passos». R. 
João de Deus, 140-Porto. 


AUSTIN 850 - Vende-se. 
Multo barato, fua Nove Ju- 
lho, 10. Telef. 813599. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 


Aqueles que pretenderem publicar anuncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 


GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte torma 


1.º — Dingr-se a «O Comércio do Porto» 


(Avenida dos Aliados, 107 — 4000 


AUSTIN ALLEGRO 1300 - 4 
PORTAS, 1977. TELEFONE 
496476. 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEIS — Auto Volt. Oficina 
espor ja om monta- 
gens. Rua 9 de Julho, 10. 
Telefona 813599. 


“horas. 


FUNÇÕES A DESEMPENHAR 


COORDENAÇÃO DE CURSOS DE FORMAÇÃO PRO- 
FISSIONAL, NA ÁREA DE TRANSFORMAÇÃO DE MA- 
DEIRAS E METALOMECÂNICA. 


LOCAL DE TRABALHO: PORTO. 


POSSIBILIDADES DE INTEGRAÇÃO NOS QUADROS 
DA EMPRESA PARA APOIO AO SECTOR PRODU- 
TIVO. 


ENVIAR CURRICULUM PARA: 


BILDEX — centro Técnico DE INFORMATICA, LDA. 
RUA ANTÓNIO NOBRE, 13-B (TRASEIRAS) 
2800 ALMADA 


JAGUAR 2.8 - Como novo- 

1978. Telef. 578651. DIVERSOS | 

fl DE JOGOS DE 
A 


HONDA VISION 50 Cf 
] ás 


MG METRO — Como novo. 


IS 283408, Bee 9.38/28, MOTO YAMAHA 125 MX — 


Como nova, 175 c. Telef. 


OPEL CORSA 1200 — Ri 28046 (horas expediente). 


a MOTO YAMAHA 125 DT-AC 


B.M.W. 2002-1974 — Bom 
estado. Tele!. 496414. 


BERTONE X 1/9 - 1986, 
como novo. Telef. 578651. 
CARRINHA PEUGEOT 504 
RENFORCÉ - 1985. Telef. 
578651. 


C.X. 2.2 DIESEL BREAK — 
60.000 km. Telef. 579008. 


CITADEN GTI-1986 — Rus 
Firmeza, 12. 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telef. 578651. 


carmo GSA 80 — Óptimo 


FIAT 850/1970 — Estado 

de parti 
cular, 57 c. R. do Passelo 
Alegre, 816. Telef. 
676957. 


FIAT 850 — Sport Coupé. 
Telof. 584522. 


FIAT UNO — C/ novo-1983. 
Rua Firmeza, 12. 


FIAT 125 Ano 76, revisão 
o mecânica, lntura nova, 
tecto d 


FIAT 126-1979 — Rua Fer- 
nandes Tomás, 71. 


FIAT 600-D-1970 — Telef. 
496414, 110.000$00. 


FIAT 1,100 (COLECÇÃO) 
1961 — Telot. 579008. 


FORD FIESTA XA2-1985 — 
Telel. 496414, 


FORD ORION - 
569779. 


Ro 
agro ot Telad tos. Tolo. 9484266. 


MOTO YAMAHA DT 125 AC 
— 12.000 km, estado Impo- 
cával. Tell. 481470. 


MOTORIZADA YAMAHA AZ 
50 — Telofono 394651. 


PORSCHE 911 — Impecável 


—R. Firmeza, 12. GUITARRA ELÉCTRICA 


Amplificador, podal distor- 


PORSCHE 924-1979 - Tolo- | fot. estojo. hom estado. 
fone 578651, Rua Firmeza, [nsdlas 

pe MESA E CADEIRAS 
CUREDE SM Das | « fardim (oo Orpianada, | =— copos acer o” 
Bom de tudo, barato. | Tele. S72040. MOTORIZADA CASAL RE — 


ne | Cimotor. Bom estado. 
Tede BE. PRATELEIRAS DEXION = | fotos egos” 


Vários tamanhos, falar de 


RENAULT 4 1-1977 - 220 | as Tolof. 813767. 


contos, Rua Igreja de Para- 
pas: qua Pon TENDA = E doe aquario. 
t. 573897-566! eee 

T 4 11976 — , 
ni pad epa | dias Gti. LIMOTOR FORA-DE-BORDO 


em 400814- 
pReajlom parto. VENDO — Lindíssimo temo Hi eseladdtos 


maples, muito barato. | 2º. . 400814-Miranc 
Telef. 566262. 


«Jr , 
chocadeiras 100 ovos. 
MAQUINAS Telef. 400814-Miranda. 
E FERRAMENTAS | 


quam ER 125 - Com 
MÁQUINAS REGISTA: | 17.000 km. Rua 
DORAS - 49.500500. R. 
Formosa, 248 — Porto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS, 
SECRETÁRIAS — Rua do Al- 


MOTORIZADA CASAL 50 CC 
5V - Bom estado. Telef. 
9893229. 


RENAULT 51977 — Tolat. 
AS6476. 


RENAULT 5 GTL-88 — Av. 
Fomão Magall 1356, 


RENAULT 6-1973 - Rua 
Igreja de Paranhos, 1 
pácal ia ra dos Caminhos, S.P. Co 
va-Gondomar. 


RENAULT 12 - Avenida 
Fomão Magalhães, 1356, 


R5 GTX (1.300 KM) — 1988. 
TELEF. 579008. 


YAMAHA 125-AC — 0/6000 

km, 200 contos. Telef. 

682853. 

SUPERCINCO GTL — | YAMAHA DT 50 - Telefone 

1985. Telef. 496476. VENDO MÁQUINA ESCRE- | 900389. 

VER — Port, nova, 12) ————— 
56626 YAMAHA DT/LC-50 - 3000 

Kkm-1987. Telef. 680762. 


TOYOTA COROLA/973 — 
Rua Fernandes Tomás, 71. 


TOYOTA GT — Último mo- 
deto. Rus Firmeza, 12. 


TO STARLET = Tola. | Rodrigues Freitas, 121-5 
569779. 


D, a partir das 19.30 
horas, 


TRANSIT = 7 tu, (12,000 
km)-1987. Telef. 579008. 


TRANSIT — 100, fechada, 
47.000 km-1987. T 
79008. 


CAPACETE ZAICE — Com 
pleto. Falar telof. 577960. 


HONDA SCOOPY AUTOMÁ- 
TICA — Sist. auto Lube, 


GOLF GLD-1981 — Rua Fi 
meza, 12. 


com 6900 km, como nova. | SUZUKI GS 125 $ - Bom 


VW POLO 1.0-1986 - Rus | Do2.:06.º8h0 
Femandes Tomás, 71. o, S6BOT O | Tonto, mpoe. Toleona 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras. meterá também no envelope tantos 


PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 


páginas) ou aos locais que remos anunciando. Uma vez al, o leitor tera de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois relvado o «cabeça- 


lho») e escrever o texto que pretende publicar, No caso desse texto fer apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leror, porem. quiser pubiicar um numero 
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maior de palavras. pagará 12850 por cada palavra alem das cinco. fios tempos que 
correm, quase de graça! 


selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º 
«Rua...», contam avenas como uma palavra 


«Telefone para o n.º...» ou 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT tera que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal. endereçando para 


“O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


| 
| 
| 
| 
| 
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HORIZONTAIS 


1 — Avistei. Entusiasmo. Concede. 2 — Atrela. Bastão real. 3 — 
Oportunidade. Cama pobre. 4 — Concha ou prato de balança. Mar entre 
Sardenha e Sicília. 5 - Tens. Quis muito. 6 — Cam- 
peão. Pende. Claridade solar. Símbolo químico do cromo. 7 — Almofariz. 

gar. 10 — Apresenta to 
agradável. Supressão. 11 — Dirigir-se. Metal raro e muito denso. Ártigo 


a Itália, Cói a, 
A ela. 8 - Escritores. Filtrar. 9 — Grãos. | 
(pl), 

VERTICAIS 


1 — Observa. Ferida aberta. Nota musical. 2 — Pequenas ilhas 
r um rio. Vermelhidão. 3 — Vila e concelho do distrito de 
Coimbra. Récua de camelos, mulas, etc. 4 — Procura. Frustração. 5 — 
Prende. Ratas. 6- Ali. Rema para trás. Espaço de tempo. Preposição. 7 
— Escavar. Acolá. 8 — Encolher. Musa da História e da poesia épica. 9 - 
Tirite. Patranhas. 10 — Tubo ou calha para escoamento. Verniz de laca, 
da China ou do Japão. 11 — Preposição e artigo. Entontecer. Artigo (pl.). 


formadas 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


1 [ne E 
O | 
a LI | 
3 E [li 
E) ti e| le! 
si | 
; IL lei le 
| BEE 
4 LI 

10 ] ] 
ó asjes | o [is 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


Acendeu outro cigarro e acudiu-lhe a cena 
estranha que o salão das Amoreiras presen- 
cearia, na hora em que Ventura, aperreado 
numa sobrecasaca execrável de diagonal lus- 
troso e luvas cor de canário, ousasse fazer o 
pedido da esbelta mão de Clara, sereno na 


, Recs 
ea cu ne a a 
Soluções na pág. 29 ED O OST ET ea 


ESTA OPERAÇÃO PODE 
CAUSAR ALGUM DESCONFOR- 
To, HOMEM- MEDICINA? 


OTRAS ng Features Syndi 


o 


MAS SÓ SE NÃO PAGARES 
AS CONTAS A TEMPO 


TO NP8s King Features Syndicate, Inc World righis reserved 


omnipotência dos seus contos de reis e no seu 
título de conselheiro. Competia-lhe, como o 
único homem válido da casa, arredar definitiva- 
mente do futuro semelhante hipótese — e ali 
mesmo no corredor, em frente ao velho relógio 
de pesos, rangedor e maluco, arremeçou fora 
o cigarro, prometendo uma visitinha de cerimó- 
nia à Vista-Alegre, com petulância e um chi- 
cote de baleia! 

Incumbia-lhe olhar pela casa dos seus 
maiores. À tarde mandaria selar a faca e iria 
bater aos portões hospitaleiros da Vista-Ale- 
gre. E já olhava sem receio o grande escan- 
dãlo, disposto a alargá-lo com o chicote se o 
homem do cabaz de laranjas e da colecção de 
vides americanas não provasse sem ambajes 
a falsidade da suspeita. 

Mais sereno, entrou na biblioteca, distraiu- 
se a caturrar com o Mendonça sobre o seu 
tema favorito de uma «bernarda»: uma bernar- 
dazinha com muita pólvora, como a queria o 
Mendonça, para indireitar o país. Mas o as- 
sunto, já explorado, esgotou-se, e Joaquim, 
bruscamente, fez incidir a conversa sobre o 
Ventura. 

Albergaria achava-o um pobre homem, 
sem pinta de maldade, aborrecendo-se na sua 
quinta e tacteando relações com a vizinhança. 

E foi preciso que Joaquim lembrasse em 
cores alarmantes essa insidiosa história do 
cão, exagerando a astúcia do ventura, a in- 
solência velhaca do Ventura, a impertinente 
dignidade do Venturam naquela célebre ma- 
nhã, a um canto do salão amarelo das Amorei- 
ras, em frente ao sumptuoso pano de Arraz, 


onde Cassanda torce os lindos braços, rolando 
entre cadáveres, na reda de Agamémnon, pelo 
campo raso de Tróia. 


Mas a sua cólera foi caindo, ao passo que 
as palavras jam encontrando ausência de uma 
forte razão que as motivasse, acordando-as 
prontas e armadas de uma indignação cons- 
ciente, e quase se viu ridículo, envergonhado 
do seu alvoroço de há um instante, condescen- 
dendo com Albergaria, arremeçando terra so- 
bre a labareda daquela excitação desajuizada. 


Mendonça, que ignorava a história do cão 
afogado por Luizinho, ficava boquiaberto, sem 
compreender, tamborilando discretamente na 
vidraça com os nós dos dedos; e fez-se um 
grande silêncio, pesado de recordações dolo- 
rosas, entre Joaquim e seu pei — que passeava 
agora pela biblioteca, de mãos enterradas nos 
bolsos, emudecido. 

O relógio arastou a toada do meio-dia, 
com esfalfamento. De novo um largo silêncio 
inundou a casa. Mas, de súbito, uma voz ber- 
rou naquele recolhimento, calou-se por um ins- 
tante, rompeu outra vez mais alta, descendo as 
escadas, espalhando-se no eco do corredor. 

Mendonça e Albergaria, do mesmo gesto 
endireitaram-se, à escuta. 

Joaquim perguntou, assombrado: 

— Que vem a ser isto? 

E logo saiu ao corredor, numa curiosidade 
que lhe estremecia as pálpebras, enquanto os 
dois velhos ficavam estarrecidos, mal compre- 
endendo o que se passava. 

Agitadamente, ao distinguir a voz de sua 


mãe, Joaquim galgou o corredor, tomou pela 
escada, só parou no último patamar. 

E o que ele ouvia mais o apressava, estre- 
mecido de revolta e de vergonha. 

Em baixo, à biblioteca, chegavam também 
agora os gritos exasperados de D. Margarida. 

— Rua! Rua! Emale os trapos e ponha-se a 
andar! E já não vai cedo! Desde que este aven- 
tesma aqui põe Os pés até as coisas saíram 
dos sítios! Vá para uma hospedaria, menina, 
que tem criados que a sirvam! Limpe-me a 
casa! Já nem aqueles santinhos de Guimarães 
aqui vêm! Cruzes! É uma limpeza! Vá! Vá-se 
embora! 

Uma voz branda murmurou numa pausa: 

— Eu vou, minha senhora... Peço-lhe que EA 
não se aflia... EU VOU... 

— Hoje mesmo! O que não faltam é com- 
boios... Meu marido que lhe preste contas da 
tutela! 

Então, Joaquim, muito pálido, apareceu. 

Clara, em ffente ao quarto, de pé, solu- 
cava baixinho. Da sala dos teares, as jornalei- 
ras tinham vindo espreitar, faziam à porta uma 
pinha de cabeças; e ao fundo, recuado a um 
canto da parede, Luzinho olhava e sorria. 

D. Margarida, com um gesto sufocado, en- 
direitava o xaile, ia voltar à carga, de beiços 
brancos, sacudida por aquela explosão de 
cólera, reprimida há três meses, meditada de 
há muito. Um pretexto! Faltava-lhe o pretexto! 


(continua) 


Cl 


O Comércio do Porto 


Dia do «Soldado da Paz» assinalado em Leiria 


MINISTRO AOS BOMBEIROS: 
«O GOVERNO TEM CUMPRIDO» 


«Ao voluntarismo e espírito de serviço de cada bom- 
belro têm de estar associadas as vontades das suas orga- 
nizações, do Governo e do Poder Local — que é Insubsti- 
tuível na sua locação, sendo excelente expressão disso o 
quartel dos bombeiros municipais de Lelrla que Iremos 
Inaugurar» — disse ontem o ministro da Administração 
Interna em Leiria, durante as comemorações do Dia do 


Bombeiro. 


Silveira Godinho, que era acom- 
panhado polo secretário de Estado 
do seu Ministério, Branquinho Lo- 
bo, falava para uma assembleia 
composta por personalidades da 
região de Leiria e destacadas fi- 
guras dos comandos nacionais dos 
bombeiros. 

«É em nome do Governo que vos 
falo, para vos dizer que, com todas 
as limitações próprias de um País 
que desperta agora e que agora en- 
contra caminhos de progresso e de- 
senvolvimento social, o Governo 
tem cumprido a sua missão». 

O ministro da Administração In- 
terna defendeu, na sua interven- 
ção, a necessidade de ser dada 
maior atenção à prevenção dos in- 
cêndios. «Foi por isso muito signifi- 
cativo que o Governo, através do 
Serviço Nacional de Bombeiros, te- 
nha celebrado um protocolo de coo- 


peração com a Universidade de 
Coimbra, a cujo Departamento de 
Mecânica dos Fluidos - da Facul- 
dade de Ciência e Tecnologia — irão 
caber estudos que permitirão, num 
futuro próximo, contribuir para as- 
segurar uma mais eficaz preven- 
ção» — anunciou o ministro. 

Aquele elemento do Governo 
sustentou ser «importante ainda su- 
blinhar que se encontra em fase 
muito adiantada de preparação um 
projecto de decreto-lei que institui 
uma acção comunitária para a pro- 
tecção das florestas contra os in- 
cêndios». 

As comemorações do Dia do 
Bombeiro tiveram início sexta-feira 
em Leiria e conheceram ontem os 
seus momentos altos, com desfiles 
e convívios, questões muito impor- 
tantes para os «soldados da paz». 

«São também fonte de preocupa- 


ção para o Governo as variadas 
questões de índole social que aos 
bombeiros interessam. Assim, re- 
enviamos agora a regulamentação 
do estatuto social do bombeiro para 
ser eformulada, o que empenhará 
um qualificado grupo de trabalho 
participado por diversas entidades 
governamentais e pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses» — expli- 
cou o chefe da pasta da Administra- 
ção Interna. 


Novo quartel 
dos municipais de Leiria 


Entretanto, foi ontem inaugurado 
em Leiria o novo quartel dos muni- 
cipais, em cerimónia que contou 
também com a presença do miínis- 
tro da Administração Intema e de 
proeminentes figuras dos corpos de 
bombeiros do nosso País. 

Na ocasião, Silveira Godinho afir- 
mou que a «justificação desta obra 
magnífica que agora inauguramos 
reside não só na necessidade im- 
periosa de melhorar as condições 
de preparação e actuação dos 
bombeiros, mas também na conve- 
niência de criar espaços de con- 
vívio», 

Ao ser inquirido pelo repórter do 


Atitude inédita e inconstitucional 


«CP» sobre as condições de com- 
tato a fogos florestais existentes 
para o próximo Verão, o tutelar da 
Administração Interna respondeu 
esperar «que este ano tudo corra 
melhor». 

«É verdade que boa parte dos 
ircôndios tem origem humana, mas 
mão criminosa, embora também 
existam casos de fogos criminosos. 
No entanto, a grande maioria dos 
tasos acontecerá por incúria das 
pessoas» — defendeu Silveira Godi- 
miho, respondendo a uma outra 
questão do nosso Jornal. 

Instado a pronunciar-se sobre o 
«milagre» do voluntarismo dos 
«soldados da paz» portugueses, 
Godinho exteriorizou: «Trata-se de 
um dos aspectos favoráveis e elo- 
giosos da nossa população. De 
facto, há uma grande solidariodade 
entre as pessoas entre nós». 

Relativamente ao novo quartel 
dos bombeiros de Leiria saliente-se 
que se trata de uma grande obra, 
responsável por um investimento 
ds 135 mil contos, e que vem res- 
ponder a um sonho com mais de 
meio século na população leiriense. 

Acrescente-se que a Câmara 
Munincipal de Leiria suportou o 
custo total do empreendimento. 


GUERRA DO MERCADO DA BENEDITA 
MOTIVA REFERENDO A POPULAÇÃO 


A «guerra» do Mercado da Bene- 
dita (concelho de Alcobaça) que es- 
talou há já alguns meses naquela 
localidade, após o encerramento da 
feira e dos estabelecimentos co- 
merciais ao domingo, conheceu on- 
tem um novo «capítulo» com a rea- 
lização de um acto previsto na 
Constituição mas não regulamen- 
tado — o referendo. 

Trata-se, na verdade de um caso 
inédito e desajustado da legislação 
portuguesa, para muitos inquestio- 
navelmente «inconstitucional». 

O referendo foi promovido pela 
Camara Municipal de Alcobaça, 
que para o efeito publicou um edi- 
tal, datado de 18 de Maio, intitulado 
«consulta aos eleitores da Bene- 
dita». 

Aquele documento da autarquia 


refere que «a consulta tem eficácia. 
deliberativa», mas ressalva que «o 
resultado da consulta só será fa- 
vorável à abertura da feira e comér- 
cio ao domingo se o número de vo- 
tos «sim» validamente expressos 
for superior a 50 por cento dos elei- 
tores recenseados na freguesia». 
Nesta conformidade, e de acordo 
com outras alíneas do «Decreto» 
só haveria escrutínio caso o nú- 
mero de votantes excedesse os 50 
por cento dos eleitores inscritos. 
No entanto «não há duas sem 
trôs», para além dos atropelos à le- 
gislação já referidos — o referendo 
não está regulamentado — a «Co- 
missão Eleitoral» acabou por pro- 
ceder ao apuramento dos resulta- 
dos, na sequência de exigências 
efectuadas nesse sentido pelos 


eleitores concentrados no local - o 
Externato da Benedita. Aquela me- 
dida terá sido de resto a saída pos- 
sível uma vez que as cerca de duas 
centenas de pessoas concentradas 
no átrio da escola invadiram a sala 
da Comissão Eleitoral, estabele- 
cendo-se então um perigoso clima 
de polvorosa. 

Assim, momentos depois de ter 
sido anunciado que não haveria es- 
crutínio pelo facto do número de vo- 
tantes ter sido apenas (7) 43,6 por 
cento dos eleitores ocorreu o atro- 
pelo ao edital ferido de legalidade, 
conhecendo-se então que a grande 
maioria dos votantes dissera «sim» 
á abertura da feira e comércio nos 
domingos. 

O processo do fecho da feira e 
encerramento do comércio na Be- 


nedita tem causado grande polé- 
mica na localidade, estando na ori- 
gem da frequente troca de insultos 
entre as partes envolvidas. 

O caso do referendo está já en- 
tretanto nas mãos do provedor de 
Justiça, a quem foi entregue uma 
petição na passada quinta-feira, 
para apreciação da conslitucionali- 
dade do edital que fundamenta a 
consulta eleitoral. 

O «CP» soube entretanto que o 
caso vai conhecer novos desenvol- 
vimentos nos próximos dias, tanto 
mais que, como alega a Comissão 
de Defesa do Mercado, 2.124 elei- 
tores disseram «sim» à feira e co- 
mércio ao domingo e sómente 162 
votos foram desfavoráveis. 


FS. 


Torres Couto comenta 
decisão do TC 


O secretário-geral da UGT, Torres Couto, admitiu ontem que 
aquela central sindical possa «protagonizar novas lutas» se o 
Governo «reincidir no comportamento arrogante e desrespeitar 
não só os trabalhadores mas a lel fundamental». 

Esta posição fol dada a conhecer por Torres Couto em decla- 
rações á sua chegada a Lisboa, procedente da sScília, onde parti- 
clpou num seminário Internacional de sindicatos europeus sobre a 
xenofobla. 

Comentando o «chumbo» do pacote laboral pelo Tribunal 
Constitucional, o dirigente sindical lembrou que, já no primeiro de 
Malo, dissera não ter, aquele órgão, outra vis não fosse a de 
decl ia Inconstituclonalidade formal aterial. 

«Hi juns sectores da direita — observou — apostados numa 
campanha contra o Tribunal Constitucional, cuja Isenção põem em 
dúvidas. 

«Se o tribunal — acrescentou — tivesse decidido em conforml- 
dade com a vontade desses sectores mereceria, certamente, 'man- 
chete em alguns órgãos de comunicação social. Mas como actuou 
no limite rigoroso das suas competências e atribuições atacam-no 
despudoramente, sei em conta a Isenção, a competência e 
a responsabilidade política de um órgão formado por juízes que, 
para o serem, tiveram de ter os votos de dois terços da Assembleia 
da Repúublica», 


Guarda: via férrea 
bloqueada em Freineda 


A linha da Belra Alta, próximo de Frelneda e da fronteira de 
Vilar Formoso, esteve bloqueada em cerca de um quilómetro por 
populares que relvindicam melhor serviço de combolos. 

Tudo começou por volta das 6.30 horas de ontem quando 
foram colocadas na via férrea travessas de madeira, troncos, pe- 
dras e carris, Impedindo a passagem de combolos. 

Populares contactados pela Lusa disseram que, antes de en- 
trarem em vigor os novos horários, Frelneda era servida por oito 
combolos, sendo posteriormente reduzida a duas com! 

Na estação de Frelneda, elementos da Junta de Freguesia e 
populares envolvidos no bloquelo afirmaram que não o levantarão 
enquanto o problema não fôr resolvido. No local estiveram forças 
da GNR. 

A Lusa apurou que, cerca das 11 horas, na freguesia de Mlu- 
zela, concelho de Almeida, os sinos tocaram a rebate e a popula- 
ção acorreu ao apeadelro local, defendendo reivindicações Idênti- 
cas às de Freineda. 


Eleições na Catalunha: 
maioria nacionalista 


cento dos votos, nao causou surpresa, tal como uma ligeira des- 
cida verificada quanto ao Partido Socialista. 

A «Union y cia» fica com uma bancada de 68 a 75 

. E os socialistas de 37 a 41. 

A coligação «Iniciativa por Catalunha», liderada pelo Partido 
Comunista, fica como terceira força política regional, com duplica- 
ção do número de deputados, que deverão ser de 9 a 11. 

O partido conservador «Aliança Popular» perderá pratica- 
mente metade dos mandatos da anterior Legislatura, ficando ape- 
nasentre 4068. 

O partido «Centro Democrático e Social», IIderado pelo antigo 
primelro-ministro Adolfo Suarez, continuará provavelmente sem 
nenhum lugar no Parlamento catalão, ou quanto multo obterá entre 
um e três assentos. 


Renamo destrói 
parque de autocarros 


. Os ataques dos rebeldes contra viaturas de transporte público 
Já reduziram a metade o parque da empresa moçambicana «Olivel- 
ras», anunciou ontem o semanário «Domingo». 

O Jornal referiu que as acções dos rebeldes se saldaram até 
hoje pela destruição de um camião-tanque e de 40 autocarros, 
além de danos em outros 30. 


TIRSO CONTESTA IDOSA 


«MISERICÓRDIA» DE ST.º 


Na sequência da notícia publicada por «O Comér- 
cio do Porto» na edição da passada sexta-feira, dia 27 
de Maio, sob o título «PROVEDOR DA SANTA CASA 
EXPULSA IDOSA DO LAR», recebemos da Mesa Ad- 
ministrativa da Irmandade e Santa Casa da Misericór- 
dia de Santo Tirso o pedido de esclarecimento que a 
seguir transcrevemos: 


«1 — Não foi o Sr. Provedor desta Irmandade que 
impôs a saída da nossa ex-utente D. Ludovina Sá, 
mas sim a Mesa Administrativa, por unanimidade, em 
sua reunião de 13 do corrente mês. 


2- A D. Ludovina esteve 4 anos no Lar «José Luiz 
d'Andrade» e em todo esse tempo, teve necessidade 


de mudar de quarto (quartos de 3 e 4 camas) pois ao 
fim de pouco tempo as outras utentes vinham-se quei- 
xar frequentemente que a não podiam aturar, pois 
criava-lhes problemas de vária ordem, ameaçando-as 
com agressões e proferindo palavrões obscenos. No 
último quarto onde esteve, criou tais problemas que 
duas das suas colegas acabaram por pôr o problema à 
M. Administrativa de que se a não tirassem de lá, se 
sulcidariam. 


3- Tentou a Mesa Administrativa arranjar solução 
para o caso, mandando equipar e arranjar um quarto 
(que era de arrumos) no Lar «Dr. Leonor Beleza», 
com janela, aquecimento, armário roupeiro, alcatifa, 
luz e ainda um candeeiro. A D. Ludovina aceitou o 
quarto e até dizia que estava muito contente com a 
solução encontrada e andava sempre a perguntar 
quando o quarto estava pronto. Ficou o referido quarto 
pronto numa sexta-feira e a D. Ludovina veio pergun- 
tar se já podia ocupá-lo, o que lhe foi respondido que 


só na segunda-feira seguinte o ocuparia, pois o ar- 
mário tinha acabado de ser envemizado e que o cheiro 
do verniz fresco lhe podia causar mal estar, com o que 
a referida senhora concordou prontamente. 

4 — Foi grande o nosso espanto quando na segun- 
da-feira a referida senhora Ludovina se recusou ir para 
o citado quarto, dizendo que agora já não era digno. 
Face à sua recusa a Mesa Administrativa tomou a 
posição de que ou ela ia para este quarto ou outro não 
teria. Foi então que ela resolveu dormir no sofá da sala 
de convívio. 

5 Perante isto, a Mesa chamou o filho para tentar 
resolver o assunto; primeiramente ele disse que ia 
tentar convencer a mãe a aceitar o quarto, que visitou, 
achando que era perfeitamente digno, embora pe- 
queno. 

6 — Posteriormente, em conversa que manteve 
connosco, disse que a não convenceu devido às pres- 
sões que a mãe sofria de outras pessoas para o não 
aceitar. 

7 — Tentou esta Mesa mudar o regime da D. Ludo- 
vina, do regime geral para um quarto vitalício, com 
outras regalias. 

Neste caso, ser-lhe-ia vendido o quarto vitalicia- 
mente, suportando a Irmandade os maiores custos 
que daí adivinha até porque essa alteração de regime 
iria fazer cessar o apoio da Segurança Social à mesma 
Irmandade. Isto foi proposto, ao filho que é uma pes- 
soa de bastantes posses, dono da loja Linda Meia, na 
rua Santa Catarina, no Porto, com um chalé de luxo 
em Rio Tinto (na Avenida Dr. Domingues de Sá, 380) e 
é proprietário de dois automóveis sendo deles um 
BMW novo. Não o quis fazer, e neste período de 
negociações, (que levara dois meses), o comporta- 
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mento da mãe agravou-se, tomando-se insuportável 
no Lar, não abedecendo a quaisquer ordens e insul- 
tando utentes e empregados com palavrões obscenos 
como é seu costume. Neste sentido recebeu a Mesa 
Administrativa várias participações de empregados e 
utentes. 

8 — Perante semelhante situação, aliás nunca sen- 
fída nesta Irmandade, resolveu a Mesa escrever uma 
carta ao filho (registada e com aviso de recepção) 
dizendo-lhe que se não viesse buscar a sua mãe den- 
tro de quinze dias, ela ser-lhe-ia entregue na sua resi- 
déncia. 

9 — Como o filho a não veio buscar no dia 24 do 
corrente mês, foi mandada levar numa carrinha da 
irmandade a casa do filho, eram cerca das vinte horas. 
Embora o filho afirme o contrário, ele encontrava-se 
em casa pois o que a esposa disse foi que o marido 
não vinha cá fora porque estava numa reunião. Rece- 
beu-a então a nora a quem foi entregue, dentro de um 
envelope, o donativo de quatrocentos contos que ela 
linha dado à Instituição, ao que a nora respondeu, 
dapois de ter aberto a carta, que não era nada com 
eia, atirando-a para o chão. O nosso motorista apa- 
rhou a carta e entregou-a, no dia seguinte, na Secre- 
taria da Irmandade. 

10 — A partir deste momento a Irmandade nada 
tinha a ver com a D. Ludovina, mas sim o filho, aliás 
homem rico, outra das razões que pesou na decisão 
do entrega a este. 


11 - Com espanto nosso, o filho meteu sua mão 
rum carro e trouxe-a de novo para junto do Lar, eram 
vinte e duas horas, atirando os sacos com a roupa 
para dentro do muro. 


N 


E quem ajudou a mãe a saltar o muro junto ao 
Hospital, como ela refere ter feito? 

12 — Apesar de tudo a Irmandade comunicou o 
caso à P.S.P. (Comando do Porto), à P.S.P. de Santo 
Tirso e também à Segurança Social, que já lhe arran- 
jou onde dormir. Segundo nos foi dito pelos responsá- 
veis da Segurança Social, já estes lhe arranjaram um 
lar que a recebia o que ela recusou sistematicamente, 
só lhe interessando estar à porta do nosso Lar, a fazer 
escândalo, no sentido de impressionar as pessoas que 
não conhecem este caso. 


13 — Também não é verdade que o filho tenha 
tentado falar com a Mesa Administrativa, depois da 
saída da mãe, embora tenha vindo já duas vezes a 
Santo Tirso, explorando o caso, fazendo filmagens, 
tirando fotografias e trazendo jornalistas. Não é ver- 
dade igualmente que a Irmandade se recuse a entre- 
gar de novo o cheque e os demais documentos que 
lhe pertencem e que estavam à nossa guarda. O que é 
verdade é que só os entrega a ela ou ao filho, se eles 
assinarem um documento comprovativo do que lhes é 
entregue, o que até agora não foi possível devido à 
sistemática recusa de D. Ludovina a assinar seja o que 
for, embora contine a reclamar os cartões e o dinheiro. 

14 — A Mesa Administrativa lamenta esta situação 
que lhe foi criada, estando convencida que esta se- 
nhora está a ser usada como meio da satisfazer o 
despeito daqueles que apostam agora na destabiliza- 
ção da Instituição e em denegrir a obra humanitária 
que prosseguirá, apesar de tudo. 

15 — Na defesa do bom nome da Irmandade a 
Mesa Administrativa não renunciará, pelas vias com- 
petentes, a fazer responsabilizar quem persista nesta 
campanha.» 
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Campeão aumenta vantagem 
para 12 pontos! 


EUROPA 
E DESCIDA 
ot een ESTAO 


SE. Se o Benfica ganhar a Taça de Portugal e 
terão direito à UEFA o terceiro, o quarto e o quinto. É q H É i 
E nestas circunstâncias, Belenenses, Boavista e 


Sporting (ou o Chaves, mais remotamente), entra- 


rão na alta-roda do Velho Continente; 
SE. Se o Benfica fôr finalista vencido da Taça 
Irá à Taça dos Vencedores de Taças o seu parceiro 
do Estádio Nacional (Portimonense ou Vitória de 
Guimarães) e à Taça UEFA o segundo classificado 
(Benfica), mal terceiro e o quarto. Já agora: no 
Cumpriu-se ontem a 

antepenúltima jornada do 
«Nacional». Foram 
marcados 15 golos e em 
vibração, positiva e 
negativa, realce-se: a 


Confusão a quanto obrigas! 


«SE» 


Fernando Santos 


Pumill Pum!!! O foguetório já espreita. Faltam 
apenas (ainda?) 180 minutos para o fecho do cam- 
peonato mais extenso de sempre do futebol portu- 
guês e, para o bem (as competições europelas) e 
para o mal (a descida) há muito por definir. 

De facto, está exterminado há um ror de tempo 
o frenesim pelo título (pols é, o FC do Porto am- 
pllou ontem a vantagem sobre o segundo para 12 
pontos!), mas não a Intranquilidade, a descodifica- 
ção da pauta classificativa. 


quadro uefeiro. Logo, para lá de o Belenenses, 
Boavista e Sporting (ou Chaves) serem, nesta al- 

tura, todos «benfiquistas», na recta final da tem- 

porada, têm também de, entre si, fazer pela vida. E 

perante um apetecível Belenenses-Boavista na 

quinta-feira, porque há a jornada 37, ganhadora de 

ontem fol a turma do Restelo, somadora de dois 

pontos, contra os empates dos axadrezados, «le- 

des» e flavienses (estes entre si). Que compli- 

cação! 

SE. Se as equipas já abordadas não têm Insó- 
nias oriundas da síndroma da descida, juntam-se- 
(28) e Rio Ave (27). Olto equipas para definirem À FC Porto-Farense. 4-0 com três golos de Gomes. No Bessa, o Boavista empatou com o Benfica e, i 
quatro despromoções. E volta o «SE». sendo assim, o pe leva doze pontos de avanço. (Fotos de Rlardo Pereira). Sa Ig uel n os . 

É bem complicado o fundo da tabela. Há agora 
direito a Jogos «de vida ou de morte» (passe o 
exagero), entre os vários clubes discípulos de... 
Egas Moniz. E na quinta-feira há direito a assisttr 
(pelo menos) a dols desafios electrizantes: Gul- 
marães-Braga e Rio Ave-Portimonense. 

O «SE» nunca teve tanta pertinência como 
agora. Irral Ainda há muito clube e adepto que não 
acredita na velha estória do «se a minha avó não 
tivesse morrido ainda hoje era viva». 


AVEIRO FESTEJA SUBIDA DO BEIRA MAR 


apenas a cumprir calendário — e ainda os dols já 
Centenas de carros, milhares de pessoas postadas ro, na sede. Após a concludente vitória do Beira Mar vento, com o galo impante saudando a vitória dos seus portados em ombros para a sede, onde chegaram à 


caso de o FC do Porto ser finalista ou vencedor da 

condenados à descida - Covillhã e Salgueiros, 

desde ontem. Sobram, então, olto equipas: Gul- 
na Avenida dr.Lourenço Peixinho, defronte da sede do sobre o Recreio de Águeda, duas colectividades rivais rivais e amigos de sempre. varanda para receber os aplausos da multidão, que 
Beira Mar, festejaram a subida do clube à 1º Divisão e amigas, que puderam, cada qual à sua maneira, Uma rivalidade sadia como se pôde observar, e que. cantava o hino do clube, um de cada vez. O presidente 


Taça de Portugal (e garantida a Taça dos Cam- 
peões para o «dragão»), é exactamente Igual o 
Guimarães e a 
marães (32 pontos), Farense, Académica, Braga e = 
Portimonense (todos com 31), Elvas (29), Varzim desp romoção do 
nacional, de onde andava arredio desde a época de. viver momentos de festa com os adeptos beiramaren- . reflecte de alguma maneira a euforia que ia pela ci- Silva Vieira foi particularmente aplauido, ele que tem 
1979/1980. ses, que se deslocaram ao «Municipal» da cidade de dade, onde todos se cruzavam com um sorriso nos de ser considerado o principal artífice da vitória, arros- 


O ambiente ensurdecador das buzinas dos automó- Águeda aos milhares, confiados no êxito dos seus . lábios, conhecidos ou simples passantes. tando consigo todo o esforço que se lhe reconhece, 
dis aTeio ro a raahas Pabiiaal ia Cliade nos in (SOR: Até mesmo os turistas dos autocarros estacionados como timoneiro principal. Vieram também os técnicos, 
de tarde do domingo mi num autêntico pandemónio. Alta- Juntamente com os carros que circulavam incessan- no Cojo Vieram para a rua dar largas ao seu entu- Jean Thissen e Vitor Urbano, massagista e outras 
neira, a bandeira do clube auri-negro erguia-se no temente pela Avenida Peixinho e pela rotunda da siasmo, juntando-se aos adeptos beiramarenses. O - figuras, pois a hora era de alegria. 
mastro principal da sede, saudando a multidão que Ponte Praça, as motorizadas fizeram também a sua Beira Mar tinha ganho a luta da subida de divisão. Embora tudo esteja decidido quanto à subida, o 
aguardava a chegada dos jogadores, técnicos e diri- aparição, numa presença ruidosa, que transmitia a Beira Mar vai, decerto, na próxima quinta-feira, no jogo 
gentes. Foi, de resto, o próprio presidente Cabral Mon- todos os presentes uma alegria incontida, de despor- Silva Vleira om o Estar a, da peniitima jomada da Zona Conv 
teiro, eufórico com o triunto do seu clube de sempre, — tistas ou não, todos irmanados na mesma festa, que apiaudido da segunda divisão, dar mais uma alegria aos seus 


milhares de adeptos que encherão, temos a certeza, o 
Estádio Municipal de Mário Duarte, santuário beira- 
marense 


quem anunciou de Águeda, através dos microfones da há quase dez anos não se assistia. 
Rádio Independente de Aveiro, que a festa ria come- Ali ao lado, na praça Melo e Freitas, na sede do Finalmente, cerca das 19 a 30, a cravana chegava 
car com a chegada da caravana beiramarense a Avei- clube dos Galitos, a bandeira, do clube ondeava ao de Águeda e os jogadores foram imediatamente trans- 
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BOMBAS SUBMERSÍVEIS 


V. Guimarães - Belenense: 


Boavista - Benfica... 
Varzim - Académica . 
F.C. Porto - Farens: 

Sp. Covilhã - Espinho 
V. Setúbal - Rio Ave . 
Portimonense - Penafiel 
Marítimo - Salgueiros .. 
Sporting - Desp. Chaves 
Elvas - Sp. Braga 


Boavista 
Sporting 


Desp. Chaves. 
V. Setúbal 


Penafiel 


V. Guimarães . 
Académica 
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V. Guimarães - Sp. Braga 
Belenenses - Boavista 
Benfica - Varzim 
Académica - F. C. Porto 
Farense - Sp. Covilhã 
Espinho - V. Setúbal 

Rio Ave - Portimonense 
Penafiel - Marítimo 
Salgueiros - Sporting 
Desp. Chaves - Elvas 


NAUFRÁGIO NO BONFIM 


V. Setúbal, 3 
Rio Ave, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: Raúl Ribeiro, de Avelro, auxilado 


por João Abri 


es e Álvaro Rocha. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Neno; Crisanto, Flá- 
vio, Quim e Eurico; Vítor Madeira, Hernâni, Ma- 
side e Aparício; Roçadas e Jordão. 


Substitulções: Eurico por Lazar, aos 75 ml- 
nutos, e Roçadas, aos 76, por Hélio. 


RIO AVE: Figuelredo; Carlos Manuel, An- 


tero, Santana e Paulo Cé: 


Hernâni, Nando e 


Lourival; Marinho, Isaías e Álvaro. 


Substituições: Hernâni por Jalme Graça, 


aos 46 minutos. 
Ao Intervalo: 1-0. 


Golos: 


ROÇADAS (31m), VÍTOR MADEIRA (53m) e 


APARÍCIO (75m). 


A vitória sobre o Rio Ave 
marca a estreia auspiciosa 
de Manuel Fernandes 
como treinador do Vitória 
de Setúbal. 

Muito embora para a 
equipa sadina o resultado 
do encontro já não «aque- 
cesse nem arrefecesse» 
em termos classificação, o 
certo é que se esperava 
que o Rio Ave viesse a Se- 
túbal tentar ganhar, única 
maneira de evitar a des- 
cida de divisão. Tal não 
aconteceu e por isso a 
equipa treinada por Mário 
Reis provocou alguma de- 
silusão. 

O encontro iniciou-se 
com a equipa do Rio Ave a 
procurar entrar em zonas 
perigosas, mas cedo o Vi- 
tória de Setúbal demons- 
trou a sua superioridade. A 
praticar um futebol muito 
solto e a utilizar Flávio pelo 
flanco esquerdo, conse- 
guiu pôr em perigo logo de 
início a baliza à guarda de 
Figueredo. 

O Vitória começou por 
responder muito bem ao 
jogo, ficando colocado no 
meio campo adversário, o 
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que logo demonstrou a sua 
propensão atacante, que 
nem por um minuto foi 
afastada. 

Aos 13 minutos surgiu a 
primeira oportunidade de 
perigo, por Jordão, que 
junto à grande área rece- 
beu o esférico de Maside, 
mas que atirou ao lado. 

Até aos 20 minutos, o 
Rio Ave foi uma equipa que 
deu boa resposta, conse- 
guindo fazer um jogo muito 
equilibrado, embora sem 
encontrar soluções para 
criar problemas ao guar- 
dião Neno. 

Mostrando algum bom 
futebol, os pupilos de Mário 
Reis ainda deram a es- 
perança de poderem res- 
ponder à pressão exercida 
pelo Vitória de Setúbal, 
porém, os sadinos respon- 
deram com algumas joga- 
das de laboratório, com 
perigos sucessivos para as 
redes à guarda de figuei- 
redo. 

O Vitória de Setúbal, já 
com o ascendente do jogo, 
voltou aos 28 minutos a 
criar outra oportunidade de 
perigo, por intermédio de 


Aparício, com o guardião 
vilatondense fora da bali- 
za, mas sem resultado. Lo- 
go de seguida foi a vez do 
Rio Ave, através de Mari- 
nho, mas a ponta final da 
sua jogada foi de fácil de- 
fesa para Neno. 


Roçadas obtém 
golo espectacular 


O primeiro golo do en- 
contro surgiu aos 31 minu- 
tos de forma espectacular, 
marcado à meia volta por 
Roçadas, que recebeu o 
esférico do lado direito por 
Crisanto. Muito embora en- 
contrando-se a considerá- 
vel distância da grande 
área, o seu potente remate 
— certeiro —- apanhou o 
guardião adversário de 
surpresa. 

Esperava-se a resposta 
do Rio Ave, só que isso 
não sucedeu. Os contra- 
ataques foram nulos e a re- 
acção natural de quem 
está a perder não surgiu. 
Tal situação foi aprovei- 
tada pelo Vitória de Setú- 


E er: 


bal, que continuou a pas- 
sear no relvado a sua cate- 
goria. Todavia, em contra- 
partida perdeu muitas 
oportunidades. Hemâni foi 
o grande distribuidor de 
jogo e criou lances de peri- 
go junto à baliza de Figuei- 
redo. 


No segundo tempo 
Mário Reis fez entrar Jaime 
Graça, no intuito de apro- 
veitar a sua velocidade, 
mas mesmo assim esse 
trunfo não teve resultados 
práticos. Não souberam, 
em suma, aproveitar as 
características de Jaime 
Graça. Se bem que o sec- 
tor defensivo do Vitória, 
onde pontificou Quim, esti- 
vesse sempre atento a to- 
das as situações de perigo. 

Ao contrário, o Vitória de 
Setúbal rematou com insis- 
tência, nomeadamente 
através de Rui Maside, que 
esteve mais uma vez em 
maré de infelicidade, pois 
não obstante ter desorien- 
tado a defesa vilacondense 
não conseguiu acertar com 
a baliza. 

Aos 53 minutos surgiu o 


segundo golo, por Vitor 
Madeira, com a bola to- 
cada do centro para a linha 
junto à grande área, onde 
se encontrava o jogador 
sadino, que converteu com 
facilidade. 

O Rio Ave reagiu utili- 
zando Isaías mais solto, e 
foi este que aos 55 minutos 
atirou um potente remate 
que obrigou Neno a uma 
grande defesa. No entanto, 
pouco mais fizeram os vila- 
condenses, já que se limi- 
taram a marcar «om cima» 
Os jogadores do Vitória de 
Setúbal. Aos 61 minutos, 
em jogada individual, Ma- 
side, com Figueiredo fora 
da baliza, atirou ao poste. 

O terceiro e último golo 
apareceu aos 75 minutos, 
com Aparício a concluir 
uma jogada individual em 
que aproveitou a queda de 
um jogador da defesa do 
Rio Ave — e o facto de o 
guardião se encontrar 
adiantado —, rematando 
com facilidade. 

O Vitória de Setúbal 
nunca perdeu a propensão 
atacante e Hélio ainda con- 


seguiu algumas situações 
de perigo, bem como 
Aparício e Jordão. 

No Rio Ave, Carlos Ma- 
nuel e Isaías tentaram até 
final que a sua equipa rea- 
gisse sem o conseguir. 

Toda a segunda parte foi 
marcada pelo futebol in- 
característico do Rio Ave, 
que pareceu aceitar passi- 
vamente o resultado. 


Manuel Fernandes 
quer avançado 
estrangeiro 


O marcador pecou por 
defeito, pois ante a passivi- 
dade dos vilacondenses os 
sadinos foram perdulários. 
Os pupilos de Mário Reis 
não mostraram força aní- 
mica nem provaram que 
queriam mudar o resul- 
tado. 

Os jogadores sadinos 
mostraram um futebol di- 
ferente, mais apoiado e 
que no futuro vai ser o fute- 
bol que deve caracterizar a 
equipa do Vitória de Setú- 
bal. Manuel fêmandes, que 


Melhores marcadores 


«REI» GOMES ESTÁ DE VOLTA 


 FREIHERMANO DA CÂMARA 


Rogério Severino 


não jogou, foi, no entanto, 
um treinador feliz. 

A nota menos boa vai 
para Maside, que foi um jo- 
gador que desperdiçou 
muitas oportunidades. 
Constrói as jogadas, pro- 
gride mas não concretiza, 
o que é de lamentar. 

O encontro valeu pelo fu- 
tebol do Vitória de Setúbal. 
Segundo Manuel Fernan- 
des disse, o Vitória neces- 
sita urgentemente de um 
avançado. Para isso, após 
o termo do campeonato, o 
técnico sadino desloca-se 
a um país europeu para 
tentar contratar o homem 
que a sua equipa precisa. 
Quisemos saber o país que 
Manuel Fernandes pre- 
tende visitar, mas este não 
revelou. O segredo é a 
alma do negácio. 

No Vitória de Setúbal 
salientamos Eurico, Quim, 
Hemâni e Jordão. No Rio 
Ave, Carlos Manuel, San- 
tana, Isaías e Álvaro. 

Quanto ao trabalho do 
juíz aveirense Raúl Ribei- 
ro, foi quanto a nós impe- 
cável. 


O portista Fernando Gomes igualou ontem o búl- 
garo Radi na lista dos melhores marcadores do Nacio- 
nal de futebol da primeira divisão apontando três dos 


quatro golos da sua equipa. 


Radi e Gomes têm agora 21 golos cada, seguin- 
do-se o brasileiro Paulinho Cascavel, do Sporting, com 


18 tentos. 


José Luis, do Marítimo, bisou na jomada 36 que 


rendeu 15 golos. 


A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


1. Radi, Chaves, e Gomes, FC Porto 


3.º Cascavel, Sporting .. 


4.º Manuel Fernandes, Setúbal . 


5.º Ademir, Guimarães . 

6.º Aparício, Setúbal . 

7.º César, Penafiel ... 

8.º Magnusson, Benfica 

9.º Chico Faria, Belenenses 
10.º Rui Águas, Benfica .. 
11.º Forbs, Portimonense 
12.º Sousa, FC Porto .. 
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DIGNIFICAR O FUTEBOL 


Rui Gomes (Texto) 0 Ricardo Pereira (Fotos) 


FC Porto, 4 
Farense, O 


Jogo no Estádio das Antas, perante cerca 
23 mil pessoas. 


ÁRBITRO: José Garcia, de Setúbal, coadju- 
vado por Valdemar Custódio e por João Rosa. 


FC DO PORTO: Miynarczyck; João Pinto, 
Lima Pereira, Eduardo Luís e inácio; Jaime Ma- 
galhães, Quim, Jalme Pacheco e Sousa; Rul 
Barros e Gomes. 


SUBSTITUIÇÕES: Tomislav lvic tez as duas 
alterações ao mesmo tempo (66 minutos), fa- 
zendo entrar Frasco e Domingos, respectiva- 
mente para o lugar de Sousa e Quim. 


FARENSE: Celso; Nando, Mariano, Marco e 
Nelo; Orlando, Hélinho, Pereirinha e Formost- 
nho; Ribeiro e Danov. 


SUBSTITUIÇÕES: O responsável pelos al- 
garvios, o «adjunto» Mirobaldo, fez entrar, aos 
67 minutos, Ciro para o lugar de Ribeiro e, aos 
77 minutos, Spassov rendeu Hélinho. 


AO INTERVALO: 3-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo» para To- 
mistav Ivic, por entrar no relvado, aquando da 
marcação da grande penalidade contra o 
Farense. 


MARCADORES: 1-0, aos 19 minutos, por 
Gomes. Canto marcado por Jalme Pacheco, a 
defesa do Farense corta, mas a bola sobra para 
o mesmo jogador que de pronto volta a centrar 
e Gomes, na pequena área, Inaugura o mar- 
cador. 

2-0, aos 20 minutos, por Gomes. Rul Barros 
lançou Jalme Magalhães que, na grande área, 
fol derrubado por Celso. Gomes chamado a co- 
brar o castigo máximo não perdoou. 

3-0, aos 25 minutos, por Gomes. Lança- 
mento para Rul Barros, Nelo chegou primeiro, 
mas perdeu a bola para o portista, que, rapida- 
mente, foi em direcção para à baliza do Farense. 
Celso salu, defendeu, mas a bola sobrou para 
Gomes, que depois de tornear um defesa e o 
número um algarvios, atirou para a baliza de- 
serta. 

4-0, aos 90 minutos, por Jalme Magalhães. 
Canto marcado por Inácio, a defesa rechaçou e 
Jalme Magalhães «fuzilou», sem hipóteses para 


Celso. 


Seis minutos chegaram 
para que o FC do Porto garan- 
tisse ontem, no seu estádio, 
uma vitória folgada sobre o 
Farense. Os milhares de es- 
pectadores que ontem se des- 


locaram às Antas não deram o - 
seu tempo por mal empregue. . 


As duas equipas proporcio- 
naram um bom espectáculo de 
futebol — especialmente na pri- 
meira parte —, sem sistemas 
rígidos nem excessivas preo- 
cupações defensivas. 

O Farense apresentou-se 
no relvado dos já campeões 
nacionais desfalcados de 
cinco dos seus habituais titula- 
res — José Augusto preferiu 
poupa-los para os dois últimos 
jogos, fundamentais para as 
pretensões dos algarvios —, 
mas a verdade é que tentou 
por todos os meios contrariar 
as pretensões dos portistas. 

Por seu turno, os «dragões» 
desde cedo mostraram que 
queriam resolver a questão, se 
possível com uma boa exibi- 
ção, praticando um futebol rá- 
pido, de mutação constante de 
flancos, com Rui Barros e Jai- 
me Magalhães em grande 
plano. 

Os algarvios, cientes do 
maior poderio do seu adver- 
sário, tentaram povoar o mei 
campo, conhecedores da im- 
portância que aquele sector 
representa na manoobra glo- 
bal da equipa e no municia- 
mento dos avançados, dei- 
xando lá na frente Danov, 
apoiado, quando a equipa ata- 
cava, por Ribeiro e Hélinho. 

O Porto deu o primeiro sinal 
de perigo logo aos 3 minutos, 
com um remate forte de Jaime 
Magalhães sobre a barra. Um 
minuto depois, Quim lançou 
João Pinto, este centrou de 
primeira e Rui Barros rematou 
à trave. 

A estas duas indicações da 
disposição dos portistas, con- 
trapôs o Farense um futebol 
de habilidade, com os seus fu- 
tebolistas a fazerem rápidas 


trocas de bola, mas que care- 
ciam de profundidade. Era 
tudo muito bem feito, muita 


Inácio foi muitas vezes lá à frente dar uma ajuda ao ataque da sua equipa. 


técnica, mas na «zona da ver- 
dade» os algarvios eram qua- 
se inofensivos. 

A excepção à regra foi dada 
por Ribeiro, aos 13 minutos, 
obrigando o guarda-redes por- 
tista a apertada defesa, depois 
de uma incursão pela es- 
querda. 


Seis minutos 
decisivos 

O golo portista adivinhava- 
se a todo o momento. Muito 
mais incisivos, com os centro- 
campistas a pressionarem 
muito e bem, e com Rui Barros 
e Jaime Magalhães a não 
darem um minuto de descanso 
aos defesas coontrários, o FC 
Porto praticava um futebol bo- 
nito, vivo e perigoso. 

E, em escassos seis minu- 
tos, resolveu a situação a seu 
favor. Três golos, todos apon- 
tados por Gomes, deram ao 
marcador uma expressão de- 
masiado «pesada» para o la- 
bor que o Farense tinha efec- 
tuado até aí, mas perfeita- 
mente justificada no restante 
jogo. 


O primeiro golo nasceu de 
um canto. Jaime Pacheco 
marcou-o, a defesa dos algar- 
vios «despachou», mas a bola 
foi novamente até Jaime Pa- 
checo que de pronto «meteu» 
na área do Farense. A defen- 
siva algarvia não conseguiu 
aliviar e a bola foi até Gomes 
que não perdoou. 


Ainda os adeptos portistas 
estavam a comemorar o golo e 
já o árbitro José Garcia estava 
a apontar para a marca de 
grande penalidade. Rui Barros 
lançou muito bem Jaime Ma- 
galhães, este isola-se e à saí- 
da de Celso adiantou a bola, 
sendo derrubado pelo número 
algarvio. «Penalty» indiscuti- 
vel que Gomes converteu. 

Antes, porém, o técnico por- 
tista apanhou o «amarelo» por 
entrar em campo, ordenando 
que fosse Gomes o marcador 
do castigo máximo, e não Sou- 
sa O habitual «batedor». 

Dois golos em dois minutos 
foram castigo demasiado pe- 
sado para os pupilos de José 
Augusto, ontem ausente por 


Rui Barros não deu um minuto de descanso à defesa algarvia. Dos seus pés saíram muitos dos 


lances perigosos dos «dragões». 


ter ido à Covilhã «espiar» o 
seu adversário da próxima jor- 
nada. Se à partida ainda ti- 
nham alguma esperança de ir 
retardando o favoritismo do 
FC do Porto, tudo caiu por 
terra. 

o golpe final seria dado 
cinco minutos depois. Mais 
uma vez ficou provado que Rui 
Barros estava a jogar em «ro- 
tação» demasiado elevada 
para os seus adversários. Foi 
um lançamento longo, à par- 
tida tudo indicava que a de- 
fesa do Farense estava se- 
nhora da situação, mas o pe- 
queno-grande jogador não es- 
teve pelos ajustes. Foi lá, tirou 
a bola a Nelo e dirigiu-se para 
a baliza contrária. Celso saiu, 
a bola sobrou para Gomes 
que, com muita calma, tirou do 
caminho um defesa e atirou 
para a baliza deserta. 


pa apática. Procurava sempre 
que na posse da bola romper a 
muralha portista, através de 
tabelinhas rápidas e entradas 
pelos flancos. Neste particular, 
Nando e Orlando eram os 
mais solicitados, enquanto 
que Danov não parava na 
frente de ataque. 

Mas se o Farense fazia um 
futebol bonito, os portistas não 
lhes ficavam atrás. E mais: 
juntar a objectividade e a velo- 
cidade ao bom futebol era a 
grande arma dos donos da 
casa. 

Durante o resto da primeira 
parte, o Porto poderia ter am- 
pliado o resultado, já que lhe 
pertenceram as melhores 
oportunidades, mas a boa 
prestação de Celso e o início 


de tentar que Gomes aumen- 
tasse o seu pecúlio na luta 
pela «Bola de Prata» a isso 
obstaram. 

Foi o que sucedeu aos 44 
minutos quando Jaime Maga- 
lhães preferiu centrar para Go- 
mes em vez de tentar bisar a 
baliza de Celso. 

A segunda parte nada trou- 
xe de novo. A qualidade do 
futebol praticado decaiu, em- 
bora o FC do Porto continuas- 
se a comandar as operações. 
O seu meio-campo — especial- 
mente Quim e Jaime Pacheco 
— mostrava-se muito laborioso, 
pressionando constantemente 
o seu adversário quando este 
ganhava a posse da bola. 

Tal estado de coisas, obri- 
gava os algarvios a atenções 
redobradas, já que mal apa- 
nhavam a bola, os médios por- 
tistas lançavam rapidamente 
Rui Barros e Jaime Maga- 
lhãos. 

Mas por volta dos 60 minu- 
tos, o Farense teve um as- 
somo, criou três lances de 
perigo, sempre culminados 
por pontapés fortes mas longe 
do alvo. Esta situação era mo- 
tivada por um certo relaxa- 
mento dos portistas, e por uma 
preocupação de jogar para 
Gomes. Isto tirava objectivi- 
dade e profundidade ao fute- 
bol dos campeões nacionais, 
ao mesmo tempo que permitia 
um certo sossego no último re- 
duto dos algarvios. 

Procurar dar a bola a Go- 
mes era o «toque de ordem», 
pelo que a defasa contrária só 
se preocupava em tentar 
anular o «bota de ouro». 

Finalmente, quando se jo- 
gava o último minuto, o Porto 
dilatou a vantagem. Jaime Ma- 
galhães teve o prémio para o 
seu labor, marcando um golo 
bonito e pleno de oportuni- 
dade. 

Vitória certíssima dos donos 
da casa, embora o Farense 
merecesse o tento de honra. 

O juiz setubalense esteve 
bem, contando com a cola- 
boração dos futebolistas que 
só se preocuparam em jogar 
futebol. 


Objectividade 
e velocidade 
Estava feito o resultado. 


Mas o Farense, mesmo a per- 
der por 3-0, não era uma equi- 


Octávio Machado, peremptório 


FOI UM GRANDE 
ESPECTÁCULO 


O técnico portista delegou no seu «ad- 
junto» Octávio a missão de comentar junto 
dos jornalistas as peripécias do encontro. E 
este começou por afirmar: 

«Fol um grande lo de fute- 
bol, proporcionado por duas equipas que 
tudo fizeram para que Isso aconiecesse. 
Crelo que os espectadores presentes sal- 
ram satisfeitos com o que viram. O Porto 
fol brilhante, procurou cot 
golo e conseguiu marca-los de forma be 
lhante». 

Octávio comentaria, de seguida, a sua si- 
tuação: 

«Esta situação vem no seguimento do 
que se passou em Janeiro. Sempre as- 
sumi, com consciência de que o flz em 
defesa do clube e do meu grupo de traba- 
lho, as minhas atitudes. Nunca procurei 
proteger a minha Imagem, pois quem 
está aqui há tantos anos preocupa-se 
com outras colsas. Salo tranquilo». 

Sobre o seu futuro, o «adjunto» portista 
salientou: 

«Habituel as pessoas a estar de corpo 
Inteiro naquilo que faço. Não tive contac- 
tos com qualquer equipa e nem sequer 
posso estar preocupado com o meu fu- 
turo. Neste momento, o que me Interessa 
é que o Porto continue com a tranquill- 
Era pegue hoje (ontem) aqui manifestou. 

Porto pode continuar a contar com o 
Setário até terça-feira, altura em que vou 
ter uma conversa com o presidente. No 
entanto, a minha saída é Irreversível». 


Gomes: 
«Jogo bem disputado» 


O «capitão» portista foi um homem em 
foco. Marcou três golos, igualou Radi no 


comando da lista dos melhores marcadores, 
e fez uma boa exibição. Sobre o encontro 
declarou-nos: 

«Acabou por ser um jogo bem dispu- 
tado. O Farense fez o jogo pelo jogo, en- 
quanto que o FC do Porto fez que lhe 
competia, ganhando o encontro». 

Recusando comentar o lance do «pe- 
nalty», Fernando Gomes afirmou a propó- 
sito das perspectivas de vencer a «Bola de 
Prata»: ; 

«No fim ver-se-á o que acontecerá. É 
bonito ver que as pessoas ficam satistel- 
tas com os meus golos». 


Mirobaldo: 
«Merecíamos 
ter marcado» 


Conformado com a derrota, o «adjunto» 
Mirobaldo disse-nos a propósito do jogo ter- 
minado há minutos: 

«A minha equipa bateu-se galharda- 
mente, procurando fazer o futebol que 
está ao seu alcance e tentando retardar o 
mais possível o favoritismo portista. Na- 
turalmente que desfaicados de cinco Jo- 
gadoores que habitualmente jogam a ti- 
tulares, a equipa não poderia fazer multo 
melhor, tinha de sentir essa razia». 

Mirobaldo concluiria as suas afirmações, 


«Acho que o resultado não está bem, 
pois o Farense teve hipóteses de fazer 
um ou dols golos. Os meus jogadores 

fizeram para dignificar o espectá- 
culo e o nome do clube. Sentiram alguma 
falta de ritmo, o que é natural. Quanto ao 
árbitro acho que errou no lance da 
grande penalidade, já que penso que o 
Ceiso não tocou no atleta portista». 


w-desporto 


30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


PADRÃO JUSTIFICOU O NULO 


Sporting, O 
Chaves, O 


Tarde solheira. Mais de «mela casa» em Al- 
valade para um jogo arbitrado por José Guedes, 
do Porto, auxiliado por Amorim Ribeiro e Agos- 


tinho Moura. 


SPORTING - Damas; João Luís, Duílio, 
Morato e Fernando Mendes; Lito, Oceano, Mário 
Jorge e Lima; Tony Sealy e Paulinho Cascável. 


CHAVES -— Padrão; Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Júlio Sérgio, Vicente 
e David; Radl e Vermelhinho. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Vitor 
Damas (36m), Fernando Mendes, (67 m), Raul 
Águas (técnico do Chaves, 77m) e Padrão (89 


m). 


Substitulções: no Sporting, Marlon e Hout- 
man renderam respectivamente Litos e Ll- 
ma,aos 45 e 56 minutos; nos flavienses Serra e 
Jorge Silvério entraram respectivamente para 
os lugares de Júlio Sérgio e Radl, aos 62 e 81 


minutos . 


Ao intervalo: 0-0. 


O Desportivo de Chaves ar- 
rancou, com todo o mérito, um 
saboroso empate em Alvala- 
de, e apesar do adversário ter 
disposto de várias ocasiões de 
golo, o certo é que os rapazes 
de Raul Águas conseguiram 
marcar - em lance anulado, e 
que nos pareceu mau juízo do 
árbitro - e podiam ter distru- 
tado de uma grande penali- 
dade, ainda na primeira parte, 
na altura em que José Guedes 
resolveu assinalar fora da área 
um derrube de Damas a Júlio 
Sérgio, quando ambos se en- 
contravam bem dentro da área 
de rigor e ao guardião leonino 
nada mais restava fazer do 
que travar de qualquer modo a 
progressão do adversário. 

Entrou o Sporting a jogar a 
todo o gás, com a fogosidade 
característica das suas últimas 
exibições. Mas também outra 
caractérística usual viria a so- 
berpôr-se — o desperdício de 
oportunidades, a «perdulari- 
ce» dos seus homens mais 
avançados, que não conse- 
guiam, por vezes, o mais fácil, 
que seria passar Padrão em 
alguns momentos em que a 
sua acertada defesa não con- 
seguiu afastar atempada- 
mente o perigo. 

De Padrão cabe aqui dizer, 
a talhe de foice, que terá sido 
o melhor jogador flaviense em 
campo. De resto, toda a equi- 


Es 
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pa do Norte se situou em bom 
plano, explorando com muito a 
propósito a intranquilidade que 
se vive entre Os «leões», pa- 
tente na forma atabalhoada 
como os seus elementos se 
comportam em campo. 

Preocupando-se sobretudo 
em defender, a equipa do 
Chaves nunca descurou, toda- 
via, o contra-ataque, e para is- 
so mantinha de prevenção um 
dos seus homens — ora Ver- 
melhnho, ora Radi. E quando 
descia, fazia-o com perigo, 
pois aos dois homens mais 
avançados juntavam-se rapi- 
damente Gilberto e Júlio Sér- 
gio. Não fosse Damas ser 
ainda um guarda-redes na 
posse das qualidades que o 
tornaram um dos maiores do 
páis no seu posto e os armar- 
gos de boca dos responsáveis 
de Alvalde seriam bem maio- 
res a esta hora... 

Já aqui o dissemos, e tere- 
mos que o repetir — desde 
Paulinho Cascavel a Seally, 
passando por Lima e Mário 
Jorge e Oceano, — todos eles 
tiveram, por várias vezes, a 
oportunidade de golo nos pés, 
mas claudicaram no momento 
decisivo. 

Falta de jeito ou de sorte? 

Os homens da defensiva do 
Chaves adiantavam-se com 
extrema rapidez no terreno 
quando sacudiam a bola das 


Gilberto persegue Houtman, Fernando Mendes aguarda. 


imediações da sua área, e as- 
sim conseguiram cortar, vezes 
sem conta, as reacções do ad- 
versário, que à passagem da 
meia hora de jogo não domi- 
nava como no início. O Cha- 
ves crescia, equilibrava a par- 
tida, e jogava um futebol mais 
bonito que o adversário, o que 
teve o condão de alterar, ainda 
que ligeiramente, o jogo 
morno e insípido que se se- 
guiu aos primeiros minutos de 
fulgor (euforia?) sportinguista. 

Veio o intervalo e começou 
a pairar, no estádio, a sombra 
negra de mais um resultado 
negativo. Os próprios indefec- 

tíveis sportinguistas admitiam 
que o árbitro tinha perdoado 
um penalti e lamentavam a 
falta de pontaria e decisão dos 
seus avançados. Uma lástima, 
diziam-nos, enquanto se mofi- 
navam com o que até ái o 
Sporting tinha feito. 

No segundo tempo voltá- 
mos a assistir ao mesmo 
«filme» de início: a equipa leo- 
nina entrou de rompante, já 
com Marion no lugar de Litos, 
que até aí nada tinha feito, e o 
golo esteve por várias vezes à 
vista. Passados os momentos 
iniciais, voltou o Sporting a 
descrer, e o adversário apro- 
veitou para reagir. Antes dis- 
so, Mário Jorge (aos 48 minu- 
tos), Oceano (aos 50 minu- 
tos), Cascavel e Marlon ti- 
nham desperdiçado os golos. 
Não havia nada a fazer! 

Desse esmorecer dos spor- 
tinguistas se aproveitou o 
Chaves, que começou a des- 
cer cada vez com mais fre- 
quôncia. Vermelhinho, irre- 
gular, teve mesmo o ensejo de 
ludibriar Damas, mas o árbitro 
anulou o golo por alegado fora 
de jogo. Talvez a televisão te- 
nha desfeito as grandes dúvi- 
das com que ficámos quanto à 
justeza da decisão do árbitro. 

Na sequência da jogada que 
referimos, o técnico do Cha- 
ves viu o cartão amarelo, ao 
que nos disse por se ter levan- 
tado do «banco», A ser ver- 
dade, assinale-se que houve 
dualidade de critérios, pois 
idêntico «crime» foi cometido 
por António Morais sem que o 
árbitro (de quem não falare- 
mos mais) tivesse agido da 
mesma forma. 

O Sporting acabou por rece- 
ber o justo castigo por não ter 
tido a calma e o discernimento 
para ultrapassar a bem arru- 
mada defesa de Chaves. Es- 
tas coisas pagam-se... 


António Morais: 
«Estou desolado» 


O técnico leonino, António 
Morais, não escondia o seu 


desalento no final da partida: 
«Não posso estar satisfel- 
to. Estou desolado, a minha 
equipa alternou o mau com 
o menos mau, e com tantas 
oportunidades de golo não 
deveríamos ter empatado. O 
resultado final é um castigo 
por termos falhado tantos 
golos. A partir de certa al- 
tura os meus jogadores co- 
meçaram a revelar um certo 
nervosismo, e ál as colsas 
complicaram-se ainda mais. 
Em parte podemos encon- 
trar as causas desta atitude 
no Imbróligo que está a ser 
vivido na colectividade. As 
colsas têm corrido mal, prin- 
clpalmente no nosso está- 
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A bola baila, ninguém a apanha, o zero mantém-se. 


dio, os Jogadores não con- 
seguem deixar no balnéario 
esse estado de espírito e es- 
sa é a explicação que encon- 
tro para tantos golos fa- 
lhad 


António Morais sente que os 
dois pontos lhe teriam facili- 
tado muito a vida nesta ponta 
final do campeonato, mas não 
desanima: 

«Temos que seguir em 
frente, não está nada per- 


dido, 
frent 


os caminhar em 
perar pelo final do 
campeonato e a partir dál fa- 
zermos as contas. Quanto 
ao plantel, tenho sido obrl- 
gado a alterá-lo domingo 
após domngo, seja por mo- 


tivo de lesões, ligos ou 
ordem técnica. Sou respon- 
sável por esta equipa, as- 
sumo Igualmente as derro- 
tas e os empates, o en- 
quanto for eu a decidir as 
colsas serão desta forma. 


Filipe Duarte (Texto) O César Santos (Fotos) 


Mas por este andar penso 
que só ganharemos quando 
o adversário marcar na pró- 
pria baliza». 


Raul Águas: 
«Merecemos» 


O técnico flaviense viu um 
cartão amarelo durante o en- 
contro, mas tal não lhe abalou 
a moral, como se comprovou 
no final da partida nos breves 
momentos em que privou com 
os jornalistas para o habitual 
comentário: 


«O Sporting teve de facto 
as melhores oportunidades 
de golo, mas o Chaves foi a 
equipa que praticou melhor 
futebol. Parece uma contra- 
dição mas é a verdade - pelo 
que Jogou o Chaves mere- 
ceu a Igualdade. As coisas 
estão a compor-se para o 
nosso lado à medida que 
nos aproximamos do fim do 
campeonato. Estivemos 
sem ganhar durante doze Jo- 
gos, e agora já não perde- 
mos há cinco. É Isto o fute- 
bol. E fol por Isto que falhá- 
mos a qualificação para a 
Europa». 


O Chaves conseguiu intro- 
duzir a bola na baliza de Da- 
mas, em lance que o árbitro 
invalidaria. Comenta Raul 
Águas: 

«Gostava de ver O lance 
do Vermelhinho ao «ralenti», 
pois parece-me ter sido um 
golo Ilmpo. Mas friso que o 
Chaves não merecia ganhar, 
o empate acelta-so perfeita- 
mente». 


E a partir de agora, que a 
equipa já tem a sua posição 
definida? 

«O Chaves tem que pen- 
sar em clmentar a a sua pre- 
sença na | Divisão, e Isso 
passa pela urgente constru- 
ção de um campo de treinos. 
Equipas como o Chaves não 
estão livres de desgostos. 
Vi 


rães e do Varzim, que no 
ano andavam nos 
lugares da Europa e hoje 
correm riscos Inerentes às 
equipas mai classificadas. 
Recordo que o Chaves viaja 
cinco ou sels vezes mais do 
que qualquer outra equipa, e 
que apenas quatro equipas 
nunca desceram da | Divi- 
soão - Benfica, Sporting, 
Porto e Chaves», 


22 feridos e 100 detidos 


ADEPTOS DO CHELSEA 
REAGEM MAL À DESPROMOÇÃO 


Pelo menos 22 pessoas feridas, incluindo 
dois polícias e mais de 100 detidos foram 
ontem o balanço das cenas de violência re- 
gistadas no confronto da segunda «mão» da 
final do Torneio de competência entre o Mid- 
dlesbrough e o Chelsea, que garantiu a per- 
manência do primeiro do escalão principal 
do futebol inglês. 


Frise-se que o Middlesbrough perdeu on- 
tem 1-0, mas tinha ganho há uma semana, 
por 2.0. 


A violência estalou no termo do desafio, 
que ditou a descida do Chelsea à segunda 
divisão, após uma derrota por 2-1. 


Adeptos do Chelsea, furiosos com o des- 
fecho do encontro, invadiram o relvado do 
Estádio, depois de forçarem o cordão poli- 
cial, atirando garrafas e pedras aos apoian- 
tes do clube rival. 

As forças policiais e a polícia montada 
foram obrigadas a intervir, tendo mais de 
100 adeptos do Chelsea sido detidos sob a 
acusação de desordem e actos de violência. 

O ministro dos desportos britânico Colin 
Moynihan pediu, entretanto, um rigoroso in- 
quérito sobre os acontecimentos, temendo 
que o incidente possa prejudicar o regresso 
dos clubes ingleses às competições da 
UEFA. 

Os clubes ingleses foram suspensos das 
competições da UEFA na sequência da tra- 
gédia de Heysel Park na final da Taça dos 
Campeões Europeus em futebol, na qual se 
verificaram 39 mortos e centenas de feridos. 


Flamengo goleou 


O Flamengo cilindrou ontem o Goitacaz 
por 6-0 em encontro da décima primeira e 
última jornada da Taça do Rio de Janeiro, 
correspondente à segunda volta do Cam- 
peonato carioca de futebol. 

Com esta vitória, o Flamengo ascendeu 
ao terceiro lugar, com 16 pontos, tendo me- 
nos um ponto que o Vasco da Gama e que o 
Fluminense, que lideram a prova ex-aequo. 

O Botafogo não teve problemas em su- 
perar o América por 4-1, estando agora no 
quarto posto, com 14 pontos. 

A ronda registou ainda os seguintes des- 
fechos: 

Volta Redonda-Bangu .. 
Cabofriense-Americano 
Porto Alegre-Friburgense . 


Taça da Bélgica: 
Anderlecht venceu 

O Anderlecht conquistou ontem a Taça da 
Bélgica em futebol, ao bater na final da pro- 
va o Standard de Liege por 2-0. 

Ao intervalo, a turma do Anderlecht vencia 
por 1-0. 

Luc Nilis abriu o activo, aos 39 minutos, 
tendo Edi Krcevic fechado a contagem (2- 
0), aos 78, na sequência de um canto apon- 
tado por Nilis. 

O Anderlecht passa assim a figurar na 
lista das equipas que vão disputar a Taça 
das Taças, tendo o seu lugar na Taça UEFA 
sido ocupado pelo Waregem. 
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UM DESFECHO ARBITRÁ...RIO? 


Boavista, 1 
Benfica, 1 


Jogo no Estádio do Bessa. 


Sob a arbitragem de Carlos Valente, de Se- 
túbal, auxiliado por Carlos Cortiço e Jorge G 
cla, perante cerca de doze mil es) lores, as 
duas equipas, de Início, utilizaram os seguintes 
elementos: 


BOAVISTA — Alfredo; Marcos António, Valé- 
rio, Frederico e Caetano; Phil Walker; Parente, 
Martin Holmberg e Chiquinho Carioca; Casaca e 
Coelho. 


BENFICA — Silvino; Carlos Pereira, Samuel, 
Mozer e Álvaro; Nunes; Augusto, Hajrl e Pache- 
co; Vando e Chiquinho. 


Substituições: nos boavisteiros, Rubens 
Feljão e Armando renderam, aos 84 minutos, 
Parente e Martin Holmberg; nos benfiquistas, 
Pacheco, aos 65 minutos, trocou com Tó Por- 
tela. 


Suplentes não utilizados — Álvaro, Valdir e 
Monteiro, por parte do Boavista, e Bento, Ed- 
mundo, Shéu e Mariano, no tocante ao Benfica. 


Cartão amarelo - Mozer, Nunes e Carlos 
Pereira. 


Ao Intervalo: 0-0. Marcadores: Chiquinho 
Carloca e Tó Portela, aos 64 e 80 minutos. 


1-0 — na sequência de um lance conduzido 
por Casaca pelo fianco direito do ataque «axa- 
drezado», seguindo de pontapé cruzado, Coe- 
lho embrulhou-se com um defensor «encar- 
nado», a bola sobrou para CHIQUINHO CARIO- 
CA «facturar», não obstante o esforço de Carlos 
Pereira para evitar o golo, o qual, aliás, fol bas- 
tante contestado pelos lisboetas, alegando es- 
tes que o esférico não terá ultrapassado, na sua 
totalidade, a linha de golo. 


1-1 — quando nada o fazia prever, Martin 
Holmberg decidiu-se por um endosso do esférl- 
co para o guardião Alfredo, não se aperce- 
bendo, certamente, que TÓ PORTELA se encon- 
trava próximo, e, claro, o jovem avançado benfl- 
quista limitou-se a aproveitar a oferta do sueco 
para, com um subtil golpe de cabeça, restabele- 
cer a Igualdade e, ao mesmo tempo, fixar o 
resultado final. 


Silvino «sobe» para agarrar o esférico com Coelho nas proximidades. 


Chiquinho Carioca no remate, com Samuel e Hadjri 


a nã 


green aid 


José Carlos Teixeira (texto) Ricardo Pereira (fotos) 


jo poderem evitar o percurso da bola. 


bre o lance duvidoso a que 
atrás nos referimos, surgiria o 
golo do empate, um golo que o 
Benfica jamais reivindicara — 
Martin Holmberg, ao pretender 
atrasar a bola para o seu guar- 
da-redes, fê-lo da pior forma 
possível, permitindo a inter- 
venção de Tó Portela, com 
este jogador a cabecear para 
o interior das redes de Alfredo. 
Reposta a igualdade, mais 
descansado ficou ainda o Ben- 
fica, apostado, agora, mais do 
que nunca, em fazer passar O 
tempo, conforme o deu a en- 
tender, aliás, o seu próprio téc- 
nico, que pretendeu trocar, a 
dois minutos do fim da hora e 
meia regulamentar, Shéu por 
um companheiro (Nunes, com 
O número seis nas costas, ou 
Vando, que ostentava o nú- 
mero nove), substituição que 
não chegaria a consumar-se 
porque, entretanto, fazia-se 
ouvir o derradeiro apito de 
Carlos Valente. 


O que atrás fica dito dá para 
concluir que a igualdade é um 
resultado de alguma forma li- 
sonjeiro para os «encarna- 
dos» — com efeito, o Boavista, 
por aquilo que fez (e, também, 
por aquilo que o adversário 
não conseguiu, por carência 
ou por defeito, fazer), merecia 
retirar do relvado com os dois 
pontos correspondentes à vi- 
tória, só que esta não aconte- 
ceu (será bom, também, referi- 
lo) porque os avançados «axa- 
drezados» revelaram-se, uma 
vez mais, comprometedora- 
mente perdulários no capítulo 
da finalização, enquanto, por 
outro lado, o guardião Silvino 
confirmou o seu bom mo- 
mento de forma. 


Num jogo caracterizado 
pela correcção com que todos 
os jogadores sa bateram, Car- 
los Valente não se confrontou 
com quaisquer problemas de 
ordem disciplinar — nesse ca- 
pítulo, o «juíz» setubalenso 
não teve problemas, mas, 
também, não os criou, o que, 
enfim, já revela alguma vir- 
tude. No entanto, em termos 
técnicos, Carlos Valente já 
não nos pareceu tão seguro. 
“Tendo validado o golo (absolu- 
tamente legal) a indicação do 
seu «auxiliar» do lado da su- 
perior, aquele internacional 


Boavista e Benfica protago- 
nizaram, ontem, no bem tra- 
tado relvado do Bessa, um es- 
pectáculo de boa qualidade, o 
qual, certamente, terá agra- 
dado aos vários milhares de 
pessoas que se deslocaram 
ao anfiteatro «axadrezado». 

Mais solto, melhor prepara- 
do fisicamente, mais imagina- 
tivo, o «onze» boavisteiro do- 
minou completamente as 
operações nos três quartos de 
hora preliminares, se bem que 
não tenha criado situações de 
verdadeiro perigo para a invio- 
labidade das «redes» confia- 


das a Silvino em número com- 
patível com o ascendente por 
si exercido, graças, sobretudo, 
à boa organização defensiva 
dos «encarnados», em cujo 
sector não se fizeram notar as 
ausências de Veloso e Dito, 
face aos bons desempenhos 
de Carlos Pereira e Samuel. 
A feição ofensiva da dinã- 
mica «axadrezada» foi quase 
contínua mas, muitas vezes, 
inconsequente, para o que 
terá contribuido, entre outras 
causas, a falta de vocação dos 
boavisteiros na utilização dos 
flancos — de facto, a equipa de 


Pepe raramente utilizou as fai- 
xas laterais do relvado, pre- 
ferindo, antes, desenvolver as 
suas acções pelo centro do 
terreno e isso terá facilitado, 
de algum modo, a tarefa dos 
defensores benfiquistas, que 
não necessitaram de se expor 
a riscos demasiados para co- 
brirem os avançados contrá- 
rios. 

Procurando tirar partido do 
desgaste a que o adversário 
havia sido sujeito na pretérita 
quarta-feira, em Estugarda, o 
Boavista apostou, preferen- 
cialmente, na velocidade, só 
que esta, por si só, não che- 


gou para ultrapassar o extre- 
mo reduto antagonista, no 
qual Nunes desempenhou pa- 
pel importante, revelando-se 
um trinco que raramente fa- 
lhou no desempenho de tal 
função — depois, nas duas ou 
trôs ocasiões em que os «axa- 
drezados» lograram levar a 
água ao moinho, lá esteve o 
excelente Silvino a assumir-se 
como o derradeiro obstáculo à 
concretização dos objectivos 
contrários. 

As «nuances» que tinham 
marcado o primeiro tempo 
caracterizariam, de igual 
modo, a metade complemen- 


tar, ou seja, o Boavista conti- 
nuou a ser a equipa mais dili- 
gento ante um opositor que se 
ia retraindo à medida que os 
ponteiros do relógio avança- 
vam, Veio o golo (contestadis- 
simo, pelos benfiquistas) de 
Chiquinho Carioca e, então, os 
lisboetas abriram-se um pouco 
mais. Toni trocou Pacheco por 
Tó Portela, este passou a in- 
comodar um pouco mais a de- 
fesa «axadrezada», sem con- 
seguir, todavia, colocá-la em 
desassossego. No fundo, o 
Benfica, a despeito da sua 
desvantagem no «placard», 
continuou, mais ou menos, a 


A «vertente presidencialista» da Taça U.E.F.A. 


«DOSSIER» EUROPEU PASSA POR... BELÉM 


ver em que paravam as 
modas. 

O dois-zero poderia ter 
acontecido ainda antes do um- 
um, quando Martin Holmberg 
nos pareceu vítima de uma in- 
fracção de Hajri, no interior da 
grande área, passível de 
grande penalidade, só que 
Carlos Valente assim não o 
entendeu, independentementa 
do sueco haver ficado com as 
marcas dos pitons do marro- 
quino no seu joelho direito, o 
que, aliás, o levou a receber 
assistência médica no interior 
das quatro linhas. 

Volvidos alguns minutos so- 


deixou, na nossa perspectiva, 
por assinalar uma grande pe- 
nalidade contra o Benfica, 
quando Hajri impediu, com re- 
curso à falta, que Martin Holm- 
berg desse sequência a um 
lance de ataque que se ante- 
via de grande perigo para a 
baliza «encamada» — tratou- 
se de um lapso que, a ter efec- 
tivamente acontecido, terá tido 
óbvia influência no desfecho fi- 
nal, já que, a ser convertido 
em golo o hipotetico penalty, 
isso significaria, na altura, o 
dois-zero para o Boavista e, 
então, possivelmente, outro 
galo cantaria. Assim... 


Pepe não compareceu na sala de imprensa do Está- 
dio do Bessa para falar com os representantes dos 
Orgãos de Comunicação Social, delegando tais fun- 
ções no seu «adjunto», Manuel Barbosa, o qual come- 
garia por referir que «merecíamos ter vencido». 
Manuel Barbosa queixou-se de falta de sorte — «es- 
tamos a ser Infelizes, é uma malapata que nos 
anda a perseguir» — e de penalties: «contra o Porto, 
fomos eliminados por 'penalties', depols de dois 
belíssimos Jogos» e, mais recentemente, «até os 
"penalties! do Benfica (no jogo da final da Taça dos 
Campeões Europeus) nos prejudicaram, Já que obs- 
taram a que entrássemos directamente na 'Euro- 
par». Continuando a falar de grandes penalidades, 
Manuel Barbosa disse-nos pensar que «houve, neste 
Jogo, um 'penalty' flagrantíssimo contra o Ben- 
fica», o qual, se existiu de facto, ficou por marcar. 
«Temos andado, ao longo de toda a época, nos 
três/quatro primeiros lugares e, neste momento, 
corremos o risco de não ficarmos apurados para 
uma competição europeia» — outra mágoa do «ad- 
junto» de Pepe. Mas, a vida continua e... «vamos a 
Belém (já na próxima quinta-feira) discutir esse lugar 
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europeu — penso que o empate nos poderá servir, 
mas a vitória é que nos daria a quase garantia de 
"entrada na Europa'». 


«Resultado espelha 
a verdade do jogo» 
— Toni 


Quem não tem problemas de entrada na Europa é o 
Benfica. Sem nada a perder, os «encamados» vieram 
ao Bessa satisfazer um compromisso que o seu téc- 
nico, Toni, considerou «razoavelmente bem jogado». 
Referindo que «as derrotas deixam sempre as 
suas 'marcas'» (alusão à final de Estugarda, uma 
«Jornada massacrante, quer em termos físicos, 
quer em termos psicológicos», segundo a opinião 
do técnico «encarnado»), Toni diria, reportando-se ao 
jogo de ontem, que «o Importante era saber reagir, e 
a capacidade de reacção do Benfica fol positiva». 

Dizendo que «o resultado espelha a verdade do 
Jogo», Toni referiria que «temos sido acusados de 
beneficiar 'A' ou 'B', e, em relação a uma equipa 


“FREIHERMANO DA CÂMARA 


com o prestígio do Benfica, Isso não pode sequer 
ser posto em causa» -— o treinador dos vice-cam- 
peões europeus respondia àqueles que têm vindo a 
criticar os critérios por si seguidos quanto à utilização 
do «plantel», críticas a propósito das quais o levou a 
falar em «chavões». 

Quanto ao resto, Toni sabe, melhor do que muitos 
iluminados, que «a "mística" de um clube faz-se com 
vitórias, não com derrotas», mas, no decurso da 
actual temporada, «Já se ganhou algo mais do que 
Isso, ganhou-se algo que estava adormecido há 
vinte anos» e... «daqui a uns tempos, talvez possa- 
mos voltar a falar sobre Isso». 

De resto, sobre a tal mística do Benfica, não restam 
dúvidas que a mesma continua bem viva — ainda on- 
tem, no final do jogo do Bessa, tivemos oportunidade 
de ver o presidente João Santos numa roda viva, 
concedendo autógrafos a várias pessoas que ostenta- 
vam bandeiras rubro-brancas 6... alvi-negras. 

Houve controlo anti-«doping», ontem, no termo do 
Boavista-Bentfica, tendo, para o efeito, sido feita a 
recolha do líquido orgânico dos boavisteiros Coelho e 
Phil Walker e dos benfiquistas Nunes e Augusto. 


Boavista quer 
manter o «plantel» 


O Boavista quer manter a totalidade do «plantel» 
que tão boa conta de si tem vindo a dar na presente 
época e, nesse sentido, a colectividade «axadrezada» 
está interessada em renovar os contratos com aqueles 
que terminam o seu vínculo no final desta temporada, 
casos de Frederico, Parente, Walker e Hubart, entre 
outros. 


Ontem, quando questionamos o vice-presidente 
José Manuel Ambrósio sobre a veracidade — ou não — 
de notícias que têm surgido, nos últimos dias, em 
alguns orgãos de comunicação social, versando a pos- 
sível não renovação de alguns dos elementos do ac- 
tual «plantel», aquele executivo responder-nos-ia que, 
neste momento, «é prematuro colocar-se as colsas 
nesses termos — estamos em negociações com os 
Jogadores que nos interessam, sentimos que há o 
desejo, por parte desses Jogadores, em continua- 
rem aqui e é provável que na próxima semana 
possamos falar de certezas». 


NO COLISEU pO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


v- desporto 


30 de Malo de 1988 
OD Comércio do Porto 


UNS A RIR, OUTROS A CHORAR 


Varzim, O 
Académica, O 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão, 


por Interdição do Estádio do Varzim. Ti 


amena, boa para a prática do futebol. Relvado 


bem tratado. 


Árbitro: Vítor Correla, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos (Bancada) e Tavares da Silva 


(Superior). 


VARZIM — Lúcio; Vitoriano, Augusto, Quim 
e André; José Maria, Lito e Miranda; Soares |, 


Vata e Nivaldo. 


Substituições: aos 68 m. salu Lito e entrou 
Maluka; aos 68 minutos, ainda, salu Miranda e 


entrou Paquito. 


Suplentes não utilizados: Soares Il, Paulo 


Pires e Festas. 


ACADÉMICA -— Vítor Nóvoa; Mota, Dim: 


Simões e Mito; Quinito, Rolão e Barny; Rel- 
naido, Tomás e Marito. 


Substituiçõe: 


8 70 m. saiu Marito e en- 


trou Cadorin; e aos 79 salu Quinito e entrou 


Sabará. 


Suplentes não utilizados: Valente, Pedro 


Xavier e Eldon. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para DI- 


mas (32). 


Controlo anti-doping: do lado do Varzim: 
Augusto e Paquito. Do lado da Académica: Rel- 


naldo e Barny. 


Jogo importante para o fu- 
turo das duas equipas. De 
acentuar o momento menos 
bom dos varzinistas, com o es- 
pectro da descida de divisão, 
que agora ficou mais à vista. À 
massa associativa dos povei- 
ros não acompanhou a sua 
equipa, contrariamente à dos 
«estudantes» que se fez re- 
presentar em grande número. 


O jogo era bastante impor- 
tante para a formação de 
Coimbra, que ainda precisava 
de pontuar, como efectiva- 
mente veio a acontecer, para 
evitar a descida. 

A Académica, logo aos 8 mi- 
nutos, criou O primeiro lance 
de perigo. Quinito, que foi mui- 
to bem servido por Reinaldo, 
progrediu e disparou a dois/ 
trôs metros de grande-área, 
com Lúcio a defender a custo. 
Dimas, que se integrava bem 
no ataque, ameaçava, pro- 


vava, enfim, que a sua equipa 
estava interessada em vencer. 
Reinaldo, pouco depois, 
evoluiu bem, disparou forte, a 
oportunidade, mais uma, per- 
deu-se. 

Os dois conjuntos come- 
çaram por adoptar um sistema 
táctico de 4-3-3 — preferência 
ao ataque, como se vô logo — 
com a Académica, por vezes, 
a preferir o 4-4-2. 


O conjunto de Henrique 
Calisto, só aos 16 minutos, é 
que chegou lá à frente, ao be- 
neficiar de um pontapé de 
canto, com Vítor Nóvoa a re- 
solver a situação com à-von- 
tade. Cinco minutos depois, o 
dianteiro Vata, mais uma vez 
na posição de fora de jogo, 
deixou escapar uma boa avan- 
ada da sua equipa. Na res- 
posta, Quinito, que fez um 
bom jogo, fintou um adver- 
sário, isolou-se e a trôs metros 


FUTEBO 


do limite da grande-área, re- 
matou rasteriro, seco, mesmo 
rente ao poste. Foi uma opor- 
tunidade desperdiçada pelo ir- 
requieto jogador da Acadé- 
mica. Um jogo que passou, 
depois, a ser de parada e res- 
posta, com as equipas a re- 
velarem muito nervosismo, já 
que os dois pontos em disputa 
eram, de facto, muito impor- 
tantes. 


Aos 34 minutos, Quinito, na 
marcação de um livre, no en- 
fiamento do bico da grande- 
área, executou bem, Reinaldo 
elevou-se melhor, o remate de 
cabeça passou rente à baliza 
de Lúcio, com este já batido. 
Foi, pode dizer-se, a segunda 
grande oportunidade para a 
Académica. Na resposta, um 
lançamento em profundidade 
da esquerda para o «capitão» 
Vitoriano, que centrou, mas 
Vitor Nóvoa saiu, arrojando-se 
bem é captando o esférico. 


L EM 


Defesas carteiras, ataques desinspirados, a tónica do jogo. 


André foi carregado por Marito 
quando se metia no ataque 
para dar continuidade a uma 
avançada da sua equipa, mas 
O árbitro, mesmo em situação 
difícil, assinalou muitíssimo 
bem. Um jogo bem disputado 
de parada e resposta, como já 
se disse, e que se manteve 
assim até ao final da primeira 
parte, com Miranda, o diantei- 
ro varzinista, muito apagado. 


Varzim decidido 


Entrou-se no segundo perí- 
odo e, então sim, o Varzim 
mostrou-se mais arrojado, lan- 
cando-se mais lá para a frente. 
Todavia, as primeiras jogadas 
pertenceram à Académica, 
pois aos 48 minutos, um passe 
de Augusto foi interceptado 
por Reinaldo e criou bastante 
perigo. Uma boa jogada de 
Soares |, na resposta, que dfi- 
blou vários adversários, pas- 
sou para Miranda, este cen- 


«BA 


Marítimo, 3 
Salgueiros, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Francisco Caroço, de Portalegre, 
auxiliado por Parra Casimiro e João Aragonês. 


MARÍTIMO: Everton; Andrade, Telxelrinha, 
Oliveira e Arnaldo; Nunes, Bobó e Marquinhos; 
Paulo Ricardo, Jorge Silva e José Luís. 

Substituições: João Paulo rendeu Jorge 
Silva (45 minutos), e Andrade saíu para dar o 
seu lugar a João Luís (76 minutos). 


SALGUEIROS: Madureira; Ferreirinha, Ál- 
varo, Carlos Brito e Casimiro; Ollvelra, Zé Ma- 
nuel e Jorginho; Luís Filipe, João e Rul França. 


Substituições: 


imiro cedeu o lugar a 


Pita (55 minutos), e Litos rendeu Luís Filipe (65 


minutos). 


Acção disciplinar: cartão amarelo a Rul 
França, aos 42 minutos. 


1-0, aos 44 minutos, por TEIXEIRINHA; 2-0, 


aos 85 minutos, po 


minutos, por JOSI 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 


omércio do AJorto 


r JOSÉ LUÍS; 3-0, aos 87 
Luís. 


Num jogo muito mal dispu- 
tado, ainda foram os golos que 
no cômputo geral salvaram o 
espectáculo. Na verdade, com 
uma tarde cinzenta mas 
quente, as equipas evidencia- 
ram um jogo morno como a 
própria tarde, não demons- 
trando garra nem ambição 
perante um público impaciente 
por jogadas de recorte técnico 
que durante a maior parte do 
tempo não apareceram, con- 
tando-se pelos dedos de uma 
só mão. 

Sabendo das dificuldades 
que iria encontrar perante uma 
equipa mal situada na tabela, 
acalentando ainda algumas 
esperanças em se salvar, os 
jogadores do Marítimo tiveram 
largo espaço, procurando a 
melhor solução para levar de 
vencida uma equipa que jo- 
gava sobre a sua defensiva, 
explorando somente o contra- 
ataque, que não funcionava, 
embora Oliveira e Rui França 
fossem os jogadores mais in- 
conformados da turma de 


Paranhos. Embora os funcha- 
lenses não dessem espaços 
nem chances aos seus adver- 
sários. Perante um sistema de 
jogo nada condizente com a 
sua capacidade técnica, os jo- 
gadores do Marítimo viram-se 
em sérias dificuldades para 
assentarem o seu jogo e, con- 
sequentemente, criarem em- 
baraços ao extremo reduto 
salgueirista. Embora fosse o 
Marítimo a equipa que dispu- 
nha da bola mais tempo em 
seu poder, chegando com 
certa frequência à área contrá- 
ria. A nota de maior saliência 
passou a ser um certo equili- 
brio de forças a meio campo, 
com jogadas de parada e res- 
posta, mas sempre lentas. E 
bem escalonados no seu meio 
campo, os forasteiros iam 
anulando com algum ôxito o 
futebol do Marítimo, e cada 
vez com maior assiduidade 
tentavam o contra-ataque, 
colocando a defesa contrária 
em alerta permanente. 

No segundo tempo compro- 


trou para Vata, mas Vitor Nó- 
voa defendeu com autoridade. 
Isto aos 50 minutos. Na jogada 
seguinte, lançamento para a 
baliza de Vitor Nóvoa, este 
saltou juntamento com Vata, a 
bola entrou na baliza, mas o 
guardião da Académica foi 
carregado em falta. 

Seguiu-se, depois, um perí- 
odo de bastante assédio do 
Varzim, que fez um «pres- 
sing» no sentido de obter o 
seu golo. Todavia, a Acadé- 
mica, sem se ter remetido à 
defesa, recuou um pouco, 
controlou à vontade no seu 
meio campo e à entrada da 
sua área. 

Depois de uma perdida do 
fogoso Zé Maria, o Varzim ten- 
tou tudo por tudo. E nem a 
entrada de Maluka veio alterar 
nada, apesar das oportunida- 
des criadas, nomeadamente, 
quando Vata, a dois metros do 
risco fatal cabeceou, com al- 


NHO 


vou-se um melhoramente no 
sistema de jogo do Salgueiros, 
mostrando-se uma equipa 
destemida e confiante nas 
suas possibilidades, as quais 
tinham a ver com um resultado 
de acordo com as suas neces- 
sidades. 

Mas aqui, e por esta altura, 
os madeirenses deram mos- 
tras de não estarem satisfeitos 
“com a vantagem mínima, e au- 
mentaram a sua dinâmica de 
jogo em busca da ampliação 
do marcador, o que de facto 
veio a resultar já na ponta fi- 
nal, que foi jogada melhor que 
em todo o resto do encontro. 

O Marítimo ganhou, diga-se, 
sem jogar o que se lhe reco- 
nhece, mas também foi sem- 
pre a equipa que mais fez pelo 
triunfo e que mais oportunida- 
des criou frente ao Salgueiros, 
que só deu boa réplica, ven- 
dendo cara a derrota, não se 
entregando nunca até ao apito 
final. 

Num jogo fácil de dirigir, a 
arbitragem esteve bem. 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


guns adeptos varzinistas já 
gritavam golo. Vítor Nóvoa, 
porém, com muita calma de- 
fendeu bem. Apesar das subs- 
tituições que, entretanto, se 
foram operando, e mau grado 
todos os esforços, especial- 
mente do Varzim, não se re- 
gistaram momentos de grande 
perigo, salvo quando Cadorin, 
a dois minutos do final da par- 
tida obrigou Lúcio a boa de- 
fesa. 

O jogo, como já referimos, 
não foi famoso, na medida em 
que os dois conjuntos acu- 
saram em demasia a respon- 
sabiliadde da partida. O em- 
pate acaba por se aceitar, pois 
as grandes oportunidades de 
marcar dividiram-se. 

A arbitragem foi magnífica. 


A palavra 
aos técnicos 


No final do jogo, procura- 
mos ouvir o técnico do Varzim, 


Silva Correia 


Henrique Calisto. Depois de 
longa espera, o adjunto Ca- 
cheira substituiu e disse: 


«Foi um jogo muito táctico, 
porque os dois conjuntos pre- 
cisavam de pontuar. O Varzim 
não fez um dos seus bons jo- 
gos, daqueles de que é capaz, 
e, assim não aproveitou duas 
ou três situações e acabou por 
ceder um ponto. Vamos conti- 
nuar a trabalhar e a batermo- 
nos com a maior dignidade 
possível». 


António Oliveira, técnico 
academista, por sua vez, afir- 
maria: 


«Jogo muito difícil, dada a 
influência dos pontos. Temos 
mais dois jogos que, como 
este, serão autênticas finais, 
nas quais não pode haver des- 
lizes. Estou satisfeito com os 
meus jogadores, já que, como 
desejávamos, pontuamos». 


MARIA» 


Daniel Pereira 


E 


Fidalgo: apesar de todos os esforços não evitou a descida do 
Salgueiros à Il Divisão. 


NO COLISEU DO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


30 de Malo de 1988 
(D Comércio do Pocto 


desporto - v: 


ONDE ESTÁ O FUTEBOL? 


Guimarães, O 
Belenenses, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Gulmarães. 


Equipa de arbitragem de Beja, chefiada por 
Velga Trigo e auxiliado por João Corujo e Ma- 
nuel Burrica. 


GUIMARÃES: Jesus; Costeado, Miguel, 
Néné e Carvalho; Nascimento, Adão, N'Dinga e 
Ademir; Calo Júnior e Décio António. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribel- 
ro, José António, Baldek e Zé Mário; Juanico, 
Paulo Monteiro, Teixeira e Miadenov; Chico 


Substitulções: no V.Gulmarães, Réne substi- 
tul Ademir, aos 68 minutos, para aos 72 minutos 
Carvalho ceder o seu lugar a Tózé Il. No Bele- 
nenses, aos 75 minutos, Chico Faria fol rendido 
por Dudu, e aos 78 minutos Artur entrou para o 
lugar de Zé Mário. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Carlos 
Ribeiro (43m), Costeado (54m) e para Néné 
(56m). Cartão vermelho para Teixeira e Réne por 
agressão mútua aos 86 minutos. 


O único golo da partida fol apontado, aos 66 
minutos, por Chico Faria. 


Pois 6 meus senhores, em 
termos futebolísticos, este en- 
contro que presenciámos (27), 
no relvado do Municipal vi- 
maranense, foi muito, muito 
fraquinho, situação que pare- 
ce ser comum, à quase todas 
as partidas, que se jogam por 
esses campos fora, no dealbar 
deste «Nacional», que teima 
em durar mais uma semana. 
UH, até que enfim. 


Futebol de fim de época, e 
para além disso, ainda uma si- 
tuação a complicar, ainda 
mais, esta partida, com o Gui- 
marães a precisar de pontos, 
para se salvar de uma situa- 
ção, que o clube não conhecia 
há já muitos anos, o espectro 
da descida. Pelo lado do Bele- 
nenses, um encontro de con- 
tenção, pois uma derrota, po- 
deria ser o perder terreno em 
relação aos seus persegui- 
dores, Boavista e Sporting. 


Era por isso, à partida, um 
encontro, em que as cautelas 
iriam ser muitas, e de parte a 
parte. Cautelas e caldos de 
galinha... 


Não foi, portanto, de estra- 
nhar, que as duas equipas se 
postassem no terreno, com 
um conservador 4x5x1, 


quando em situação defen- 
siva, para depois se desdobra- 
rem num 4x3x3, mal se apos- 
savam da posse da bola. 


Mas, enquanto pela parte 
dos «azuis» do Restelo, havia 
discernimento, e rapidez, para 
interpretar esta disposição, do 
lado vimaranense, a equipa 
parecia, algo «perra» em partir 
para o ataque, com os passes 
muito lateralizados , quando 
não eram atrasos para os seus 
centrais, dando assim, todas 
as chances à defensiva, e mei- 
o-campo de Belém, para con- 
trariar as suas intenções. 


Vejamos. O Belenenses dei- 
xava o moçambicano Chiqui- 
nho, encostado aos centrais 
vimaranenses, na função de 
receber O primeiro passe dos 
seus companheiros, para de- 
pois, tentar trocar, ou lançar, 
Os seus colegas que se incor- 
poravam no contra-ataque, ca- 
sos de Chico Faria e Mlade- 
nov. Tudo isto, feito com velo- 
cidade e desenvoltura, criando 
pois, grandes dificuldades a 
Miguel e seus pares. 


Quando o lateral esquerdo 
Zé Mário descia pelo seu 
flanco, ainda maiores dificul- 
dades sentia a formação de 


Mário Rosa Freire é quem diz 


Alberto Torres, tendo muita 
das vezes, Costeado de travar 
em falta, o rápido e habilidoso 
lateral, 


No Guimarães, o jogador 
mais adiantado, era Caio Jú- 
nior, que cumpria bem o seu 
papel, recepcionar o esférico, 
& endossá-lo, ora a N' Dinga, 
que descia pelo fianco direito, 
ora a Décio, que tentava subir 
pelo flanco esquerdo. Só que 
os dois extremos, eram dema- 
siado lentos a chegarem junto 
do seu companheiro, muito 
por culpa de Miadenov e Chico 
Faria, que serviam de primeiro 
«tampão», às investidas des- 
tes dois jogadores. Restava 
então, à turma vitoriana, atra- 
sar a bola para Ademir, ten- 
tando este em velocidade, que 
de momento não possui, tal 
como discernimento sufi- 
ciente, para criar espaços, por 
onde pudesse servir, em boas 
condições, os seus compa- 
nheiros. 

Foi esta a situação, durante 
toda a primeira parte, só sacu- 
dida com uma bonita jogada 
de envolvimento, entre Chiqui- 
nho e Miadenov, que propor- 
cionou ao búlgaro, aparecer 
frente a Jesus, que teve que 
fazer a «mancha», para salvar 


No final do encontro fizemos reportagem, pro- 
curando ouvir alguns dos intervenientes do encon- 
tro. No lado do Belenenses, um ambiente calmo, 
contentes pela vitória alcançada e pelo dever bem 
cumprido. Enquanto o técnico vitorioso tomava O 
seu banho retemperador, auscultamos as opiniões 
do presidente da colectividade «azul». 

«Apesar desta brilhante vitória hoje (ontem) al- 
cançada, sobre um valoroso adversário, ainda não 
estamos tranquilos, quanto à nossa entrada num 
lugar europeu. Temos um ponto de avanço sobre o 
Boavista, e dois sobre o Sporting. Na próxima quin- 
ta-feira, quando defrontarmos o Boavista no nosso 
terreno, poderemos clarificar a nossa situação, se 
vencermos. Embora não seja um jogo fácil, estou 
convicto que poderemos vencer. Estamos a um 

asso da Europa, mas ainda nos faltam dois 
os». 

A continuidaade do técnico Marinho Peres é já 
um dado adquirido, ou ainda há entraves, para que 
como é do seu desejo, o técnico brasileiro continue 
aa orientar o Belenenses? 

«Marinho Peres ainda não assinou qualquer 
compromisso com o Belenenses, mas há um 
acordo de cavalheiros, para que a sua continuação 
seja uma certeza e por mais um ano, pelo que 
ambas as partes vão respeitar o compromisso as- 
sumido. Queremos disputar na próxima época a 
El U.E.F.A., com Marinho Peres como trei- 
nador». 


Marinho Peres: 
«Saudação do público comoveu-me» 


ses fez o que lhe competia, jogou com muita deter- 
minação, conseguindo assim um triunfo que é mui- 
to importante para as nossass aspirações. Não foi 
um bom espectáculo de futebol, mas a conquista 
dos pontos são muito importantes, principalmente 
nesta fase. Temos um encontro com o Boavista, já 
na próxima quinta-feira, que poderá ser decisivo 
para as nossas pretensões, mas temos que nos 
cuidar, pois o nosso adversário, é um «time» muito 
forte, e daqui até lá, vamos cuidar da evolução dos 
nossos jogadores lesionados, já que Sobrinho e 
Teixeira, hoje expulso, não poderão dar o seu con- 


sempre no coração». 

Contrastando com o ambiente calmo, que se 
vivia nos corredores de acesso aos balneários do 
Belenenses, no lado vimaranense, o ambiente era 
pesado, com os jogadores a sairem cabisbaixos. O 
presidente do Guimarães, ava pelo corredor 
do departamento de futebol, com ar preocupado, e 
muito amavelmente, escusou-se a tecer quaisquer 
comentários, quer à partida, quer à situação que 
vive neste momento O seu clube. 


José Alberto Torres 


sobre mais esta derrota, que não estaria nas suas 
previsões afirmou: » Nunca pensei perder este en- 
contro, até porque a única vez que o Belenenses 
foi à nossa baliza, marcou um golo. Foi uma tre- 
menda injustiça, julgo que pelo que as duas equi- 
pas fizeram durante todo o encontro, o empate era 
o resultado mais juado». 

Mais difícil agora a situação do Guimarães. 
Como vai ser? 

«Não vamos baixar os braços, antes pelo contrá- 
rio, vamos levantar a cabeça, e vamos lutar para 
ganharmos o próximo encontro, contra o Braga, 
pois é um jogo muito importante para nós, já que 
com os dois pontos que conquistarmos, pelo me- 
nos em o espero, acabamos de vez com o sofri- 
mento.» 


Ademir: 
«Só penso 
no Vitória» 


Ademir Alcântara que anda nas bocas do 
mundo, pela sua próxima saída do Guimarães, era 
um homem triste, quando nos confidenciou: » Fi- 
cou mais difícil, depois desta derrota inesperada, 
mas não podemos desesperar, pois temos mais 
um jogo em casa, com o Braga, e se vencermos, 
como todos desejamos, saimos desta situação in- 
grata em que caimos». 

Ademir, na pfoxima época, FC Porto ou Benfica? 
Qual o destino? 

» Neste momento, não me queria pronunciar 

re esse assunto, pois estamos numa posi 


Após o banho, Marinho Peres, com a sua habi- 
tual boa disposição, começaria por afirmar: «Foi 
ma vitória preciosa, a que hoje arrancamos num 
terreno onde é sempre díficil pontuar. O Belenen- 


Elvas, O 
Braga, O 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas. 
Assistência: 8 mil pessoas 
Árbitro: Alder Dante (Santarém) 


O ELVAS — Hugo; Ribeiro, Bráulio, Guto e 
Simões; Adérito, Mário Gomes e Horácio; Bar- 
tolomeu, Basaúla (Alberto, 67 m) e Clóvis (Beto, 
46 m). 


BRAGA — Hélder; Toni, Laureta, Vítor 
Duarte e Carvalhal; João Mário (Santos, 84 m), 
Kiki e Kostadinov (Valtinho, 46 m); Jorge Go- 
mes, Vinicius e Vítor Santos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Vinl- 
clus (21 minutos), Guto (32 m), Bráulio (65 m) e 
Alberto (88 m). 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 


O Comércio do Porto 


«Não vamos baixar os braços» 


O técnico vimaranense, denotando um sem- 
blante bastante carregado, depois de questionado 


Sabia-se de antemão 
que o encontro entre os 
«raianos» de Elvas e os 
homens de Braga seria dis- 
putadíssimo e que, nestas 
circunstâncias, o jogo tanto 
poderia ser extremamente 
emocionante como, devido 
à necessidade de pontos 
de ambas as equipas, po- 
deria acabar por prevale- 
cer uma toada de nervo- 
sismo a mais e futebol a 
menos. 

No cômputo final, pare- 
ce-nos que acabou por ser 
mais evidente a segunda 
hipótese, isto é, o futebol 
ficou diminuído face à im- 
portância dos pontos em 
disputa. E nesta perspec- 
tiva quem acabou por lu- 
crar foi o conjunto de Bra- 
ga que foi a Elvas somar 
mais um precioso ponto na 
sua luta pela permanência 


sob 
bastante difícil, e só tenho o meu pensamento vira- 


no escalão principal do fu- 
tebol português. 

Ao empatar a zero 
perante a turma alente- 
jana, os bracarenses fir- 
maram-se na convicção de 
que é possível continuar 
entre os grandes do futebol 
nacional, enquanto O El- 
vas se encontra cada vez 
mais próximo da Il Divisão. 

Raianos e minhotos 
ofereceram um péssimo 
espectáculo às cerca de oi- 
to mil pessoas presentes 
no Estádio Municipal de El- 
vas, numa partida muito 
táctica, jogada, de um lado 
6 outro, sob o espectro da 
despromoção. 

O encontro teve duas 
partes distintas, com os lo- 
cais, como lhes competia e 
se esperava, a dominarem 
territorialmente nos 45 mi- 
nutos iniciais e os visitan- 


do para o Vitória, que aque ajudar a sair desta 
situação. Depois do fim da época 
problemas, agora não é oportuno.» 


pensarei nesses 


tes, tirando partido do des- 
gaste dos adversários, a 
desfrutarem de algum as- 
cendente no segundo 
período. 

De facto, no primeiro 
tempo, a formação do El- 
vas foi a equipa mais ambi- 
ciosa, actuou muito mais 
no meio campo dos bra- 
carenses e, em conse- 
quência, acabou por bene- 
ficiar de alguns cantos e li- 
vres, dos quais, no en- 
tanto, não conseguiu tirar 
qualquer partido. 

Talvez em consequência 
disso, no regresso das ca- 
bines, os raianos revela- 
ram grande nervosismo (os 
golos preciosos, como o 
pão para boca, não apare- 
ciam), tendo os visitantes 
aproveitado para tomar a 
iniciativa do jogo, pas- 
sando a descer mais no 
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esta situação de perigo para 
as suas redes. 


No lado contrário, aos 27 
minutos, Costeado centrou da 
direita, Caio não lhe chegou, é 
Ademir, depois de dominar a 
bola na área, descaído no lado 
esquerdo, entreteve-so com 
ela, até que Baidek, resolveu 
acabar com o «sofrimento» do 
brasileiro e tirou-lha dos pés. 


Como se vê muito pouco. E 
como foi a segunda metade. 


Cópia fiel 


Os primeiros minutos foram 
a cópia fiel do primeiro tempo, 
embora o Guimarães tivesse 
uma fase de maior assédio ao 
último reduto «azul», é seria 
curiosamente, ou talvez não, 
nesta fase de «aperto», que 
um alívio de Baidek, foi colher 
Mladenov sozinho no meio 
campo, onde, com a sua ex- 
celente técnica individual, se 
desenvencilhou de Costeado, 
para galgar terreno em direc- 
ão à area contrária, onde de- 
pois de fintar o central Nénó, 
serviu em bandeja de prata, a 
Chico Faria, o ensejo de mar- 
car, que este não desperdiçou. 


Se até aqui as coisas esta- 
vam pretas, ficaram ainda 
mais negras para os donos do 


Bernardino Barros 


terreno, pelo que o técnico vi- 
maranense, fez sair o desins- 
pitado Ademir, entrando para 
o seu lugar, o seu compatriota 
René, que se foi postar junto a 
Caio Júnior. Mas como isto 
não resultasse, foi a vez de 
Carvalho, ceder o seu lugar a 
Tózé Il, que fez do flanco es- 
querdo o seu território. 


Resultados imediatos? No- 
nhuns, pois com uma frente de 
ataque alargada para quatro 
elementos, N' Dinga, René, 
Caio e Tozé, começou o lute- 
bol típico dos desesparados, 
aí vai «chuveirinho». 


Felizes da vida, ficaram Bai 
dek e José António, qua 
perante este sistoma, se sen- 
tiram como peixes na água, 
cerceando todas as veleida- 
des dos vimaranonses, que 
com o aproximar do fim do en- 
contro, foram perdendo o dis- 
cemimento (alguma vez o ti- 
veram?), acabando o encontro 
com uma quantidade de pas- 
ses transviados, muitas das 
vezes a perderem-se pelas li- 
nhas laterais. 


Pelo que as duas equipas 
produziram, e pela maior sere- 
nidade de jogo, patenteada, 
pelos homens da «Cruz de 
Cristo», a vitória assenta-lhes 
como uma luva. 


Boa arbitragem de Veiga 
Trigo. 


Ademir, o cobiçado, afasta Chiquinho do seu caminho, tentando 
recuperar o que havia perdido: a bola. 


UM NULO EM TODOS OS ASPECTOS 


terreno, embora sem criar 
verdadeiras situações de 
perigo. 

Não obstante as tentati- 
vas de chegar ao golo fei- 
tas pelas duas equipas, o 
jogo revelou-se pouco in- 
teressante, na medida em 
que não se viu durante 
todo o encontro uma jo- 
gada com princípio, meio e 
fim que justificasse a aber- 
tura do activo. 

Nesta perspectiva,, o 
nulo final é inteiramente 
justo e dele nenhum dos 
contendores se pode 
queixar. 

A haver um vencedor, 
apesar do que se escre- 
veu, ele seria o Braga por- 
quanto lhe pertenceu a 
oportunidade mais fla- 
grante de golo: aos 70 mi- 
nutos, Vinicius desferiu um 
forte remate de fora da 


área, pondo à prova o 
guarda-redes elvense, 

Para além disso, o en- 
contro não mostrou outros 
motivos de interesse, se 
bem que nunca tivesse 
sido posta en dúvida a apli- 
cação dos atletas. O em- 
pate acaba por servir mais 
as aspirações do Braga, 
agora com 31 pontos (12º 
lugar), enquanto os elven- 
ses, com 29 pontos, terão 
mais motivos de preocupa- 
ção. Todavia, uma e outa 
equipa viverá até à última 
jornada com a hipótese de 
descida atravessada na 
garganta, quiçá impedindo 
que todas as virtualidades 
do seu futebol apareça à 
luz do dia. Mais facilitada a 
vida do Braga, mais com- 
plicada a de O Elvas... 

É o campeonato dos 
vintel... 


NO COLISEU DO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 
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30 de Malo de 1988 
O Comércio do Porto 


ÂNSIA TRAIU OS ALGARVIOS 


Portimonense,0O 
Penafiel, O 


Jogo no Estádio do Portimonense em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de cinco mil especta- 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Lucas e Francisco Goulão. 


PORTIMONENSE - Peres; José Carlos, Ma- 


Jor, Nivaldo, e Teixelrinha; Rul Manuel, Pires 


Skoda; Forbes, Sorensen e César Brito. 


Substituições: Sorensen salu aos 62 minu- 


tos entrando p; 


o seu lugar José Pedro e aos 


80 minutos Rul Manuel, foi rendido por Ribeiro. 
Ficaram no banco Sérgio, Dércio e Eno. 


PENAFIEL — Amaral; Plo, Manuel Correia, 


Vasco e Mário Augusto; 


Rul Manuel, Elias, e 


César; Amâncio, Caetano e Djão. 


Substitulções: salram aos 78 minutos Ellas 
e César e entraram respectivamente Sérgio 
Pinto e Rosado. Ficaram no banco Cerqueira, 


Cabral e Gago. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Sérgio 


Pinto (89 m). 


O nulo explica-se pelo se- 
guinte motivo: a ânsia da equi- 
pa da casa em ganhar depres- 
sa e bem, chegando rapida- 
mente ao golo traíu em termos 
objectivos e de claravidôncia a 
turma de Manuel Cajuda. Esse 
facto foi muito bem aprovei- 


tado pela turma penafidelense 
que, para garantir a igualdade 
bastou-lhe apenas ser igual a 
si própria acantonando-se no 
seu meio-campo e opondo ao 
brioso adversário a sua 
grande dignidade futebolística 
a tal ponto que todos perce- 


beram a razão porque o em- 
pate aconteceu no final dos 90 
minutos. 

Logo no primeiro quatro de 
hora a equipa da casa mos- 
trou-se mais agressiva e em- 
preendedora, fazendo carrilar 
muito jogo sobretudo pelo 
fianco direito onde surgia Rui 
Manuel que aos 10 minutos 
teve um excelente remate em- 
viusado a obrigar Amaral a de- 
fesa da tarde com uma «sapa- 
tada» em voo. 

O Portimonense manteve a 
mesma toada ofensiva e For- 
bes aos 14 minutos isolou-se 
na grande área mas, no mo- 
mento do remate precipitou-se 
e falhou o pontapé. 

Sempre a praticar um fute- 
bol de maior profundidade a 
turma de Manuel Cajuda pare- 
cia realmente apostada numa 
vitória. 

Em contrapartida, o Penafiel 
jogando um futebol muito mais 
apoiado na rectaguarda, só 
esporadicamente descia e 
quase nunca tinha mais que 
um jogador lá me frente, in- 
variavelmente Amâncio e Cé- 
sar, apostados em chegar à 
grande área algarvia. 

Aos 31 minutos na sequên- 
cia de um livre contra o Pena- 
fiel o árbitro cometeu o único 
erro da partida, assinalando 
uma falta em benefício do in- 
fractor, quanto Rui Manuel se 
isolava para a baliza de 
Amaral. 

Aos 37 minutos, Teixeira do 
lado esquerdo obrigou o 
Amaral a uma defesa de recur- 
so ajudado por Manuel Correia 
que salvou a bola para canto. 
Estes lances diziam bem da 
facilidade com que a turma al- 


garvia chegava à grande área 
e ao mesmo tempo da incapa- 
cidade concretizadora que re- 
velava. 


Inoperância 
algarvia 


No segundo tempo nada foi 
diferente a não ser uma maior 
acutilância dos donos da casa 
e uma maior tranquilidade e 
entrega defensiva ao jogo dos 
visitantes. 

Aos 2 minutos da segunda 
parte Forbes isolado na 
grande área teve um bom pon- 
tapé ao lado do poste es- 
querdo da baliza de Amaral. 


Um minuto mais tarde na 
sequência de um livre era 
José Carlos quem atirava de 
longe 6 ao lado. Os nervos da 
equipa algarvia começavam a 
surgir à evidência e isso facili- 
tava a tarefa da turma encarre- 
gada de defender o resultado. 
O Penafiel nunca foi uma for- 
mação ambiciosa, bem pelo 
contrário, jogou O jogo pelo 
jogo e não poderá o Portimo- 
nense queixar-se alguma vez 
de que o seu adversário foi re- 
almente daqueles imbatíveis. 


Aos 12 minutos a turma de 
José Romão terá ensaiado um 
dos melhores lances de fute- 
bol, com Djão isolado a tentar 
um remate no coração da 
grande área mas Nivaldo a an- 
tecipar-se ao seu guarda-re- 
des e a desviar a bola com o 
corpo. Foi a oportunidade 
mais clara que os visitantes 
disfrutaram. 


Entretanto, Sorensen saía 
para entrar José Pedro. Ma- 


nuel Cajuba alargava assim a 
sua frente de ataque dando 
uma outra dinâmica é veloci- 
dade com José Pedro, pelo la- 
do direito e Forbes e derivar 
para a esquerda onde produ- 
ziu uma exibição muito mais 
agradável de seguir. 


Entretanto, aos 83 minutos, 
uma outra grande perdida de 
Forbes em boa posição a vizar 
a baliza mas atirar ao lado do 
poste, e a 2 minutos do final 
talvez a única oportunidade 
dos locais chegarem à vitória 
com Ricardo na sequência de 
um pontapé de canto a desviar 
de cabeça para a baliza e 
Amaral com uma sapatada a 
afastar a bola de novo para 
canto. 


Portimonense 
perdeu um ponto 


Em resumo, o Portimonense 
perdeu um ponto no seu terre- 
no embora animicamente a 
equipa tivesse revelado condi- 
ções para ganhar o jogo, e ao 
longo do mesmo tivesse pro- 
duzido uma exibição de bom 
recorte com a sua defensiva a 
dar inteira conta do recado. Ni- 
valdo autêntico patrão, Major a 
descer por vezes pela zona 
dos centrais a chegar inclusivé 
à grande área contrária em jo- 
gada bem controladas e a de- 
notar muita segurança no jogo 
aereo estiveram impecáveis. 


No meio campo, Pires foi 
um autêntico patrão da equipa 
algarvia bem secundado por 
Skoda e a espaços por For- 
bes. Lá na frente tudo se com- 
plicou. César Brito e o próprio 


Forbes foram os predulários 
da tarde. 


Sobre o Penafiel, a exibição 
valeu pela disciplina táctica de 
todos os seus jogadores com 
o sector defensivo, o mais 
pressionado de todos, a bater- 
se com muita galhardia e de- 
terminação, evitando ser ultra- 
passado em situações perigo- 
sas. Algumas vezes isso acon- 
teceu, mas a verdade e que 
também lá estava Amaral e a 
má pontaria dos dianteiros lo- 
cais para evitarem o perigo. 


A meio-campo, Elias conti- 
nuou a ser o patrão da equipa 
e na frente Amâncio outro jo- 
gador esforçado, assim como 
na zona do meio campo, Djão 
e Caetano, apoiou bastante 
este sector. Só na segunda 
parte tentaram adiantar-se um 
pouco mais. 


Em contrapartida, César 
também lutando com muita 
determinação pareceu ser um 
jogador algo indisciplinado. 

António Marçal realizou um 
excelente trabalho. A certa al- 
tura do jogo na segunda parte, 
foi atingido por uma bola que 
lhe bateu na nuca. O árbitro 
caíu prostado no relvado, che- 
gou a recear-se pela sua conti- 
nuidade, mas a verdade é que 
O jovem António Marçal recu- 
perou e acabou por conduzir a 
partida com acerto até final. 


César Leite: 
«Fizemos tudo...» 


No final o técnico adjunto do 
Portimonense, César Leite 
afirmou: 


Marcelino Viegas 


«A minha equipa fez tudo 
que era possível para che- 
gar à vitória. O Penafiel com 
uma defensiva portiada e 
muitos jogadores no seu 
melo campo travou-nos es- 
se objectivo. O pensamento 
da vitória nunca se afastou 
da minha equipa pois doml- 
namos intensamente este 
encontro. A Intranquilidade 
o nervosismo fez das 
, chegou-se a jogar com 
mais coração e do que com 
a cabeça e Isso é mau. De 
qualquer modo, o Portimen- 
se Irá lutar se possível até a 
ao fim pela permanencia da | 
Divisão Nacional pois ainda 
há 4 pontos em disputa». 

Por seu tumo, José Romão 
era um homem tranquilo e sa- 
tisfeito: 

«Esta aposta em Portimão 
pelo menos num empate fol 
vencida. Há valores no fute- 
bol que têm que ser defendi- 
dos sobretudo de disciplina 
e dignidade. O Penafiel mos- 
trou hoje aqui o seu valor, 
que nós tinhamos mesmo 
uma dívida com o pú- 
blico de Portimão, relativa 
ao jogo da Taça de Portugal. 
Acabamos por mostrar 
o nosso retrato Individual e 
colectivo. Somos uma equi- 
pa em evolução, no princi- 
plo do campeonato ninguém 
apostava em nós nem o be- 
nefício da dúvida nos da- 
vam. Por Isso estou bas- 
tante satisfeito porque de- 
mos o nosso grito, partimos 
condenados para este cam- 
peonato mas com o trabalho 
produzido fomos evoluindo 
e cá estamos por direito pró- 
prio na primeira divisão. 


O FUTEBOL NÃO ESTÁ EM SALDO 


Covilhã, 1 
Sp. Espinho, 1 


Jogo no Estádio Municipal «Santos Pinto», 
na Covilhã, perante cerca de 2.500 especta- 


dores. 


ÁRBITRO: José Filipe, de Faro, auxiliado 
por Arménio Estorrinho e Francisco Marreiros. 


SP. COVILHÃ: Balseiro; Gabriel, Germano, 


Marcelino e João Gouvela: 


Craveiro, Pedro, 


Mesquita e Jorge Coutinho; Hermano e Babá. 


SUBSTITUIÇÕES: Birl rendeu Babá, aos 76 
minutos, e Cavaleiro entrou para o lugar de Pe- 


dro, aos 86 minutos. 


SP. ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, 
Ralph e Nito; Marcos, Manuel Jorge, Pingo e 


Zezé; Ivan e Ado. 


SUBSTITUIÇÕES: Aos 52 minutos, Vitorino 
entrou para o lugar de Manuel Jorge. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo» para 
Ralph, aos 71 minutos. 


AO INTERVALO: 1-0 


MARCADORES: 1-0, aos 40 minutos, por 


Pedro. 


1-1, aos 82 minutos, por Zezé. 


A ideia, defendida por mui- 
tos, de que nesta altura da 
temporada o futebol é de 
saldo, foi ontem, no Estádio 
«Santos Pinto», desmentida 
por covilhanenses e espinhen- 
ses. De facto, uns e outros, 
realizaram excelentes exibi- 
ções, revelando, ainda, uma 
combatividade e profissio- 
nalismo dignos de realce. Na- 
turalmente que, com tudo isso, 
beneficiou o espectáculo. Que 
merece, logicamente, nota 
(muito) positiva. 

Pena foi que o marcador 
não atingisse outras dimen- 
sões, não fosse além de um 
magro 1-1. Se o empate se 
ajusta ao que o Covilhã e Espi- 
nho fizeram, também é ver- 


dade que ambos, pelo que 
produziram e jogaram, mero- 
ciam ir mais além no «score». 
Aliás, ocasiões de golo, nas 
duas balizas, foi coisa que não 
faltou nesta partida, presen- 
ciada, infelizmente, por pou- 
cas pessoas. 
Oportunidades para marcar 
houve em número bastante 
para que se atingisse um mar- 
cador mais próprio de partidas 
de hóquei. 

Não se deduza, no entanto, 
que as defesas tenham actua- 
do negativamente. Nada dis- 
so. A grande realidade é que 
as duas formações, apesar de 
já terem tudo decidido, op- 
taram (e bem) pelo futebol 
ofensivo. Essa foi a preocupa- 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 
O Comércio do Porto 


Quinito tem um final de época supertranquilo. Pode já começar a pensar no seu futuro. Com mais 


ção dominante e, assim, o 
balanço deste encontro atingiu 
altos Índices qualitativos. 

O Sporting da Covilhã — que 
não perde há quatro jornadas 
= confirmou a promessa feita 
pelo seu treinador, de «cair de 

De facto, os «leões da ser- 
ra», não podem ser acusados 
de terminar a competição a ar- 
rastar-se pelos campos. Bem 
pelo contrário. E ontem, uma 
vez mais, ficou patente o valor 
profissional dos homens que 
vestem a camisola do mais po- 
pular clube da Beira Interior. 

Alem disso, sublinhe-se, a 
exibição da turma serrana, fu- 
tebolisticamente falando, sal- 
dou-se por uma nota muito po- 
sitiva, apesar de nas suas filei- 
ras terem estado alguns ele- 
mentos que ao longo do cam- 
peonato não chegaram à ti- 
tularidade. Os responsáveis 
do Covilhã, claramente a pen- 
sar no futuro, optaram por um 
«onze» onde predomina a ju- 


ou menos palmas. 


ventude e constituido por joga- 
dores que (ao que tudo in- 
dica), irão continuar ao serviço 
do clube. De resto, basta olhar 
para a «linha», e ver que no- 
mes como Celso Maciel, Bar- 
radas e Carlos Alberto, «pe- 
dras» antes tidas como essen- 
ciais deixaram de figurar. E, 
pelos vistos, vai ser assim até 
aos final do campeonato. 


«Prata da casa» 
bem comportada 


Mesmo assim, o comporta- 
mento, em termos globais, 
deste Covilhã constituiu um 
ôxito, talvez mesmo su- 
perando as expectativas, 
frente a um Espinho (repleto 
de estrangeiros, nada menos 
que sete, contra apenas um 
dos covilhanenses), que teve, 
no segundo tempo, de se em- 
penhar a fundo, para não sair 
da Serra da Estrela sem qual- 
quer ponto. 

De resto, a recuperação en- 
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cetada no segundo período 
pela turma de Quinito foi bo- 
nita, espectacular, 6 mesmo 
empolgante. 

O meio campo, bem povoa- 
do, dos locais, onde ontem 
predominou Jorge Coutint 
bem apoiado nos jovens Mes- 
quita e Pedro (prata da casa), 
impôs-se ao do Espinho e, por 
isso, nos primeiros 45 minu- 
tos, o maior ascendente e as 
ocasiões de golo pertenceram 
à equipa treinada por Alber- 
tino. 


Logo aos 7 minutos, o jovem 
Pedro, na zona frontal, sem 
oposição, atirou ao lado, des- 
perdiçando a primeira oportu- 
nidade flagrante do encontro. 
O mesmo jogador viria, a es- 
cassos cinco minutos do inter- 
valo, a abrir o activo, na se- 
quência de um pontapé de 
canto, colocando a equipa que 
mais tinha feito em vantagem. 
Antes, Germano, bastante 
perdulário, falharia, frente a 
Silvino, um golo já comemora- 


A: 


do nas bancadas. 

Ensejos para marcar, neste 
primeiro tempo, houve mais, 
também para o Espinho. No 
entanto, seria no período com- 
plementar que a turma de Qui- 
nito tomou conta das opera- 
qões, chegou ao empate, e es- 
teve na iminência de chegar à 
vitória. Que, acentue-se, não 
escandalizaria ninguém. 

A reviravolta, no jogo e na 
marcador, teve a assinatura 
de Quinito. De facto, o técnico 
dos «tigres», aparentemente 
nada satisfeito com o rendi- 
mento da sua equipa, em ter- 
mos atacantes, deu a «volta 
ao texto», quando fez sair Ma- 
nuel Jorge e entrar Vitorino. 

A frente atacante dos visi- 
tantes, deste modo, alargava- 
se. Mas mais que isso, ganha- 
va uma dinâmica, nunca antes 
conseguida. E seria precisa- 
mente pelo lado direito, onde 
se colocou Vitorino, que as 
complicações para os da Ser- 
ra começaram a surgir. Um 
ataque bem delineado pelos 
espinhenses e conclui- do por 
Eliseu (que pelo mesmo flanco 
descia, agora, frequentemente 
e com perigo) com um remate 
arrasar o poste, foi o primeiro e 
sério aviso. Pouco depois, 
Pingo, um dos melhores ho- 
mens em campo, atirava ao la- 
do, com Balseiro (outra ex- 
celente exibição) batido. 

João Gouveia via-se em 
constantes apuros, porque 
pelo seu corredor incidiam as 
ofensivas dos visitantes, de 
resto bem aproveitadas, face à 
deficiente cobertura que o 
meio campo serrano realizava. 
Aliás, neste segundo tempo, o 
«miolo» covilhanense foi ou- 
tro, para pior. Jorge Coutinho, 
que antes muito jogara e cor- 
rera, terá quebrado fisica- 
mente e a dinâmica desse 
sector esfumou-se. 

Por outro lado, as marca- 
ções quase que desapare- 
ceram. Albertino ainda fez en- 
trar dois avançados, mas, um 
pouco mais atrás, as deficiôn- 
cias continuavam. Quebra fi- 
sica? Talvez. Seja como for, 
quem cresceu foi o Espinho é 
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Romão Vieira 


Ivan, aos 75 minutos, e Ado, 
aos 81 minutos, por pouco não 
marcaram. 

O tento do empate adivinha- 
va-se, é surgiu, de forma es- 
pectacular: Zezé, do «meio da 
rua», rematou com grande po- 
tência, batendo Balseiro. 

Até final manteve-se o as- 
cendente dos forasteiros, e ao 
Covilhã valeu a excelente co- 
bertura que a sua defesa, com 
destaque para os centrais, fi- 
zeram à sua baliza, onde es- 
teve, sublinhe-se, um Balseiro 
em bom plano. 

Para completar um bom 
«quadro», o árbitro de Faro, 
José Filipe, esteve em magnf- 
fico plano, aliás, como os seus 
fiscais de linha. Também para 
eles nota positiva. 


Albertino: 
«Não perdemos 
há 4 jogos» 


O treinador Albertino consi- 
derou esta partida muito bem 
disputada por ambas as equi- 
pas. «Estou contente com o 
comportamento dos meus 
Jogadores, frente a um con- 
Junto mais experiente e mul- 
to bem orlentado por Qui- 
nito, O Covilhã apresentou 
uma turma jovem, já a pen- 
sar no futuro». 

Nessa perspectiva, declarou 
ainda: 

«Jogadores como Jorge 
Coutinho, Birl, Marcelino e 
Pedro fazem parte dos nos- 
sos planos». 


Garcia: 
«Não se pode 
exigir mais» 


Para Garcia, «adjunto» de 
Quinito, «o Espinho, pelo 
que fez no segundo tempo, 
merecia a vitória. Depols da 
entrada de Vitorino, alargá- 


Garcia salientaria depois 
que «foi um bom encontro, 
aos jogadores não se pode 
exigir mais, pols o campeo- 
nato já val longo». 
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BEIRA MAR REGRESSA À I DIVISÃO 


A zona Norte está cada vez mais quente e 
a emoção é mais forte em cada jornada que se 
cumpre. Ontem, os famalicenses «bicaram» 
um pontinho bastante precioso em Barcelos, e 
aprontam-se para regressar à | Naclonal. Um 
triunfo na próxima quinta-feira sobre o Tirsen- 
se e os foguetes certamente subirão bem alto 
na festa da sublda, pols all ninguém admite 
que o «dossler» Macedo de Cavaleiros não 
seja favorável ao «onze» de Rodolfo Reis. 


Mas festa houve Igualmente em Matosl- 
nhos, quando all foi conhecido o desfecho da 
contenda que opunha vizelenses a fafenses. A 
derrota do Fafe abriu novas esperanças aos 
«bebés» de João Alves, mas a Incerteza Irá 
certamente manter-se por mais oito dias. Para 
já, os leixonenses subiram ao segundo lugar, 
com um ponto menos que o Famalicão e mais 
dois para o Fafe. Ou muito nos enganos, mas 


II DIVISÃO 


ZONA NORTE 


Freamunde - Desp. das Aves. 
Leixões - Trofense 

Bragança - Felgueiras .. 

U. Lamas - Moreirenso. 


tudo leva a crer que os festejos ao «Senhor de 
Matosinhos» irão terminar em beleza para as 
gentes do «Mar». Aguardemos, porque a res- 
posta vem já aí... 


Entretanto, no fundo calu mais uma equi- 
pa, por sinal em evidência nesta «ronda» 36. 
Efectivamente, o Ermesinde esteve em foco 
pelo seu êxito na Lixa, mas o facto de nada lhe 
valeu, uma vez que ficou irremediavelmente 
despromovido. O Ermesinde sal da «Segun- 
dona» de cabeça levantada e com dignidade. 
Dignidade aliás extensa ao Vianense, pois não 
obstante a sua condição de despromovido, 
ainda luta pela melhor classificação possível. 


O Trofense não teve sorte no adversário 
que lhe coube pela frente, pois encontrou um 
Leixões determinado e motivado em resolver a 
contenda o mais rápido possível, marcando 
dois golos no curto espaço de um minuto. 


Tudo parece esfumar-se para os homens da 
Trofa, mas a esperança é a última coisa que se 
deve perder. Marco e U. Lamas conquistaram 
triunfos que valem «oiro», enquanto o Bra- 
gança arrumou de vez com as preocupações. 


Aveiro volta a ter Intramuros futebol da | 
Divisão, graças ao seu clube mais representa- 
tivo. Culminando uma época plena de regulari- 
dade, o Beira Mar consolidou ontem o seu 
regresso ao futebol primodivisionário, ba- 
tendo o Águeda por três bolas a zero, pese 
embora ter actuado na qualidade de forasteiro. 
Com tudo resolvido, no que respeita a subidas 
na Zona Centro, resta agora a questão das 
despromoções, onde a confusão é enorme. 
Embora nada esteja esclarecido, tudo aponta 
para que U. Almeirim e U. Coimbra se despe- 
çam da «Segundona», pois foram os únicos do 
lote dos afiltos que não pontuaram. 


Agostinho Viegas 


De resto, os homens de Almeirim encon- 
traram pela frente um Caldas cioso de golos e 
de pontos, enquanto os «azuis» de Coimbra 
tiveram de confrontar-se com o líder Acad. Vi- 
seu. Tudo ainda muito «nublado» na zona fr 
da tabela, com sete equipas envolvidas numa 
luta fraticida. 

Surpresas de vulto na zona Sul, onde os 
dois «malores» registaram derrotas. O desta- 
que, porém, val para o desaire dos «estrelas», 
que perderam no seu campo frente ao Barrei- 
rense. A derrota do Nacional em Angra do He- 
roísmo frente ao Lusitânia não teve as mes- 
mas repercussões, uma vez que o conjunto 
açoriano luta desesperadamente pela manu- 
tenção. Registe-se, a fechar, as despromoções 
dos Pescadores, Samora Correia e Cova da 
Pledade, que se juntam ao Santa Clara. O Mon- 
tijo, que venceu em Olhão, parece ter dado 
uma safanão no espectro da descida. 
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AUTOCLAVES E ESFERAS 
PARA ÁGUA SOB PRESSÃO 


Caldas - U. Almeirim... 
Marinhense - Mirense. 
Mangualde - Torreense. 


U. Colmbr: 
Marialva: . Lei 
U. Santarém - Peniche 


e 


ZONA CENTRO 


Gus 


ZONA 


Oriental - Sam. Correl: 
Lus. Açores - Naclon: 
Sant. Cacém - U. Madeira 


Cova Pledade - Silves. 


ê 
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Sta. Clara - Esp. Lagos 
Olhanense - Montijo. 
Louletano - Pescadores . 


Atlético - Sacavenense... 
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GII Vicente - Fate 
Famalicão - Tirsense 
Lourosa - Vianense 
M. Cavaleiros - Lixa 
Ermesinde - Marco 


SBrBanBasazsasasesse|m 


P. Ferreira - Freamunde 
Desp. das Aves - Leixões 
Trofense - Bragança 
Felgueiras - U. Lamas 
Moreirense - Vizela 
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U. Almetrim 


Caldas - Peniche 

U. Almeirim - Marinhense 
Mirense - Mangualde 
Torreense - Est. Portalegre 
Feirense - G. D. R. Águeda 
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Guarda - Vilafranquense 
Ollv. Bairro - U. Coimbra 
Acad. de Viseu - Marlalvas 
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Orlental - Sacavenense 
Sam. Correla - Lus. Açores 
Nacional - Sant. Cacém 
U. Madeira - Cova Pledade 


U. Coimbra, 1 


Ac. Viseu, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Soares Di: 
do por Carlos 
Eduardo Gonçalves, do Porto. 

U. Colmbra — Mascarinho; 
Luís Vicente, Paulo Duarte, Al- 
cino e Filipe; (Emiliano, 87 m), 
Amaro, Pinto, Freitas e Ca- 
pelas; Vitor, (Chico Graça, 84 
m) e Nogueira. 

Académico de Viseu — Sar- 
dinha; Morgado, Nikita, Leal 
(Amadeu, 78 m), e Capa; Rui, 
Alexandre, Abel e Delgado 
(Gil, 70 m), Rui Madeira é 
Quim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nogueira (37 
m), Delgado (49 m) e Abel (86 
m), 


Cartões amarelos: Morgado 
(55 m), Capelas (56 m). 

Cartão vermelho: Capelas 
(82 m). 

Encontraram-se no Estádio 
Muncipal de Coimbra duas 
equipas com a sua situação já 
definida: o Académico de Vi- 
seu líder da zona já, com os 
pés na primeira divisão, e os 
donos da casa a caminhar len- 
tamente para o terceiro es- 
calão do futebol português. 

Devido a este factor, os 22 
jogadores encararam a partida 
com muita tranquilidade, onde 
cada um fazia o melhor que 
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podia e sabia, sem ter a ne- 
cessidade de obedecer a es- 
quemas tácticos rigorosos. 

As duas equipas proporcio- 
naram assim um belo espectá- 
culo de futebol que, diga-se, 
foi muito raro assistir ao longo 
desta temporada. 

O Académico de Viseu de- 
monstrou ter outras capacida- 
des, enfim outros elementos 
que o União de Coimbra não 
possui. 

Os viseenses jogaram em 
toada morna, dominaram o 
jogo, criaram algumas oportu- 
nidades de golo, que não sou- 


boram aproveitar, até que o 
União de Coimbra, contra a 
corrente de jogo, num rápido 
contra-ataque se colocou na 
posição de vencedor. 

Este golo obrigou natural- 
mente o Académico de Viseu 
a outros esforços, a um maior 
empenhamento na partida. 
Carlos Alhinho mexeu no xa- 
drez do seu conjunto, pro- 
curando dar-lhe outra dinã- 
mica mais atacante. Foi, por- 
tanto, no segundo período que 
finalmente os academistas 
conseguiram os dois golos, 
virando o resultado e alcan- 
gado o justo triunfo. 

Arbitragem negativa. 


Pedro Fonseca 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 
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U. Leiria - U. Santarém 


Bragança, 4 — Felgueiras, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
em Bragança. 

Árbitro: José Alves, auxilia- 
do por Álvaro Esteves, e João 
Martins, equipa de Braga. 

Bragança — Djair; Zé Rui, 
Paulo Meneses, Chiquinho é 
Casimiro, Amado, (Zé Adria- 
no, 59 m), Alex e Nicasse; Au- 
ca (Zico, 82 m), Sena e Faus- 
tino. 

Felgueiras — João; Daniel, 
Edmur (Sousa, 82 m), Lima 
Pereira e Simão; Inocêncio, 
Fonseca e Pires; Ferrinho, Sá 
e Douglas (Chico, 62 m). 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Ruca (29 e 35 
m), Faustino (57 m), Pires (62 
m) e Sena (85 m). 


Cartão amarelo: Paulo Me- 
neses (55 m). 


Magnífica a primeira parte 
da equipa brigantina que em- 
bora a ganhar por 2-0, perdeu 
algumas oportunidades de au- 
mentar vantagem. Perante a 
boa equipa do Felgueiras, os 
brigantinos ofereceram ao pú- 
blico uma magnífica exibição 
traduzida em golos, não tantos 
como mereciam., 


No primeiro tempo, logo aos 
5 minutos, Nicasse falhou o 
primeiro golo para o minuto 
seguinte Sena repetir a 
mesma «cena». Até final 
foram sempro os transmonta- 
mos que comandaram as 
operações particando um fute- 
bol de bom nível não dando 


qualquer oportunidade ao seu 
adversário. 


No segundo tempo, o Des- 
portivo de Bragança não reali- 
zou uma exibição igual ao pri- 
meiro tempo conseguindo, no 
entanto, ser sempre superior 
ao seu adversário e embora 
sofrendo um golo, os briganti- 
nos marcaram mais dois ten- 
tos e falharam outros tantos. 
Aliás, esta foi a tonica durante 
os 90 minutos. 


Resumindo uma magnífica 
partida de futebol, com o Des- 
portivo de Bragança não só a 
merecer a vitória como a per- 
manôncia na || Divisão Na- 
cional. 

Boa arbitragem. 

Telmo Seixas 


Lixa, 1 — Ermesinde, 2 


Jogo no campo Senhora do 
Amparo, na Lixa. 


Arbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Morgado e Fernando Maieno. 


Lixa: Alexandre; Adílio (Ro- 
gério, 79 m), Paulo Leão, 
Tony, e Teixeira; Florêncio, 
Evandro (Cascatinha, 38 m), 
Melo e Pepe; Paulo Auntes e 
João Carlos. 


Ermesinde: Rui Ribeiro; 
Tony, Paulo Cunha, Eduardo e 
Chico; Brandão, Avelino e Rui 
Martins; Armando, Caneco 
(Tio Zé, 83 m) e Rui (Dionísio, 
74 m). 


Marcadores: Rui Martins (45 
e 78 m) é João Carlos (66 m). 

Jogo entre duas equipas já 
despromovidas. Por isso pou- 
ca assistência e pouca movi- 
mentação dentro das quatro li- 
nhas. 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


Jogo bastante correcto em 
que os dois grupos tentaram a 
boa exibição, mas jogo de fra- 
co nível técnico, com a equipa 
do Ermesinde a sair vence- 
dora. 


Apenas a lamentar a lesão 
de Evandro, o qual teve nece- 
sidade de recorrer a uma uni- 
dade hospitalar. 

Arbitragem em fraco nível. 


Carlos Farla 


Silves - Sta. Clara 


Vianense, 
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. Lagos - Olhanense 
Montijo - Louletano 
Pescadores - Estoril 
Amora - Est. Amadora 


Barreirense - Atlético 


2 


M. de Cavaleiros, 0 . 


Jogo no Estádio dr.José de 
“a em Viana do Castelo. 
itro: Jorge Rodrigues, de 
Braga, auxiliaio por Vicente 
Cerqueira e João Machado. 


Vianense; Carlos Alberto; 
Maurício (Carlos Daniel, aos 
Ee Russo, Pedro e Lila; Ca- 
china, Paulo Fernandes, Chico 
& Zeica, (Fernando, aos 63); 
Flávio e Guimarães. 

Macedo de Cavaleiros: 
Tino; Chico, Tó, Pinho e Frei- 
xeda; Rui Luís (João, aos 76), 
Orlando, Paulo Lima e Mar- 
tins; Tó Mané e Alberto. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Flávio, aos 46 
e Paulo Fernandes, aos 71. 


Numa tarde sombria, escas- 
so foi o público que ontém se 
deslocou ao velho campo de 
Monserrate, para ver um en- 
contro sem actrativos. E, como 
tudo vai ficando cheio de fute- 
bol, antes...de pantufas, em 


casa. 

Um futebol de lotaria, ani- 
moso mas desgarrado, ficou a 
marcar Os primeiros vinte mi- 
nutos da contenda, onde Flá- 
vio, aos 6m, partindo de es- 
candalosa posição fora-de- 
jogo, atirou contra a barra, 
Como aos 9m, Guimarães, ca- 
beceou ao lado. 

O resto, foi lutar brava- 
mente, sem jeito nem feitio, 
sem qualquer das equipas di- 
zer ao que ia. Maurício rema- 


NO COLISEU DO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS - 


tou de longe e forçou Tino a 
aparatosa defesa. E tudo se 

assava no meio-campo, me- 
lhor ou pior. Remates à distân- 
cia, sem perigo, a sairem de 
uma acção atabalhoada, sem 
qualquer dos conjuntos a mos- 
trar-se embalado para ganhar. 


Aos 41m, Alberto foi rastei- 
rado na área e na conversão 
da grande-penalidade, Paulo 
Lima atirou de forma a Carlos 
Alberto defender muito bem. 


No recomeço da partida e 
logo no primeiro minuto, o Via- 
nense, inesperadamente, 
adiantou-se no marcador, pois 
ao remate frouxo de Flávio, 
Tino «facilitou» e a bola tocou 
as malhas. 

- Depois, Alberto apareceu 
isolado, mas Carlos Alberto, 
aid na se de Eb) os 
es, salvou a possível 
Eualdade: E 


- Jogava-se com pouca sere- 

nidade, mas como o Vianense 

a utilizar mais as fai- 

xas laterais, Paulo Fernandes, 

aos 71 m,, teve um belo lance 
individual e fez o 2-0. 

Uma vitória triste, como a 
tarde, em futebol de frouxa 
técnica, mas onde os locais 
puderam chegar a triunfo sem- 
pre apetecido. 

Arbitragem sem se dar por 
ela. 


D. Tristão 


x-desporto 


Marco, 4 


P. Ferreira, 2 


Jogo no campo da Tapadi- 
nha, em Marco de Canaveses. 
Árbitro: Joaquim Gonçalves, 
do Porto, auxiliado por Ribeiro 
Pinto e Fernando Nunes. 
Marco — Castro; Albano, Pi- 
nhal, Adelino, Bino, Luís, Da- 
nar (Delfim, 69 m), Eusébio, 
Cardoso, Santos (cap.) e Nini. 
Suplentes não utilizados: 
Amândio; Arlindo, Carlitos, 
Carvalho Il. 
Treinador: Luís Miguel. 
Paços de Ferreira — Zé; 
Mota, Afonso, Miguel, Bap- 
tista, Quim (cap.), Sousa, 
Jorge (Augusto, 58 m), Moi- 
sés, Careca, Rodolfo Coutinho 
(Tio Zé, na segunda parte. 
Suplentes não utilizados: 
Luz, Alberto, e Ronaldo. 
Troinador: Vítor Gomes. 
Cartão vermelho: Sousa (59 
m). 
Cartões amarelos: Zé (27 
m), Careca (83 m). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Adelino (27 m), 
Eusebio (58 m), Cardoso (62 
m), Bino (72 m na própria bali- 
za), Moisés (74 m de grande 
penalidade) e Eusébio (82 m). 
Só a vitória servia os in- 
teresses do Futebol Clube do 


Vizela, 
Fafe, O 


Jogo no campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Sousa e Jorge Correia. 

Vizela: Sérgio; Eduardo, 
Toraca, José Carlos Ii e José 
Carlos 1; Perrichon, Vitor Pa- 
neira (Domingos Gomes, 70) 
Rochinha; Guerra (Adólio, 78), 
Caifás e Isaac. 

Fafe: Quim; Camilo, Chico 
Silva (Rui Lopes, 76), Figuei- 
redo. e Grosso; Sérgio, Go- 
mes, Guedes (Armando, 52) e 
Horácio; Abadia e Flávio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Guerra, aos 73 
minutos. 

Cartão amarelo para Camilo 
(75). 

Com o campo registando a 
maior enchente da temporada, 
o Vizela defrontou uma equipa 
necessitada de pontuar. Acu- 
sando por isso grande respon- 
sabilidade, os fafenses batera- 
m-se galhardamente, defen- 
dendo e contra-atacando. To- 
davia, o Vizela, sem preten- 


Estarreja, 
Guarda, 2 


Jogo em Avanca, no campo 
da Fontela. Árbitro: Carlos 
Carvalho, do Porto. 

Estarroja — Paulo; Augusto, 
Zé Manel, Amorim e Canena; 
Fua, Leandro e Tato (Satá); 
Zoran (Nenó) Tiago e Ma- 
galão. 

Guarda — Martins; Sousa 
(Messias), Artur, Agostinho e 
Marito; Palmeirão, Hélder 
(Paulinho) e Peixoto; Larsen, 
Paulo César o Else. 

Ao intêrvalo: 1-1. 

Marcadores: Else (13), Ma- 
galão (26), Larsen (49) e Nené 
(65). 

Cartões amarelos para Zé 
Manel, AMorim e Artur. 


Por interdição do Parque de 
Jogos Dr.Tavares da Silva, o 
Estarreja viu-se «obrigado» a 
deslocar-se a Avanca. 

Ainda não foi desta que a 
tradição se quebrou. O 
Guarda, tal como nas vezes 
anteriores, voltou a não 
perder. 

Foi um jogo de fim de 
época, em que a segunda me- 
tade foi mais competitiva que a 
inicial. A equipa serrana es- 
teve sempre em vantagem no 
marcador, forçando os ho- 
mens de Estareja a lutarem 
pela igualdade. E foi a partir do 


Marco neste jogo. Por isso, o 
conjunto da casa entrou deter- 
minado a resolver o desafio, 
logo de início, Foi de franco 
pendor atacante o jogo do 
Marco, nos primeiros 45 minu- 
tos, embora até ao intervalo 
apenas tenha conseguido um 
golo. 

Pertenceram à equipa da 
casa as melhores jogadas e foi 
de grande domínio marcoense 
a primeira parte do encontro. 

Na segunda parte, o Futebol 
Clube do Marco continuou a 
jogar ao ataque, tendo conse- 
guido rapidamente chegado 
ao 3-0. A partir daí, a equipa 
da casa pouco se preocupou, 
e Bino num lance infeliz intro- 
duziu a bola na sua própria 
baliza. 

Logo a seguir, e, num lance 
também escusado, Moisés, de 
grande penalidade, marcou. 

Apenas com um golo de 
vantagem, o Marco reagiu e, 
aos 82 minutos, Eusébio trou- 
xe de novo a tranquilidade a 
equipa marcoense. Estava fei- 
to o resultado final, justo, com 
uma arbitragem razoável. 


Eduardo Pinto da Silva 


sões, era uma equipa mais 
tranquila, mais certinha no 
desbobinar das jogadas, po- 
dendo ter inaugurado o marca- 
dor logo nos primeiros minu-. 
tos. O nulo registado ao inter-* 
valo parecia significar o ponto 
pretendido pelos forasteiros. 
Porém, na segunda parte, 
Francisco Vital substituiu Vítor 
Paneira pelo dianteiro Domin- 
gos Gomes e seria este que, 
aos 60 minutos, num magistral 
toque de cabeça, isolou Guer- 
ra, que, frente ao guardião 
Quim, cabeceou para o lado 
direito marcando o golo da vi- 
tória. O Fafe ainda tentou dar 
a volta ao resultado, mas os 
seus dianteiros não tinham a 
calma necessária para concre- 
tizar as oportunidades criadas. 
A vitória assenta bem na 
equipa do Vizela, provando 
mais uma vez que a sua posi- 
ção na tabela não corres- 
ponde ao valor da sua equipa. 
Bom trabalho do trio de arbi- 
tragem. 
Manuel M. Marques 


2 


golo do empate (2-2), que se 
viu melhor futebol, com a equi- 
pa comandada por Eliseu a 
tentar o golo da vitória. Fua, 
neste período, foi o jogador 
mais virado para a baliza de 
Martins, mas a tradição pesa 
muito e teve que manter-se, 

Este foi o sexto encontro 
consecutivo em que a equipa 
do Estarreja não ganhou. Num 
jogo correcto, a arbitragem 
com uma ou outra falha, teve 
um trabalho regular. 


Direcção 
demite-se 


A direcção do Clube Des- 
portivo de Estarreja demitiu-se 
em bloco. 

Ao que conseguimos 
apurar, a demissão vem na se- 
quência da falta de apoio e di- 
ficuldades financeiras, embora 
se mantenha em funções até à 
resolução do assunto. Maus 
ventos sopram no «barco» do 
clube. 


Álvaro Pontes 


Penteado, cheio de concentração, prepara-se para perseguir a bola. 


Leixões, 4 - Trofense, 9 


Jogo no Estádio do Mar em 
Matosinhos. 

Árbitro: Xavior de Oliveira 
(Porto), auxiliado por Adriano 
Rodrigues e Teixeira da Silva. 

Leixões: Jacinto Joá: 
Abílio, Chico, Bill e Barre! 
Ruben, Ricardo e Tozé Il; Pen- 
teado, Rui (Tozé |, 80 m.) e 
José Augusto (Márcio, 71 m,). 

Trofen Ricardo; Renato 
(Pedro, 37 m.), Cesário, Sa- 
muel e Sérgio; Jorge, Coelho e 
Paulo Freitas (Jacques, 57 
m.); António Manuel, Cadri e 
Folha. 

Cartões amarelos: António 
Manugl e Sérgio, aos 5 e 68 
minutos. 

Ao intervalo: 3-0. 

Golos: SAMUEL, na própria 
batiza, PENTEADO, Ril- 
CARDO e MÁRCIO, aos 7, 8, 
32 e 78 minutos, respectiva- 
mente. 

A formação do Leixões con- 
seguiu obter finalmente um re- 
sultado bastante volumoso, 
numa altura em que isso pode 
contribuir para colocar decisi- 
vamente O clube na divisão 
maior do nosso futebol, na me- 
dida em que pode ter transmi- 
tido ainda mais vincadamente 
aos seus jogadores, uma con- 
fiança e determinação para os 
dois encontros decisivos que 
lhes falta disputar e, que ape- 
sar de não serem nada fáceis 
e o chamado nervoso miudi- 
nho poder aparecer, são, con- 
tudo, passíveis de tomear. No 
entanto, o Leixões viu, com os 
desfechos desta jornada, as 
suas possibilidades aumen- 
tarem, na medida em que o 
Fate não logrou passar em Vi- 
zela, comprometendo ainda 
mais as suas esperanças de 
vir a ocupar um dos dois pri- 
meiros lugares que dão aces- 
so automático à | Divisão. 

Mas reportando-nos exclu- 
sivamente ao jogo disputado 


ontem com o Trofense, adian- 
taremos em primeiro lugar que 
triunfo dos homens do mar 
não pode sofrer qualquer con- 
testação, dado que foram a 
melhor equipa durante todo o 
tempo dispondo logo de início 
de uma distribuição táctica dos 
seus elementos demonstrativa 
de que estavam decisiva- 
mente apostados no ataque e 
em marcar o mais rápida- 
mente possível. 

Para tal João Alves colocou 
Penteado e Rui adiantados, 
apoiados por Tozé Il e Ruben, 
contando ainda com esse ex- 
celente defesa lateral que dá 
pelo nome de Abílio e que es- 
teve a funcionar como um au- 
tôntico extremo. Assim dis- 
posto, o Leixões usando muita 
velocidade e alguma imagina- 
ção, conseguiu chamar a si o 
domínio do jogo, mas parado- 
xalmente foi ao Trofense que 
se deparou a primeira grande 
oportunidade de marcar. 

Porém, e, bafejado um 
tanto pela sorte, o Loixões 
conseguiu obter dois golos em 
apenas um minuto. 

Perante este quadro, 0 Tro- 
fense tentou atenuar o resul- 
tado desfavorável, colocando 
mais adiantados trôs joga- 
dores, Folha, António Manuel 
e Paulo Freitas e fazendo des- 
cer, por vezes, o seu central 
Cesário e ainda dispondo os 
seus médios mais sobre a 
ofensiva. Evidentemente que 
desguarmeceu um pouco a de- 
fesa e assim pouco depois da 
meia hora o adversário logrou 
naturalmente aumentar o mar- 
cador. 

Na segunda parte o cariz da 
partida não se alterou grande- 
mente, todavia o Leixões ma- 
nobrava com mais capaci- 
dade, mais perigo e maior in- 
tencionalidade, desenvolvia as 
jogadas mais perigosas e be- 


Águeda, O — Beira 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: Rosa Santos, de 
Beja, auxiliado por José Balsi- 
nha e José Manuel. 

Águeda: Sará; Arsénio, 
Costa, Vítor Manuel e Mauro; 
Carlos Miguel, Keta e Adilson 
(José da Pinta); Araújo, Filipe 
(Dani) e Reginaldo. 

Belra Mar: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carlinhos 
e Covelo; Freitas (Coimbra), 
Dreifus e Paulo Campos; Bu- 
gre (Jarbas), Simões e Moniz. 

Ao intervalo: 2-0. 

Cartões amarelos para Sará 
(33) e João Paulo (61). 

Marcadores: Redondo (9), 
Paulo Campos (30 de g.p.) e 
Coimbra (90m). 

O Beira Mar assegurou on- 
tem a sua ascensão automá- 
tica à | Divisão Nacional, em 
jogo disputado mais com o 
coração do que com primores 
de ordem técnica. 

Sabendo de antemão as di- 
ficuldades que o esperavam, o 
técnico da equipa aveirense 
assentou o seu esquema na 
defesa do nulo e na obtenção 
da vitória através de um ou ou- 
tro contra-ataque. Thissen dei- 
xou no banco três pontas de 
lança cotados como são Coim- 
bra, Allan e Jarbas. Perante 
isto, o Águeda, que ultima- 
mente vinha dando boa conta 
de si procurou, procurou de- 
senvolver lances capazes de 
ultrapassar o último reduto 
aveirense. E numa altura em 
que o equilíbrio era a nota do- 
minante, Redondo, solicitado 
por Paulo Campos, correu 
pelo flanco direito e, aprovei- 


tando o adiantamento do guar- 
dião Sará, fez o primeiro tento. 

Galvanizados, os aveiren- 
ses não mais deixaram as ré- 
deas do jogo, enquanto os 
bairradinos viam desmoronar 
as hipótese de um resultado 
favorável, pois não atinavam 
com a táctica forasteira, que 
não lhes facultava a mínima 
hipótese para imporem o seu 
jogo. Cerca da meia hora, Bu- 
gre corria dentro da pequena 
área, somente com Sará pela 
frente, quando o guardião lo- 
cal o rasteirou em falta. Rosa 
Santos, a escassos metros, 
não perdoou. Paulo Campos, 
encarregado do castigo má- 
ximo aumentou a vantagem 
para o Beira Mar. 

No segundo tempo, en- 
quanto Mário Morais fez entrar 
dois elementos frescos -um 
médio e um atacante — na ten- 
tativa de virar o resultado, 
Jean Thissen optou por man- 
ter o mesmo onze, equipa que, 
fazendo alarde da sua maior 
maturidade, não deixou que os 
pupilos de Mário Morais expla- 
nassem verdadeiramente o 
seu jogo, limitando-se estes a 
um ou outro esporádico con- 
tra-ataque que Miguel susteve 
com maior os menor dificul- 
dade. 

Bom trabalho de Rosa 
Santos. 


Silva Vieira: 
«Já pensamos 
no amanhã» 


Final do jogo e eis a euforia 
da falange de adeptos do Bei- 


neficiava ainda do facto do ad- 
versário mostrar um cansaço 
prematuro, talvez como con- 
sequência do esforço dispen- 
dido no primeiro tempo. 

Foi ao Leixões que se apre- 
sentaram as ocasiões mais 
flagrantes de golo das quais 
apenas viria a concretizar 
uma. Acrescente-se que o 
jogo decaíu bastante na se- 
gunda parte, isto porque na- 
turalmente à formação da 
casa, a vencer de forma subs- 
tancial, não interessava estar 
a esfarrapar-se toda e por ou- 
tro lado, porque o Trofense, 
apesar de lutar com muita dig- 
nidade -o que é de salientar e 
elogiar- faltava-lhe a força aní- 
mica na medida exacta em 
que realisticamento sabia que 
jamais poderia dar a volta ao 
resultado. 

Numa partida agradável de 
seguir, o Leixões obteve uma 
boa vitória e deu uma ideia 
mais exacta do seu real valor. 
Resta acrescentar que Abílio 
foi o melhor elemento da equi- 
pa, Ricardo e Tozé Il, esti- 
veram bem e Penteado voltou 
a ser um «senhor» no campo, 
tanto a desenvolver jogo como 
a coordená-lo. É pena que ra- 
ras vezes Rui se consiga en- 
tender com este seu compa- 
nheiro, pois é um excelente jo- 
gador. Os dois a ligarem certi- 
nho seria o desbaratar de 
qualquer defesa. 

No que respeita ao Trofen- 
se, a equipa lutou perante um 
adversário lhe era superior. 
Pode mesmo dizer-se que não 
teve a sorte pelo seu lado e 
que até justificaria um golo. Na 
equipa notam-se algumas fra- 
lhas e nem sempre denotou o 
devido entrosamento. 

A arbitragem cotou-se por 
um trabalho global a merecer 
nota positiva. 

Luís Almeida 


Mar, 3 


ra Mar na busca das cami- 
solas dos seus Ídolos, que le- 
varam aos ombros. Perante 
este cenário, Silva Vieira, pre- 
sidente dos aveirenses e ho- 
mem forte do seu departa- 
mento de futebol, disse á nos- 
sa reportagem: 

«Fol um jogo que ganhá- 
mos bem e sem 
qualquer espécie, poser a 
um Recreio de Águeda que 
tudo fez para dificultar a 
nossa acção. Dez anos de- 
pois de ter levado o Belra 
Mar à | Divisão, mesmo sem 
o apolo de grandes sectores 
de Aveiro, tenho a felicidade 
de lá o colocar de novo. Em 
relação à próxima época, es- 
tamos a trabalhar para um 
Beira Mar malor no futuro. 
Por Isso pensamos já no 
amanhã, constituindo um 
plantel capaz de grandes 
alegrias na | Divi lo- 
nal» — concluiu Silva Vieira. 


Jean Thissen: 
A vitória 
da planificação 


Por sua vez, o belga Jean 
Thissen, o treinador da vitória, 
afirmou: 

» A ascensão automática 
do BelraMar é fruto dum tra- 
balho que começou no Inf- 
clo da época com a planifi- 
cação e continuou ao longo 
da temporada, não obstante 
um ou outro castigo e uma 
ou outra lesão. O certo é que 
conseguimos manter sem- 
pre a equipa-base.» 

Manuel André 
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Gil Vicente, O 
Famalicão, O 


Jogo no Campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: José Pratas, de 
Évora, auxiliado por Lopes da 
Silva e António Marques. 

Gil Vicente: Elísio; Luís 
Marques, Canário (Meia-Noi- 
te, 77 m), Costa e Amadeu; 
Luís Filipe, Cláudio, Nelo e Ze- 
quinha; Formiga e Tiano. 

Famalicão: Rogério; Kanú, 
José Luís, Chico Oliveira e Ca- 
bral; Duarte, William (Silva, 60 
m) e Henrique; Luís Miguel, 
João Paulo (Carlos, 85 m), e 
Chico Nelo. 

O campo Adelino Ribeiro 
Novo registou a maior en- 
chente desta época, assim o 
Gil Vicente produziu a melhor 
exibição perante o seu público 
na presente temporada. Foi 
um belo espectáculo futebolis- 
tico a prender a atenção e o 
entusiasmo dos milhares que 
assistiram a este encontro en- 
tre estas duas equipas vizi- 
nhas e rivais. 

Logo no começo se mostrou 
a vontade do Gil Vicente em 
deter o comando do jogo, o 
que conseguiu já que o seu 
adversário a actuar com mui- 
tas cautelas no seu meio 
campo e na defesa, foi-se en- 
colhendo. 

Mas o primeiro grande mo- 
mento de perigo para a defesa 
do Famalicão foi dado ao sete 
minutos quando Rui Filipe, 
com potente remate de longe, 
levou a bola a a rasar a trave 
da baliza à guarda de Rogério. 

A partir deste momento os 
barcelenses, começaram a 
desbobinar o seu futebol rá- 
pido, obrigaram a defesa do 
Famalicão a trabalho aturado, 
com Rogério a ter de intervir 
para evitar que as suas redes 
fossem tocadas. 

O Famalicão no meio 
campo procurou organizar os 
seus contra ataques. Mas foi o 
Gil Vicente, aos 12 e 19 minu- 
tos, respectivamente por Tia- 
no e Cláudio, que distrutou de 
oportunidades de marcar. 


Mas a maior oportunidade 
foi sem dúvida a que Zequi- 
nha, número 9 gilista, despre- 
diçou: no seguimento de um 
cruzamento cabeçeou a bola é 
com Rogério batido mandou o 
esférico ao lado do poste. 

Na segunda parte, o domí- 
nio os barcelenses continuou 
com o Famalicão a procurar o 
contra-ataque sem grande 
perigo já que os locais ga- 
nhando lance a meio-campo 
instalaram-se no campo do 
adversário. Só o domínio exer- 
cido não se concretizou quer 
por falta de sorte quer por 
mérito de Rogério que teve 
que se empregar a fundo para 
não ver violadas as suas re- 
des. E assim perante o domí- 
nio dos gilistas o tempo foi se 
esgotando. 

O Gil Vicente produziu uma 
grande partida de futebol mas 
teve de lutar contra o seu ad- 
versário. 

Arbitragem deficiente. 


Galos suspendem 
o treinador 


No final do encontro, a 
direcção do Gil Vicente reuniu 
e resolveu suspender a equipa 
técnica constituída por José 
Carlos e o seu adjunto Sá 
Pereira. Os motivos não foram 
divulgados mas fala-se em 
«atitudes lesivas para os in- 
teresses da colectividade». 
Uma coisa parece certa: os 
gilistas na próxima temporada 
serão orientados por Vítor Go- 
mes, técnico que de momento 
se encontra ao serviço do Pa- 
gos de Ferreira. 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Freamunde, 


D. Aves, O 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Carlos e António Guedes. 

Freamunde: Miguel; Quim 
Preto (Santos, 64 m), Jorge 
Costa, Américo e Júlinho; 
Mário, Abel e Serginho (Ro- 
berto, 45 m); Vasco, Luls Fili- 
pe e David. 

Aves: Luís Manuel; Sérgio, 
Belmiro, José Augusto e Clau- 
domiro; Chana, Silva e Rui Al- 
berto; Beijoca, Manuelzinho 
(Zé Nando, 66 m) e Rachide. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Vasco (52 m). 


Boa partida de futebol, pro- 
porcionada por duas equipas 
empenhadas no melhor resul- 
tado possível e acabando a vi- 
tória por sorrir à melhor forma- 
ção equipa sobre o terreno em 
todos os aspectos. Os visitan- 
tes ofereceram boa replica, 
tentando contrariar o melhor 
futebol dos locais e acabando 
por retirar derrotados pela 
margem mínima resultado que 


acaba por ser lisongeiro dadas 
as excelentes oportunidades 
que os locais criaram e des- 
perdiçaram mormente aos 67 
e 75 minutos, com Roberto a 
felhar infantilmente, principal- 
mente a primeira ocasião, pois 
que se encontrava a escassos 
três ou quatro metros da linha 
de golo e com a baliza sem 
ninguém. 


A única oportunidade criada 
pelos forasteiros aconteceu 
aos 6 minutos quando Rui Al- 
berto desferiu potente remate 
que Berto deteve com dificul- 
dade. 

Neste desafio temos que fa- 
zer trôs referôncias especiais: 
a execução de Vasco no golo 
da vitória, com um violento re- 
mate na cobraça de um livre 
directo a uns bons 35 metros; 
a aplicação posta em campo 
por ambas as equipas; e a cor- 
recção patenteada ao longo 
de todo o encontro. 

Arbitragem em bom plano. 


Baltazar Santos 
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Na impossibilidade de o fazer em Assembleia Própria — con- 
forme seria lógico — venho, por este meio, manifestar o meu 
repúdio e indignação pela «infeliz» atitude da Direcção do Despor- 
tivo das Aves quando em reunião do 26/4/88 decidiu por unanimi- 


dade demitir-mo de sócio. 


Atitude que diria inqualificável mas fico-me por 


a considerar 


arbitrária e injusta pois para além de inédita (na longa história do 


Clube) não existem quaisquer motivos que a j 


em. 


ustfiq 
À não ser — como penso — uma vingançazinha pelo facto do 
se manter a decorrer em Tribunal uma questão posta por uma 


firma da qual sou ronto, 


questão essa que visa um pedido 


de indemnização pelos elevadissimos prejuizos materiais causa- 
dos já que os morais não havia dinheiro que os pudessem pagar 
— pela anulação de um contrato de exploração publicitária que o 
Clube Desportivo das Aves mantinha com essa firma e que em má 
hora a Direcção de então decidiu anular de uma forma não menos 
arbitrária, não respeitando as mais elementares regras da ótica e 


da justiça. 


Por tudo Isto e até por Isto, raatirmo que defenderei intransi- 


gentemente 


às últimas consequências 


Os meus interesses tão 


abruptamente violentados, mesmo que o preço a pagar seja para 

já, o ser impedido de continuar a ser sócio daquele que foi e será 

“sempre o meu Clube, pois segundo parece podem impedir-me do 
adepto. 


ser sócio mas nunca de ser 


FRANCISCO XAVIER GONÇALVES CALÇADA 
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PAREDES SOBE À II DIVISÃO 


Agostinho Viegas 


A duas jornadas do termo do campeonato, 
mais três equipas lograram acesso à Il Divisão 
Nacional — Paredes, Mealhada e Lousanense. 

Os paredenses como vencedores da Série B, e 
os dois restantes como segundos classifica- 
dos dos grupos «C» e «D». Aos poucos tudo 
se val clarificando, e pode muito bem aconte- 
cer que a jornada de quinta-feira seja decisiva 
para a maloria dos casos ainda pendentes. 

Na Série A, Joane e Santa Maria travaram 
um curioso e emocionante jogo pela suprema- 
cla do grupo, mas o empate com que terminou 

a contenda parece ter agradado a ambos, es- 
sciaimianta ao «onze» de Famalicão, que fi- 
cou sob a meta de chegada, da qual dista um 
escasso ponto. O Valenciano venceu em 
Ponte da Barca, encurtando o seu atraso para 


o Santa Maria, deixando tudo ainda em aberto. 

O Paredes logrou finalmente o seu regres- 
so à «Segundona», pols o seu triunfo ontem 
obtido frente ao Infesta garantlu-lhe desde já a 
concretização desse objectivo. Entretanto, a 
questão do segundo lugar mantém-se em 
aberto, com a agravante da partida S. Marti- 
nho-Amarante não ter chegado ao fim, facto 
que velo denegrir uma prova que felizmente 
não teve grandes casos no seu decorrer. O 
Mala bateu por marca concludente o despro- 
movido Cesarense, por oito-zero, fizando-se a 
dois pontos dos amarantinos. O Infesta, por 
seu turno, fol ultrapassado pelo Vila Real, mas 
é demaslado tarde para que os vila-realenses 
mantenham a chama da esperança. 

Na luta dos últimos, há a destacar a des- 


promoção do Lamego e as fortes reações das 
equipas do S. Martinho, Ribeirão, Cinfães, Ré- 
gua, Lousada e Oliveira do Douro, que pro- 
curam a todo o transe escapar à degola. Ao 
registar nova derrota, desta feita em Leça da 
Palmeira, poucas esperanças restam ao Grijó 
em evitar a queda aos «Distritais». Um final de 
época nada brilhante dos grijoenses, que aos 
poucos foram desperdiçando os pontos inl- 
clalmente amealhados. 

Depois do Luso ter assegurado a sua pre- 
sença na |l Divisão Nacional, desta feita coube 
ao Mealhada conquistar Igual direito. Efectiva- 
mente, os bairradinos lograram fácil triunfo 
sobre o Carlense, mas colheram dividendos 
com a derrota sofrida pelo Pesseguelrense em 
Gouvela. Também o Lousanense ganhou direl- 


to a participar no futebol secundário como se- 
gundo representante da Série D, pois a sua 
vantagem sobre o Paroquial de Fátima é 
garante da sua promoção. Neste grupo, Naval, 
Benfica Castelo Branco, Portalegrense e Alca- 
nenense estiveram em destaque pelas vitórias 
alcançadas fora de portas. 

O Alverca venceu de forma convincente 
em Santa ria, pelo que a promoção como vice- 
líder da série E está perfeitamente ao seu al- 
cance. Também na Série F está cada vez mais 
certa a promoção por parte do Lusitano de 
Évora, equipa que dista quatro pontos da Tor- 
raita, 3.º classificado do grupo. Um ponto 
mais, e temos mais uma equipa eborense na 
«Segundona», um ano depois de ambas terem 
descido. 


ade: J.MOREIRA 
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(x) Suspenso a poucos minutos 


linha 
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Paredes, 5 


Infesta, 1 


Jogo no Estádio 25 de Abril, 
em Penafiel, por motivo de ar- 
relvamento do campo do 
Paredes. 


Árbitro: Castela Pereira, de 
Leiria. 

Paredes: Ricardo; Rui 
Quintas, Filipo, Bé e Chico 
Leal; Sousa Pinto, Júlinho 
(Parece, 57 m) e Silva; Rui 
Meireles, Sérgio (Jorge Silva, 
61 m) e Dimas. 

Infesta: Costa; Loureiro, 
Catalão, Stromberg e Rei- 
naldo; Amadeu (Tio Zé, 63 
m), Manuel António (Pedro, 69 
m), Lima Pereira e Carlitos; 
Américo e Quim. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Rui Quintas 
(20 m), Sérgio (23 m), Silva 
(26 m), Rui Meireles (69 6 71 
m) e Lima Pereira (45 m) 

Cartão amarelo: Filipe (48 
m). 

Ambiente de festa foi o que 
se viu no estádio 25 de Abril 
em Penafiel, onde os pareden- 
ses ao vencerem o Infesta 
garantiram por mérito próprio 
a subida ao escalão secun- 
dário. Feito muito festejado 
pelo seus adeptos com mani- 
festações de jubílo e amor clu- 
bista. 


A turma paredense voltou a 
presentear os seus adeptos 
com mais uma boa exibição de 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 


mércio do Jorto 


O 


que resultou com toda a na- 
turalidade uma goleada. 

De facto esta equipa co- 
mandada por Djunga apresen-. 
tou-se neste campeonato com 
condições ideais para alcan- 
gar os objectivos propostos, 
mercê de uma invejavél saúde 
física e anímica, para além do 
alto grau de competitivo que 
deu mostras. 

Jogando com serenidade 
desde o início, o Paredes foi 
comando o jogo mercê de inú- 
meras variações de ritmo e de 
flanco, de modo a não só des- 
gastar os visitantes como 
ainda a abrir-lhe brechas no 
sector defensivo. Assim os 
golos foram surgindo com toda 
a naturalidade. 

Registe-se porém que o In- 
festa jamais baixou os braços 
e chegou mesmo a criar algu- 
mas situações de apuro para o 
turma paredense, valendo na 
circunstância a atenção de Ri- 
cardo que executou duas ex- 
celentes defesas de real valor. 

Resultado aceitável com es- 
pectacular exibição dos pare- 
denses, com golos de belo 
efeito demonstrando um po- 
tencial futebolistico ao nível do 
escalão secundário. 

Excelente arbitragem. 


José Luís 


do fim por agressão a um juiz de 
. FC. 
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V. Benfica, 1 — Vilanovenses, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: Manuel Pires, auxili- 
ado por João Torrão e Soares 
Dias, equipa de Castelo 
Branco. 

Viseu e Benfica:Oscar; De- 
soda (Figueiredo, 78 m), Ema- 
nuel, Pais, e Lopes; Eduardo, 
João Lopes, João Manuel e 
Abel; César e Ribeiro (Borges, 
67 m). 

Os Vilanovenses: Gomes; 
Maurilhe, Claudino, Lúcio e 
Sardinha (José Manuel, 46 m); 
Boto, Birra, Luís e Celso (Car- 
litos, 63 m); Hermínio e Rui 
Sousa. 

Marcadores: João Manuel 


(30 m) e Birra (19 m), ambos 
de grande penalidade. 

Cartões amarelos: Desoda. 
e Eduardo. 

Duas equipas a precisar de 
pontos como pão para a boca 
proporcionaram num belo es- 
pectáculo de futebol, por ve- 
zes empolgante e a obrigar- 
nos a interrogar em como será 
possível que ambas as equi- 
pas não estejam a lutar pelos 
primeiros lugares, já que o fu- 
tebol desenvolvido foi de pri- 
meira água. 

No primeiro tempo o Viseu e 
Benfica dispôs de maior nú- 
mero de oportunidades mas. 
os visitantes em vistosos con- 


tra-ataques também tiveram a 
suas oportunidades. Só que 
os golos vieram através de 
grandes penalidades. 

No segundo período seriam 
os encamados de Viseu a en- 
trarem de rompante mas aos 
poucos Os Vilanovenses fora- 
m-se libertando e equilibrando 
a partida e acabaram por ter 
as melhores oportunidades. 

A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, mas se os visi- 
tantes vencessem não seria 
nenhum escândalo. 

A arbitragem não esteve à 
altura do jogo, mas não teve 
influência no resultado. 


António Pinheiro 


O. Hospital, O - Tondela, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Oliveira do Hospital. 

Árbitro: Ângelo Santos, au- 
xiliado por Baptista Ferreira e 
Bastos Ferreira, equipa que 
veio de Aveiro. 

O. Hospital: Jorge; Toca, 
Álvaro, Paulo Fernando (Cu- 
nha, 45 m) e Filipe; Eugénio, 
João Gil (Joca, 60 m), Arménio 
e Vitor Soares; Germano e 
Paulo Piedade. 

Tondela: Carlos (Flávio, 35 
m); Zé Tó, Francês, Milhanes 
e Elísio; Sá (Júlio, 75 m), Vitor 
Matos, Quim Jó e Leite; José 
Rui e Valentim. 

Cartão amarelo: treinador 
do Oliveira do Hospital (40 m). 

Os locais realizaram um 
jogo negativo já que, domi- 


nando em vários períodos, os 
seus jogadores sempre que ti- 
nha a bola demoravam dema- 
siado a despachá-la. Assim 
permitiram aos visitantes que 
se aproximassem da baliza à 
guarda de Jorge por vezes 
com algum perigo. Por seu 
tumo, os locais insistiam nos 
lançamentos longos a facilitar 
a missão defensiva dos visi- 
tantes que iam levando por 
diante as suas intenções. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo pouco se alterou. Em- 
bora os locais passassem a 
exercer maior domínio, os 
seus avançados continuavam 
a não encontrar soluções de 
finalização. Dada a forma co- 
mos os jogadores do Tondela 


em entregaram à luta e pela 
coesão da sua defensiva, com 
destaque para o guardião Flá- 
vio, mereceram inteiramente o 
ponto conquistado. 

A arbitragem, com alguns 
erros técnicos, também não 
aguardou. 


António Garcia 
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Oliveirense, 1 


Jogo no campo Municipal de 
vigia do Minho. 

Árbitro: José de Jesus Al- 
meida, do Porto, auxiliado por 
Manuel Teixeira e Mariano 
Cancelo. 

Vieira: Luso; Tó Zé; Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Toni- 
nho; Jorginho, Marcelino 
(Nanó, Bam). Neiva (Pitrôs, 62 
m) e Leão; Litos e Jonas. 

Oliveirense: (Gámece; se 
reira |, Luizinho, aee e Se- 
bastião; Freitas |, 

Ferreira Il; Miranda (Nando 
me Baltazar, 89 m), Zé 
Armando e Freitinhas. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jonas (63 m) e 
Zé Armando (74 m). 

Cartões amarelos: Ferreira | 


(42 m) e Campos (44 m). 
A equipa da Oliveirense 
apresentou-se para este 
com a firme disposição de 
pontuar e diga-se que o con- 
seguiu com todo o mérito, 
mostrando ser uma equipa 
bem orientada. A turma visi- 
tante, com muita garra e deter- 
minação, além de não deixar a 
equipa da casa desenvolver o 
seu futebol habitual, partia 
para o contra-ataque com mui- 
bo perigo e foi com justiça que” 


lo a conseguir o golo da: * 


Igualdade perante uma equipa 
RE ontem desiludiu um 


atragem aceitável. 
Guilherme Silva 


= 


Sandinenses, 1 


Lousada, 


Jogo no campo Tarousa em 
IN lova de Gaia. 
itro: Teixeira Gomes, de 
Viseu, auxiliado por Edérito 
Gonçalves e João Lima. 
Sandinenses — Castro; Ca- 
nelas, Armando, Vieirinha e 
Raul; Nelo Couto (Reginaldo, 
80 m), Manel e Licínio; Celes- 
tino, Oliveira (Miguel, 75 m), e 
Louto. 


Lousada — Venturela; Gas- 
par, Zé Pereira, Valdo, e Zé 
carlos | (Duarte, O m); Ágosti- 

nho, Zé Carlos Il e Femando; 
Notinho (Alves, ast m) Miromar 


Sra intervalo: 1-0. 

Marcadores: Celestino (17 
m) e Duarte (89 m). 

Cartões amarelos: Canelas 


2 m) 6 Zé Carlos | (70 m). 
Os locais iniciaram o encon- 
tro numa toada ofensiva e aos 
17 minutos fizeram funcionar o 
marcador por intermédio de 
Celestino. Tiveram diversas 
oportunidades de aumentar o 
marcador, só que não conse- 
guiram por fraca pontaria dos 
sa dana, Bo 
lo segundo tempo de jogo 
foi mais equilibrado a equipa 
visitante muito bem organi- 
zada defendeu-se bem e num 
deslize da defesa da casa 
igualou o marcador aos 89 mi- 
nutos por Duarte. 
Jogo disputado com muita 


“Boa arbitragem. 
Baptista Couto 


NO COLISEU DO PORTO 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


xu- desporto 


OM conasicmmeies 


S. Martinho, 2 


Amarante, 


1 


(interrompido aos 60 minutos) 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho do 


Campo. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ma- 
nuel Ferreira 6 Amador Ta- 
vares. 

S. Martinho: Alexandrino; 
Raul, Armando, Zé Femando 
e Vítor; Chico (Baptista, 45), 
Manuel, Manuel Carlos e 
Tozé; Noé, Nelo e Américo. 

Amarante: Vítor; Antão 
(Brás, 45), Antero, Albino e Lo- 
pes; Ferreira, Paulo Amor e 
Cadiali; Martins, Rogério e 
Rato. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Américo (37), 
peças (51) e Noé (de g.p, 60 
m) 


Cartões amarelos para Vitor 
(40) e Ferreira (37). 

Partida muito bem dispu- 
tada entre estas duas equipas, 
com pretensões diferentes, ou 
seja: o S. Martinho a tentar fu- 
gir ao espectro da descida, en- 
quanto o Amarante está a um 
passo de ascender à Il Divisão 
Nacional. 

Logo nos minutos iniciais, 
os campenses balancearam- 
se no ataque, com o intuito de 
cedo resolverem o desafio a 
seu favor. Com efeito, e 
quando estavam decorridos 
37 minutos de jogo e mercê do 


Maia, 8 


«pressing» até então exercido, 
os locais abriram o activo atra- 
vés de Américo. Entretanto, o 
Amarante não baixou os bra- 
gos, tentou mais o ataque e 
veio a conseguir o empate aos 
51 minutos, por intermédio de 
Zé Carlos. 

No recomeço, os locais con- 
tinuaram a insistir no ataque, 
pois, o resultado não servia de 
forma alguma as suas preten- 
sões e, aos 60 minutos, Noé, 
através de uma grande penali- 
dade, desfez a igualdade. 


Julz de linha 
fol agredido 


Após a marcação do se- 
gundo golo, através de uma 
grande penalidade, quando 
decorriam 60 minutos de jogo, 
o juiz de linha do lado do peão, 
Manuel Rosa Ferreira, foi 
agredido com um objecto na 
cabeça, tendo de imediato os 
adeptos afectos à equipa do 
Amarante invadido O recinto 


de jogos. 

Segundo informações que 
conseguimos colher, Manuel 
Ferreira foi tran pelos 
Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves ao Hospital de Santo 
Tirso, onde recebeu trata- 
mento. 


Azevedo Ferreira 


Cesarense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Maia. 

Árbitro: Pires Azevedo, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António 
Sousa. 

Mala: Figueiras; Carlitos 
(Nelinho, 64 m), Paquete, Ca- 
nholo e Branco; Oliveira, Ra- 
mos (Jorginho, 46 m) e Mar- 
tins; Reis, Machão e Canhoto. 

Cesarenao: Carlos Alberto; 
José António (José Manuel, 30 
m), Agostinho, Tavares e Qui- 
tó; Fernando, Silva e Rui Leite; 
Fausto, Amílcar e Rui Lopes. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Reis (4, 20 e 
43 m), Martins (24 e 28 m), 
Canhoto (53 m), Machão (66 
m) e Paquete (70 m). 

pao amarelo: Quitó (44 
m. 
O Futebol Clube da Maia, 
que tomou desde muito cedo o 
domínio das operações e logo 
os 4 minutos inaugurou o mar- 


Joane, O 


cador com excelente remate 
de Reis, nunca teve grandes 
problemas que vencer esta 
partida já que as jogadas de 
perigo surgiram com certa fre- 
quência junto à baliza visitante 
e daí que o intervalo chegasse 
com um 5-0, sem margens 
para dúvidas, com a equipa da 
casa a denotar nítida superio- 
ridade sobre um adversário 
que já tinha baixado ao es- 
calão dos distritais. 

Na segunda parte os donos 
da casa continuaram a impri- 
mir maior velocidade e tor- 
naram a chamar a si o domínio 
das operações. As jogadas de 
perigo continuaram a surgir 
constantemente junto à área 
do Cesarense e mais três 
golos surgiram em jogadas de 
bom recorte técnico. 

No final vitória naturalíssima 
dos maiatos. 

Arbitragem razoável. 


José Almeida 


Santa Maria, O 


Jogo no Campo dos Barrei- 

ros, em Joane. 

itro: Fernando Ilídio, do 
Porto, auxiliado por Arlindo 
Moreira e Manuel Fernando. 

Joane: Domingos; Carvalho 
1, José Luís, Peres e Tó; Pe- 
drosa (Antunes, 53), Sotero é 
José António; Angelino, Filipe 
e Leites. 

Santa Maria: Aníbal; Jaime, 
Pimenta, Dino e Dionísio; Do- 
mingos (Pelé, 42), Narciso e 
Salgueiro; Marcelo, Bastos 
(Zeca, 80) e Oliveira. 

Cartões amarelos para José 
Luís (38), Angelino (80) e Oli- 
veira (83). 


Monção, 1 
Valdevez, 


Jogo no campo Manuel Li- 
ma, em Monção. 

Árbitro: Fernando Romão de 
Braga. 


Monção: Toninho; Aristi- 
des, Agre, Vitor Ferreira e Tó 
Zé (Tavares); Chio, Zaia e 
Mário João; Luís Roberto, 
Abflio (Vitor Rodrigues) e Ca- 
simiro: 

Valdevez: Amadeu; Jorge, 
Bonjardim, Chico e Carlitos; 
Rui, Amorim (Taveco) Lopes; 
Neto, Golo e Sani (Marcelo). 

Ao intervalo: 1-1. 


Estas duas equipas, que es- 
tão no topo da tabela e e ainda 
com possibilidades de ascen- 
der à Il Divisão Nacional, de- 
monstraram nesta partida as 
suas preocupações em não 
perder. De tal maneira que o 
jogo decorreu sempre a meio 
campo e uma única oportuni- 
dade flagrante de golo se re- 
gistou para os locais logo aos 
2 minutos. A partir ds as cau- 
telas defensivas foram extre- 
mas, mas O jogo fo: seguido 
com muito interesse. Boa arbi- 
tragem. 


Manuel Alves 


1 


Marcadores: Sano (38 m) e 
Chio (41 m). 

Cartões amarelos: Casimiro 
e Abílio. 

Cartão vermelho: Carlitos. 

Este encontro entre estas 
duas equipas rivais era aguar- 
dado na vila raiana com certa 
expectativa. Assistiu-so a um 
bom jogo de futebol por parte 
da equipa da casa que se limi- 
tava a cumprir calendário. Es- 
perava-se um pouco mais do 
Valdevez, mas o resulatdo 
acaba por estar certo. 

Boa arbitragem. 


Leça, 1 - Grijó, O 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Martins dos Santos, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Alves é Sérgio Pereira. 

Leça: Guerra; Miguel, Noé, 
César e Cruz; Maranho, Ago- 
nia (Passos, 88 m) e João (Do- 
mingos, 75 m); Santos Car- 
doso, Mesquita 6 Isidoro. 

Grijó: Jorge; Alves |, Miro, 
Afonso e Alves Il; Serafim, 
Moita, e Manuel; António, Pau- 
lo Nogueira (Humberto, 45 m) 
e Coelho (Nestor, 17 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Santos Cardoso 
(35 m). 

Cartões amarelos: João (38 


m) e Alves | (75 m). 

O Leça começou a partida a 
jogar mais sobre o ataque, en- 
contrando no entanto certas 
dificuldades para entrar na 
bem organizada defesiva do 
Grijó, equipa que precisava de 
pontuar para fugir à zona peri- 
gosa. 


Mas os leceiros, que os 35 
minutos abriram o activo, po- 
diam mesmo ter aumentando 
a sua vantagem em cima do 
intervalo já que Santos Car- 
doso isolou-se frente ao guar- 
dião contrário e na altura do 
remate o árbitro da partida deu 
por terminada a primeira parte. 

Logo no início da segunda 


parte, nova oportunidade de 
golo a surgir a favor do Leça, 
mas desta vez com Mesquita 
também isolado a rematar ao 
lado do poste. 


Os locais eram sem dúvidas 

a equipa mais determinada no 

e mereciam um resul- 

tado mais amplo, já que San- 

tos Cardoso, aos 70 minutos 

ao fazer um chapéu ao guar- 

dião Jorge levou o esférico a 

roçar a barra da baliza visi- 
tante. 


No final resultado certo, com 
arbitragem bem conduzida. 


Arlindo Almeida 


Tirsense, 5 - Lourosa, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Sera- 
fim Rodrigues e Armando Poi- 
xoto. 

Tirsense:Josó Miguel; Pau- 
lo Henrique (Mota, 83), Toni, 
Louro e G ; Rogério, 
Eusóbio (Daniel, 83) e Vitinha; 
Borges, Zó Fernandes e 


o. 

Lourosa: Alfredo; Raul, 
João Domingos, Castro e Car- 
los Manuel; Nélinho, Godinho 
e José Femando; Tavares (Al- 
meida, 75), Ferrinho e Nélson. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rogério (21), 
Jorge (60), Zé Fernandes (76 
e 88) e Daniel (84) 

Cartões vermelhos para 
Toni e Nélson, ambos aos 90 
minutos. 

Não houve amarelos. 

O resulatdo final espelha 
com clareza a diferença que 
se verificou em jogo-jogado, 
quer em qualidade quer em 
quantidade, entre os dois con- 
tendores. Todavia na pri- 
meira parte q Tirsense encon- 
trou umas certas dificuldades 
em concretizar, mau grado lo- 


go aos 9 minutos pudesse ter 
marcado, mas também, aos 
10, Nélson poderia ter aberto o 
activo. Depois do golo inicial, 
Vitinha fez um passe para Bor- 
ges que perdeu a oportuni- 
dade. 


Na segunda parte os locais 
marcaram quatro golos o que 
diz bem da sua superioridade 
que, aliás, nunca esteve em 
causa durante os noventa mi- 
nutos. Resultado que não 
espelha a superioridade do 
Tirsense. Arbitragem bem 
conduzida. 


Rosendo Cruz 


Louletano, 6 - C. Caparica, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Louló. 

Árbitro: Bento Marques de 
Évora, auxiliado por António 
Figo 6 António Manuel. 

Louletano: Paulino; Nilton 
Mendes, Balacó, Pagani é 
Cerdeira; José Carlos, Mário 
(Bill, 29 m) e Mário Wilson; Ro- 
gério, Bruno e Tó Manuel. 

Costa da Caparica: Rama- 
lho; Manuel, Ricardo, Júlio e 


Silva; Vasques, Gustavo e Bé; 
Araújo, Bareto e Venâncio. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Nilton Mendes 
(37 e 52 m, este de grande 
penalidade), Tó Manuel (42, 
82 e 85 m) e José Carlos (61 
m. 
Foi um jogo de fim de esta- 
ção e de saido fracamente po- 
sitivo para a melhor equipa. O 
Louletano exibiu-se em 


grande plano, foi marcando 
golos como corolário lógico 
desse ascedente e não sabe- 
mos o que irá acontecer na 
próxima época, mas ao que se 
diz em Loulé, Manuel de Oli- 
veira vai construir uma equipa 
para chegar mesmo à primeira 
divisão 


o. 
Arbitragem bem conduzida. 
Bento Marques 


U. Santarém, 1 - Peniche, O 


Jogo no Campo Chã das 
Padeiras, em Santarém. 


Árbitro: Ilídio Rodrigues, de - 


Setúbal, auxiliado por Fran- 
cisco Novais e Oliveira An- 
tunes. 

União de Santarém: Mário 
Rui; Peralta, Neto, Abel e Vital; 
Beto, Toni e Brito (Ruas, 83); 
Filipe (João José, 81), Marinho 
e Tozé. 

Peniche: Paulo Renato; 
Tuna, Rui Rodrigues, Paulino 
e Paulinho; Noronha, Violas 
(Dó, 70) e Ilídio; Loubet, Xa- 
vier (Xando, 54) e António 


Jorge. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Marinho (42). 


A vitória da turma local foi o 
resultado lógico de um desafio 
que teve fases de bom futebol, 
para o que contribuiu o despi- 
que animoso que as duas tur- 
mas travaram. Logo de início, 
os pupilos de Celestino Ruas 
apostaram no ataque porque 
só a vitória servia para as suas 
pretensões. De facto, foi a 
turma local a que mais atacou, 
que mais dominou e que maior 


número de ocasiões de mar- 
car criou. 

Porém, a única pecha do 
onze de Santarém residiu nos 
seus avcançados, os quais só 
concretizaram uma das muitas 
possibilidades de anicharem o 
esfórico no fundo da baliza de 
Paulo Renato. O Peniche tam- 
bém jogou bem, mas nunca 
criou grande perigo para o 
baliza de Mário Rui, porquanto 
o sector defensivo local jogou 
com acerto. O juiz da partida 
teve uma actuação negativa. 


Grácio dos Santos 


Europeu 

de Futebol. 

Os alemães 

já estão 

a cuidar 

dos 
pormenores 
de segurança. 
Na foto, 
mostra-se 
uma 

porta 

de emergência 
para 

saída 

do público 

em caso 

de necessidade. 


30 de Malo de 1988 


Concurso de pesca 
do Grupo «Cabeços» 


O Grupo Desportivo e Cultural dos Cabeços, filiados na 
Federação Portuguesa de Pesca Desportiva, vão realizar no 
próximo dia 2 de Junho o | Concurso Nacional de Pesca 

rtiva de Mar, na orla marítima compreendida entre a 
Avenida do Atlântico — Viana do Castelo — e a Foz do rio 
ra. 

Estarão em disputa 50 prémios individuais, sendo o pri- 
meiro de prata, 10 prémios para clubes e equipas, além de 
prémios especiais para juvenis, juniores, senhoras e outros. 


Torneio do CAP 
na pista da Maia 


Como já vem sendo habitual, o Centro de Atletismo do 
Porto vai levar a efeito nos próximos dias 2 e 11 de Junho, 
com o patrocínio da Água Vitalis e da Consil, o seu torneio — 
em quinta edição —, que terá como palco a pista do Estádio 
Municipal da Maia e para o qual os organizadores esperam 
vir a reunir um número considerável de atletas, em face dos 
números atingidos na edição anterior (cerca de 500 atletas, 
pertencentes a 30 clubes). 

Pretendendo evitar jornadas prolongadas, sempre sus- 
ceptíveis de causar saturação nos adeptos da modalidade, os 
dirigentes do CAP optaram este ano por duas jomadas que 
se prevô tenham a duração de cerca de três horas cada. 

O primeiro dia de provas será reservado às corridas de 
atletas das categorias de juvenis, juniores e séniores, en- 
quanto no segunda apenas correrão os infantis e iniciados. 
Assim, no primeiro dia, realizar-se-ão um total de 14 provas 
para ambos os sexos (nove corridas, três lançamentos e dois 
saltos), ao passo que a jornada final contemplará 12 competi- 


Serão distinguidos os atletas (masculino e feminino) 
mais pontuados no primeiro dia, e o clube que obtiver maior 
número de pontos na segunda jornada. 

No que conceme aos prémios, importa referir que haverá 
madalhas para os trôs primeiros classificados de cada prova 
e lembranças para todos os concorrentes. 

O programa de provas para a primeira jomada é o se- 
guinte: 

17 horas — eliminatória dos 100 metros masculinos, al- 
tura (feminino) e disco (masculino). 

17.20 h — eliminatória dos 200 metros femininos. 

17.35 h — eliminatória dos 400 metros masculinos. 

17.45 h — Disco feminino. 

17.55 h — 800 metros femininos e triplo salto. 

18.15 h — 1.500 metros masculinos. 

18.40 h - final dos 100 metros masculinos e peso mas- 
culino. 

18.50 h — final dos 200 metros femininos. 

19.00 h — final dos 400 metros femininos. 

19.10 h — 3.000 metros femininos. 

19.30 h — 5.000 metros masculinos. 

20.00 h — 4x400 metros masculinos. 

20.10 h — 4x400 metros femininos. 


Regatas 
no Tejo 


O VI Tomeio de Regatas «Câmara Municipal de Oeiras», 
organizado pelo Clube Desportivo de Paço de Arcos, vai 
disputar-se nos próximos dias 11 e 12 de Junho. 

O tomeio, que terá quatro regatas, aproveitando as três 
melhores classificações, decorrerá no Tejo, frente ao Centro 
Náutico do Clube Desportivo de Paço de Arcos (CDPA). 

As inscrições para as provas deverão ser feitas junto do 
secretariado de regatas, no Centro Náutico do CDPA até às 
12 horas do próximo dia 11 de Junho, devendo os concorren- 
tes apresentar as respectivas licenças desportivas e cartão 
da associação de classe. 


Pólo Aquático 
em Algés 


O Sport Algés e Dafundo vai realizar o Ill Tomeio Interna- 
cional Hermano Patrone, de pólo aquático. 

Nas provas, que decorrerão na piscina do Sport Algés e 
Dafundo nos próximos dias 10, 11 e 12 de Junho, participam 
as seguintes equipas: Grupo Desportivo Isla de Madrid, Fe- 
deração Tunisina de Natação, Sutton and Cheam Swmming 
Club, Clube Fluvial Portuense, Clube Português de Pólo 
Aquático e Sport Algés e Dafundo. 


Andebol no Porto: 


Torneio de Veteranos 


A Associação de Andebol do Porto vai organizar 0 «Con- 
vívio de Veteranos/88». Esta prova, onde os menos jovens 
recordam velhos laços de amizade nascidos das pugnas 
desportivas, ganhou já carácter tradicional no planeamento 
regional, pois vai efectuar-se pelo quinto ano consecutivo. 

Os clubes interessados poderão inscrever-se na secre- 
taria da AAP, até ao último dia do mês corrente, data do 
sorteio (22 horas). 

O tomeio deverá começar a 15 de Junho, e nele poderão 
participar quaisquer atletas nascidos antes de 1958 e retira- 
e das competições associativo-federativas desde a época 

jo 1985/86. 


Antigos hoquistas 
alvo de homenagem 


Integrado nas festas do concelho de Oeiras, e no âmbito 
das iniciativas previstas para o «Dia do Palim-, vai realizar-se 
uma cerimónia de homenagem a antigos de hóquel 
do concelho, que alcançaram posições de relevo na modali- 
dade. 

No decorrer da cerimíonia, a Câmara fará a entrega de 
uma placa comemorativa a cada um dos hoquistas homena- 
geados. 

Por outro lado, a Câmara de Oeiras resolveu atribuir um 
subsídio de 100.000 escudos ao Clube de Cultura e Desporto 
de Camaxide, para realização de uma exposição canina, 
também no âmbito das festas do concelho. 
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Jogo no campo da Par- 
teira, em Lordelo 
(Paredes). 

Árbitro: Alberto Silva, au- 
xiliado por João Oliveira e 
Emilio Pinto. 


ALIADOS: Soares dos 
Reis; Cardoso, Carlitos, 
Lamas (cap.) e Careiro; 
Frita, Tonecas e Barbosa; 
Leal (Jerónimo, aos 68 m), 
Tião e Rosário (Augusto, 
aos 86 m). 


VILANOVENSE: Mouti- 
nho; Aires, José Alberto, 
Chico (cap.) e Cardoso; 
Toni, Quim Ferreira e Adri- 
ano; Queirós (Ezequiel, 
aos 68 m), José Augusto 
(Morais, aos 61 m) e Isidro. 


Jogadores não utiliza- 
dos: Rui, Gomes e 
Eduardo, nos locais, e 
Mário Jorge, Dantas e Fer- 
reira, nos visitantes. 


Um resultado nulo é, por 
si só, um desfecho que não 
agrada à grande maioria 
das pessoas que vêm fute- 
bol desapaixonadamente. 
Por isso, o nulo com que 
terminou este encontro en- 
tre os campeões das duas 
séries da | Divisão da A.F- 
«Porto teve um certo sabor 
a frustração com o adia- 
mento da questão do título 
para um terceiro jogo, a re- 
alizar no próximo sábado, 
a partir das 17 h, muito pro- 
vavelmente no campo do 
Ermesinde. 


Mas, se é certo que a 
partida entre lordelenses e 
gaienses não teve o verda- 
deiro sumo de um jogo de 
futebol de competição que 
tem nos pontos o objectivo 
primordial, não há dúvida 
que ele ganhou sobretudo 
no aspecto técnico, graças 
aos muitos lances de ex- 
celentee execução que os 
jogadores de ambas as 
equipas souberam propor- 
cionar ao muito público que 
assistiu ao jogo. 

Ainda que os adeptos do 
Aliados acreditassem ple- 
namente na possibilidade 
de festejar, ontem, no seu 
campo, a conquista do tí- 
tulo, e estivessem prepara- 
dos para isso mesmo, era 
frequente comentar-se nos 
bastidores o interesse dos 
dirigentes dos dois clubes 
em confronto na realização 
de uma finalíssima, por 
certo a pensarem na possi- 
bilidade de obter uma nova 
receita. 


A 


| Divisão da AFP: apuramento do campeão 
Aliados, O — Vilanovense, O 


Curiosamente, as previ- 
sões sairam certas porque 
neste jogo repetiu-se o 
desfecho da primeira 
«mão» disputada em Soa- 
res dos Reis. Todavia, im- 
porta salientar que os joga- 
dores de ambas as equi- 
pas revelaram-se insensi- 
veis a tudo isso, acabando 
por proporcionar uma ex- 
celente partida, na qual o 
equilíbrio foi a nota domi- 
nante e com as duas for- 
mações a revelarem-se 
dignas uma da outra. 

Como que no intuito de 
limpar a imagem pálida 
que havia dado no jogo da 
primeira «mão», o Vilano- 
vense entrou em campo 
com uma disposição ata- 
cante que obrigou a defesa 
contrária a constantes so- 
bressaltos. Porém, depois 
de alguns remates sem 
êxito à baliza de Soares 
dos Reis, o Aliados desfru- 
tou de uma boa oportuni- 


dade, quando o lateral 
direito Cardoso se decidiu 
inesperadamente por um 
remate de longe que levou 
a bola a bater na barra. 


Depois, na segunda 
parte, apesar de alguns 
lances de raiva por parte 
dos avançados das duas 
equipas, na tentativa de 
chegarem ao triunfo, a ver- 
dade é que tudo acabou 
como havia começado e 
que é, em nossa opinião, o 
desfecho mais justo apesar 
de algumas decisões dis- 
cutíveis por parte da equi- 
pa de arbitragem. 


Técnicos 
de acordo 


Muito embora os treina- 
dores das duas equipas 
gostassem de ter resolvido 
a contenda a seu favor o 
mais breve possível, am- 


O Vilanovense, como a foto prova, soube defender bem, 
contro lar melhor. 


A. Massa Constâncio 


bos foram unânimes em 
considerar tratar-se de um 
bom jogo de futebol. 

Vejamos o que nos disse 
o treinador do Aliados, 
Mário Rui: 

«Este jogo demonstrou 
que estiveram frente a 
frente as duas melhores 
equipas que disputaram a | 
Divisão da A.F.Porto. Foi 
um jogo muito equilibrado , 
o que, em termos futuros, 
me permite afirmar que 
tanto o Aliados como o 
Vilanovense têm todas as 
condições para fazer boa 
figura na Ill Divisão Nacio- 
nal. Quanto à luta pelo tí- 
tulo distrital, confesso que 
estava nas minhas previ- 
sões que o tivessemos 
conquistado já hoje (on- 
tem). Porém, uma vez que 
teremos que ir à finalís- 
sima. Continuo a pensar 
que a minha equipa está 
em excelentes condições 
para justificar a posse das 
faixas de campeão, apesar 
de reconhecer no Vilano- 
vense um adversário de 
respeito». 

Esperanças na vitória, 
manifestou também o téc- 
nico do Vilanovense, Luis 
Pereira que nos adiantou: 

«Fiquei satisfeito com a 
minha equipa, que fez um 
bom jogo sobretudo na se- 
gunda parte. Controlámos 
a situação e só foi pena 
que não tivessemos conse- 
guido marcar um ou dois 
golos para decidir a ques- 
tão do título a nosso 
favor», 

Acreditava que seria 
possível aqui ? 

«Sabia que iria ser bas- 
tante difícil na medida em 
que o Aliados perseguia 
idênticos objectivos. No 
entanto, como temos que ir 
terceiro jogo, partimos am- 
bos com idênticas possibili- 
dades, mas continuo a 
pensar que o Vilanovense 
tem valor suficiente para 
conquistar o título distrial, 
que seria um óptimo pré- 
mio para atletas que tanto 
se sacrificaram ao longo da 
época». 


uramento do campeão distrital da Il Divisão da AF Porto 


RAMALDENSE OBRIGADO 


A TERCEIRO JOGO 


O Ramaldense FC, foi ontem derro- 
tado pelo Vila Boa de Quires por 1-0, 
em encontro da 2º mão de apuramento 
do campeão distrital da AF Porto da Il 
divisão, sendo por isso obrigado, como 
mandam os regulamentos, a terceiro 
jogo que se vai realizar no próximo do- 
mingo em Valongo. 

Depois de ter vencido o encontro da 
1º mão facilmente por 4-1, ao Ramal- 
dense bastava-lhe ontem um empate 
para assegurar o título secundário do 
«distrital» do Porto, mas, o arreganho e 
empenho dos jogadores de Quires e 
uma arbitragem algo caseira não per- 
mitiram à equipa portuense confirmar o 
bom resultado do primeiro jogo e assim 
tudo irá ser agora decidido num tercei- 
ro e decisivo prélio, que está a ser já 
aguardado com grande expectativa. 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 


O encontro de ontem não foi de 
grande primor técnico, pois ambas as 
equipas lutaram mais do que jogaram 
deixando o coração impor-se à cabeça 
e, deste modo, a partida desenroulou- 
se por vezes debaixo de grande tensão 
com os jogadores das duas equipas a 
optarem por um jogo algo duro que por 
vezes raiou a violência, facto que levou 
o árbitro da partida a mostrar alguns 
amarelos e até a expulsar um atleta da 
equipa da casa. Aliás, o trio de arbitra- 
gem foi a nota mais negativa deste en- 
contro, pois, enquanto o juiz da partida 
não soube nem conseguiu segurar o 
jogo deixando-o cair num toada bas- 
tante viril, os fiscais de linha também 
não estiveram à altura já que assinala- 
ram alguns fora-de jogo e algumas fal- 
tas que não existiram, sendo nesse ca- 


pítulo a equipa do Ramaldense a mais 
prejudicada. O golo do Vila Boa de Qui- 
res viria mesmo a ser bastante contes- 
tado pelos visitantes, pois alegaram 
que o avançado da casa tirou a bola ao 
guarda-redes contrário quando este já 
a tinha bem segura, não assinalando o 
árbitro qualquer falta. 

Seja como fôr, o Vila Boa de Quires 
viria a conseguir preciosa vitória e a 
adiar o apuramento do campeão da Il 
Divisão distrital da AF Porto. 

Sob a arbitragem de Augusto (Porto) 
a equipa portuense alinhou assim: 

Paulo; Ricardo, Bessa, Serafim e 
Caioca; Vitor Pedro, Caldas, António e 
Quim Reis; João Batista e Neves. 

Ao intervalo Serafim foi rendido por 
Henrique e aos 75 minutos Noronha 
entrou para o lugar de Vitor Pedro. 


A.F. 
Braga 


M.* DA FONTE 
NO «NACIONAL» 


O Campeonato Distrital de 
Braga da | Divisão, que está a 
ser disputado em duas séries, 
termina na próxima semana, 
aquando da efectivação da 
30. jornada. 

A prova, que foi bastante 
disputada, especialmente no 
que diz respeito à série «B», 
em que as equipas do Maria 
da Fonte e Palmeiras lutaram 
sempre pela primeira posição, 
o mesmo não se podendo di- 
zer da «A», em que a forma- 
ção do Prado dominou com- 
pletamente. 

Deste modo, e após a jor- 
nada do passado fim-de-se- 
mana, podemos acrescentar 
que, mesmo faltando uma jor- 
nada para disputar na sério 
«A», O Prado subirá automati- 
camente à Ill Divisão Nacio- 
nal, garantindo o Dumiense o 
direito de participar na Taça de 
Portugal. 

No que concerne à série 
«B», o Maria da Fonte também 
subirá ao «Nacional», en- 
quanto o Palmeiras será, pro- 
vavelmente, o participante na 
Taça. 

Resta aguardar pela derra- 
deira jornada, mas na ver- 
dade, e no que diz respeito às 
posições citadas, não deverá 
haver a mínima alteração. 

Na penúltima jornada o re- 
sultado mais volumoso foi con- 
seguido pela formação de Ter- 
ras de Douro, no cômputo das 
duas sérios. 


Serie A 


Dumionso - Maximinense.... 


SELRSLL 


. 2911 41432 
29 8101127 
.29 614 920 
29 5121227 
29 8 61527 
29 6 81529 
29 4111439 


Celeirós - Dumiense 
Marinhas - Ferreironso 


BNBBSaNSESASSSE|= 


Rulvanenso 


Apúlia - Fão 
Maximinenso - Aveleda 


A.F. Braga Serie B 


M.'da Fonte 2918 9 263 
Palmeiras... 2919 6 463 
Cabeceirense 2918 7 445 


2910 41537 
299 61445 
29 8 51628 
29 1 42423109 
29 2 12626115 5 


essaenesssaass 
oNSESNSSSSSSSEA 


SEGUNDA «MÃO» 
É DECISIVA 


No «distrital» da 1.º Divisão 
da Associação de Futebol de 
Leiria as decisões para o 
apuramento do campeão e re- 
presentantes na Taça de Por- 
tugal foram adiadas para os 
jogos da segunda «mão» das 
finais. 

Caso curioso, no «distrital» 
de juniores, o facto de Mari- 
nhense e Óbidos terem che- 
gado ao fim empatados em 
pontos (13), em resultados co- 
muns (0-1 6 1-0) e em «goal 
average» (8-5). 


Resultados: 


Apuramento do campeão da | 
Divisão (1.º «mão») 
22 J./Amor-Atougulense 141 


Apuramento para a terceira 
equipa a ir à Taça de Portugal 
(1.º «mão») 


Patalense-Fig. Vinhos 22 


Campeonato da Il Divisão 
(fase final) 


2. jornada 
Zona Norte 


CD Amleira-UD Barracão .... 3-2 
(folgou o Cast. de Pera) 


Zona Sul 


CD Garcia Andorinhas» 1-2 
(folgou o Alfeizerense) 


(Jogo para quinta-feira: 
Cast. de Pera-CD Amleira). 


Zona Sul 


ED Gol. P 


«Andorinhas» 2 2 
Alfelzerenso .. 1 — 


(Jogo para quinta-feira: Altel- 
zerense-CD Garcia) 


Distrital de juniores 
Fase final/última jornada 


Óbidos SC-Un. Serra ... 
Marinhense-Caldas SC 


Classificação 


Distrital de Juvenis 


Fase final (6.º jornada) 


SL Marinha-Bombarralensa 
GD Peniche-Lelria Marrazes 
Sp. de Pombal--Os Nazarenos .. 


Classificação 


GD Peniche ... 6 
Leir. Marrazes 6 
«Os Nazarenos» 6 
Sp. de Pombal 6 
Bombarralense 6 
SL Marinha... 6 


Silva Gomes 


desporto - xm 


QUASE TUDO 
DEFINIDO 


Com a jornada de ontem à 
tarde, última do «distrital» da 
1º Divisão para apuramento 
das equipas que sobem e das 
que descem, ficou a saber-se 
que, na zona norte o Valecam- 
brense levou a melhor, o na 
zona sul o Valonguense estará 
também na 3º Divisão nacio- 
nal, juntamente com a equipa 
de Vale de Cambra. 


Menos felizes, o Torreira e 
Fajões, na zona norte, e Bus- 
tos, Ponte de Vagos e Pampi- 
lhosa, ao sul, estarão na pró- 
xima época na 2º Divisão dis- 
trial, 


Aqui, precisamente, a Asso- 
ciação Desportiva Sanjoanen- 
se deu um passo precioso 
para conquistar O título distrital 
da 2º Divisão, ao vencer, no 
sábado, o Paços de Brandão 
por 4-0. 

Aos sanjoaenses, bastar- 
lhes-á um empate na Fogueira 
para a conquistar o ceptro. 

Entretanto, o Sanguedo e o 
Calvão, segundos classifica- 
dos nas zonas norte e sul, es- 
tarão na Taça de Portugal, en- 
quanto o S. João de Vêr e o 
Famalicão derimem entre si 
quem irá participar, também 
na próxima época, naquela 
prova, a menos que surja qual- 
quer surpresa no sempre sur- 
preendente futebol aveirense. 


Norte 

P. Vagos - Vaguense. 24 

Famalicão - Noge “4 
10 


Fescasgassssasss2382|0 
Segssasasgsinaasazs| 


3% 3 62515 


(x) O Sanguedo venceu o Torrel- 
ra por falta do comparência. 


JV.ED.F. C P. 


325 5 463 
Mzm 267 
- 3420 9 562 
3322 5 664 
- 341510 940 
- 3414 91140 
314 81240 
12121041 
- 3411121145 


Arrifanensa 


Israagaasaseaansss 
S2ngBlsaAsgssIzansss 


NO COLISEU. DO PORTO 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


2 DE JUNHO: 
Sao É 


HORÁS 


emgniDe so1 


xv- desporto 


«CAMPEÕES» EM GRANDE 
VENCEM EM GUIMARÃES 


O FC Porto bateu ontem o Vitória de Gul- 
marães, na cidade berço da nacionalidade, 
dando Importante passo para lograr obter o 
seu objectivo de participar na fase decisiva 
da prova. Efectivamente, basta à turma 
campeã nacional vencer as duas partidas 
que ainda terá de realizar no seu campo — 
Académico de Viseu e Belra Mar — para con- 
cretizar tal meta, uma vez que desfruta da 


Norte 


Varzim - Sp. Braga. 
Boavista - FC Porto. 


vantagem de dois pontos para os vimara- 
nenses, com a particularidade de beneficiar 
ainda do forte «handicap» que representa o 
seu superior «goal average» directo. Nas 
restantes partidas do grupo nortenho, os 
arsenalistas venceram com naturalidade o 
Beira Mar, enquanto os poveiros obtiveram 
magnífico trlunfo em Viseu, frente ao Aca- 
démico local. Para a zona sul, os benfiquis- 


tas venceram no Barreiro e ficaram a dols 
pontos da qualificação para a terceira fase, 
uma vez que o rival Sporting está pratica- 
mente fora da corrida. Académica, que ba- 
teu o Setúbal por 2-0, e Sporting, que ga- 
nhou folgfadamente ao União de Leiria, por 
6-2, completaram os restantes jogos deste 
grupo. 
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susana 
22nvsa 


Varzim - Beira Mar U. Leiria - Benfica 


F. C. PORTO 
PERDE INVENCIBILIDADE 


O Boavista cometeu, ontem, a bonita pro- 
eza de Impôr ao forte conjunto dos «dra- 
gões» a sua primeira derrota na presente 
temporada, facto que ficou a assinalar a 4º 
jornada. Com este trlunfo, os «axadreza- 
dos» subiram para o segundo lugar da zona 
Norte, a um ponto do onze de Costa Soares, 
que continua a ser o grande favorito na 


FC Porto - Varzim 
Sp. Braga - Boavista 


qualificação à fase decisiva da prova. 
Para a zona Sul, as ater:ções convergiram 


para o despique entre «leões» e «águlas», 
pols estava em jogo a supremacia do grup- 


po sulista. Com o seu triunfo em Alvalade, a 
equipa benfiquista logrou, desde já, o 
apuramento para a 3º fase da prova, quais- 


quer que sejam os resultados que venham a 
fazer nas duas «rondas» que faltam. Ex- 
celente empate dos varzinistas sobre os 
bracarenses, em jogo respeitante à zona 
Norte e vitória natural dos rapazes da «Cruz 
de Cristo» frente ao Estoril, este para o 
agrupamento sulista. 


“AFP: JUSTA HOMENAGEM 
AS CAMPEÃS DO BOAVISTA 


A direcção da Associação de Futebol do Porto 
acaba de prestar homenagem, mais uma vez, à 
equipa de futebol feminino do Boavista, pelo muito 
que este clube tem contribuído para a divulgação 


da modalidade. 


Aliás, a iniciativa tem-se re- 
petido, com bastante frequên- 
cia, nos últimos anos, visto 
que, apesar do incremento — 
somente nalgumas zonas do 
país — que o futebol feminino 
tem tido, a formação axadre- 
zada tem evidenciado nítida 
supremacia sobre as restantes 
equipas adversárias, quer a 
nível da A.F.Porto, quer 
mesmo a nível nacional. 

Daí que este tipo de iniciati- 
vas seja motivo para uma pro- 
funda reflexão sobre o que po- 
derá ser num futuro muito pró- 
ximo o panorama do futebol 
feminino em Portugal, não por 
falta de mérito das jogadoras e 
das boas intenções que ani- 
mam os seus promotores. 
Mas, acima de tudo, porque a 
assimetria que teima em sub- 
sistir começa a ser preocu- 
pante e a exigir medidas con- 
cretas quer por parte dos diri- 


gentes quer por parte das pes- 
soas que gostam de verdade 
do futebol feminino. 

Além do presidente da A.F- 
“Porto, Adriano Pinto, e dos 
dirigentes associativos, Sousa 
Magalhães, Fernando Mar- 
ques, José Moreira, Alcino 
Campos, e até do funcionário 
Domingos Santos, estiveram 
presentes os mais destacados 
dirigentes boavisteiros, caso 
do major Valentim Loureiro e 
José Manuel Ambrósio, entre 
outros dirigentes, e, natural- 
mente, a maioria esmagadora 
do plantel axadrezado, in- 
cluindo a equipa técnica, co- 
mandada por Júlio Santos. 

Na hora das intervenções, o 
presidente Adriano Pinto, que 
se congratulou por mais uma 
«justa homenagem», e depois 
de fazer uma retrospectiva do 
que tem sido a evolução do 
futebol feminino na área da 


AFP, pôs em realce as proe- 
zas obtidas pelas jogadoras 
boavisteiras ao longo dos 
anos, enaltecendo também o 
brilhantismo e o fervor que as 
moças do Bessa póem na luta 
pela defesa da camisola que 
envergam. 

«Da vossa proeza — disse 
ainda o número «um» associa- 
tivo — também a Associação a 
que tenho a honra de presidir 
sente uma pontinha de orgu- 
lho e vaidade, e isto porque 
nem todas as Associações 
acordaram ainda para a prá- 
tica do futebol feminino. Pena 
é, 8 nós somos os primeiros a 
lamentá-lo, que mais clubes 
não tenham ainda sido sensi- 
bilizados para organizar as 
suas equipas de futebol femi- 
nino, assim como lamentamos 
que a própria Associação não 
disponha de verbas suficien- 
tes que lhe permita prestar-lhe 
um auxílio mais adequado. 

A terminar, Adriano Pinto re- 
matou: «Está de parabéns a 
A.F. Porto por ter no seu seio 
uma equipa assim. Porém, o 
mérito de todo este brilhante 
caminho percorrido é do presi- 


COMEMORAÇÃO DO 134.º ANIVERSÁRIO DE 
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dente do clube e seus pares, 
mas acima de tudo da equipa 
técnica e das briosas atletas». 


Nada de chantagens 


A «capitá» da equipa, Fá- 
tima Azevedo, falou a seguir 
em nomes das companheiras, 
considerando que a homena- 
gem que lhes era prestada 
constituía um bom estímulo 
para prosseguirem os esfor- 
ços de engrandecerem ainda 
mais o futebol feminino do 
Boavista. Porém, depois de 
apelar ao major Valentim Lou- 
reiro que toda a equipa veria 
com bons alhos que o o último 
jogo do Campeonato (em 
«casa») fosse disputado no 
relvado principal, lamentou 
que o futebol feminino não pu- 
desse contar com mais 
apoios. 

Mas para o presidente axa- 
drezado, «os títulos que a 
equipa feminina tem obtido 
são exactamente o fruto do 
apoio que as direcções que o 
clube tem prestado, e 6 pre- 
ciso ver que se o Boavista não 
tivesse o futebol feminino as 
outras modalidades amadoras 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


certamente que iriam benefi- 
ciar de mais alguns milhares 
de contos para gastar». Por is- 
so, — diria ainda — a direcção 
está disposta a continuar a dar 
ao futebol feminino, como mo- 
dalidade amadora que é, 
«todo o apoio possível, pro- 
porcionando-lhe todas as con- 
dições de trabalho. Porém, 
quero lembrar que esta mo- 
dalidade não pode fazer exi- 
gôncias excessivas e muito 
menos chantagens, pois, quer 
se queira quer não, o futebol 
profissional é no clube a mo- 
dalidade «rainha» e os sócios 
nunca me perdoariam se não 
fosse tratada como tal». 

Para demonstrar que o Boa- 
vista é de facto um clube dis- 
posto em manter em funciona- 
mento as suas modalidades 
amadoras, dando-lhes todo o 
apoio possível ao seu cresci- 
mento, Valentim Loureiro lem- 
brou que no caso concreto do 
futebol feminino, «há clubes 
com maiores responsabilida- 
des que o Boavista que o ti- 
veram e que o deixaram cair». 


A. Massa Constâncio 


Jogará ao lado de Matthaeus 


BREHME 
ASSINOU 
PELO INTER 


DE MILÃO 


O defesa internacional alemão federal Andreas Brehme 
assinou pelo Inter de Milão, onde se juntará ao seu compatri- 
ota Lothar Matthaeus na próxima época. 

Brehme e o Inter chegaram a acordó na semana pas- 
sada sobre um contrato de dois anos por 1,3 milhões de 
dólares (cerca de 180 mil contos). 

Andreas Brehme é o terceiro jogador do Bayem de Muni- 
que a transferir-se, nos últimos anos, para o Inter de Milão. 

Karl Heinz Rummenigge jogou neste clube italiano entre 
1984 e 1987, e Matthaeus, actual «capitão» da selecção da 
RFA, assinou pelo Inter no princípio do mês em curso. 


Rizzitelll no Roma 


O futebolista Ruggiero Rizzitelli, de 20 anos e avançado- 
centro do Cesena, será jogador do Roma na próxima tem- 
porada, anunciou o clube romano. 

O Cesena estava a pedir 10 biliões de liras (mais de um 
milhão de contos) pela transferência do jogador, mas fontes 
do Roma anunciaram que o clube pagou dois milhões de 
dólares (270 mil contos) e cedeu ao Cesena quatro jovens 
jogadores — o guarda-redes Attilio Gregori, o defesa Marco 
Baroni e os avançados Massimo Agostini e Sergio Domini. 

O Roma, que contratou recentemente o avançado Re- 
nato Portaluppi ao Flamengo do Rio de Janeiro, é a equipa 
mais activa no mercado de transferências do futebol italiano. 

Renato e Rizzitelli vão integrar o ataque do Roma ao 
lado do alemão federal Rudy Voeller. 

O jovem avançado italiano agora contratado pelo Roma 
integra a selecção da Itália que vai disputar em Junho o 
Campeonato da Europa na Alemanha Federal. 


Olimplakos quer Alemão 


O Olimpiakos, da | Divisão da Grécia, detém a melhor 
oferta para a transferência do futebolista brasileiro Alemão, 
do Atlético de Madrid, anunciou o clube espanhol. 

Os gregos oferecem 3,1 milhões de dólares (420 mil 
contos) pela transferência do centro-campista do Atlético de 
Madrid, verba muito superior à oferecida há alguns meses 
pelo Roma e pelo Nápoles. 

O presidente do clube de Madrid, Jesus Gil y Gil, pre- 
tende concretizar a transferência de Alemão para contratar 
outro brasileiro, Baltazar, do Celta de Vigo. 

No entanto, o presidente do Celta, Jose Luis Rivadulla, 
pretende a continuação de Baltazar na equipa, embora o seu 
contrato termine a 30 de Junho, alegando que o jogador 
esteve cerca de 100 dias afastado por lesão, e terá agora a 
obrigação de cumprir os dias de baixa ao serviço do clube. 


Leverkusen 
contratou Manfred Kastl 

O Bayer Leverkusen, da RFA, detentor da Taça UEFA, 
assinou contrato por dois anos com o avançado Mantred 
Kasti, do Hamburgo, por 1,2 milhões de dólares (cerca de 160 
mil contos). 

Kastl, de 22 anos, tinha custado ao Hamburgo apenas 22 
mil dólares (cerca 3 mil contos), na sua aquisição ao clube 
amador Fuerth, em 1986. 

O Bayer Leverkusen procurava um novo avançado 
desde que Falko Goetz anunciou a sua intenção de abando- 
nar o clube. 


NO COLISEU DO PORT, 
2 DE JUNHO 


22 HORAS 


30 de de 1988 
O Coméreio do Porto 


O atleta português Joaquim Silva, do FC 
Porto, fez ontem os mínimos para os Jo- 
gos Olímpicos de Seul na maratona com o 
tempo de duas horas 11 minutos e 31 se- 


gundos. 


Joaquim Silva é o primeiro atieta portu- 
guês a confirmar os mínimos esta tem- 


Garantiu, ontem, os mínimos na maratona 


JOAQUIM SILVA VAI A SEUL 


porada. O mínimo exigido é de duas horas 
e 13 minutos. 


A marca é a melhor de sempre efectua- 
da em Espanha sendo a segunda portu- 
guesa de sempre, a seguir ao antigo má- 
ximo mundial de Carlos Lopes — 2.07.12 
horas. 


Open de França em Ténis 


NAVRATILOVA E EDBERG: 
AFASTAMENTO PREMATURO 


A soviética Natalia 
Zvereva emergiu ontem 
como a grande figura dos 
campeonatos internacio- 
nais de França em ténis ao 
eliminar a norte-americana 
e antiga campeã Martina 
Navratilova em dois 
«sets», na quarta elimina- 
tória. 

Zvereva, de 17 anos, na- 
tural de Minsk, vencedora 
júnior em Roland Garros, 
Wimbledon e no «Open» 
dos Estados Unidos, ga- 
nhou por 6-3 e 7-6 num en- 
contro dramático que de- 
morou 91 minutos. 


«Estou tão contente. Ho- 
je tive mais sorte» — con- 
fessou Zvereva, que disse 
ter insistido na esquerda 
da sua adversária porque 
considerou que Navratilo- 
va «tem uma pancada de 
direita muito boa». 

A competição masculina 
também perdeu ontem o 
seu segundo cabeça-de- 
sério. Trata-se do sueco 
Stefan Edberg, que foi der- 
rotado pelo argentino Guil- 
lermo Perez-Roldan em 
três «sets» por 7-5, 6-3 e 
6-3, indo defrontar agora 
Andre Agassi, que aos 18 


anos se tornou numa das 
últimas revelações norte- 
americanas. 

Agassi, nono cabeça-de- 
série, bateu o sueco Mag- 
nus Gustafsson por 6-4, 6- 
2, 4-6 e 6-0, numa partida 
que foi interrompida duas 
vezes devido à chuva. 

A jornada de hoje tem 
como grande atractivo a 
partida que opõe o checo 
Ivan Lendl ao norte-ameri- 
cano John McEnroe, num 
confronto de estilos. 


ALEMAO 


Paulo Catarino (2:12.18), Domingos Ne- 
ves (2:13.00) classificaram-se nas post- 
ções imediatas com marcas abaixo do mí- 
nimo para Seul, seguindo-se António Go- 
dinho (2:14.39). 

A distância do percurso terá que voltar a 
ser medida para efeitos de homologação 
das marcas. 


Na Volta a Itália 


ITALIANO PODENZANA 
CONSERVA A «ROSA» 


O alemão-federal Andreas Kappes venceu ontem a 
Sétima etapa da volta a Itália em bicicleta com um total 
de 178 quilómetros. 

O italiano Walter Brugna e o seu compatriota Lucia- 
no Boffo ficaram em segundo e terceiro lugar, respecti- 
vamente. 

O italiano Massimo Podenzana conservou a cami- 
sola rosa. 

A classificação geral individual da volta à Itália em 
bicicleta, cumprida que está a sétima etapa, é a se- 
guinte: 


H.M.s. 
1. Massimo Podenzana (Ita) 30:48.20 
2. Franco Chioccioli (Ita) a 45 seg. 
3. Urs Zimmermann (Sui) a1.18m. 
4. Roberto Vicentini (Ita) a 1.40 
5. Flávio Giupponi (ta) a1.43 
6. Tony Rominger (Sui a2.08 
7. Erik Breukink (Hol) ... a2.30 


Grande Prémio do México em Fórmula 1 


ALAIN PROST E A McLAREN: 
A FRIEZA DA LOGICA 


Alain Prost e a McLaren voltaram a dominar 
por completo mais um grande prémio de Fór- 
mula 1, desta feita no Autódromo Hermanos Ro- 
driguez, nos arredores da Cidade do México, a 
2.300 metros de altitude. Uma corrida falha de 
emotividade, com as posições a ficarem definl- 
das desde muito cedo, e que possibilitou ao 
plloto francês consolidar a sua Ilderança no 


«Mundial». 


Ao conseguir o seu 3º triunto 
em quatro provas, o francôs 
que já conquistou dois títulos 
mundiais parece, definitiva- 
mente, encaminhado para 


uma época plena de ôxitos, 
graças à competitividade re- 
velada pelo até agora imbatí- 
vel McLaren MP 4/4 equipado 
com motor Honda. Um suces- 


CLASSIFICAÇÃO 


A classificação do Grande Prémio do México foi a se- 


guinte: 
1º Alain Prost (MoLaren/Honda) . 


5º Dereck Warwick (Arrows/Megatron) 
6º Eddie Cheever (Arrows/Megatron) 
7º Alessandro Nannini (Benetton/Ford) 
8º Thierry Boutsen (BenettonvFord) .. 


«Mundiais» 


1h50m15,7375 
a7,1 seg. 
ass 
atvolta 

at volta 

a 1 volta) 
atvolta 
atvolta 


A classificação do «Mundial» de pilotos de Fórmula 1, após 


o Grande Prémio do México: 


1º Alain Prost, França, McLaren . 

2º Gerhard Berger, Áustria, Ferrari 

3º Ayrton Senna, Brasil, McLaren 

4º Michele Alboreto, Itália, Ferrari 

5º Nelson Piquet, Brasil, Lotus 

6º Derek Warwick, Inglaterra, Arrows .. 


7º Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton .. 
8º Jonathan Palmer, Inglaterra, Tyrrel . 


«Mundial» de Construtores 


1º MeLaren 
2 Ferrari . 
3º Lotus 
4º Arrows . 
5º Benetton 
ETyreel 
7º Williams 


so em toda linha da equipa de 
Ron Dennis que poderá «ma- 
tar» O interesse em tono da 
disciplina máxima do automo- 
bilismo. 

Teve menos uma volta (67 
em vez de 68) este Grando 
Prémio do México, pois já na 
«grelha» de partida o Lola de 
Yannik Dalmas recusou-se a 
colaborar, obrigando a mais 
uma volta de reconhecimento. 
Acesa a luz verde, Prost to- 
mou a dianteira e de imediato 
se adiantou, seguido de am- 
bos os Lotus e dos Ferrari. 

Na 12º volta, Gerhard Ber- 
ger ascendeu à 3º posição, de- 
pois de desembaraçar de Nel- 
son Piquet. Com os dois 
McLaren na frente e o Ferrari 
pilotado pelo austríaco logo 
atrás, ficaram estabelecidas 
as posições que dão acesso 
ao pódio. 


Colapso da Williams 
e da Lotus 


Desastroso para as ambi- 
ções da Williams e da lotus foi 
este grande prémio. De facto, 
à 27º volta, quer Patrese, quer 


ÁUDIO e VÍDEO e TV e CASSETTES 


Mansell (com problemas eléc- 
tricos) já tinham renunciado. 
Na volta seguinte, um princípio 
de incêndio no Lotus/Honda 
nº2 ditou o afastamento de Sa- 
toru Nakajima, quando era 6. 
Uma trintena de voltas decorri- 
da, ou seja, a 10 do final, foi 
Nelson Piquet quem abando- 
nou, depois de ter rodado na 
4º posição ao longo de quase 
toda a corrida. O México não 
foi , de facto, talismã para 
qualquer destas equipas. 

Interessante de seguir foi, 
uma vez mais, o facto de Prost 
e Senna tentarem a posso da 
volta mais rápida, com o bra- 
sileiro a «responder» ao seu 
colega de equipa, quase de 
imediato. Por isso, até à 35º 
volta, o ritmo do trio da frente 
(Prost, Senna e Berger) se 
manteve constante e bem 
vivo, com Piquet a atrasar-se, 
progressivamente. Assim, na 
38º volta tal atraso era da or- 
dem dos 49,5 segundos. 


Recorde 
para Prost 


No terço final da corrida, os 
McLaren distanciaram-se 


PORTO — LISBOA 


ainda mais de Berger, muito 
em especial devido ao ataque 
intentado por Ayrton Senna. 
Atento e experiente, Alain 
Prost não se fez rogado e im- 
primiu, por seu turno,, idêntico 
ritmo. Resultado: O Ferrari de 
Berger ficou a mais de 20 se- 
gundos, razão pela qual o aus- 
tríaco — que realizou uma cor- 
rida de certo modo calma na 3º 
posição — se limitou a rodar de 
forma tranquila. 


Estabelecida a hierarquia de 
valores, restou a Prost cortar, 
pela 31º vez na sua carreira, a 
linha de meta na 1º posição, 
em chegada algo a: dois 
McLaren, dois Ferrari, dois Ar- 
rows e dois Benetton. 

Prost bateu ainda o recorde 
da volta mais rápida, que era 
pertença de Nelson Piquet, 
com 1.18,608 minutos. 

Realce para a prova de 
Alessandro Nannini , ao 
volante de um Benetton/Ford, 
o melhor dos pilotos entre os 
carros com motor atmosférico. 

O próximo grande prémio 
terá lugar em Montreal, a 12 
de Junho. 


Alain Prost conquistou no México o seu terceiro triunfo da temporada em quatro provas. É obra!!! 


Rá GoldStar 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA, 


ELECTRODOMÉSTICOS 


PRE 


«Meeting» Internacional de Lisboa 


MÁRIO SILVA 
FOI O GRANDE 
VENCEDOR 


Mário Silva, um dos 10 atletas expulsos pelo Sporting, 
venceu ontem os 3.000 metros do «meeting» internacional da 
Associação de Atletismo de Lisboa, disputado no Estádio 
Nacional. 

Mário Silva, apoiado pelo público e por muitos dos colegas 
que se encontravam em período de aquecimento, bateu Do- 
mingos Castro nos últimos metros, terminando com o tempo 
de 7.49,99 minutos, que constitui a melhor marca do ano 
(sexta do «ranking») e recorde pessoal do atleta. 

A prova teve um início rápido, mas a «lebre» desistiu nos 
primeiros 1.000 metros, passando os irmãos Castro a assu- 
mir O comando da corrida. 

Com a desistência de Dioníso, Domingos Castro tomou o 
comando mas foi atraiçoado pela excelente ponta final do seu 
ex-colega de clube. 

Joao Lima (110 m barreiras), Amaldo Abrantes (100 m) é 
Emília Tavares (comprimento) — igualmente sancionados dis- 
ciplinarmente pelo Sporting — venceram as provas em que 
competi 


ram. 
Os atietas sancionados pelo clube de Alvalade foram ins- 

critos na prova pelo Sporting, mas não utilizaram o equipa- 

mento do clube. 

RESULTADOS: 

110 metros barreiras 

1. Joao Lima, Sporting 

2. António Veiga ..... 

3. Paulo Barrigana, Benfica 

Disco fem. 

1. Elisa Costa, Benfica 

2. Teresa Machado, Sporting 

3. Amélia Lopes, Boavista 


Triplo salto 


1. José Leitão, CIPA ... 
2. Paulo Palma, Sporting 
3. Carlos Castelbranco, Sportin 


Altura - 


1. Fernando Costa, Benfica 
2. José Lima, Benfica ..... 
3. Mário Aníbal, Chamusca 


Peso fem. 


1. Teresa Machado, Sporting 
2. Dina Oliveira, Sporting 
3. Vanda Oliveira, Sportii 


400 m barreiras fem. 


1. Maria João Lopes, Benfica 
2. Marta Moreira, CIPA 
8. Sónia Fernandes, Benfica 


100 metros tem. 


1. Carmo Prazeres, Benfica 
2. Cláudia Gomes, Sporting . 


800 metros 


1. António Monteiro, Sporting 
2. Nuno Alpiarça, Belenenses 
3. Eduardo Henriques, Sporting 


100 metros 


1. Amaldo Abrantes, Sporting 
2. Pedro Curvelo, Benfica .. 
83. Carlos Moreno, Chile .. 


400 metros tem. 


1. Teresa Oliveira, Braga 
2. Luisa Coelho, Benfica 
3. Alexandra Mineiro, Benfica 


Comprimento fem. 


1. Emilia Tavares, Sporting 
2. Ana Oliveira, Imortal .. 
3. Conceição Alves, Sporting 


200 metros 


1. Pedro Curvelo, Benfic: 
2. Amaldo Abrantes, 
3. Carlos Moreno, Chile .. 


3.000 metros 


1. Mário Silva, Sporting . 

2. Domingos Castro 

8. Nat Muir, Escócia 

4. Femando Couto, Benfica 
5. Joaquim Pinheiro, Sporting 


FRIGORÍFICOS E MÁQUINAS DE LAVAR 


desporto -xv 


mods 
xv- desporto 


30 de Malo de 1988 


Rali Rota do Sol 


SOB O SIGNO DA LANCIA 


A exemplo do que amludadas vezes tem 
acontecido além-fronteiras, a Lancia transpor- 
tou para o nosso país o hábito de ganhar, tendo 
trlunfado em todas as frentes possiveis, no do- 
méstico «Rota do Sol», facto ate'hoje inedito, 
para a prestigiada marca transalpina, em ralis 


nacionais. 


Se a vitória da dupla Carlos 
Bica/Fernando Prata no Delta 
HF 4WD, com as cores da 
Duriforte/Tabaqueira, no rali 
do Clube Automovel da Mari- 
nha Grande, que teve lugar na 
região de Leiria, não pode so- 
frer contestação, tamberh não 
se poderá dizer que foi retum- 
bante, antes resultou da re- 
gularidade patenteada pelo 
«volante» de Almada, ao 
longo das quinze provas de 
classificação que constituíam 
a parte competitiva deste 7º 
rali do «Nacional«/88 da espe- 
cialidade. 


Mais concludente, outros- 
sim, foi o triunfo, no agrupa- 
mento de Produção, obtido 
pela equipa Ramiro 
Fernandes/Cruz Monteiro, que 
se impôs no seu terreno, logo 
desde a segunda «especial», 
contribuindo assim para a vi- 
tofia total da Lancia, num des- 
fecho sempre apetecível, e 
nunca antes saboreada. 


No tocante às outras mar- 
cas, este » Rota do Sol«/88 
terá sido uma repetição do su- 
cedido na anterior prova do 
«Nacional», a Volta a Portu- 
gal, com o completo colapso 
da Renault, que desta feita 
nem pôde contar com a contri- 
buição de Manuel Rolo, que, 
tal como os pilotos da equipa 
oficial, se viu coagido à desis- 
tência, pelo que esta prova 
constituiu um forte revés para 
a marca gaulesa, para mais se 
atendermos ao domínio que, 
nos últimos anos , tem exer- 
cido nos ralis portugueses. 


Joaquim Santos: 
«Bica surpreendeu- 
me» 


O 2ºlugar do Sierra de 
J.Santos/M.Oliveira assenta- 


Carlos Bica e Femando Prata no Lancia Delta 4 WD, dominaram o Rali Rota do Sol, rali, 


Jorge Coelho 


lhe perfeitamente e não deixa 
de ser merecido,em especial 
depois do asfalto ter ficar mo- 
lhado pela impertinente chuva 
que começou a cair, na tarde 
de sábado, o que impedia o 
piloto de Penafiel de transmitir 
ao chão toda a potência do 
seu Ford, exactamente nas 
«especiais» mais longas e de- 
cisivas da prova. Tudo isto ali- 
ado à pouca inspiração de- 
monstrada por Santos, como 
ele mesmo referiu, contribuiu 
para que o principal favorito à 
partida não lograsse a vitofia, 


mau grado tenha comandado 
a prova, ainda que episodica- 
mente, e de parceria com Bica 
ou com Inverno Amaral. 

No final da prova, o piloto 
«Diabolique» afirmou: 


«O rall correu bem. O car- 
ro não teve problema ne- 
nhum». A propsito dos 52 se- 
gundos que «apanhou» de 
Bica, em Chimpeles-3, J.San- 
tos diria: «O piso nessa pro- 
va estava multo escorrega- 
dio e talvez eu estivesse em 
dia não. De qualquer modo, 


o andamento de Bica sur- 
preendeu-me». 


O último lugar do pódio foi 
para António Coutinho/Can- 
dido Júnior. De facto, foi o me- 
lhor prémio para um excelente 
piloto, que tripula um carro de- 
veras ultrapassado (e que 
ainda não pôde contar com a 
nova «montada» que a 
Toyota/ Salvador Caetano tem 
em preparação). Um sério pro- 
blema na suspensão do Corol- 
la GT, em Figueiro:3, depois 
de bater numa pedra e furar, 
foi reparado pelos seus mecã- 


conquistando a 2.º vitória da temporada. 


Markku Alen 


& 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


nicos, ainda que com alguns 
custos em termos de tempos, 
no referido troço. 


A adaptação 
de Ramiro Fernandes 


sobre a dupla classificada 
ei *º lugar, e vencedora da 
Prosução, qriase tudo foi dito , 
restar: Jo referir que foi um ex- 
celente resultado para uma 
das duplas mais antigas ainda 
no activo, para mais no«seu» 

i. Tal facto suscitou, no final, 
os seguintes comentários de 
Ramiro Femandes: 

«Estou multo satisfeito o 
tamberh mais habituado ao 
carro. Em relação à «Volta» 
está na mesma, com excep- 
ção da suspensão, que fol 
melhorada. De resto, so que 
tirel partido do conhecl- 
mento da zona». 

De registar o facto de To- 
más Melo Breyner ter con- 
quistado a 2º posição no 
pamento na derradera 
classifictiva, que venceu, 
batendo Jorge Leite por 26 
segundos. 

Os azares de Bento Amaral 
e do seu colega de equipa são 
.. ossos do ofício, ainda que 
Inverno não merecesse tal, até 
porque chegou a comandar o 
em momentos de maior 
exuberância e com o asfalto 


Rali da Acrópole 


ALEN E ERICSSON DOMINAM «PRÓLOGO» 


O finlandês Markku Alen partilha o co- 
mando do Rali da Acrópole com o sueco 
Mikael Ericsson, após a primeira etapa on- 
tem concluída. 

Alen, vencedor da edição do ano passado 
da prova, gastou trôs minutos 18 segundos, 
ao volante do seu Lancia Delta Integrale, na 
primeira classificativa, com 4,77 quilóme- 
tros, disputada em Anavissos. 

Ericsson, companheiro de equipa de Alen, 
gastou o mesmo tempo na primeira das 32 
classificativas desta edição do rali grego, 
apesar de ter partido o estabilizador do seu 
carro na fase derradeira desta superclassifi- 
cativa . 

Um total de 120 concorrentes iniciou a 
prova com 1,778 quilómetros. 


Classificação 
Classificação geral após a primeira etapa: 


1ºs Alen e Ericsson (ambos em Lancia Inte- 
grale), 3m 185 

3º Bjorn Waldegard (Toyota Celica GT Four) 
1 segundo 

4º Alessandro Fiorio (Lancia Integrale) a 2 s 

5ºs Juha Kankkunen (Toyota Celica GT 
Four), Timo Salonen (Mazda 323 4 
WD) é Massimo Biasion (Lancia Inte- 
grale), a 4s 

9º «Jigger» (Lancia Integrale), a 5 s 

10º Yves Loubet (Lancia Integrale), a 7s 

Produção: 1º Jorge Recalde (Lancia Inte- 
grale) 

2º Jean-Pierra Gabin (Mazda 323 4 WD) 


lransmotor;s.a. 


PORTO 


A etapa 
de hoje 


A 2º etapa desta edição do Rali da Acró- 
pole, 6º prova pontuável para o «Mundial» 
da especialidade, terá partida e chegada a 
Lagonissi, devendo os concorrentes percor- 
rer 365,7 km, dos quais 74,02 km ao longo 
e cinco classificativas que integram a jor- 
nada. 


Assim vão 
os campeonatos 


Em termos de Campeonato do Mundo de 
Pilotos, o italiano Massimo Biasion lidera, 
com 40 pontos. 
1º Massimo Biasion . 
2º Bruno Saby . 
3º Alessandro Fiorio 
4º Yves Loubet 
5º Markku Alon 
6º Stig Blomqvist . 
7º Didier Auriol.. 


Marcas 

A superioridade da Lancia nesta edição 
do «Mundiab» tem sido flagrante, como a 
pontuação registada até ao momento 


6º Toyota . 
7º Renault 


LISBOA 


A consagração 


ainda seco. Vítima de idêntico 
infortúnio, Jose" Miguel, que li- 
derou a Produção logo de iní- 
cio, ainda logrou continuar em 
prova, encetando uma ex- 
celente recuperação, depois 
de haver terminado a 1º sec- 
ção em ultimo lugar, para no 
final da prova conseguir o 18º 
posto absoluto. Tudo isto ape- 
sar de ser o derradeiro carro 
na estrada , o que o obrigou a 
constantes ultrapassagens a 
inúmeros concorrentes bem 
mais lentos. 

Terminaram este «Rota do 
Sol/88»,35 dos 47 concorren- 
tes que largaram da aprazível 
S.Pedro de Moel, de entre os 
quais cinco estrangeiros 
deram o toque intemacional à 
prova, com o melhor a não 
conseguir ir além do 13º posto. 


Carlos Bica: 
«Mais fácil 
do que pensava» 


No final, bastante satisfeito, 
Carlos Bica confessou » não 
esperar andar tão bem, mas 
tal facto deveu-se apenas, e 


só, à Abarth que forneceu 
uma nova barra estabiliza- 
dora, bem como melhorou a 
suspensão. Não estava à es- 
pera de ser tão fácil, mas 
como o Inverno Amaral de- 
sistlu, tudo se simplificou. 
Por um lado, fol melhor, pois 
dadas as condições do piso 
poderia tornar-se perigosa 
uma luta ao segundo». 

Em relação ao título, que 
poderá ter ficado mais perto, 
Carlos Bica referiu: 

«Para Já, quero é vitórias 
nas provas 6 esta no asfalto 
fol muito Importante, pols Já 
tinha ganho na terra, no Rail 
do Porto. A grande preocu- 
pação era ficar à frente do 
Inverno, e como esse pro- 
blema deixou de existir de- 
polis da desistência do Re- 
nauit 11 Turbo, vou aguar- 
dar o desenrolar dos aconte- 
cimentos». 

A próxima etapa do «Na- 
clonal» terá lugar na açoria- 
na ilha de S.Miguel, em pro- 
va organizada pelo Grupo 
Desportivo e Comercial de 
Ponta Delgada, de 17 a 19 de 
Junho. 


Mikael Ericsson 


